


-FAZENDA MONDESIR - BAGE - RS 

PRINCIPAIS PERFORMANCES 

Durante sua campanha, Belmont P ark e Aqu educt, 
suplant ou a 39 STAKES WINNERS d os E U A. 
11 vit órias, dos 1. 200 aos 1.900 m . 
1. º QUEENS COUNTY HANDICAP, Gr. II - 1.900 m. 
7 placês: 3. º Display Handicap, Gr. III - 3. 600 m. 

JANUS II 
Alazão. 1972. Argen t ina. Ganhador 
clássico na Argent ina, invict o no 
Uruguai, recordista no Brasil. 

PHARIS 
PARDAL 

ADARGATIS 

PARDALLO 
NICO LO DELL'ARCA 

GREAT SUCCESS 
L'ORGUEILLEUSE 

DJEBEL 
CARDANIL II 

DAMOISE LLE 
CALIOPE 

AD V OCA TE 
DÁNAE 

TANAGRA 

PRINCIPAIS PERFORMANCES 
G anhador Internacional dos 1.400 a os 3.000 m etros. 
1. º Clás sico América Lat ina, Gr. II - 2.400 m, San 
I sidro; GRANDE PRÊMIO JOSÉ PEDRO 
RAMIREZ, Gr.I - 3.000 m, Maronas; 1. º GRANDE 
PREMIO MUNICIPAL, Gr. I - 2.800 m, Maronas; 
1. º GRANDE PRÊ MIO BRASIL, G r. I - 2.400 m , 

FREEHAND 
Castanho Escuro. 1970. Estados Unidos. 
Recordista dos 1.200 m. 0:09 2/5). 
Hipódromo de Aqueduct, EUA. 

BOIS RO USSEL 

MIGOLI 
MAHIRAN 

GALLANTMAN 
MAHMO UD 

MAJIDE H 
QURRAT-AL-AIN 

BIMELECH 
BETTER SELF 

BEE M AC 
GREE N FINGER 

BEAUPERE 
F LOWERBED 

BOU DOIR II 

1 vitória, 1.900 m - Prova de Gr. II , 1974 
6 vitória s, 1.800 m - P r imeira T u rma dos EUA 
3 vitórias, 1. 600 m - 1:34. a 1/ 5 do R ecorde. 
1 vitória, 1.200 m - 1:09 2/ 5 Recorde 
1979 - PRIMEIRA PRODU ÇÃO NASCIDA 
NO BRASIL - BAGÉ/RS 

G ávea, (igualando record e na distância: 2' 25" 1/5); 
3.º Grande Prêmio S an Isidr o, G r.I - 2.400 m, 
San I sid r o; 3.º Clássico Handicap Opcional, 
1.500 m , P a lerm o; 4.º C lássico Montevid eo, Gr.I , 
1.500 m , P a lermo. 

IN GRESSOU NA REP RODU ÇÃO E M 1978 - PRIMEIRA 
REPRODUÇÃO NASCIDA E M 1979 - BA GÉ/ RS 

• 

• 



Cast. , E.U .A ., 1965, Round Table - Continue, por Double Jay 

ROUND TABLE, excepcional corredor e reprodutor clássico, venceu 43 carreiras , com prêmios no valor de USS l .749.869 . 
Produziu 77 " stakes winners',' destacando-se Baldric, líder da milha na França e Inglaterra; Targowice, líder dos " dois anos" na França; 
Royal Glint, ganhador de mais de 1 milhão de dóla res; Flirting Around, grande velocista na França e Inglaterra; King Pell inore, 
ganhador de mais de USS 500.000, além de inúmeros outros ganhadores de provas de grupo. 

CONT1"'4UE, ganhadora de 5 corridas, teve 11 produtos, dos quais l O correram e todos ganharam, destacando-se Yomanin ( 11 
vitórias, inclusive o Widener Stokes, Gr 1 e mais de US$ 300.000); List ( 17 vitórias e u S$ 279 .327); Tuerto (9 vitórias e US$ 125.9 12); 
Perpetuai (7 vitórias e US$ 88.826). Sua mãe, Courtesy, produziu Knightly Manner (3/4 partes irmão de Li nk), ganhador de 16 provas e 
US$436.676) . 

LINK já produziu ganhadores de mais de 150 carreiras, com destaque para Etai (5 vitór ias, inclusive o GP Lu iz Fernando Cirne 
Lima, Gr . li e os Clássicos João Carlos Leite Penteado e Luiz Al ves de A lmeida), Glink (rec_ord ista dos 1.000 m em Cidade Jard im, 4 
v itórias e segundo no GP A.B.C.C.C. , Gr. l i e NABLIO (I NVI CTO EM 3 APRESENTAÇOES EM PROVAS DE CANCHA RETA, 
INCLU INDO O GP GOVERNADOR DO ESTADO (CARAZINHO) E O GP EOLO AC IO LI (EREXIM), além de outros bons ganhadores . 

PROPRIEDADE DO 

Haras I! Stud LilfilVl!lll 
Informações sobre coberturas: Tel. (011) 268.7984 
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Cast., França, 1963, Pardal-Great Success, por Nicolo deli ' Arca 

Vencedor de 11 corridas na França e Inglaterra, inclusive a 
Asc:ot Gold Cup (Gr. 1), o Prix Kergolay (Gr.11) o Prix Jean 
Prat (Gr. II) e por duas vezes o Prix de Barbeville (Gr. Ili). 

Levantou em prêmios a importância equivalente a 
US$ 220.000. PARDALLO é pai 

de ganhadores nos E.Li.A. , Argentina, 
. Uruguai e Brasil, destacando-se Janus li (GP Brasil, Gr. L 

em tempo igual ao " record"; GP Jose Pedro Ramirez, Gr. 1 e 
GP America Latina, Gr L reprodutor no Brasil); Ezequiel 

(um dos mais destacados valores da sua geração na 
Argentina, segundo no GP Jockey Club, Gr.11 e terceiro no 

GP Carlos Pellegrini, Gr. I); Gran Pardal Clássico J.B. 

Zibiaurre, reprodutor no Brasil), Cabrera (Clássico México) e 
outros bons ganhadores. 
PARDAL ganhou 6 corridas na Inglaterra, inclusive o 

• 

1 

1 

Princess of Wales' Stakes (Gr.111) e a Jockey Club Cup (Gr. Ili) .• 
Produziu inúmeros ganhadores de provas de grupo, 
notadamente Psidium, Budaemon, London Cry, 
firestreak, Pardao, Parbury e Paresa. 
GREAT SUCCESS obteve 3 vitórias, inclusive o Prix de 
Minerve (Gr. Ili), tendo sido terceira no Prix Vermeille (Gr. 1) . 
Desta linha materna também descendem Phil Drake (Derby 
de Epsom), Le Peât Prince (Derby Francês) e BeUe 
Sicambre (Prix de Diane). 

Informações 
sobre coberturas 
Tel.: (041) 246-2276 

Haras J.B. Barros 
com o veterinário residente 

Km. 14,5 - Rodovia Curitiba/Rio Negro• 
Paraná 
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Alazão,Argentina, 1971, Aristophanes-Adriatica, por Churrinche 

Ganhador, no Uruguai, dos Clássicos Internacional Benito 
Villanueva, Gr. 1 e Confederação dos Estados Americanos. 
Na Argentina, além de uma vitória em 1 .400 m no tempo 

• de 1 :21 -3/ 5, foi segundo no Clássico Joaquim V. Gonzales 
(Gr. li - La Plata), terceiro no Clássico Paraguai, Gr. Ili e no 

GP Internacional Organizacion 
Sudamericana de Fomento, Gr. 1, em Palermo. 

ARISTOPHANES venceu 8 corridas na Inglaterra, inclusive o 
Scarborough Stakes e o Alington Stakes. Garanhão de 

grande destaque na Argentina, onde produziu os campeões 
f orli e AUas, dois dos maiores corredores platinas de todos 
os tempos, além de Dorine, Doreta, Booz, Ruth, Dorileo, 

Tirreno e muitos outros. 

,n -

ADRIATICA, ganhadora de 3 carreiras e com colocações 
clássicas na Argentina, produziu 4 ganhadores. Sua mãe, 
lstria, ganhadora de 2 corridas e reprodutora clássica, é 
filha de Venezia, grande ganhadora clássica e mãe de 
inúmeros ganhadores, inclusive Murano (GP José P. 
Ramirez). Desta família descendem, ainda, Crow (St. Leger, 
Coronation Cup, Prix Eugene Adam), farnesio (grande 
ganhador clássico na Argentina e nos E.Li.A.) Tagliamento 
(GP São Paulo) e o campeão f'orli (quadruplo coroado 
invicto na Argentina e um dos maiores 
reprodutores da atualidade). 
BRAC é tilho de AristoRhanes, assim como Forli,~~rtence 
à mesma linha materna da~ele grande corredor e reP.rcxlutor. 

Informações 
sobre coberturas 

•Tel.: (041) 246-2276 
Raras J.B. Barros 

com o veterinário residente 
Km. 14,5 - Rodovia Curitiba/Rio Negro 

Paraná 



Ganhador de dez provas, inclusive os GGPP 
Instituto Nacional de Actividad Hipica -
Internacional, San Isidro e Presidente da 
República - Internacional, Cidade Jardim, 
Ambas do Gr. 1. venceu ainda os clássicos 
General Alvear e Arturo Y Rufino Luro, na 
Argentina e os GGPP Salgado Filho (Gr. li) e 
Presidente Emilio Garrastazu Médici (Gr. Ili), 
na Gávea. 

Alojado na · seção de Campinas dos 
Haras São José e Expedictus. 

Alazão/1967 /Argentina 

Anc i ent Li ghts 
Castanho - 19 5 7 

Charmante 
Castanha - 1959 

Supreme Court 

Queen of Light 

Fort Napoleon 

Quadr ilha 

Persian Gulf ou 
Precipitation 

Forecourt 

Boreal is 

Picture Play 

Tourbillon 

Roquebrune 

Formastérus 

Tacy 

Hurry On 
Double Life 
Fair Triai 
Overture • Brumeux 
Aurora 
Donatello li 
Amuse 
Ksar 
Durban 
Motrico 
Medéa 
Astérus 
Formose 
Tomy li 
Tocaia 







Ga11l1adt,res da Th~a de Prata de 1980 

\TE:\TISE S'rAll 

Puro sangue. 
Quem tem ou quer ter~ 

pode contar com a Sociedade. 

A Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de Corrida de 
Sâo Paulo tem um trabalho muito importante: 

•Realiza os melhores leilões do país. 
• Orienta os novos proprietários. 

•Abastece criadores e proprietários com rações e 
medicamentos de alta qualidade, e sem fins lucrativos. 

•Promovem duas rnais importantes provas para potros, 
as "Taças de Prata ", que têm as maiores dotações do turf e brasileiro. 

Taça de Prata 
Promoção da Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de Corrida de São Paulo. 

Disponha da 

@') Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de Corrida de SâO Paulo. 
para qualquer infomwçâo. 

A v. Linneo de Paula Machado, 543 - Tel. 210-0977 



PROPRIEDADE DE UM 
SINDICATO 
ALOJADO NO HARAS 
MORRO GRANDE, CAMPINAS 

Golden Swan ganhou duas cor­
ridas e colocou-se cinco vezes 
em treze apresentações . Foi se­
gundo no Blue Riband Triai Sto­
kes, Gr . Ili (l .700m). Seu pai , 
Crepello, ganhou os 2 .000 Gui­
néus e o Derby de Epsom, tendo 
sido reprodutor de grande 
sucesso . 

• 

Secret Session produziu tam ­
bém Rock Ro i (Prix du Cadran, 
Gordon Stokes, Goodwood 
Cup e Doncaster Cup), repro­
dutor na Austrália e Millenium 
(Prix de Guiche, Prix la Force) e 
reprodutor de sucesso no Brasil. COBERTURAS À VENDÁ 

PELAS CARTAS DE MONTA DO 
---~~-----!JOCKEY CLUB DE SÃO PAULO 
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REPORTAGEM 

Haras San ta Ana do Rio 
Grand e. ago ra um dos 
maiores es tabe lec imen tos 
de criação do Pais. 

~ 
TÉCNICA 1 

A geração c lássica 
no rt e-ameri cana de 1980. 
seg undo um es tud o de 
John Ai scan . 

l 2s6 I 

TÉCNICA li 

A im portânc ia da 
formação do p lante l 
(parte 1), num traba lho de 
Rena to Ga mei ro. 

G;J 
TÉCNICA Ili 

Tipol ogia fu nc ional do 
puro-san gue de corridas. 
Il i-A sua adaptação 
geográfica (Franco Varo la) . 

[ 2961 

VETERINÁRIA 

Toxoplasmose (Etio log ia, 
epidemio log ia e pato logia), 
um trabalh o de Oswald o 
Lenci e Romeu Macru z. 

[ aoa [ 
CLÁSSICOS 

Bi g Lark, uma 
vi tór ia no 
G P Brasi l, para ence rrar 
brilhante campanha. 

A gro-Pan. 352; Co ndom1n10 G olden Swan. 272: 
Condomin10 M ai o r Green. 364 ; Condom íni o Spor­
ting Yan kee 358; G. A ro nson. 361: Faze nda M o nde­
s ir . 264 ; Fazenda Ca lunga. 353; Ha ra s Ed ua rd o Gui · 
lheme. 301 ; Ha ra s Exper t. 355; H aras Fron tei ra . 
363; H aras G uayçara. 356: Haras lnterlagos. 346: 
Haras lpiranga. 299: H aras J . B Bar ros. 266 e 267: 
H aras Lari ssa. 302; H aras M alurica. 362; H aras Pai· 
m 1tal. 360: H a ras Primave ra. 357; Haras San Fra n­
cesco. 359: Ha ras Santa A na do Ri o Grand e. 269: 
Ha ras Sa nt a M aria d e Ara ras. 270; Ha ras São J osé 
e Exped1ctus. 268 e 365 : H aras São M iguel 
Arcan10. 354: Haras São S ilvestre. 300: Ha ras e 
Stud Lafayette. 265: Haras Tamanda ré. 298: Ha ras 
Torrão de Ouro. 367. 368 e 369; H aras Verde e 
Pre to . 366: O Es tad o de S Pa u lo. 351: Pos to de Fo­
men to A gropecuá ri o . 370; SC PCCS P. 271 : The 
S tat1st1 cal Record . 299. 
NOSSA CAPA: 
Waldme1ster (W1ld R1sk e Santa Isabel) . um dos re­
produt o rP s d o H aras S;rnta Ana d o Ri o Grande 

•EDITORIAL• 

Concepção Distorcida 
A decisão do Banco Central de "vedar o amparo do crédito rural 

às atividades sem caráter produtivo ou às aplicações desnecessárias, 
tais como criação de cavalos de corrida ou de lazer. inversões em pro­
priedades de lazer. obras suntuárias. etc.", causou, naturalmente, 
reação altamente negativa . 

A partir da Associação dos Criadores e Proprietários de Cavalos 
de Corrida do Rio de Janeiro, a primeira entidade de classe a se posi­
cionar a esse respeito, que condena a "redação ambígua e arb itrária , 
conflitante com a legislação pertinente à criação de cavalo de 
corrida " . toda uma reação em cadeia foi deflagrada junto à Comis­
são Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional, do Ministério da 
Agricultura. e a outros órgãos responsáveis. 

Essa concepção distorcida , segundo muitos representantes da 
categoria , pode , contudo, ter seu lado positivo , não só por unir todas 
as entidades respectivas, que contra ela e suas consequências se in­
surgem, mas , o que é mais importante, por possibilitar que seja des­
pertada a consciência dos nossos criadores para a importância de sua 
tarefa , " obra dificílima , na qual são artistas e cientistas ao mesmo 
tempo". como diz o conhecido hipólogo italiano , em recente traba­
lho para esta revista. 

Pode ser o início. também. de um movimento para modificar a 
mentalidade que domina quase todos os segmentos da sociedade, 
atingindo . inclusive . os altos escalões oficiais, decorrente, é necessá­
rio que se diga . de um comodo isolamento que quase sempre cercou 
esse ramo de atividade, deixando que tomasse corpo e se firmasse em 
todos os setores a idéia de que turfe e . por extensão , a criação de ca­
valos de corridas. não passam de entretenimento de ricos . 

Essa posição, há muito arraigada entre nós, não será facilmente 
elimin ada ou sequer mudada. Mesmo que se consiga, como pleiteia a 
entidade, o cancelamento ou correção da restrição imposta , a idéia 
permanecerá por muito tempo . a não ser que toda a coletividade li­
gada à criação do PSI tome posição para mostrar, à saciedade , que 
essa ati vidade é um empreendimento dos mais importantes para a 
economi a do País . inclusive , ligada ao turfe . como apreciável merca­
do de trabalho . 

Di re to r· Edmundo Pires de Oliveira Dias - Gerente : Sarnir Abujamra - Ed1t or·chefe: Carlos C. Borba - Assis te nte de 1--' rod uçao: Luiz de Almeida Andreoll - Diag rarnaçao: Valter Tre· 
visan - Assis ten te de D1agramaçao. Sinvel Queiroz - Consu ltores : Henrique Assumpção; Vicente Chierega tti - Colaborad ores: Carlos Roberto Martins Costa; Mette L. Von Lezsna 
(Traduçao). Décio Chleregatt t (fotos): César August o de Paula ; Mlirio Terra (Urugua i) - Correspondentes: Rio de Janeiro - Odyr de Couto; Jockey Club Brasi le iro. Fone: 274-5247 . Rio 
Grande do Sul - Nestor Magalhães. Jockey Club do Rio Grande do Sul. Fones: 49-1470 e 49-1843 - Serviços Especi ais : Agência Estado: The British Racehorse - Admin istraçao: 
Alcl des Ou tra. 
" Turf e Fomento" é publicada, blmestralmente; por Revista Turf e Fomento Ltda ., Avenida Llnneu de Paula Machado, 775, São Paulo, Brasil (Fone: 211-4011. Ramal 89) e executada pelos 
serviços de fo tocomposlção. fotomontagem e Impressão da Editora Ave Maria Ltda .. Rua Martim Francisco, 656, São Paulo . Fotolitos em cores da Gratcótor Reproduções Grllflcas Ltda. , 
Rua Climaco Barbosa , 72, São Pau lo . Lembramos Ss pessoas eventualmente interessadas que todo o material , Inclusive fotogrâflco, publicado neste exemplar não poderá ser 
reproduz ido ou utilizado de qualquer forma sem autorização expressa da Revista Turf e Fomento Ltda . 
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O turfe, que iá foi 
esporte dos reis, 

deve ser agora encarado como 
atividade econômica 

Vista aérea da parte central do haras, em Bagé. ""OTOS DE J()<;f AUOO [lf rt. ,,, ARGO 

O turfe já foi o esporte dos reis, mais recentemente, o esporte dos ricos. Entretanto, hoje, creio que 
tem que ser encarado como uma atividade econômica. 

Com essa filosofia, josé Carlos Fragoso Pires, titular do Haras Santa Ana do Rio Grande, com dois centros 
de cnação no Estado do Rio Grande do Sul, tornou-se uma das maióres potencias no turfe nacional, 

notadamente como cnador. Para ele esse ramo de atividade, de máxima importância para a economia do 
País, cresceu qualitativamente, mas não tanto quanto o dese;ado, ''pois ele está estrangulado pela 

dificuldade de importação de novas matn"zes, o que tolhe, evidentemente, o intercâmbio e o 
desenvolvimento das linhas genéticas. De qualquer forma, de uma maneira ou de outra, ela cresceu' '. 
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Difi culdades 
As dificuldades na importação de novas 

matrizes. continua o c r iador. dific ultam, ev i­
de ntemen te. a fo rm ação de novas co rrent es 
sanguíneas. tão necessárias ao arejamento 
e desenvolvimento da raça. Os órgãos públi­
cos que contro lam o tu rfe em geral fazem o 
que ê possíve l e têm sido bastante coope ra· 
tivas. entretan to. as d if icu ldades próp ri as 
da si tuação ge ral do Pais, p ri nc ipa lmente 
no que.se refere á obtenção de divisas para 
a aquisição dessas mat rizes. impede um de· 
senvolvimento mais favoráve l. 

Tendência 
Sobre a tendência atual dos criadores 

brasileiros. em relação ao mercado 
nacional. Fragoso Pires entende que e las 
são várias. To rn a-se ev id ente, cont udo. qu e 
sen do os hi pódromos os cen tros de onde 
saem. em última an álise. os prêmios que 
constituem a receita da própria cr iação. os 
criado res devem procurar satis faze r as exi­
gênc ias dos mesmos. Ora, co mo as entidades 
do Ri o de Jane iro e de São Paul o fo ram fun ­
dadas em forma de c lube. são elas extrema­
men te defic ientes no que diz respeito ao 
atendimento do turfe . São mais clubes so­
ciais do que p rop riamente en t idades de tur­
fe o u de fo ment o á c ri ação. 

Para comprovar is to. basta ver o c resc i­
mento das promoções de pequenos 
centros. por exemplo. es te ano, o GP de Ca­
raz inho. no Rio G rande do Sul, que o ferece 
p rêm ios do mesmo nível do GP Bras il . prova 
máxima do tur fe ca ri oca. na Gávea. A ss im, ê 
natural. que os criadores do Su l. dado o 
grande potencial que ofe rece o mercad o pa­
ra an imais de tiro curto. camin hem para a 
produção de animais ve lozes . En t retant o, 
eu c re io q ue os prin c ipa is c riadores aind a 
se preocupam com as programações tur f i s­
ticas clássicas . 

Centros de t reinamento 
O c riador tem posição f irmada. ainda. a 

respe i to dos chamados Cent ros de Treina­
mento. " Naturalmente . são eles um desen· 
vo lvimento natural dos hipód romos. que já 
estão sa tu rados em suas áreas e na capac i­
dade de ut i l ização de suas pis tas. A ssim 
sendo. todo o apo io deve se r dado aos Cen­
tros de T reinamento part iculares. sendo 
cer to que as principais entidades devem 
ins talá-los próximos de seus h ipódromos, 
co m faci lidad e de acesso e a c us tos compa­
tí ve is . para o atendime nt o. princ ipa lmente. 
dos pequenos proprietár ios. 

Histó ria 
O Haras Santa An a do Rio Gran de tem a 

sua vida intimamente ligada á do seu titular. 
Josê Carlos Fragoso Pires. cujo inicio de vi­
da turf istica deu-se por ocasião dos memo­
ráveis encon tros entre Mar it ain e Caaimbê, 
do is craques do passado. Todavia. o seu in i­
cio como ca rreirista e frequentador assíduo 
do hipódromo só se deu ma is ativamente a 
par t ir do Grande Prêmio Brasil vencido por 
Fi lón em 1945. 

Es te ê po is o princip io de uma jornada 
de 35 anos no tur fe. desde as arq u ibanca­
das aos campos de criação. Como proprie­
tário. a sua prime ira vitória na Gávea deu-se 

a 14 de abr il de 1956. quando a êgua Tucu­
mana. uma gaúcha tordilha filha de Cântaro 
e Tr iunfal, venceu o primeiro pá reo da reu ­
nião diurna de quinta-feira do hipódromo da 
Gávea. sob a condução do joquêi A roldo 
Reis e já enve rgando a tradic io nal fa rda pre­
ta com a c ruz de San to André e bonê ouro. 
que mantêm atê hoje . 

Essa vitó r ia ocorre u quat ro d ias antes do 
nascimento de Josê Carlos Fragoso Pires 
J ún ior. ho je um dos seus aux i liares imedia­
tos na di reção do Santa Ana. 

Depois de Tucumana outros animais vie· 
ram. como Lundia. Tez. Karvand. Marroqui­
no. etc .. 

Seu primeiro treinador foi o vete rano Ga· 
bino Rodri gues e, pos teri o rm ente, com a 
morte do mesmo. o também hoje vete rano. 
Josê Salustiano da Silva. Foi a êgua Tucu· 
mana que pela primeira vez levou á vitória as 
co res do San ta Ana, q ue es treou o então re­
cém fo rmado (1958) haras de c riação sob o 
nome " Haras São Ca rlos", situado na Fa­
zenda Ju rêia. no Município de Barra do 
Pira·1 . Estado do Rio de Janeiro. 

À Tucumana juntaram-se mais duas ou­
tras éguas, Tez - qu e também de fendeu as 
co res de Fragoso Pi res em hipódro mos 
paulistas, uma fil ha de Vagabond 11. de cria­
ção do velho Peixoto de Castro - e Perlita. 
filha de Bambú e Ju runa 11 . que foi comp ra­
da c he ia po r Legend o f Fra nce. 

Ass im , co m três éguas e tend o como se­
menta l o cava lo Marroquino. um fi lho de 
Fu nny Boy de criação da familia Paula Ma­
ch ado. Fragoso Pires deu inicio ao Haras 
São Carl os. q ue embora desa t ivado. funcio­
na atê ho je no mes mo loca l como es tação 
de t ra tamento de animais. temporariamente 
afastados das pistas. com g randes res u lta­
dos práticos T rata-se de uma instalação re­
lativamente pequena. para apenas 8 unida­
des. todavia com facilidades pa ra natação e 
exe rcíc ios. alem de possuir pequenos pi­
que tes para repouso . 

Com os p roblemas de 1961 que atingi­
ram o turfe brasileiro. Fragoso Pires pratica­
mente teve que ence rra r sua criação, ven· 
dendo se us animais á Remo nta do Exerci t o. 
embora o tenha feito apenas de forma provi· 
sória. pois em 1973 ele voltou novamente 
para uma nova fase. já então de maneira de­
finitiva. na cr iação. 

A oportu nidad e me lho r surgi u quand o 
co m prou gleba de te rra no Su l. no Mu nicípio 
de Viamão na localidade de l tapoã. onde ho­
je se encontra instalado o Haras Santa A na 
do Rio Grande. 

Ou t ra opo rtunidade importante foi a ven­
da do espó l io de lndemburgo de Lima e Sil­
va . um tradicional "turfman ·· gaúcho. Com o 
seu fa lecimen to. sua fam i lia vendeu todo o 
plantel e ao mesmo tempo o nome do esta­
belecimento. E assim sendo, nessa segun­
da fa se, o haras do Ri o Gran de do Sul fo i ba· 
tizado de Haras Santa Ana do Rio G ra nde. 

O sucesso do Santa A na está expresso 
nos resultados conseguidos. Talvez ne­
nhum outro haras nacional tenha obtido re· 
sultados tão expressivos em tão cur t o espa­
ço de tempo. Todavia is to explica-se. não só 
pela experi ência acumulada. como tam bém 
pela aplicação da experiência observada em 
países do tu rfe mais adiantado. 

O San ta Ana. já em 1979. como propri e­
tá ri o. ve ncia as es tatí s ti cas da catego ria , 
por número de vi tórias. termi nando com 
uma hegemonia de 19 anos do Haras São 
José Exped ic tu s 

O in icio de 1980 trouxe uma nova opo rtu· 
nidade que foi aproveitada de maneira fui· 
minante pela direção do Santa Ana. quando 
su rgiu a possibilidade de compra da maior 
pa r te do plantel (90 % ) do tradicional ha ras 
Fazendas Mo ndesi r. Es ta aqu isição p rat ica· 
mente triplicou a ca pacidade de produção 
do Santa Ana. além de junto com a mesma 
terem sido adquiridas instalações moder· 
nas e eficientes no munic ípio de Bagê. no 
Ri o Grand e do Sul. 

A ssim sendo. o Santa Ana hoje divide-se 
em duas seções no que diz respeito á cria­
ção. seção ltapoà e seção Bagê. Todo esse 
complexo é comandado po r seu proprietá­
r io e sob a supervisão técn ica do vete rinário 
Josê Roberto Taranto. A lem di sso. cada 
uma das seções possui um ve terinário resi­
dente. Em ltapoã es tá o Dr. J osé Wilson e 
em Bagê o Dr. Jorge Morgado F ilho. 

O Santa Ana te m dado gra nde des taq ue 
ao apri moramento téc ni co da produ ção. 
Se us ve ter inários já fo ram enviados á Eu ro­
pa. aos Estados Unidos. á Argen t ina e atê 
mesmo ao Japão. a fim de observarem o que 
se passa nesses pa i ses e trazerem o qu e há 
ele mais modern o para adap tar ás nossas con­
di ç ões. Os resu ltad os demo nstram o ac ert o 
des ta orientação. 

O Haras Santa Ana atê então vinha fa. 
zendo uma produção selecionada basica· 
ment e pa ra o seu p róp ri o co nsumo, isto ê. 
co rri a a g rand e maior ia dos p rodutos qu e 
criava e vendia apenas uma pequen a parce­
la dos mesmos. Todavia . com a nova p rodu· 
çào ele passará a suprir o mercado naciondi 
com uma pa rcela cons iderável . po is a sua 
safra es tá estimada em cerca de 100 produ· 
tos po r ano, dos quais pretende vender pel o 
menos do is terços. 

Etapas 
De in ic io ins talado nas ter ras do c ri ador 

gaúcho lndemburgo de Lima e Silva. o Ha­
ras Santa A na do Rio Grande mudou-se para 
a viz inha c idade de l tapoã. no municíp io de 
Via m ào, a 40 qu ilômet ros da capital do Es ta­
do do Ri o G rande do Sul . e. em uma área de 
137 ha .. to talmente ap roveitáve l. foi mon ta­
do o novo haras. obedecendo ás mais mo­
dernas técnicas. Nele existem t rês núcleos. 
um para os ga ranhões. outro para as éguas 
reprodu to ras. e um terce iro des t inad o aos 
pot ros e ás potra ncas . A seção de reprod u­
tores conta com um pavil hão. construido 
em alvenaria. com capacidade para seis ani· 
mais. servida por quatro piquetes. com 6.5 
ha. todos cobertos pe la "grama tapete" na­
tura l. onde se consorcia ram os trevos b ran­
co subterrâneo e o azevem. 

N o pavilhão para as rep rodutoras exis­
tem 42 boxes. também constru idos em alve· 
naria. com excelente ae raçào e luminos ida· 
de. Nesse pavilhão fi cam o escritór io central , 
as mat ern idades, a enfermaria. o laboratório , 
local des tin ado a exames g ineco lógicos e 
ou t ro reservado ás co berturas. A past agem 
pa ra as ég uas ê. ig ualme nte, co ns tituída 
dos mesmos element os o bservados na dos 
reprodut o res , o u seja, a grama tapete , con­
so rciada co m trevos branco e subterrâneo, 
mai s o azevem. 

Produtos 
A outra seç ão ê rese rvada aos produtos 

novos . 
Um exce lente pavilh ão con t êm os se ten-
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ta boxes a eles dest inados, tudo construído 
em alvenaria e madeira de lei, e com um 
grande depósito na parte superi or, para o ar­
mazenamento das d iferentes rações e da al­
fafa. Na parte inferior, além dos boxes, ex is­
te um grande pátio interno, para o sempre 
necessário exame dos pot ros, mais um lo­
cal para balança, ducha e laboratório. An e­
xo a esse pav ilhão fo ram const ru idos dois 
picadeiros , um coberto , além de uma pi sta 
para a iniciação dos produtos, dotada até 
mesmo de um " start ing-gate" . 

Pastagens 
Nas pastagens desti nadas aos produtos 

novos foram introduzidos a Festuca, o Tre­
vo Bran co e o Com ichão, encontrando-se 
em outros, ainda, a Setária e o Desmodiu m. 
O elogiável trabalh o de rec uperação das ter­
ras foi ori entado pelo engenheiro ag rônomo 
Ytamar J. B. de Moraes. 

Detalhes 
O haras é todo interligado por estradas 

de c imento, possu indo moradias para todos 
os empregados no estabeleci mento. A 
água, de excelente qualidade, vem da base 
de uma montanha localizada ao fund o da 
propriedade. 

A topografia, típica na reg ião, é plana, le­
vemente ondulada. O Ph das terras é 5.54. 

Os piquetes reservad os às pot rancas 
são em número de 6, com 8 ha, mais ou me­
nos, cada um, enquanto aos potros são re­
servados 8, com 45 ha de pastagens. 

Incorporação 
Em abri l deste ano, foi adqu irido à Fa­

zendas Mondesir parte do seu campo de 
criação e plantel , incorporand o-se ao Santa 
Ana do Rio Grande uma das áreas mais no­
bres do Rio Grande do Sul , até então serv in­
do a um dos mais tradi c ionais e importan ­
tes estabeleci mentos do País , que at ravés 
dos anos lançara às pistas 13 ganhadores 
de Derbíes, 3 trípli ces coroados, 13 vence­
dores dos 2.000 Gu inéus locais, 6 do Diana, 
11 dos correspondentes aos St. Legers; 8 
dos nossos 1.000 Guinéus, dentro de um 
sem número de animais c lássicos de pri­
meira grandeza. 

Locali zação 
Situado no co ração de excepc ional área 

de pastagens do Rio Grande do Sul , o Haras 
Santa Ana do Ri o Grande está localizado na 
margem da BR 153, a 20 qui lômetros da ci­
dade de Bagé, hoje considerado um dos 
maiores cen tros pecuári os do Estado e 
mesmo do País . 

Solo 
O solo dominante é c lassifi cado como 

Planasol vért ico, de textura arg ilosa, em to­
pografia suavemente ondulada. É neg ro e 
moderadamente drenado, li geiramente áci ­
do a neutro, com saturação de bases alta e 
sem problemas de acidez de alumín io, sem­
pre dotado de utn alto teor de matér ia orgâni­
ca. Tem boa fertil idade e é de textu ra macia. 

A topografia é intei ramente favorável a 
exercícios dos animais; a cobertura vegetal 
de gramíneas e leguminosas, já por s i só ri­
ca e totalmente favorável ao cavalo, vem 
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Pavilhão de cocheiras para potros e o picadeiro coberto, em Itapoã. 

sendo enriquecida com uma associação de 
trevo branco, azevem (lolium multif lorum) e 
comichão (lotus co rn iculatus), que garan­
tem sua posição nos meses fr ios. 

Um sistema de irr igação está em adian­
tado processo de instalação, não só para 
garant ir um terreno ainda mais mac io, per­
feito aos animais, mas também para asse­
gu ra r uma perfeita util ização dos piq uetes. 
A prec ipitação méd ia, anual, é de 1.414 mm. 
Todos os 251 ha do haras são mecanizáveis 
e ce rca de 80% do haras é constit uído de 
pastagens. O restante da área é ocupada 
por vasta arborização e cons truções. 

Organização 
A organização central do estabelecimen­

to é composta de um completo escritório , 
farmácia, laboratório, quarto escuro para 
processamento de Raios X, sala de arre ios, 
ferraria, maternidade e local adeq uado ao 
exame gineco lógico das éguas. Tudo cons­
tru ido dentro dos mais modernos moldes 
técnicos, em alvenaria. A parte reservada às 
éguas é composta de sete grupos, com vin­
te boxes cada, todos bem equipados. Ao to­
do o haras possui vinte e um piquetes, re­
servados às éguas, potros e potrancas, tendo 
em média 8.8 ha. A água, de alta qualidade, 
provem de quatro tanques australianos, de 
25.000 litros cada, existindo, ainda, três 
açudes na área. 
- Toda a propriedade é circundada por 
uma estrada gramada, tendo ainda três vias 
principais, todas com suas margens arbori­
zadas. A propriedade tem, ainda, três pe­
quenos bosques. 

Pessoal 
In icialmente, ao posicionamento e impor­

tância do materia l humano de que dispõe o 
estabe lec imento, deve ser esclarecido que 
o proprietár io, José Carlos Fragoso Pires , 
acompanha cuidadosamente o desenvolvi-

menta dos trabalhos. 
O Haras Santa Ana do Rio Grande divi· 

de-se, como ficou esclarecido, em duas se­
ções, que são comandadas pelo veterinário 
José Roberto Tarante , contando cada uma, 
contudo, com dois veterinários-residentes , 
o dr. José Wilson , na de ltapoã, e o dr. Jorge 
Morgado Filho, da de Bagé. Da equipe técni­
ca faz parte o zootecnista José Laudo de 
Camargo. 

Em ltapoã, o dr. José Wilson tem 2 auxi ­
liares importantes: Lori Khun Silva (o 
Louro), que chefia a seção de éguas, e Elis 
Rocha, que tem sob sua direção a seção de 
potros, além de supervisionar a doma dos 
mesmos. 

Em Bagé, o dr. Jorge Morgado conta 
com Ademir Rangel da Silva como seu auxi­
liar direto, e João da Silva Moraes, um vete­
rano do Santa Ana do Rio Grande, que antes 
trabalhara em ltapoã e hoje chef ia a seção 
ção de éguas. 

Plantel 
O Haras Santa Ana do Rio Grande conta, 

atualmente, com seis reprodutores e 126 
éguas de cria. Com a recente aquisição de 
parte do plantel de Fazendas Mondesir S.A ., 
tornou-se um dos mais ricos nesse parti­
cular. 

Reprodutores 
Servem atualmente no Haras Santa Ana 

do Rio Grande, os seguintes reprodutores: 
Egoísmo, castanho escuro, nascido em 

São Paulo em 1961 , por Alberigo (Traghetto 
~ Alle rta) e Urgência (Swallow Tail e Eastern 
Swan, por Colombo li), de criação de A. J. 
Peixoto de Castro Jr. Egoísmo foi o melhor 
2 anos do País , de sua geração, e, aos 3, 
venceu o Derby Paulista. 

Na criação, já deu vários campeões, en­
tre eles Aporé, ganhador, entre outras pro­
vas, do GP Brasil ; Grão de Bico, líder de sua 
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turma (Grandes Prêmios Derby Paulista, 
Linneo de Paula Machado, Paraná e outros); 
Grão Ducado (Grandes Prêmios lpiranga, 
Linneo de Paula Machado e outros); Bolea­
dor (GP Linneo de Paula Machado; Vaina 
(Grandes Prêmios Luiz F. C. Lima. Luiz Al ­
ves de Almeida , e F. V. de Paula Machad o­
Criterium de Potrancas). 

Waldmeister, nascido em 1961 , na Ingla­
terra, por Wild Risk (Rialto e Wild Violet) e 
Santa Isabel (Dante e Shamsheeri , por Teh­
ran), com destacada campanha na França, 
para onde foi levado inédito. Venceu , entre 
outras provas, o Prix du Cadran (Gr. 1) , La 
Coupe (Gr. Ili) e o Prix de !'Esperance (Gr. 
Ili), colocando-se em outras provas impor­
tantes. 

Na reprodução já deu , igualmente, nu­
m~rosos campeões , como é o caso de Mani 
(GP lpiranga, GP Jockey Club de S. Paulo e 
GP Doutor Frontin); Macar, (GP Cruzeiro do 
Sul-Derby, 2° GP Brasil, etc .), Sunset (GP 
Brasil , GP General Couto de Magalhães e 
outros), etc . 

Mogambo, um alazão, nascido no Uru­
guai em 1973 e importado em 1977, por Ujier 
(Good Time e Unica) e Yaguasa (Choir Boy e 
Yaguá, por Yatasto), foi um dos expoentes 
de sua geração no país de origem. No 
Brasil , venceu , entre outras provas, o GP 
São Paulo, obtendo ainda importantes colo­
cações clássicas , tais como nos Grandes 
Prêmios Bras il e S. Paulo. Sua primeira sa­
fra está nascendo agora. 

Jasmin, um alazão, nascido em São Pau­
lo, em 1965, por Fort Napoleon (Tourbillon­
Roquebrune) e Pirita (Formasterus-Jezabel , 
por Bosphore), atuou dos três aos seis anos 
de idade, na Gávea, conquistando sete êxi­
tos, entre eles o GP Independência do Bra­
sil (2.000 m) e o GP Salgado Filho (1.600 m). 
Mostrou-se um dos melhores milheiros na­
cionais, inclusive quando fez terceiro na mi· 
lha internacional, batido por dois argenti ­
nos, mas vencendo AI Fin, Quartier Latin , 
Poconé e outros. Colocou-se em vários 
clássicos da geração e foi 5~ no Derby ca-

rioca, de EI Trovador, Quiz, Viziane e Parnaso. 
Com produção limitada, já produziu ga­

nhadores de 2 grandes prêmios e outros 
com colocações clássicas na Gávea. 

Crying to Run, um norte-americano, nas­
c ido em 1969, por Bold Ruler (Nasrullah­
Miss Disco) e Sicarelle (Sicambre-Royal 
Maitresse, por Vatellor), ganhador em seu 
pais de origem. 

Em três gerações apenas, nas pistas, já 
conta com alguns produtos clássicos , co­
mo é o caso de Rainha Eva, que deteve a li­
derança da turma, na ala feminina, no Ri o; 
de Real Nordic (GP Assoc iação dos Criado­
res e Proprietários de Cavalos de Corrida), 
etc . Crying to Run tem o 8~ melhor IPM na­
cional. 

St. Chad, um inglês, nascido em 1964, 
por St. Paddy (Aureole e Ed ie Kelly) por 
Caerphilly (Abernant e Cheetah, por Big Ga­
me), co rreu 13 vezes, dos 2 aos quatro anos, 
conseguindo cinco vitórias, de 1.000 a 1.600 
metros, inclusive em 3 provas de grupo, 
além de sete colocações , quatro delas em 
provas de grupo. Venceu , entre outros pá­
reos , o Ladykirk Stakes, o Brighthelmstone 
Handicap, o Jersey Stakes, Gr. Ili , o Hunger­
ford Stakes, Gr. Ili , e o Wills Mile Gr. li , e, en­
tre suas boas colocações , ganham desta­
que o 4~ lugar, por duas vezes, no Sussex S. 
Gr. 1. 

St. Chad produziu na Europa ganhado­
res de provas de 1.000 a 4.000 metros, inclu­
sive 7 produtos vencedores e colocados em 
provas de grupo, na Inglaterra, França e Itá­
lia. Sua primeira geração no Brasil deverá 
estrear em 1981 . 

Matrizes 
O plantel de reprodutoras do Haras San­

ta Ana do Rio Grande ficou constituído na 
base do Mondesir, do próprio estabeleci­
mento e de éguas de alto padrão provenien­
tes da Inglaterra, França, Argentina, Chile, 
Uruguai e mesmo nacionais. Destas, 23 % 
são ganhadoras/colocadas em grandes prê-

mios, ou mães de ganhadores/colocados 
em grandes prêmios. 

De renomadas éguas importadas por A. 
J. Pei xoto de Castro Jr. descende 30% do 
plantel. São da linhagem de Troth , Hay Har­
vest , Tropical Splendour, Lilly of lhe Valley, 
Agnes Fair, Hazel, Roussette, Eastern 
Swan , A. A., Zoraya, Palina, Colita, Sibylla, 
Platina, Queen of lhe Seas, etc. No plantel 
estão Mora, Enase, Grã, Haé, Juturna, Qui­
dama, Leréia, Menga, Quituta, Singa e mui­
tas outras da mesma categoria. 

A base argentina é proveniente dos mais 
renomados haras. Do Ojo de Agua, descen­
dentes de Sierra Leona, estão a égua Isa 
Cordobesa, irmã do líder Serradilho; La Ser­
rana, uma filha de Good Mariers; e Siempre 
Ambar (neta de Ribot); uma descendente de 
Dogaresa, filha de Sixtina, Beatrice. De Noe­
mi , Zila; e ainda criada no estabelecimento, 
Shy, mãe de Humility e Refinaria. 

De base Chapadmalal , um dos mais con­
ceituados estabelecimentos de criação da 
Argentina, o Santa Ana do Rio Grande tem 
Daybreak descendente de Dignidad, en­
quanto com origem do Malal Hué, não me­
nos importante, no mesmo pais, desfruta as 
correntes de La Vega e Eolia (Sedutor e 
Eme). Isto além de Pas-si-sage, Quick Silver 
e Rosserie (Haras Las Ortigas), e filhas de 
Jerry Honor, Dancing Moss, etc. 

Do Uruguai 
Do Uruguai, encontram-se no estabeleci­

mento as clássicas Heyday e Eldia. 

Nacionais 
Das reprodutoras nacionais, há desta­

que para a clássica France, vencedora da 
Taça de Prata: Abaiba (Garbosa Bruleur) e 
Ecossaisse (irmã do craque Fitz Emilius). 
Das melhores linhagens exploradas nos Ha­
ras São José e Expedictus, o Santa Ana do 
Rio Grande possui descendentes de Fontai­
ne, Ginja, Concereja, Nábia e Adversária. 

Da Europa 
As recentes importações européias re­

presentam papel preponderante no estabe­
lecimento. Da criação " Aga Khan" vieram 
Anatac ha (C lovelly-Udaipur) , Ashayra 
(Queen of Bagdad) e Scold (Yasmin). Vieram 
ainda, da Europa, filhas de Levmoss, Aureo­
le, Relko, Sanctus, Sicambre, Brigadier Ge­
rard , Klairon, St. Paddy, Vai de Loir, Great 
Nephew e outras, como Dolina (Delleana), 
que venceu os 1.000 guinéus e o Oaks Italia­
no; Merry Sunshine (mãe de ganhadora do 
Sheshire Oaks, Gr. Ili , Brithly); Mistome (ir­
mã de Misti , que entre outras importantes 
provas, venceu o Derby Francês) e duas 
descendentes da extraordinária Caerlissa: 
Romilly e Tip Gerrard. Importadas ao ventre, 
vieram Resolução e Script , que se tornaram 
clássicas. Há igualmente, um lugar de des­
taque para Witchery (S\cambre e Wight, por 
Vandale li), mãe de Valka; Hay Hill (St. 
Paddy e Hill Climber, por Hill Gail), mãe de 
Ully; e Oportunista e Refinada, as duas últi­
mas de criação de "novo" Santa Ana e já in­
tegradas ao seu plantel. 

Matrizes 
ABAIBA - Brasil 1971, por Twinsy-Guaira 
por Flamboyant de Fresnay 
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ACCOLARADA - Uruguai 1976. por Obtain­
Yaguasa por Choir Boy 
AJANE - Brasil 1969, por Majo r 's Oilemma­
Ahman por Ever Ready 
ANATASHA - Inglaterra 1973. por Midsum­
mer Night-Sleepy Time por Stardust 
ANFORA - Brasil 1957. Vagabond-Tropical 
Splendo ur por Colombo 
AOSTA - Brasil 1975. por Kublai Khan ­
Oryba por Haseltine 
ARAGOYA - Brasil 1957. por Aram-Alces te 
por Alcazar 
ASHAYRA Inglaterra 1966. por 
Sheshoon-Oueen of Arabia por Nimbus 
BEATRICE - Argent ina 1971 . por Martial­
Sixtina por Aristophanes 
BECHUANA - Argentina 1972. por 
Amateur-Bechamel por Memorandum 
BELLA MOZA - Argentina 1969, por Jerry 
Honor-Ber the Morisot por Phidias 
CANDOROSA - Uruguai 1957. por Ojemil­
Canchera por f-ilón 
CEL TIA - França 1970. por Celtic Ash­
Noscarella por Nosca 
CLARABELLA - Inglaterra 1964. por 
Klairon-Second String por Tudor M instrel 
DAMOISEL - Brasil 1974, por Locris­
Oardada por Quiproquó 
DAYBREAK - Argentina 1972, Gamin-Oart 
por Luxemburgo 
DOLINA - Irlanda 1964, por St. Crespin­
Oominica por Toulouse Lautrec 
ECOSSAISSE - Brasil 1971 , por Pantheon­
Oelatora por Mogul 
EGRONÉE - Brasil 1971, por Salô-Obliqua 
por Guayaquil 
ELDIA - Urugua i 1974, por Eldo-Honora por 
Hyperico 
ENASE - Bras il 1961 . por Alberigo-Safira 
por King Salmon 
EOLIA - Argentina 1961 , porSeductor-Eme 
por Lord Wembley 
EXARQUE - França 1968, por Exbury ­
Oje/oli por Ojefou 
FARSA - Brasil 1970, por Ciclone-Fátima 
Linda por Quiproquó 
FIDES - Brasil 1962, por Alberigo-Uruçu 
por Swallow Tail 
FRANCE - Brasil 1972. por Vasco de 
Gama- Françoise por Cobalt 
GAMBUESA - Argentina 1960. por Jerry 
Honor-Gammer por My Lave 
GANJA - Brasil 1963, por Mat de Cocagne­
Linda Lena por King Salmon 
GRÃ - Brasil 1963, por Mât de Coca gne­
Queen of the Seas por Nearco 
GRATIA PLENA - Brasil 1975, por Egoís­
mo-Grã por Mât de Cocagne 
GYMEIRA - Bra si l 1972. por Sabot­
Monografia por Guaycurú 
HAÉ - Brasil 1964. por Zuido-Uja por King 
Salmon 
HAY HILL - Inglaterra 70. por St . Paddy­
H ill Climber por H ill Gail 
HESPER - Bra sil 1964, por Pro sper-Zarca 
por Sayan i 
HEYDAY - Uruguai 1971 . Heathen-Yaguasa 
por Choir Boy 
ISA CORDOBESA - Brasil 1974. por 
Bonnard-Sierra Cordobesa por Gulf Stream 

JACIARA - Brasil 1966. por Rieck-Xêpa por 
Prosper 
JIMBRA - Brasil 1974, por Corpora­
Economia por Swallow Tail 
JUMP - Argentina 1970. por lrmak ­
Jabiclara por Claro 
JUPICAi - Bra sil 1966. por Rieck -Uruçu por 
Swal/ow Tail 
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JURUTI - Bra sil 1967. por Mât de Cocagne­
Zoraya por Owen Tudor 
JUTURNA - Brasil 1966. por Zuido-Sica por 
King Salmon 
KESSÁLIA - Uruguai 1971. por Ker Ardan­
Responde por Enterpri se 
LA PERLA - Brasil 1970. por Kamel-Flávia 
por Choir Boy 
LA SERRANA - Argent ina 19 74. por Good 
Maners-La Samaga por Cardanil 
LA VEGA - Argentina 1971. por Psidium­
Guayria po r Seductor 
LERÉIA - Brasil 196 7. por Mât de Cocagne­
Londrina por King Salmon 
MENGA - Brasil 1968. por Wa/dme is ter­
Sibylla por King Salmon 
MERRY SUNSHINE - Ingla terra 1968. por 
Santa Claus -Lo s Angeles por Supreme Court 
MILADI - Uruguai 1957. por Choir Boy-Mi­
rela por Nuageux 
MISS TENACITY - Inglaterra 1969. por St. 
Paddy-Marteline por Court Martial 
MISTOME - França 1970. por Tompion -Mis t 
por Tornado 
MOIARA - Bra sil 1971 . por Yaguari- Ara­
goya por Aram 
MONTESA - Brasil 1966. por Fa irfax-Kiwi 
por Again 
MORA - Brasil 1968. por Wilderer-Prédica 
por King Salmon 
MY VALLEY - França 1968. por Vai de L'.Jir­
Emmy por Tourment 
NARVIKA - Uruguai 1969, por Narvik-Chou­
pana por Bri tanicus 
NATANGA - Brasil 1972. por Corpora-Sere­
níssima por AI Mabsoot 
NAUÁ - Brasil 1969. por Prosper-Urgência 
por Swallow Ta i l 
NUMISMÁTICA - Brasil 1972. por Torpedo­
Miladi por Choir Boy 
NUZA - Bra sil 1969. por Wa/dmeister­
Eloquência por Prosp er 
OBJEÇÃO - Brasil 1970. por Waldmeister­
F ides por A /berigo 
OBRADA - Brasil 1970, por Waldmeister­
Barda por Sayani 
OPORTUNISTA - Brasil 1973, por Torpedo­
Raridade por Jour et Nuit 
ORDEM - Bra s il 1970. por Wa/dmeis ter­
Urgência por Swallo w Ta i l 
ORDENADA - Brasil 1973. por Kamel-B urla 
por Pin tor Lea 
OUSTER - Brasil 19 73. por Kamel- La Mara­
villa por Coronel 
PAGARÁ - Brasil 1971. por Nalanda­
Harpaga por Quiproquó 
PALHA - Brasil 1971. por Zuido -Oecretal 
por Quiproquó 
PALMA MATER - Brasil 19 74. por Jasmin ­
Fair Fortune por Fairfax 
PAS.Sl.SAGE - Argent1na 1971 . por Great 
Host-Pas.s1 .So tte por Argur 
PLATENSE - Bra sil 1970. por Svengal1-
Jabalera por Quebec 
PRETALINDA - Brasil 1964 . por Fa ir fa x­
Miladi por Choir Boy 
PRINCESA EVA - Brasil 1974. por Jasmin­
Miladi por Choir Bo y 
PRINCESA LAURA - Brasil 1974. por 
Kamel-Aralinda por Aram 

PRINCESA NORMA - Brasil 1974. Ja smin­
Lisandra por Royal Chief 
QUADRATURA - Brasil 1975. por Crying to 
Run-Adrianée por Aurreko 
QUALIFICAÇÃO - Brasil 1972. por 
Waldme is ter-Cuva por Sayani 
QUE BARBARIDADE - Brasil 1975. por 
Jasmin-Montesa por Fa1rfax 

QUEEN EVA - Brasil 1975. por Crying to 
Run-Pretalinda por Fairfax 
ÓUEEN NORMA - Brasil 1975. por Crying 
to Run-Fair Girl por Fairfax 
QUEQUIÉ - Brasil 1975. por Crying to Run­
Aja ne por Major·s Oilemma 
QUERIMA - Brasil 1972. por Waldmeister­
Vasp a por Prosper 
QUIC K SILVER - Argentina 1972. por Great 
Ho s t-Quaint por The Rabbi 
QUIDAMA - Brasil 1972. por Na/anda-Ba ­
cela por Swallow Tail 
QUITUTA - Brasil 1972. por Waldme1ster­
Oelos por Prosper 
RARIDADE - Bras il 1967. µor Jour et Nui t­
K im Novak por Birikil 
REALIDADE - Brasil 1973. por Waldmeis­
ter-A tossa por Swallow Tail 
REAL Y NOW - Bra sil 1975. por Royal Orb i t­
Paga por Fiapo 
RED SWALLOW - Ingla terra 1974. por My 
Swallow-Scandale por Vilmorin 
REFINADA - Brasil 1976. por Kamel- Gifted 
por ln the Gloaming 
REFINARIA - Bra sil 1973. por Righ t of 
Way-Shy por Corindon 
REFUSAO - Bras il 1974. por Sahib-Altru1sm 
por Alcide 
RESIFREST - Brasil 1973. por Locris- Eolia 
por Sedc1ctor 
RESOLUÇÃO - Brasil 1974. por Lear Jet ­
Clarabella por K lairon 
RETIDÃO - Bra sil 1974. por Ortis-Skyle por 
Aureole 
ROCHA - Brasil 1974 . por Shoo/erv ille-Hay 
H ill por SI . Paddy 
ROISSY - Inglaterra 19 74. por Great 
Nephew-Play t im e por Pnmera 
ROMILLY - Inglaterra 1974. por Hopeful 
Venture-Cleobella por Pan orama 
ROSSERIE - Argent ina 19 71. por Great 
Ho s t -Rose des Vent s por Nigroman te 
ROYAL NORDIC - Brasil 1965. por A I 
Mabsoot-Nordique por Nordic 
SAFIA - Bra sil 1974. por Zuido-lnambú por 
Mât de Cocagne 
SALANDA - Brasil 1974. por Nalanda-Jeba 
por Rieck 
SASPA - Brasil 19 74. por Nalanda-Juru ti 
por Mât de Cocagne 
SCOLD - Brasil 1975. por Sheshoon­
Abayra por Sea Hawk 
SCRIPT - Brasil 1975. por Hopeful Venture­
Exa rq ue por Exbury 
SE LEÇ ÃO - Brasil 1974. por Locns-Zarca 
por Sayani 
SERINA - Bra sil 1974. por Waldmeister­
ltaca por Wilderer 
SHE CAT - Brasil 1975. por Levmoss- Miss 
Ten aci ty por St . Paddy 
SHY - Argentina 1963. por Corindon­
lngenua por Pont L 'Evéque 
SIEMPRE AMBAR - Chile 1969. por Sa1nt 
Ange-La Leonora por Pare sa 
SINGA - Brasil 1974 . por Nalanda -Ja por 
Mât de Cocagne 
SKYLE - Inglate rra 1969. por Aureole­
Skyline por Maior Port1on 
SNOW SIL K - Brasil 1972. por Svengal1-
Aperana por Hel1aco 
SOLA - Brasil 1974. por Locns- Haé por 
Zuido 
SONDAIA - Brasil 1975. por Relko-Norcis­
s1ma por Major Portion 
STOKESIA - França 1973. por Sanc tu s­
Ro sa Rosa por R1dan 

SUNUP - Argent1na 1971 . por Oanc1ng 
Moss-Sung por Nyangal 
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SUPREMA - Uruguai 1958, por Choir Boy­
Surena por Montijo 
SWEET SWALLOW - Brasil 1975, por My 
Swal/ow-Ribetta por Ribocco 
TANTIKI - Argentina 1970, por Taque-Miss 
Venecia por Luxemburgo 
TAVASCA - Brasil 1975, por Na/anda-Já 
por Mát de Cocagne 
TIP GERRARD - Brasil 1976, por Brigadier 
Gerard-Edolo por Crepe/lo 
TISCH - Brasil 1975, por Waldmeister-Ba­
cela por Swal/ow Tail 
TURINA - Brasil 1975, por Nalanda-Juruti 
por Mfit de Cocagne 
VESUVIENNE - Brasil 1974, por Felicio­
lnvitation por Fort Napoleon 
VICTRESS - Suécia 1970, por Hornbeam­
Victoriana por Vienna 
WITCHERY - França 1969, por Sicambre­
Wight por Vandale 
ZILA - Argentina 1974, por Pardallo-Beth 
por Cardanil 

Produção 
A geração de 1973, aquela em que os 

produtos levaram a letra " O", foi , realmente, 
a primeira do criador José Carlos Fragoso 
Pires (Haras Santa Ana do Rio Grande). Fo­
ram 11 animais , todos ganhadores, de um 
total de 40 provas (a média apreciável de 4 
vitórias por produto), destacando-se Old 
Fellow, que venceu 8 carreiras , e Oportunis­
ta, vitorioso em 6 oportunidades, sendo que 
este obteve colocações nos Grandes Prê­
mios Luiz Alves de Almeida e Luiz Fernando 
Cirne Lima. 

A letra " P" (1974), com 18 produtos -
dois foram gêmeos - dois não correram e 
outros tantos não chegaram a ganhar. Os 12 
restantes venceram 44 provas, novamente 
com boa média, e o destaque ficou com Po­
dem Jogar (7 vitórias, inclusive uma prova 
especial e uma no hipódromo de Campos, 
(RJ), o GP Jockey Club Brasileiro, quando 
bateu o recorde, até hoje vigente, dos 1.600 
metros; e Pithecamptus, que venceu 6 e foi 
terceiro no GP Frederico Lundgren. 

Em 1975, a letra " Q'', com 24 produtos, 
67% dos quais estrearam aos " 2 anos" (an­
tes de julho). Dois produtos não correram 
(um é reprodutor no Uruguai) e outros dois 
não ganharam. 20 levantaram 72 corridas, 
sendo que todos os filhos de Crying to Run , 
com exceção daquele que serve como se­
mental no Uruguai , ganharam. 

Dessa geração de 1975, os destaques fo­
ram para Quenoir, que terminou os 4 anos 
com 7 vitórias (4 provas especiais), sendo 
recordista dos 1.000 metros, na Gávea; Qua­
lity Street , 6 vitórias, inclusive 2 handicaps; 
Quality Place, 5 vitórias , incl usive uma pro­
va especial ; Que Barbaridade, 6 primeiros, 
inclusive uma prova especial ; Quadratura, 6 
vitórias, inclusive 4 provas especiais ; 3? no 
GP Ministério da Agricultura, no GP Asso­
ciação dos Criadores e Proprietários de Ca­
valos de Corrida do Rio de Janeiro; e 2° , por 
duas vezes, no GP Costa Ferraz; Quality 
Show, 4 vitórias, inclusive o GP Prefeitura 
da Cidade do Rio de Janeiro. 

Dos 30 produtos da letra " R" (1976), 21 já 
ganharam um total de 44 provas. Rock Rid­
ge venceu duas e foi 2? no GP Alm irante Ta­
mandaré; 3° no Frederico Lundgren e 4° no 
Presidente Vargas; Rainha Eva, lider de sua 
geração, no inicio de campanha, venceu 3 
corridas, inclusive os clássicos Luiz Alves 
de Almeida e o Luiz Fernando Cirne Lima, e 

José Carlos Fragoso Pires, proprietário do Haras, acompanha de perto as ativi­
dades do estabelecimento . 
3.ª no GP F. V. de Paula Machado (Criterium 
de Potrancas) ; Ref inada, a melhor " 3 anos" 
de sua geração, no Rio, venceu 4 corridas , 
inclusive o GP Carlos Telles da Rocha Faria 
'3 foi 4.ª no GP Diana, em São Paulo. Antes 
de ser levada para o haras, derrotou duas ve­
zes Canelle , que se firmaria depois como a 
melhor potranca do Rio , na geração. Roya l 
Silk , 3 vitórias , inclusive uma prova 
especial. Real Nordic, que só correu 5 
vezes, obtendo 4 vitórias e um segundo. Foi 
ele o ganhador do GP Associação dos Cria­
dores e Proprietários de Cavalos de Corrida 
do Rio de Janeiro. 

Ao terminar a campanha dos 2 anos, a 
geração de 1977, a letra " S" do Haras Santa 
Ana do Rio Grande, com 26 produtos, apre­
sentou este aproveitamento: 18 já correram, 
9 já ganharam, 13 provas, sendo que Suma­
ré e Suplente já possuem colocações clás­
sicas. 

1977 
SONATA, fêmea, por Crying to Run-Narvika, 
por Narvik. 
SAPPORO, macho, por Crying to Run-Preta­
linda, por Fairfa x. 
SAVANAROLA, fêmea, por Kamel-Jump, 
por lrmak. 
SUMARÉ, fêmea, por Crying to Run-La 
Per/a, por Kamel. 
SACADOR, macho, por Crying to Run-Paga, 
por Fiapo. 
SAMANGUAIÁ, macho, por Crying to Run­
Miladi, por Choir Boy. 
SORTEADO, macho, por Crying to Run-Bella 
Moza, por Jerry Honor. 
SOLTEIRONA, fêmea, por Jasmin-Raridade, 
por Jour et Nuit. 
SALTEADA, fêmea, por Royal Orbit-Nama­
ciota , por Kamel. 
SUPERBOM, macho, por Royal Orbit-Abaiba, 
por Twinsy. 
SUPERAVIT, macho, por Crying to Run­
Royal Nordic, por AI Mabsoot. 
SUPERVISOR, macho, por Crying to Run­
Ajane, por Major's Dilemma. 
STANDARD, macho, por Jasmin-Lisandra, 
por Royal Chief. 
SAL TARELO, macho, por Kamel-Aragoya 
por Aram. 

SINETA, fêmea, por Kamel-Moiara, por Ya­
guari. 
SUPLENTE, macho, por Kamel-Easy Now, 
por Decorum. 
SOBRADO, macho, por Kamel-Serenissima, 
por AI Mabsoot. 
SUTILEZA, fêmea, por Crying to Run-Egro­
née, por Sa/6. 
SEGUNDA, fêmea, por Jasmin-Daybreak, 
por Gamin. 
SALVADOR, macho, por Honeyvil/e-Ecos­
saisse, por Pantheon. 
SAMIRA, fêmea, por Jasmin-Beatrice, por 
Martial. 
SISTEMA, macho, por Kamel-Aranita, por 
Aram. 
SOPEIRO, macho, por Kamel-Fair Fina, por 
Fairfax. 
SIMPÁTICO, macho, por Jasmin-Fair Fortu­
ne, por Fairfax. 
SODESKA, fêmea , por Kamel-Candorosa, 
por Ojemil. 
SULISTA, fêmea, por Jasmin-Suprema, por 
Choir Boy. 

1978 
TREMENDONA, fêmea, por Crying to Run­
Montesa, por Fairfax. 
TIA MARIA (morreu), fêmea, por Crying to 
Run-Pretalinda, por Fairfax . 
TIA CÉLIA, fêmea, por Crying to Run-Gam­
buesa, por Jerry Honor. 
TIA NEIDE, fêmea, por Royal Orbit-Siempre 
Ambar, por Saint Ange li . 
TALLULAH, fêmea, por Kamel-Bella Moza, 
por Jerry Honor. 
TACITURNO (morreu), macho, por Arnaldo­
Maus, por Nordic. 
TINOCO, macho, por Jasmin-Paga, por 
Fiapo. 
TUCURI (morreu), macho, por Crying to Run­
Miladi. por Choir Boy. 
TREMENDO, macho, por Crying to Run­
Narvika, por Narvik. 
THEREZA BATISTA (morreu), fêmea, por 
Kamel-Princesa Adriana, por Snow Bird. 
TRADICIONAL, fêmea, por Royal Orbit-Pla­
tense, por Svengali. 
TOBAGO, macho, por Crying to Run-Prin­
cesa Angela, por Kamel. 
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TUTO CERTO, mact10, por Crying to Run­
Abaiba, por Twin sy. 
TIA MONICA, fêmea, por Jasmin-Kessá/ia, 
por Ker Ardam. 
TORONTO, macho, por Crying to Run-Snow 
Silk, por Svengali. 
TEMEROSA, fêmea, por Roya l Orbit-Ecos­
saisse, por Pantheon. 
TIBICUERA, macho, por Royal Orbit-Numis­
mática, por Torp edo. 
THAMES, macho, por Cry ing to Run-Egro­
nêe, por Salô. 
TUFAO, macho, por Crying to Run-Moiara, 
por Yaguari. 
TORA TORA, macho, por Kamel-Natanga, 
por Corpora. 
TEMERIDADE, fêmea, por Royal Orbi t-Tan ­
tiki, por Taque. 
TADEU (morreu), macho, por Crying to Run­
Namaciota, por Kamel. 
TUMANOVA, fêmea, por Royal Orb it-Beatri­
ce, por Martial. 
TIA CLAUDIA, fêmea, por Crying to Run­
Jump, por lrmak. 
TIA CHRISTIAN E, fêmea, por Crying to Run­
Easy Now, por Decorum. 
TIA FLÁVIA, fêmea, por Crying to Run­
Natonga, por Kame/. 
N. N. (morreu), fêmea, por Crying to Run-Su­
prema, por Cho ir Boy. 
TIA ALEXANDRA, fêmea, por Ja smin-Rari­
dade, por Jour et Nuit. 

1979 
URSA POLAR, fêmea, por Jasmin-Montesa, 
por Fairfax. 
UPTOWN, fêmea, por Crying to Run-Oay­
break, por Gamin. 
URANIUM, macho, por Ja smin-Pretalinda, 
por Fairfax. 
UNDERSTAND, macho, por Crying to Run­
Lisandra, por Royal Chief. 
UNDERGOUND, macho, por Crying to Run­
Bella Moza, por Jerry Honor. 
UNBEATEN, macho, por Ja smin-Siempre 
Ambar, por Saint Ange li . 
UTIL, macho, por Ja smin-La Per/a, por Ka ­
mel. 
ULTRA RÁPIDO, macho, por Crying to Run­
Paga, por Fiapo. 
ÚLTIMA EVA, fêmea, por Crying to Run­
Miladi, por Choir Boy. 
UM BARATO, macho, por Crying to Run­
Princesa Angela, por Kamel. 
UNIFICADOR, macho, por Crying to Run­
Snow Silk, por Svengali. 
UNIVERSE, fêmea, por Jasmin-A jane, por 
Major 's Oilemma. 
URSA MAIOR, fêmea, por Crying to Run­
Abaiba, por Twin sy. 
UMATILLA, fêmea, por Ja smin-Natanga, por 
Corpora. 
UBALDINO, macho, por Crying to Run­
Queen Paula, por Kame/. 
UZEDA, macho, por Crying to Run-Egronée, 
por Salô. 
ULAN BATTOR, macho, por Crying to Run­
Ecossaisse, por Pantehon. 
UMA BALA, fêmea, por Waldmeister-Easy 
Now, por Oecorum. 
UL TRABOM, macho, por Crying to Run-Tan ­
tiki, por Taque. 
UNIÃO DA VITÓRIA, fêmea, por Crying to 
Run-Platense, por Svengali. 
UMA GRAÇA, fêmea, por Crying to Run­
Jump, por /rmak. 
URSA MENOR, fêmea, por Banner Sport­
Zila, por Pardal/o. 
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Potros em treinamento, na pista de ltapoã. 

UMA PARADA, fêmea, por Crying to Run­
Numismática, por Torpedo. 
ÚLTIMO MACHO, macho, por Banner Sport­
La Serrana, por Good Manners . 

1979 (Bagé) 
(Produtos nascidos na Fazenda Monde­

sir, adquiridos pelo Haras Santa Ana do Rio 
Grande, onde serão criados , mas que apare­
cerão nos prog ramas ofi ci ais como originá­
rios da primeira): 
ARAVA, fêm ea, por Egoísmo-Bechuana, por 
Amateur. 
ATRAMO, macho, por Egoísmo-Clarabella, 
por Klairon. 
AVIÃO, macho, por Waldmeis ter-Celt ia, por 
Celtic Ash. 
AMABELLE, fêmea, por Janus 11-Elisie, por 
Vasco de Gama. 
ASAFIA, fêmea, por St. Chad-Enase, por Al­
berigo. 
ALPINE SKY, macho, por St. Chad-France, 
por Va sco de Gama. 
AUTOWAY, macho, por Free Hand-Farsa, 
por Ciclone. 
AKASAKI , fêm ea, por Waldme is ter-Galanga 
li, por Grey Sovereign. 
ANGLEUR, macho, por Egoís mo-Ganja, por 
Mât de Cocagne. 
ASOLA, fêmea, por St. Chad-Haé, por Zuido. 
ACTION, macho, por Free Hand-Hesper, por 
Prosper. 
ANKOLE, macho, por Waldmeister-Jimbra, 
por Corpora. 
ADAMANTINE, fêmea, por Free Hand-Jacia ­
ra , por Rieck. 
APIARÁ, macho, por Janus 11-Jilaba, por 
Zuido. 
ALPINE, fêmea, por Waldmeister-La Vega, 
por Psidium. 
AMARILLO, macho, por St. Chad-Leréia, por 
Mât de Cocagne. 
ANAMOUR, fêmea, por Wa/dmeis ter-Merry 
Sunshine, por Santa Claus. 
ANIS, fêmea, por Waldmeister-Mistone, por 
Tompion . 
ART OF VALEY, macho, por Janus 11-My Val­
ley, por Vai de Loir. 

ANILITE, fêmea, por St. Chad-Menga, por 
Waldmeister. 
ANJOU, macho, por Free Hand-Mora, por 
Wilderer. 
ANAUÁ, fêmea, por Janus 11-Nauá, por Pros­
per. 
ANDELLE, fêmea, por Janus 11-Nusa, por 
Waldmeister. 
ABACK, macho, por St. Chad-Obrada, por 
Waldmeister. 
ALASKA WAY, fêmea, por St. Chad-Pagará, 
por Na/anda. 
ANGAO, macho, por Waldmeister-Paga, por 
A ris tó cles . 
ASTIN, fêmea, por Janus //-Palha, por Zuido. 
ACE KING , macho, por Waldmeister-Pas-Si­
Sage, por Great Host. 
ARABAT, macho, por St. Chad-Quituta, por 
Waldmeister. 
ARMIN , macho, por St. Chad-Quidama, por 
Na/anda. 
ANDATA, fêmea, por Free Hand-Quipanga, 
por Na/anda. 
AFEIÇÃO, fêmea, por Wa/dmeister-Refusão, 
por Sahib. 
AIRAK, macho, por Waldmeister-Romilly, 
por Hopefu/ Venture. 
AL TESSE, fêmea, por Waldmeis ter-Roissy, 
por Great Nephew. 
ARVELLAS, fêmea, por St. Chad-Ribetta, 
por Ribocco. 
AIKAN, macho, por Free Hand-Resifrest, 
por Locris. 
ARARÉ, macho, por Janus 11-Redra, por 
Waldmeis ter. 
ALL GOOD, fêmea, por Janus 11-Rosserie, 
por Great Host. 
ASCOT BLUE, fêmea, por Free Hand-Sele­
ção, por Locris. 
ALPHEE, fêmea, por St. Chad-Serina, por 
Waldmeister. 
ATTYS, macho, por Egoísmo-Shy, por Corin­
don li . 
AFRIQUE, fêmea, por Waldmeister-Stoke­
sia, por Sanctus. 
AFRICAN MOON, ft!mea, por Egoísmo­
Witchery, por Sicambre. 
ALIBIL, macho, por Free Hand-Victress, por 
Hornbeam. 
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•TÉCNICA I • 

A geração clássica americana 
de 1980 

Genuine Risk vencendo o Kentucky Derby. 

GENUINE RISK 
(A lazã, EUA , 1977) 

Nativa Dancer 

Raise a Native 

Raise You 
Exclusive Native 

Shut Out 

Exclusive 

Good Example 

Migoli 

Gallant Man 

Majideh 
Virtuous 

Zucchero 
Due Réspect li 

Auld AJliance 

Polynesian 

Geisha 

Case Ace 
Lady Glorv 

Equipoise 

Goose Egg 

Pi late 
Parade Girl 

Bois Roussel 
Mah lran 

Mahmoud 
Ourrat-AJ-Ain 

Nasrullah 

Castagnola 

Brantome 
lona 

por John Aiscan 

A qualidade da geração americana de 3 
anos parecia ser baixa antes de ser corrido 
o Kentucky Derby, assemelhando-se bas­
tante à situação da geração de 1968, quan­
do Canonero li, treinado na Venezuela, le­
vantou aquela prova. No decorrer da tempo­
rada, alguns dos promissores cavalos de ca­
tegoria clàssica foram sendo eliminados 
por problemas de manqueiras, incluindo-se 
desce:identes de Native Dancer. A geração 
de 1977 não é constituída de cavalos da 
classe de Spectacular Bid , Secretarial , Af­
firmed, Seattle Slew ou Riva Ridge. E, pare­
ce ser duvidoso o surgimento de animais 
" tardios ", de melhor categoria. Se uma 
égua consegue derrotar os machos numa 
prova como o Kentucky Derby, isto é sinal 
de uma geração inferior. Apesar da baixa 
qualidade dos participantes, a disputa do 
Kentucky Derby de 1980 foi uma boa corrida. 

Ao se aproximar da milha, Genuine Risk 
tomou a dianteira, vantagem que aumentou 



na reta de chegada. produzindo boa acelera­
ção quando pressionada por Rumbo e ven­
cendo por um corpo , seguida por aquele 
competidor e Jaklin Klugman a 3 corpos. O 
ritimo lento da primeira etapa da corrida não 
parece ter agradado a Super Moment , que 
terminou em 4°, à frente do favorito Rock­
hill Native. Plugged Nickle terminou em 7° 
num campo de 13 competidores. 

Genuine Risk e o quarto animal descen­
dente de Native Dancer a ganhar o Ken­
tucky Derby. O único ganhador oficial desta 
corrida, filho de Native Dancer, foi Kauai 
King (1966), que não correspondeu às ex­
pectativas como reprodutor nos E.U.A. e 
Ilhas Britânicas. Dancer's lmage, seu outro 
filho, foi desclassificado do primeiro posto 
em 1968, devido a vestígios de butozolidina 
nos exames. O neto de Native Dancer, Ma­
jestic Prince (por Raise A Native), lutou co­
rajosamente pela vitória em 1969, ganhando 
de Arts and Letters. Outro neto de Native 
Dancer, Exclusive Native (por Raise A Nati­
ve), produziu dois ganhadores do Kentucky 
Derby: Affirmed e Genuine Risk. O único ga­
nhador de Derby na Europa, do ramo de Na­
tive Dancer, é Sea Bird (por Dan Cupid), que 
ganhou o Derby de Epsom em 1965. Os fi­
lhos de Exciusive Native aparentam ser "bri­
gadores". 

As "manqueiras" dos descendentes de 
Native Dancer, têm trazido , geralmente, 
grandes problemas para os treinadores. Pa­
rece que os filhos de Exclusive Native são 
mais resistentes do que os de Raise a Native. 

Raise a Native, avô de Genuine Risk , foi 
um cavalo brilhante aos 2 anos, mas infeliz­
mente mancou. Apesar de só ter corrido aos 
2 anos, tornou-se o mais bem sucedido filho 
de Native Dancer na reprodução. Seus fi­
lhos, no entanto, têm propensão à "man­
queiras" , como é o caso de Majestic Prince, 
cu1os filhos também sofrem desse problema. 

A falta de resistência dos descendentes 
de Native Dancer, pode ser melhorada atra­
vés de um meio ambiente natural e de uma 
cuidadosa seleção de éguas de linhagens e 
famílias sãs. Dan Cupid , filho de Native Dan­
cer, foi um corredor são e seus filhos não ti­
veram problemas nesse sentido. Sea Bird. fi­
lho de Dan Cupid, foi um cavalo inteiramen­
te são e nem tenho ouvido reclamações dos 
treinadores sobre seus produtos. 

A linhagem materna de Genuine Risk 
contém elementos clássicos sãos tirados de 
Gallant Man e seu pai Migoli , Mahmoud, 
Zucchero e Brantome. 

Affirmed é o cavalo mais são do ramo de 
Native Dancer, nos E.U.A., e seu avô mater­
no, Grafty Admirai foi um cavalo " tardio ", 
porém são. Sua avó, Scarlet Ribbon , era fi­
lha de Volcanic , que também era são. Mah­
moud, pai da 3~ mãe de Affirmed , é um fator 
importante para a resistência nos E.U.A. 
Our Native ($429,69) é um filho são de Exclu­
sive Native em égua por Crafty Admirai , da 
mesma forma que Affirmed. 

Genuine Risk tem pedigree aberto , por­
que suas quatro primeiras gerações não 
contém ancestrais em comum. O mesmo 
acontece com Affirmed. 

Genu ine Risk é uma égua alazã de frente 
aberta, muito semelhante, na conformação, 
a seu pai Exclusive Native. Meu senso criti­
co não detectou nada de errado com seus 
joelhos e membros dianteiros. Suas mãos 
são ligeiramente viradas para fora, a linha 
de seu joelho com o boleto é reta. A paleta é 
delineada adequadamente e os curvilhões 
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são bem colocados e baixos. É uma égua de 
aparência muito atlética, sendo que seu 
olhar poderia ser algo mais " feminino ". É 
uma égua de tipo mais " quadrado". 

Exclusive Native, pai de Genuine Risk , 
aparenta-se com Exclusive, sua mãe, que no 
tipo e expressão é igual a seu pai Shut Out. 
Na estrutura física de Exclusive Native, Shut 
Out predomina muito. Seu corpo é mais afi­
nado do que o de seu pai Raise a Native. Vis­
to de frente, a linha do joelho com boleto não 
é muito reta. As mãos se abrem um pouco, a 
paleta é bem colocada para tràs, o que propi­
cia ampla ação, e os curvilhões são corretos . 
Tem quase que a mesma linha superior de sua 
mãe e avô materno. 

Exclusive, mãe de Exclusive Native, tem 
mãos para dentro e curvilhões bem delinea­
dos. Raise a Native, avô de Genuine Risk, é 
um alazão de tipo mais compacto. Sua pale­
ta é forte e com um bom perimetro toráxico. 
Seus posteriores são fortes , porém, os cur­
vilhões são um pouco encurvados e baixos. 
Ele me lembra os cavalos descendentes de 
Gold Bridge e seus filhos. Seus produtos 
têm problemas de resistência e alguns, em 
especial , com as mãos, joelhos e boletos. 
Apesar dele não ter sido cruzado de manei­
ra apropriada, sob o ponto de vista de resis­
tência, tem atuado bem na reprodução. Sua 
união com Gay Hostess (por Royal Charger) 
tem sido bem sucedida, apesar dela não ter 
corrido e seus joelhos não serem perfeitos. 
Os melhores produtos desta união foram 
Majestic Prince (Kentucky Derby e Preak­
ness Stakes) e Crowned Prince (Dewhurst 
Stakes) . ambos com problema de resistência. 

Sob o ponto de vista de conformação, 
Native Dancer era um tordilho forte e gran­
de, com muita consistência na ossatura e 
juntas. Sua cabeça era "masculina" (de apa-

rência um pouco comum) e o pescoço mus­
culoso. O que mais chamava a atenção em 
seu físico, era a altura e o peito. Sua paleta 
era excelentemente delineada, o que lhe 
propiciava uma tremenda aceleração. Os 
membros dianteiros eram um pouco em pé 
e teve problema com o boleto quando em 
treinamento. Seus joelhos eram levemente 
dobrados para trás e os membros posterio­
res e curvilhôes fortes e musculosos. Eu o 
descreveria como um animal " típico de 
sela" , da raça anglo-normanda. 

Genuine Risk é o melhor produto porre­
produtor do ramo de Native Dancer em 
éguas por Gallant Man. Dentre outros ga­
nhadores americanos de "stakes" , temos: 
Jolly John ($366,840) , por Restless Native, 
por Native Dancer; e Mister Majestic (Little­
ton Futurity}, por Majestic Prince, por Raise 
a Native. 

A combinação entre filho de Raise a Na­
tive com égua por filho de Gallant Man, pro­
duziu o ganhador de " stakes" Marshua's 
Romeo (por Marshua's Dancer-Mares Tail, 
por Gallant Romeo). Sob o ponto de vista de 
resistência, é aconselhável o cruzamento 
de éguas filhas de Gallant Man com Raise a 
Native e seus filhos . Isto porque Gallant 
Man foi um cavalo muito são. Exclusive Na­
tive é o melhor cavalo da combinação entre 
reprodutores do ramo de Native Dancer 
com éguas da linha de Equipoise. Raise a 
Native representa a bem sucedida união en­
tre Native Dancer e éguas descendentes na 
linha paterna de Teddy. Dentre outros ga­
nhadores de " stakes" , a representar esta 
mesma combinação, temos: Good Move 
($123,620), Shimmy Dancer ($37 ,517), Bright 
Silver ($32 ,976) , Secret Step (velocista líder 
na Inglaterra), Viking Dancer ($46,521), Jig 
Time ($54,307), Maei Cut ln ($39,924). 
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•TÉCNICA I• 
Exclusive Native. pai de Genuine Risk. 

correu aos 2 e 3 anos. ganhando o Sanford 
Stakes e o Arlington Classic . Chegou a ga­
nhar até a milha. Aos 3 anos mancou . Rai se 
a Native. seu pai , só correu aos 2 anos. de­
monstrando extraordinária ve locidade ao 
ganhar em suas quatro únicas apresenta­
ções . Estabeleceu o recorde dos 1,100 me­
tros em 1 :02 315. no Great American Stakes. 
Sua campanha nas pistas terminou quando 
teve problemas com o tendão . Esteve em 
primeiro lugar no Free Handicap Experi­
mental com 130 libras. 

O bisavô de Genuine Risk , Native Dan­
cer (por Polynesian e Geisha, por Discovery). 
foi líder da geração de 1950 e ganhador clás­
sico (Belmont Stakes e Preakness Stakes). 
1 nfelizmente, perdeu por cabeça o Kentucky 
Derby para Dark Star. Native Dancer, tam­
bém . não foi um cavalo são, tanto que man­
cou aos 4 anos. Esta falta de resistência 
dos ancestrais de Native Dancer poderia eli­
minada através de uma seleção mais ade­
quada de cruzas. Lembro-me que Cavaliere 
d'Arpino, bisavô de Ribot , que foi um gran­
de cavalo de corrida, não era um animal são. 
Mas. Federi co Tésio , este grande conhece­
dor de cava los, melhorou a resistência nos 
descendentes de Cavaliere d'Arpino, at ra­
vés de uma seleção adequada. Da mesma 
forma, o falecido Hal Pri ce Headley cruzou 
uma égua sã com Sir Gaylord e produziu a 
Sir lvor, o produto mais são de seu pai. Isto 
também pode ser feito com os descenden­
tes de Native Dancer. Seu filho Dan Cupid 
foi um cavalo são e o último, Sea Bird , tam­
bém o foi, assim como seus filhos . Muitos 
casos de "manqueiras" nos E.U.A. tiveram 
como causa cruzamento de dois individuos 
que não eram sãos . Não é aconselhável que 
filhos ou netos de Native Dancer, que te­
nham tido este problema, sejam cruzados 
com éguas descendentes de Bold Rul er e 
Turnto. pois estes também não eram sãos. 

A mãe de Genuine Risk , Virtuous , ga­
nhou aos 2 e 3 anos na França e colocou-se 
em 2° no Pri x de la Vallee d'Auge. Genuine 
Risk é seu segundo produto: o primeiro, 
Masher (por Stage Door Johnny), não correu. 

Gallant Man , avô materno de Genuine 
Risk. foi um dos melhores cava los da exce­
lente geração de 1954 que incluia corredo­
res como Round Table. Bold Ruler e l ron 

CODEX 
(A lazão, EUA. 1977) 

Liege. Foi um cavalo muito são, um fundista 
dotado de ace leração final. É o reprodutor 
mais bem sucedido da linha de Vatout , na 
criação internacional , nestes últimos anos. 

Due Respect. avó de Genuine Risk , não 
tinha caráter perfeito e ganhou 2 corridas. A 
explicação para sua fraca carreira no haras, 
é que ela não foi cruzada de maneira ade­
quada sob o ponto de vista psíquico, pois 
era uma égua temperamental. Reprodutores 
com problemas de temperamento e ca ráter, 
como King oi the Tudors , Aureole e Sing 
Sing, não eram tipos adequados para ela. 
Seu melhor produto foi Schoolerville (por 
King of the Tudors), um cavalo que não era 
genuíno. Só atuava bem quando corria na 
frente e suas vitórias foram obtidas no Tem ­
pie Stakes-Gr. Ili e no Woodcote Stakes. 

Auld Alliance (por Brantome), 3ª mãe de 
Genuine Ri sk , foi uma égua alazã, esbelta, 
por influência de seu pai. Era "es trangula­
da" abaixo dos joelhos, que eram dobrados 
para frente. Os curvilhões eram corretos. 
Obteve sucesso através de seu filho Tomy 
Lee (por Tudor Minstrel), ganhador do Ken ­
tucky Derby de 1958, e que foi um cavalo 
muito co rajoso . Este tinha " inbreeding " de 
Hyperion (3x3). No tipo e aparência, Tommy 
Lee parecia com seu avô materno Brantome, 
um cavalo castanho escuro, " enxuto" , de 
joelhos levemente dobrados para frente e 
curvilhões retos. Infelizmente, sua fertilida­
de foi muito baixa. Tomy Lee foi produzido 
em linhas semelhantes a Le Geographe (lí­
der dos 2 anos de 1953 na França} , que era 
filho de Owen Tudor (pai de Tudor Minstrel, 
pai de Tomy Lee) em égua por Brantome. 
Tomy Lee e Le Geographe são os melhores 
cavalos da linha de Hyperion em éguas por 
Brantome. Tomy Lee é o melhor produto de 
Tudor Minstrel em égua do ramo de Jiffy, da 
familia de Chelandry. A melhor égua por Tu ­
dor Minstrel , da familia de Jiffy, foi a alazã 
Temptress (Galtres Stakes}, que na confor­
mação se parecia com o avô materno Blue 
Peter. Tanto Tomy Lee como Temptress , 
ambos ganhadores de "stakes" filhos de 
Tudor Minstrel em égua da familia de Jiffy, 
se aparentam com seus respectivos avós 
maternos. All Honesty, filha de Auld Allian­
ce, que tinha muita semelhança com seu 
pai Blue Peter, produziu (com Aureole) o ala­
zão Auskerry , ganhador do Hyperion Stakes 
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e um cavalo bastante delicado. Na aparên­
cia lembrava Blue Peter, seu avô materno. 
Tinha "inbreeding " de Hyper ion (2x4) e não 
obteve sucesso no Chile onde foi reprodutor. 

A 4ª mãe de Genuine Risk, lona (por 
Hyperion), a qual con hec i no Mentmore 
Stud , tinha muita semelhança com Hype­
rion . Foi uma boa co rred ora, ganhando o 
Oaks Triai Stakes e o Wood Ditton Stakes, 
além de 2ª no Oaks. Todos os seus filhos 
foram ganhadores, sendo o melhor Skye 
(por Blue Peter}, uma das melhores éguas 
de sua geração na Inglaterra, onde ganhou 
o Ribb lesdale Stakes e o Princess Royal 
Stakes. Na sua epóca foi cons iderada a 
égua de conformação mais perfeita em Ken­
tucky. Era a própria imagem de seu pai , po­
rém bastante feminina e, também, sua me­
lhor fi lha corredora em égua por Hyperion. 
Outros filhos ganhadores de "stakes " por 
Blue Peter em éguas por Hyrion, são: Mess­
mate, Sailing Li ght, Blu e Train e Roaring 
Forties. Messmate e Sailing Light , que che· 
guei a ver, tin ham muita semelhança com o 
pai. Blu e Peter atuou bem com ég uas dora­
mo de Jiffy , da familia de Chelandry. A 
união inversa resul tou em Ocean Swell , ga­
nhador do Derby e que fo i um fracasso na 
reprodução. O avô materno de Ocean Swell 
foi Hurry On, com cujas filhas Blue Peter 
atuou bem, produzindo: Bott icelli (Derby ita­
liano, Ascot Gold Cup} , Ti epo lo (St. Leger da 
Itália) e Bramanti na. 

Jiffy (por Hurry On) , 5ª mãe de Genuine 
Risk , obteve colocações nas pis tas e foi 
uma boa reprodutora no Men tmore Stud . 
Seu melhor produto foi o já mencionado 
Ocean Swell. All Aboard , irmã própria de 
Jiffy, co locou-se em 3° no Cherry Hinton 
Stakes e produziu Copen hagen (por Royal 
Charger), ganhador do Uni on Jack Stakes, 
bom reprodutor na Nova Zelãndia. A união 
de All Aboard com Nearula (po r Nasrullah) 
produziu Captain Kidd , ganhador do Natio­
nal Produce Stakes. Conheci Captain Kidd 
no Haras Malurica e, em sua conformação, 
notei seme lhança com Blue Peter, seu avô 
materno. A união de All Aboard com Crepel­
lo, produziu The Bo'Sun (5 vitórias, inclusive 
o City and Suburban Handicap, Falmouth , 
Land of Burn s Hand icap e Blue Riband Triai 
Stakes) . All Aboard também produziu com 
Abernant, a Smuggler's Joy, ganhador do 
Newbury Stakes e Ayrshi re Handicap. 

Levando-se em conside ração os resulta­
dos do Kentucky Derby. parece que, teorica­
mente, no papel , o melhor 3 anos nos E.U.A . 
é Codex, que derrotou, no Ho llywood Derby , 
por 2 corpos, Rumbo, 2° no Kentucky Derby , 
a um corpo de Genuine Risk. Alg uns dias 
antes de ser corrido o Preakness Stakes, 
examinei todos os participantes nas cochei­
ras de Pimli co. No meu primeiro encontro 
com Codex, reparei que ele é f is icamente 
superior aos demais da sua geração. É um 
grande cavalo alazão tostado, com as linhas 
do corpo bem balanceadas. O pescoço é 
muito bem desenvolvido, a paleta é alonga­
da e bem colocada. Demonstra ter consis· 
tência na ossatura e juntas. É um animal 
sem problemas ósseos, seus membros 
dianteiros são perfeitos, os joelhos são 
bons e a linha entre o joelho e boleto é reta. 
Os posteriores são fortes e os curvilhões li ­
geiramente encurvados, quando poderiam 
ser um pouco mais retos e fortes . Codex 
tem defeitos mínimos. Levando-se em con-



sideraçào sua força fisica, seus " gaskins" 
poderiam ter melhor musculatura. 

No padoque, antes do Preakness Stakes, 
Codex chamava a atenção por seu tipo tisi ­
co. Na reta final , ele tropeçou e desgarrou , 
quase indo ao encontro de Genuine Risk . 
Alinh ado, novamente, chegou ao disco com 
uma vantagem de 4 3/4 corpos de Genuine 
Risk . Com esta cômoda vitória, demonstrou 
ser o melhor de sua geração. Na minha opi­
nião, Genuine Risk não teria ganho esta cor­
rida mesmo se não tivesse tido a alegada in­
terferência, porque Codex é superior a ela. 

Codex aparenta ser o melhor cavalo do 
ramo de Ribot , nestes últimos anos, nos 
E.U.A. Antes de co rrer o Kentu cky Derby. 
ganhou o Hollywood Derby, por 2 corpos e o 
Santa Anita Derby, por pescoço, ambas com 
Rumbo em segundo. Há um velho ditado 
que diz " o que é moderno hoje, não o será 
amanhã". A moda vai como o vento. O mes­
mo pode muit0 bem ser aplicado á criação 
do puro sangue. Os ramos de Bold Rul er, 
Neartic e Native Dancer não são eternos. 
Um dia estas familias poderão ser substitui­
das por outras mais vigorosas como a de Ri ­
bot e Herbager. Foi especialmente em 1980 
que se tornou evidente que o ramo de Ribot 
está em mutação. Seu neto, Codex , é o me­
lhor "3 anos" americano. Dentre outros 
bons animais de 3 anos, em 1980, a repre­
sentar o ramo de Ribot , incluem-se: Plugged 
Nickle (por Key to the Mint , por Graustark, 
por Ribot), Superb ity (por Groshawk, por 
Graustark) e Rumbo (por Ruffinall , por Tom 
Rolfe , por Ribot). Codex foi criado pelo pro­
prietário, Tartan Farms, em Ocala, Flórida. 
O sucesso de um reprod utor depende das 
éguas que cobre; muitos se arruinaram por­
que não tiveram cruzas adequadas. Os cru­
zamentos podem corresponder às expecta­
tivas se todas as caracteristicas gerais , físi­
cas , mecânicas e psíquicas forem contraba­
lançadas apropriamente. É muito importan­
te dar ênfase á conformação, resistência e 
características mentais (temperamento e 
caráter). Muitos reprodutores fracassaram 
porque houve ·uma sobrecarga de caracte­
rísticas mentais e de resistência. O melhor 
produto que Ribot deixou nos E.U.A. foi Arts 
and Letters , líder da geração de 1966, ga­
nhador de 11 corridas, $632,405, inclusive o 
Belmont Stakes, Blue Grass Stakes, Travers 
and Woodward Stakes, Metropolítan Handi­
cap, Jockey Club Gold Cup. Era dotado de 
aceleração final. De acordo com Elliot 
Birch , foi um cavalo difícil de treinar, assim 
como seu pai , Ribot e seu avô, Tenerani. Foi 
derrotado no Kentucky Derby e no Preak­
ness Stakes , por Majestic Prince, que era 
mais "brigador". Tenho ouvido treinadores 
europeus e americanos queixarem-se doca­
ráter dos filhos de Arts and Letters . Após 
um estudo da constituição genética e das 
características psíquicas de seus filhos , pa­
rece que ele não recebeu éguas adequadas. 
Foram muitas éguas do ramo de Nasrullah 
ou com ele próprio muito próximo em seus 
pedigrees. O sangue de Nasru llah contém 
apreciável dose de mau temperamento e ca­
ráter. O pedigree de Arts and Letters tem 
dois elementos de caráter não genuino, co­
mo Romanella (mãe de Ribot) e seu avô ma­
terno Battlefield , que não foi um cavalo " bri­
gador", o mesmo acontecendo com seus fi­
lhos. Não constitui surpresa o fato de Arts 
and Letters não ter correspondido às expec­
tativas cerno reprodutor. Seus melhores 
ganhadores de " stakes" , como llliterat e 
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($229,303), Duvee ($117,805). Absent Minded 
($114 ,650) e Matriculation , não têm Nasrul­
lah em seus pedigrees. 

No pedigree de Codex aparece, na 3ª ge­
ração , um neto de Nasrullah , Chieftain , que 
é pai de sua 2ª mãe Minnetonka. Chieftain 
tinha caráter e temperamento muito melho­
res do que seu pai Bold Ruler e seu avô Nas­
rullah . 

O avô materno de Codex, Minnesota 
Mac, e seu pai , Rough 'n'Tumble, têm carac­
teristicas mentais perfeitas. Geralmente, os 
cavalos descendentes de Blue Delight , 5~ 
mãe de Codex, têm bom temperamento e 
caráter. Existe prova de que as característi­
cas mentais no pedrigee de Codex são bem 
equ i libradas. 

Arts and Letters é um cavalo alazão, de 
corpo mais alongado que Ribot. Tem mem­
bros dianteiros bons e bem colocados. A 
paleta é bem delineada e os curvilhões de­
monstram ser retos. Mas, vendo-o por trás, 
andando, eles se abrem um pouco. Arts and 
Letters têm muita semelhança com sua mãe 
All Beautiful, que em sua conformação se 
parece com o pai Battlefield. Os curvilhões 
de All Beautiful e de seu pai , se abriam um 
pouco, vistos de trás . Na conformação, Arts 
and Letters demonstra influência de seu 
avô materno Battlefield . Muitos dos produ­
tos alazães de Arts and Letters que se pare­
cem com Battlefield , não são cavalos genuí­
nos. Na conformação de Codex não há ca­
racterísticas de Battlefield. Codex é o me­
lhor " performer" a representar a combina­
ção sanguinea de reprodutores do ramo de 
Ribot e éguas descendentes na linha pater­
na de Questionnaire. Desta mesma combi ­
nação resultou Superbity , ganhador do Fla­
mingo Stakes e um dos melhores represen­
tantes da geração de 1977. 

Ribot, avô de Codex, não foi um cavalo 
que chamasse a atenção. Era de tamanho 
médio, bem equilibrado e de estrutura qua­
drada, mas nào se pode dizer que tivesse si­
do um animal atraente, assim como seus 
produtos. Tinha bom perímetro toráxico , pa­
leta bem delineada, e dianteiros sãos e ex­
celentes. O dorso e " miolo" eram fortes. 
seus curvilhôes e " gaskins" eram corretos 
e fortes (os mais fortes transmitidos por Te­
nerani) . 

O avô materno de Arts and Letters é War 
Reli c, um filho de Battlefield. Dentre outros 
ganhadores de " stakes" por filhos de Ribot 
em éguas do ramo de War Relic , da linha de 
Man O'War, temos : Dubrava (por Ragusa). 
que não tinha caráter genuíno; Juggernaut 
(por Ragusa), que não era " brigador"; o bom 
ganhador canadense, Monte Christo (por 
Molvedo) e Valdemo (por Molvedo). 

A combinação de Ribot com égua dora­
mo de War Admirai , da linha de Man O'War, 
resultou no bom " 2 anos" francês , Filiberto , 
que não foi um cavalo são e resistente. A 
união entre Tom Rolfe, filho de Ribot , e 
égua por War Admirai , foi bem sucedida 
com Hoist the Flag , um dos reprodutores lí­
deres do ramo de Ribot nos E.U.A. 

Roundup Rose, mãe de Codex, ganhou 
aos 3 anos. Codex é seu segundo produto. 
O primeiro, Eyes (por lron Ruler, por Never 
Bend) , foi um ganhador modesto. 

A 2ª mãe de Codex, Minnetonka, que 
não chegou a correr, produziu 3 ganhadores 
de 5 produtos. O melhor é Kataonka (por 
Minnesota Mac}, uma égua sã, ganhadora 
de 11 corridas, inclusive o Open Fire 
Stakes-Gr. Ili , Honeymoon Handicap-Gr. Ili 

e Gamely Handicap-Gr. li. É a melhor égua a 
representar a combinação entre filhos de 
Rough'N 'Tumble com éguas por Bold Ruler 
e seus filhos. A união de Minnetonka com 
Raise a Native, produziu Barrera, que tem 
muita semelhança com seu pai . Barrera ga­
nhou 9 corridas, inclusive o Toboggan Han­
dicap e o Premiere Handicap. Os filhos de 
Raise a Native em éguas por Bold Ruler e 
seus filhos têm problemas de resistência e 
esta cruza pode produzir animais de 2 anos 
precoces, cuja dúvida é saber por quanto 
tempo " duram". Outro ganhador de " stakes" 
por Raise a Native em éguas por Bold Ruler 
e seus filhos, foi Wage Ralse, que nao foi 
um indivíduo são. Outros ganhadores filhos 
de Raise a Native, desta família , são: o exce­
lente Alydar, Raise a Cup e Native Heritage. 
Raise a Cup e Natíve Heritage foram exce­
lentes animais precoces, mas mancaram 
aos 2 anos. Já Alydar teve problemas aos 4 
anos. 

A 3ª mãe de Codex, Heliolight (por He­
lioscope, por Helíopolis}, que era muito se­
melhante a seu pai Helioscope, ganhou 4 
corridas e seu melhor produto foi Loneso­
me River (por Olden Times, por Relic) . 

A 4~ mãe de Codex , Real Delight (por 
Buli Lea). foi lider dos 3 anos, da geração de 
1949, nos E.U.A. Foi uma égua sã, ganhado­
ra de 12 corridas e $261,822. Era castanha 
escura, de estrutura forte, curvilhões fortes 
e encurvados, como os de Buli Lea, seu pai. 
Real Delight é irmã própria de outros ganha­
dores de "stakes": Bubbley (Kentucky 
Oaks), Kentucky Pride e All Blue, que repre­
sentam a bem sucedida combinação entre 
Buli Lea e éguas por Blue Larkspur. Outros 
ganhadores de "stakes" americanos, desta 
mesma combinação, são: a excelente égua 
Twilight Tear ($202,165, Fleet Bird ($272,875), 
Fleet Bird ($272,875), Durazna, Buli Page 
(bom reprodutor no Canadá), Perfection, 
Chanlea ($147,125) e Capeador ($194,330). A 
filha de Real Delight , Spring Sunshine (por 
Nashua), ganhadora do Golden Rold Stakes, 
produziu o bom ganhador de "2 anos", Rai­
se a Cup, que não foi são e mancou comes­
ta mesma idade. Dentre outros ganhadores 
de " stakes" por Raise a Native em éguas 
por Nashua, incluem-se: Royal Sue, Mars­
hua's Dancer, Mr. Prospector (bom reprodu­
tor de animais de 2 anos). Outra filha de 
Real Delight , (por Ponder, ganhador do Ken­
tucky Derby}, ganhou o Jasmine Stakes e 
descende pela linha. paterna de Hyperíon. 
Entre outros ganhadores de "stakes" por 
reprodutores da linha de Hyperion, desta fa­
mília, inclui-se a eexcelente égua Princess 
Turia (por Heliopolis). A união de Plumcake 
com Bold Ruler. resultou em Sugar Plum 
Time (9 vitórias e $198,856) e Plum Bold (ga­
nhador aos 2 anos, reprodutor na África do 
Sul), ambos com "inbreeding" de Blenheim 
(4x4). Representam, também, a bem sucedi­
da combinação entre Bold Ruler e éguas por 
Hyperion, como: Plucky Pan (S121,400), Su­
teki , Lucretia Bori , Ruler's Místress, Jungle 
Love (mais de $158,685) , Meritus ($134,125), 
Our Hero ($176,060). A filha de Plumcake, 
Sweet Tooth (por On-and-On), que tem "ín­
breeding" de Buli Lea (3x3) e de Blenheim 
(4x4). colocou-se em 10 " stakes" e é uma 
excelente reprodutora no Galumet Farm. 
Seu pfoduto mais famoso é Alydar (por Rai ­
se a Native), um dos melhores da geração 
de 1975, tendo ganho $957,195, a quantia 
mais alta obtida por um filho de Raise a Na­
tive. Na conformação, Alydar se parece com. 



, 

JULHO / AGOSTO DE 19~nf0PAG. 285 

•TÉCNICA I• 
o pai, mas têm melhores aprumos e sua ca­
beça nao é tao pesada. É, também, o seu 
melhor produto em éguas do ram o de Nas­
rullah . A uniao de Sweet Tooth com Herba­
ger produziu Cur Mims, lider das potrancas 
de 3 anos de sua geraçao e ganhadora de 6 
co rridas . Na cons tituiçao tisica, Our Mims, 
se parece com Herbager, mas sua paleta é 
melhor delineada. Os curvilhões sao perfei­
tos e bem co locados. Our Mims vem da 
combinaçao entre Herbager e éguas do ra­
mo de Nasrullah , como Landscaper 
($221 ,750) , Dike ($351 ,274) e Okavango 
($196,110). Outra filha de Sweet Tooth , a " 3 
anos" Sugar and Spices (por Key to the 
Mini , por Graustrak, por Ribot} , é a própria 
imagem de seu pai e representa o tipo de Ri ­
bot. É ganhadora do Ashland Stakes. A irma 
Sweet Tooth, Plum Plum (10 vitórias , $58,340), 
produziu Prune Plum (por Olden Times} , ga­
nhadora de 14 co rri das, $140,461 , inclusive 

SUPERBITY 
(Alazão EUA, 1977) 

o Keystone Handicap e Patri ot Stakes. Des­
cende da bem sucedida combinaçao entre 
reprodutores do ramo de Reli c e éguas da li ­
nha de Hyperion . Lonesome River é outro 
ganhador de " stakes", desta família , filho 
de Olden Times. 

O produto de Real Delight , No Fooling 
(Sunland Handicap), foi produzido em linhas 
semelhantes a Tim Tam (Kentucky Derby e 
Preakness Stakes) , fi lho de Tom Foo l em 
égua por Bul i Lea, e com " inbreeding" de 
Buli Dog (3x3). 

A 5ª mae de Codex, Blue Delight (por 
Blue Larkspur), foi uma boa ganhadora de 
" stakes", incluindo-se entre suas 10 vitó­
rias , o Arlington Lassie Stakes, Arlington 
Matron Stakes e o Cleopatra Stakes. Era 
uma égua castanha escura, de bons apru ­
mos e que exerceu grande influência no Ca­
lumet Farm. Era a cruza adequada para Buli 

Tenerani 
Ribot Romanella 

Graustark 
Alibhai 

Flower Bowt Flower Bed 
Groshawk 

Tom Fool 
Jester 

Golden Apple 
Songster 

Battlefield 
Armorial Tellaris 

Questionnaire 

Rough 'n'Tumble 

Free for Ali 
Panav 

Buli Dog 
Roused 

My Dear Girl 

li tis 

Uma das primeiras corridas preparató­
r;as para o Kentucky Derby é o Flamingo 
Stakes-Gr. 1, em 1.800 metros, no hipódro­
mo de Hialeah . A vitória de Superbity, neto 
de Graustark, por 6 corpos , à frente de Ko­
luctoo Bay, Rockhill Native, lnland Voyager, 
etc ., impressionou muito. Superbity era o 
mais forte com petidor para o Kentucky 
Derby antes de se acidentar. Tanto ele, co­
mo Codex, sao os melhores cavalos de cor­
rida do ramo de Ribot em éguas descenden­
tes , na linha paterna, de Questionnaire . 

Seu pai , Groshawk, ganhou 6 corridas , 
$274,150, inclusive o Will Rogers Stakes-Gr. 
li, La Jolla Mile Stakes-Gr. 111 , Norfolk Sta­
kes e Dei Mar Futurity Stakes-Gr. li . É um 
cavalo alazao de pescoço forte e paleta deli -

Rude Awakening 

War Relic 
Man O'War 
Friar's Carse 

We Hail 
Balladier 
Clonaslee 

neada. Tem joelhos um pouco dobrados pa­
ra tràs e os posteriores são bons. Vi sua 
mae, Songster, no Warnerton Farm, em Le­
xington , Kentucky. É uma égua castanha de 
tamanho médio, com muitos defeitos, ten­
do joelhos tora de aprumo e dobrados para 
tràs e maos para dentro. Os curvi lhês são al­
tos e ligeiramente encurvados, sendo o di­
reito mais encurvado que o esquerdo. Seu 
pai , Jester, e seu avô, Tom Fool , também ti ­
nham joelhos ruins . 

Groshawk representa a bem sucedida 
combinação entre Graustark e éguas por 
Tom Fool e seus filhos . Outros ganhadores 
de " stakes" com esta combinação, sao: Jim 
French , ganhador do Santa Anita Derby , e 
que tinha joel hos ruins e não era sao; Dance 

Lea, de cuja uniao surgiram Real Delight , 
Kentucky Pride e Ali Blue. A união de Blue 
Delight com Heliopolis , f ilho de Hyperion , 
produziu a alazã Princess Tu ria, que, apesar 
dos joelhos ruins e dianteiros tortos, obteve 
13 vitórias e $250,800, inclusive o Kentucky 
Oaks e o Delaware Handicap. Representa a 
combinação sanguínea entre reprodutores 
da linha de Hyperion e éguas da linha de 
Blue Larkspur, como Oligarchy ($226,475) e 
Bardstow n ($628,754) , ambos filhos de Alib­
hai . A uniao de Princess Turia com On-and­
On , filho de Nasrullah, produziu Forward 
Pass, que também tinha problemas com os 
boletos. Ganhou o Preakness Stakes e pas­
sou para primeiro no Kentucky Derby com a 
desclassificação de Dancer 's lmage, acusa­
do de doping. Forward Pass não tinha acele­
raçao final e foi um fracasso na reproduçao. 
Seu irmão próprio, Ever On, ganhou $118,009, 
vencendo 12 corr idas de menor importância. 

Partner, Prince Graustark e Mythical King. 
My Dear Girl , mãe de Superbity, foi uma 

boa égua nas pistas , tendo sido líder das 
potrancas de 2 anos, nos E.U .A. Correu du-' 
rante três temporadas e ganhou 8 corridas e 
$209,739, inclusive o Frizette Stakes, Gar­
dennia Stakes e Florida Breeders Stakes. 
Representa a bem sucedida combinação en­
tre Rough 'n'Tumble e éguas por War Relic , 
como: Flag Raiser ($391 ,915) e Treasure 
Chest ($75,872) . Foi, também, uma boa re­
produtora, tendo produzido ganhadores de 
" stakes" . Seu filho que mais brilhou é ln 
Reality (por lntentionally), que em três tem­
poradas levantou $795,824, inclusive o Flori­
da Derby, Jersey Derby, Pimlico Futurity e 
Metropolitan Handicap. ln Reality tem " in­
breeding " de War Relic (3x3). Atualmente, é 
o reprodutor mais dominante do ramo de 
War Relic , da linha de Man O'War, nos 
E.U.A. Seu irmão próprio, Return to Reality, 
não tinha a mesma classe e temperamento, 
co rrendo por seis temporadas e ganhando 
11 co rridas , inclusive duas em provas de 
Grupo Ili. My Dear Girl produziu, ainda, com 
Native Charger, a Watchfulness , ganhadora 
do Shrewsbury Stakes. A combinação entre 
filhos de Bold Ruler e My Dear Girl resultou 
em mais dois ganhadores de " stakes": 
Really and Truly (Orange Blossom Handi­
cap) e Gentle Touch (My Dear Girl Stakes), 
por Chieftain . Ambos representam a combi­
naçao sanguínea entre Bold Ruler e seus fi­
lhos, com éguas da linha de Quest ionnaire, 
como: Staunchness ($125,857), por Bold Ru­
ler; Fierce Ruffian (por What A Pleasure); 
Moonsplash ($154, 117), por Boldnesían; 
Flashing Eagle (por L'Aiglon); Bells and Bia­
des (por Biade); J . B. Bonafide (por Armor). 

TURF e FOMENTO 
Preço de assinatura anual: CrS 600,00 

Remeta seu pedido para: 
Revista Turf e Fomento Ltda. 

Avenida Linneu de Paula Machado, 775 
Cep 05601 ·São Paulo· SP 
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A importância da 
formação do plantel 

A crescen te necessidade de seleção da 
raça equina em nosso pais impele criadores 
a investir no mercado externo, visando a su­
prir suas matrizes com garanhões capazes 
de injetar boas qualidades no rebanho, com 
o que se tornará possível uma melhoria no 
desenvolvimento do é/évage nacional. 

Porém, como o Brasil não possui tradi­
ção no ramo. e os principais centros turfisti­
cos estão situados em outros continentes, 
nossos criadores se vêem completamente 
abandonados, obrigando-se a confiar em in­
formações externas tendenciosas , que vi ­
sam principalmente a venda de elementos 
de difícil comercialização. 

Esta preocupação, que não é só nossa, 
tem sido objeto de várias discussões nos 
centros turfisticos de menor porte, sendo 
que, em inúmeras fórmulas e conjecturas. 
estabeleceu-se que a importância do crité­
rio de escolha na formação do plantel é o 
ponto básico na consecução das metas pre­
conizadas. 

Alguns países , como a África do Sul e a 
Austrália, amparados por leis , próprias , ins­
tituíram órgãos capazes de regulamentar a 
entrada e a saída de animais , calcados na 
qualidade que os mesmos apresentam para 
o futuro desenvolvimento da raça. 

Nós que dificilmente conseguiremos al ­
cançar esse estágio . passamos a depender 
unicamente do bom senso de nossos cria­
dores, para a compra e venda de animais no 
e para o exterior; e é pensando nesse aspec­
to , que, por meio deste trabalho , tentamos 
uma modesta colaboração , no sentido de 
aperf eiçoar esse bom se nso dos nossos 
cri adores. para que o objeti vo único. que é a 
melh oria de nossa raça equ1 na. se torn e 
uma reali dade. 

Com a sabedoria própria da época, os 
antigos erigiram máxima de grande verdade, 
encerrada em seu interior e que, com ape­
nas quatro palavras e uma virgula, é capaz 
de sintetizar toda a ciência genética relativa 
a transmissão hereditária. 

"T ai pai, tal filho" 
Embora com isto, não estejamos afir­

mando que do cruzamento do bom com o 
bom, sempre virá o melhor, as estatísticas e 
a vivência turfística permitem confirmar que 
em condições normais de gestação e meio­
ambiente, existirá uma grande chance de 
viabilizar esta tendência, embora, sempre 
possam surgir os imprevistos e, consequen­
temente, fracassos e decepções. 

Renato Gameiro 

Num cruzamento, como já foi oportuna­
mente visto, o casal contribuirá em igual 
proporção na formação de algumas caracte­
rísticas do novo ser. Portanto, quanto maior 
for o número de boas características con­
centradas no casal. melhores serão as condi ­
ções de sucesso, sem que com isto possa­
mos garantir que o animal nascido, venha a 
ser a imagem das virtudes físicas e morais 
de seus pais. 

Admitindo-se que o criador esteja pron­
to a dispender o que for necessário para a 
aquisição do que houver de melhor no mer­
cado , seu trabalho estará bastante facilita­
do em virtude da força de seu poder econô­
mico. É o modelo americano, onde o melhor 
deverá ser adquirido, custe o que custar. Pa­
ra tal . bastará esperar a realização de um 
Derby, de um St. Leger, de um Oaks, de um 
Diane ou mesmo de um Prix du Jockey Club 
e, de posse de alguns milhões de dólares, 
sindicalizar seus vencedores , para as tenras 
pairagens de Kentucky. 

Infelizmente como a realidade do turfe 
brasileiro é bem outra, os centros de Bagé e 
de Campinas, ainda estão bem longe de po­
der alojar animais do gabarito de um Sea 
Bird, de um Nijinsky, de uma Allez France, 
de uma Dah/ia e de um Lyphard. Mas tam-

N1Ji11sky 

' 
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bém já passou o tempo em que tinham as de 
nos sujeitar a roncad ores, não suadores , re ­
jeitados por falta de classe e de bons ped1-
grees, fracassados na reprodução em ou ­
tros centros . 

Temos então que procurar estudar fór­
mulas que pelo menos impeçam o surgi ­
mento de animais estrangeiros rejeitados , 
sem nenhuma expressão e que acabam por 
se servir das melhores oportunidades que o 
desempenho de suas funções exige, privan­
do o produto nativo de real valor, de desen­
volver toda a sua potencialidade. 

Devido ás suas próprias caracteristica s 
fisiológicas , o garanhão tende a ter sua ima­
gem fixada com maior signifi cado em um 
cruzamento , pois , seu grande número de fi ­
lhos, em contraposição ao redu zido número 
que uma égua pode ter, credencia-o como 
elemento de características melhor defini­
das. Embora, seja de grande responsabilida­
de para o criador a escolha de um garanhão. 
pois, em caso de fracasso, o mesmo é ores­
ponsável por gerações inteiras de insuces­
sos, a nosso ver o plantel feminino tem uma 
grande parcela de importância no processo. 
principalmente para o pequeno e médio 
criador que dificilmente poderá alcançar os 
florões turfisticos. 

Urge para estes , um processo seletivo 
capaz de, com pouco dinheiro, relativa sorte 
e muita força de vontade, suprir deficiên­
c:ias financeiras, para a aquisição de boas 
matrizes. 

Dentro das dificuldades inerentes á im­
plantação de um haras, a composição do 
plantel feminino, nos parece a primeira 
preocupação que um c riador deverá ter, pa­
ra com o futuro sucesso de seu empreendi­
mento. 

A razão dessa afirmativa, já defendida 
anteriormente, não é apenas relativa a um 
fator financeiro; consubstancia-se também 
no fato da égua, independentemente de ter 
fracassado nas pistas , poder tornar-se uma 
grande reprodutora e com isso, viabilizar 
uma solução .financeira . A constatação do 
que é afirmado será defendida sobre dados 
estatisticos a serem apresentados na se­
quência deste trabalho , e a preocupação fi­
nanceira, ficará mais dirigida para a melho­
ria substancial da qualidade do garanhão a 
ser comprado. 

Um dos fatos mais conhecidos é o de 
que a maioria dos centros turfísticos dificil­
mente se desfazem de suas principais ma­
trizes , embora sejam bem mais desprendi­
dos em relação a seus machos. Isso é fácil 
de se entender, no momento que levarmos 
em consideração que enquanto um gara­
nhão tem cerca de vinte filhos em média por 
ano, a égua produz apenas um ; logo, ao final 
de dez temporadas , o macho terá gerado 
cerca de duzentos filhos e a égua na melhor 
das hipóteses, dez. Se ambos tiverem dois 
animais extraordinários , será lícito afirmar 
que o índice da fêmea foi bastante superior 
ao do macho, logo uma sua filha terá um va­
lor incalculável, para a continuação da li­
nhagem. 

Históricamente esta tendência é confir­
mada, se atentarmos para o fato de que até 
os árabes mantinham a guarda de suas fê­
meas, exportando em grande escala seus 
machos. A Inglaterra, por sua vez, adotou o 
mesmo sistema, mantendo as éguas nati ­
vas e vendendo aos demais centros os ma­
chos para a difusão de sua raça. E inais re­
centemente, quando das vendas de Cyllene, 

Lyplw rcl 

para a Argentina, e a da extraordinária Scep· 
tre, para o Brasil, evidenciou-se uma toma­
da de posição inglesa perante a celeuma 
causada em seus centros turfisticos. En­
quanto o primeiro veio sob protestos e teve 
várias propostas de retôrno, a segu~da teve 
sua venda , simplesmente, cancelada. 

Logo, definir esta preocupação para 
com o plantel feminino como a pedra inau­
gural do criador, não é uma alternativa ro· 
mânti ca ou simplesmente pessoal. É uma 
preocupação lógica e fartamente defendida 
nos principais centros turfísticos. 

A seguir, bastará ao criador adequar seu 
plantel feminino a garanhões que possam vir 
a compatibilizar suas qualidades de tempera­
mento com as das matrizes, evitando-se as­
sim, degenerações, falhas de caráter e au­
sência de velocidade no comportamento em 
campanha, dos produtos a serem gerados. 

Para a escolha correta, será necessário 
o preenchimento de três itens fundamen­
tais , nos quais se baliza todo o suporte de 
um bom plantel; pedigree, conformação e 
temperamento. Esses 3 elementos, inde­
pendente de ordem e importância, deverão 
estar plenamente entrosados para que o su ­
cesso da empreitada se torne uma realidade , 
pois , o criador deverá estar preocupado aci ­
ma de tudo , com a origem de seus animais. 

Pedigree 
É na origem genealógica que se funda­

menta toda a criação do cavalo de corrida, 
sendo o pedigree uma espécie de curri· 
cu/um vitae do animal , onde toda a sua famí­
lia está representada, constituindo-se as­
sim num elemento de medição de qualidade. 

Para o haras, o pedigree dos animais 
que compõem o seu plantel, tem maior valia 
que os feitos e prêmios que o estabeleci-

mento tenha ganho ao longo de seu funcio­
namento, pois, embora estes últimos sejam 
de grande valor para se aquilatar o porte do 
haras, é na qualidade dos animais existen­
tes, que será calcado todo o futuro do em­
preendimento. Os sucessos anteriores do 
haras, servem como demonstração da expe­
riência e potencialidade de seus donos. 

No caso das éguas, esta preocupação 
tende a avolumar-se, no momento em que 
ela, se constitui no arcabouço dos animais 
a serem gerados. Este ponto de vista é tão 
sólido, que, dificilmente, o conhecedor de 
turfe, tenha deixado de ouvir falar de Bous­
sac, Lord Derby, Aga Khan, Tésio, Dupré, 
Paula Machado, Peixoto de Castro desas­
sociando-os de Zariba , Gondolette, Muntaz 
Mahal, Tofanella , Rosy Legend, Tacy e Nu­
vem. Seria como tentar separar o sal da 
água do mar. Foram as linhas maternas que 
eternizaram estes homens no rol dos cria­
dores de cavalos de corrida. 

Embora, como já foi frisado, tanto o ma­
cho quanto a fêmea possuam as mesmas 
chances de vir a imprimir suas qualidades 
nos animais , produto do acasalamento, é no 
útero da mãe que o feto se alimentará e se 
ligará com o meio-ambiente, durante onze 
meses, desenvolvendo suas características 
herdadas. E é também dela que o potro no­
vamente se alimentará e aprenderá a enfren­
tar o meio-ambiente, durante os seus pri­
meiros meses de existência, nos quais 40% 
de suas funções futuras, estabili1am-se. 
Portanto, a importância da mãe, ao longo de 
dezessete meses deverá ser pesada na ba· 
lança de valores, juntamente com a sua capa­
cidade de transmissão de caracteres, viabi­
lizando-se assim sua função básica na cons­
tituição de um bom animal para as pistas. 

E é aí que o pedigree, passa a ter uma 
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importância, como elemento balizador de 
qualidade e parâmetro de experiências a se­
rem desenvolvidas; como a capacidade de 
imprimir caracteristicas é uma das qualida­
des transmissiveis hereditariamente, esta 
preocupação não pode ser avaliada apenas 
no plano teórico e tendo como fundamento 
a performance da própria égua e de seus an­
cestra is mais próximos. Deverá existir uma 
idéia prática e tendo como diretriz primor­
dial de raciocínio a procura de éguas para a 
reprodução, cujas mães, avós , bisavós , en­
fim , em cuja ascendência materna, haja, ca­
sos de geração de bons corredores e repro­
dutores. Assim o mesmo deverá ocorrer em 
relação a linha paterna, levando-se em con­
sideração a participação de seu pai , avô , bi­
savô, e etc . nas estatísticas de avôs mater­
nos e não na de garanhões, como se faz na 
maioria das vezes, pois , se isso fosse corre­
to, animais do quilate de um Mogul, de um 
Oragon Blanc, de um Wilderer e de um John 
Araby, nunca teriam suas filhas aproveita­
das na reprodução , pois falharam como ga­
ranhões . 

A performance torna-se, assim, um dado 
infinitamente inferior à qualidade de repro­
duzir bem, inclusive porque já foi ampla­
mente constatado que a fadiga pode se 
transmitir geneticamente, o que em outras 
palavras que dizer, que no campo das teo­
rias é válido se afirmar que as éguas de bri­
lhante performance nas pistas, possuem 
menores chances de se consagrar na repro­
dução que as éguas , que foram retiradas ce­
do para a reprodução ou mesmo reservadas 
a essa finalidade. O mesmo não pode ser di­
to para o macho, onde à luz das estatísticas 
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confirma-se que a fadiga de maneira alguma 
afeta seus órgãos genitais e o plasma ger­
minativo, eis que se tivermos o cuidado de 
analisar a listagem de garanhões vencedo­
res de temporadas, veremos que, sem exce­
ção, todos foram brilhantes corredores . 

Sobre o que foi levantado, vale a pena re­
cordar que o exercício prolongado enfra­
quece o organismo, que passa a ter que fun­
cionar em um sistema mais dinâmico à base 
de medicamentos que nem sempre colabo­
ram positivamente no desenvolvimento do 
mesmo. No caso das éguas clássicas e prin­
cipalmente para aquelas que demonstraram 
precocidade e capacidade de fundo, existe 
uma desaceleração da excitabilidade celu­
lar, quando as mesmas são levadas para a 
reprodução , onde o seu novo ritmo de vida 
de maneira alguma se coaduna com o até ali 
levado por elas. Esta mudança drástica, 
acarretará uma degeneração de tempera­
mento, que poderá se transformar em arre­
fecimento de poder de transmissão genéti­
ca, desequilíbrio orgânico na formação de 
um novo ser ou mesmo direcionar os influ ­
xos nervosos num sentido diametralmente 
oposto ao da velocidade. 

Contudo, torna-se de suma importância 
não se confundir, " campanha clássica natu­
ral " com " campanha clássica forçada". A 
campanha de um cavalo de corrida, as­
semelha-se à de um atleta olímpico. Todo o 
seu treinamento deverá ser esquematizado 
de forma a que seu estado atlético atinja o 
climax no dia da competição , sendo os trei­
namentos, simples orientação de índices e 
formas de desenvolvimento e desintoxica­
ção muscular. Após a prova, deverá ser feito 

um trabalho de sustentação de estado em 
cima de recondicionamento físicos e galo­
pes largos, até o início de nova preparação, 
quando então o processo se repetirá. 

No caso de animais "natura lmente clás­
sicos" , isto é, elementos predestinados a 
serem os expoentes de suas temporadas 
turfísticas, a coisa tende a se verificar da 
maneira acima descrita, evidentemente se 
houver por parte do treinador um mínimo 
conhecimento de seu trabalho e, por parte 
do proprietário, um bom senso de despojar­
se da vaidade de ver o nome de seus ani­
mais estampados nos jornais, pelo que fize­
ram de madrugada. 

No caso dos animais com "pretensões" 
clássicas , a situação se complica, pois, pa­
ra o mesmo atingir o estado, existirá uma lu­
ta perene contra o cronômetro durante os 
treinamentos e uma excessiva dosagem de 
medicação para diminuir seu cansaço mus­
cular. Estes famosos "ladrões de relógio' ', 
podem vir a galgar os píncaros da fama, to­
davia, as artimanhas que serão necessárias 
para a consecução destes objetivos, se re­
fletirão em seu "stud record" , e não haverá 
medicamentos capazes de suprir a desace­
leração da sua excitabilidade celular. 

Logo, o estado clássico, não será o fator 
determinante no fracasso de algumas 
éguas na reprodução, e s im a forma pela 
qual a égua alcançou este estágio e como o 
conseguiu manter. Cabe ao criador a per­
cepção deste fato e se conscientizar de que 
a melhor forma de se escolher uma égua pa­
ra a reprodução é a de fazê-lo tendo à mão 
todo o desenvolvimento da mesma desde o 
seu nascimento até à sua saída das pistas . 
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Seria como um dossiê da vida pregressa 
do animal , nos moldes desenvolvidos pelos 
principais criadores europeus, onde em 
seus diários de haras são apresentadas to· 
das as caracteristicas das reprodutoras 
bem como as de seus ancestrais e de sua 
produção. Para isto, instituiu-se na lnglater· 
ra a rend osa profissão de "consultores tur· 
fisticos '', que posteriormen te se transfor­
maram nas agências de compra e venda de 
animais , hoje tão difundidas na Europa e 
nos Estados Un idos. 

A principal preocupação desses consul· 
tores , não se restringe apenas ao levanta· 
menta genealógico do animal e da perfor· 
mance de seus ascendentes mais próximos. 
El es são obrigados a pesquisar junto a to· 
dos que, de alguma maneira , participaram 
do desenvolvimento do animal em questão, 
tentando traçar um perfil de suas tendên· 
cias, preferências. animosidades, forma de 
treinamento , doenças e demais fatos julga· 
dos necessários. Somente de posse desse 
documento é que se partirá para o terceiro 
estágio, que é o da esco lha do c ruzamento 
ideal. 

No Brasil , todo este processo é quando 
muito, realizado em duas fases. A primeira 
visando o levantamento de performance e 
do pedigree. E, a segunda, tendo como me· 
ta a escolha do cruzamento a se fazer. E os 
resultados, são esses que tão bem conhe· 
cernas. Poucos são os haras que se utilizam 
do processo europeu , e os poucos que o fa· 
zem. procuram manter-se incógnitos com 
o medo de que o extravasamento de seu 
" know how", venha a servir de base para o 
desenvolvimen:0 de um seu rival , quando 
na verdade dessa troca de informações ad· 
viria um desenvolvimento de todo um mer· 
cado de criação de cavalos de corrida, onde 
os haras seriam os mais beneficiados. 

Sem querer levar para o campo das ex­
pe ri ências pessoais. cabe-nos c itar um fato 
ocorrido conosco quando, em um estudo de 
consultoria pedigristica , fomos obrigados a 
levantar uma série de características de ai· 
gumas éguas para o esboço de tendências 
em linhas baixas. Nessa oportunidade, ten­
tam os junto aos c riadores das referidas 
éguas conseguir informações capazes de 
elucidar certos pontos a nosso ver obscu· 
ros na campanha das mesmas, nos respec· 
tivas haras. Para o nosso maior espanto, a 
mai o ria das pessoas procuradas. tratou de. 
inicialmente, se esquivar e, posteriormente, 
nos abastecer com uma série de dados inú· 
teis , que demonstravam ou um total desco· 
nhecimento de sua prática ou uma grande 
má vontade de informar. Porém, ao nos 
acercarmos dos administradores, treinado· 
res, capatazes, veterinários (em sua grande 
maioria) , escavadores , joquêis e homens 
mais ligados á imprensa turfistica, tivemos 
a grata surpresa de ter uma receptividade 
acima de nossas expectativa. As indaga· 
ções foram satisfeitas com detalhes que en· 
riqueceram por demais nosso conhecimen· 
to , chegand o inclusive a abrir boas perspec· 
tivas de um esboço seguro do perfil dos ani· 
mais relacionados. 

Como se vê, nosso intrincado turfe é 
cheio de facetas próprias, mas que de ma· 
neira alguma conseguirão mudar o contexto 
da criação de cavalos de corrida, uma ciên· 
eia secular e de conceitos já enraizados. 

Mas voltando á razão de nossas afirmati· 
vas, partiremos agora para a apresentação 
de dados concretos que possam provar a 

nossos criadores e proprietários , a impor· 
tân cia da mãe no a;.iarecimento de um bom 
cavalo de corrida. 

Provar o que foi dito atê aqui no que se 
refere á importância da campanha turfistica 
da égua para seu ingresso no Haras, é uma 
tarefa ingrata, pois . qualquer que seja a 
amostragem escolhida, existirá sempre 
uma tendência pessoal, não cabe ria ao pes· 
quisador analisar este fato . A ele cabe ria, is· 
to sim, tentar selecionar amostragens que 
lhe pareçam as mais compatíveis com os 
objetivos propostos e esperar que o leitor 
aceite ou não as alternativas expostas. 

Para mostrar a existência desta preocu· 
pação na mente dos criado res eu ropeus se· 
lecionamos duas pesquisas de diferentes 
épocas e realizadas em duas regiões distin· 
tas . A primeira remonta ao século passado 
e seu autor, G. Lehndorf f, a apresentou em 
um trabalho intitulado " Horse Breeding Re· 
collections". Sua preocupação foi associar 
o número de provas em campanha da égua e 
sua posterior participação na reprodução, 
tentando com isto esc larecer alguns aspec­
tos da fadiga por excesso de co rridas. Para 
tal , ele selecionou os vencedores das pro­
vas que compõem a Triplice Coroa Inglesa e 
mais o Oaks no período de 1860 a 1879, rela· 
cionando a seguir a campanha de suas 
mães aos dois anos e nos anos posteriores. 
Os resultados obtidos foram os seguintes: 

• N º de vencedores cujas 
mães não correram . . . . . . . . . . . 11 

• N º de vencedo res c ujas mães 
correram de 1 a 1 O vezes . . . . . . . . . . . . 4 7 

• Nº de vencedores cujas mães 
correram de 1 O a 20 vezes . . . . . . . . . . . 15 

• N º de vencedores cujas mães 
corre ram de 20 a 30 vezes 4 

• Nº de vencedores cujas mães 
correram mais de 30 vezes 5 

Levando-se em cons ideração que a mê· 
dia de campanhas turfisticas das éguas se­
lecionadas foi de três anos e utilizando-se o 
conceito que 30 seria o número máximo de 
corridas admissível para que estas éguas 
mantivessem seu equilíbrio celular intacto, 
chega-se à conc lusão de que 77 dos ani · 
mais selecionados, eram filhos de éguas 
com menos de trinta corridas em campanha; 
o que equivale dizer que 94% dos animais 
clássicos ingleses no período de 1860 a 
1879 eram filhos de êguas com poucas pos· 
sibilidades de terem suas excitabilidades 
celulares, afetadas. Uma porcentagem real· 
mente significativa , diga-se de passagem. 

Embora não fosse o intuito da pesquisa 
a análise da qualidade de performance das 
mães, torna-se importante frisar que apenas 
seis desses vencedores eram filhos de 
éguas realmente clássicas. Esta preocupa· 
ção apresentada no estudo do Sr. Lehndorff , 
foi certamente a mesma que fez com que o 
celebre criador francês Edmond Blanc utili · 
zasse o método de traba lho em que suas 
éguas de melhor pedigree fossem treinadas 
suavemente , de forma a apenas se desen· 
volverem fisiologicamente, sem nenhuma 
pretenção a participações turfisticas. 

A segunda amostragem, bem mais re· 
cente, é de autoria do estudioso italiano 
Gastone Degli Albizi , que em seu livro " Sto· 
ria dei Derby Italiano", se preocupou em se­
lecionar os vencedores desta importante 
prova, dividindo-os em seis categorias, pelo 
que suas mães apresentaram nas pistas . 
Esta amostragem de cunho inteiramente 

pessoal, visava definir uma relação entre a 
participação cláss ica de uma égua nas pis· 
tas e seu desempenho na reprodução . Em· 
bora, como já afirmamos, não seja em nos­
sa opi nião este o fator primordial na razão 
do insucesso de uma égua no haras, é im· 
portante a apresentação desta pesquisa, 
pois, a mesma se rá importante para obser­
vações que faremos a seguir: 

• N º de vencedores cujas 
mães não co rreram . . . . . . . . . . . . . . . . 9 

• N ° de vencedores cujas 
mães não vence ram 5 

• N ° de vencedores cujas mães 
foram medíocres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 

• N º de vencedores cujas mães 
foram razoáve is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 

• N º de vencedores cujas mães 
foram grandes ganhado ras . 8 

• N º de vencedores cujas mães 
foram êguas estupendas 4 

Com estes resultados co nstatou-se que 
somen te 16,5% dos Derby Winners ltalia· 
nos no período de 1884/1958, foram produzi· 
dos por éguas com uma performance digna 
de registro . E dentro do rac iocínio lógico, 
podemos afirmar que 83 ,5% dos vencedo· 
res eram filhos de êguas com menores pos· 
sib ilidades de terem suas respectivas exci· 
tabilidades ce lulares, afetadas pela fadiga. 

Se a estas duas pesqu isas juntarm os o 
sucesso que o grande Federico Têsio ai · 
cançou na reprodução com éguas de pouca 
campanha, mas de ascendência rêgia , tere· 
mos uma conso lidação desta tendência. Es· 
te mago da cr iação mundial , no período de 
1911 a 1957, levantou o Derby Italiano em 
nada menos que vinte oportunidades, sen· 
do que em treze delas o fez com animais li· 
lhos de éguas sem campanha digna de re­
gistro. Uma das explicações para o sucesso 
das éguas medíocres na Raza Dormello OI· 
giatta, deveu-se ao fat o de Têsio levar o Irei · 
namento de seus animais c lássicos com 
imenso rig or, facilitando com isso o desem­
penho de suas ég uas medíocres. po is. as 
mesmas eram bem mais poupadas que suas 
companheiras c lássicas, quando em cam­
panha turfi stica. 

Mesmo com o que foi apresentado, a 
nosso ver uma terceira amostragem de cu­
nho mais se letivo se fez necessário , dada a 
responsabilidade destas afirmativas. Nesta 
prova final , apresentamos um quadro global 
onde as maio res reprodutoras do turfe mun­
dial foram descritas no que se refere à sua 
campan ha turfistica, atuação no haras e sua 
ascendência. 

Contudo, para uma seleção desta ordem, 
que forçosamente recairia em gostos pes­
soais , inviabilizando-se assim a veracidade 
das informações, sentimos a necessidade 
de utilizar o conc urso de "experts " no as­
sunto , que melhor pudessem escolher es­
tas éguas que foram e ainda são de impor­
tância vi tal para o desenvolvimento do turf 
mundial. E dentro desta forma de raciocínio, 
permiti u-se que os gostos pessoais e as 
preferências fossem d il uídas em quatro ten­
dências. 

A tarefa foi distribuída a três homens de 
excepcional vivência turfistica e modesta· 
mente completamos o quadro com ci nco 
sugestões, de modo a se atingir o número 
de 50, a nosso ver bastante representativo 
para o tipo de amostragens proposto . 

No período de 1778 a 1881 , utilizamos as 
esco lhas de Bruce Lowe e M. de Gasté, que 
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antes de morrerem deixaram suas respecti ­
vas opiniões sobre o assunto, gravadas na 
história do turfe , ficando com o período de 
1881a1920, o estudioso brasileiro Ataualpa 
Soares. que gentilmente aceitou colaborar 

· neste trabalho. E finalmente para a época 
con temporânea de nosso turfe . completa­
mos a listagem, que é apresentada a seguir: 

BRUCE LOWE 

Alexander Mare (c . 1790) 
Evelina (c . 1791) 
Penélope (c . 1798) 
Cobweb (c . 1821) 
Beeswing (c . 1833) 
Crucifix (c . 1837) 
Pocahontas (c. 1837) 
Ali ce Hawthorn (c. 1838) 
Mendican t (c. 1843) 
Queen Mary (c . 1843) 
Perdita li (c . 1881) 

M. DE GASTÉ 

Camilla (c. 1778) 
Maid o i ali Work (c. 1786) 
Contessina (t. 1787) 
Morei (ai. 1805) 
Gibside Fairy (c. 1811) 
Kite (c . 1821) 
Banter (c. 1826) 
Echo (c . 1828) 
Beeswing (c. 1833) 
Martha Lynn (c. 1837) 
Pocahontas (c. 1337) 
Di vers ion (ai . 1838) 
Àlice Hawthorn (c. 1838) 
Queen Mary (c . 18.13) 
Agnes (c. 1844) 
Ellen Horne (c . 1844) 
Maid oi Masham (ai. 1845) 
Manganese (ai. 1853) 
Oueen Bertha (c. 1860) 
Lady Audley (c . 1867) 
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ATAUALPA SOARES 

La Fleche (c. 1889) 
Stella (e. 1890) 
Canterbury Pilgrim (ai. 1893) 
Tagale (t. 1894) 
Galicia (c. 1898) 
Malatesta (ai. 1898) 
Basse Terre (ai. 1898) 
Kizil Kourgan (ai. 1899) 
Zingara (ai. 1901 ) 
Tapiari (c. 1901) 
Silver Fl ow (ai. 1914) 
Fausta (c. 1901) 
Plucky Liége (c. 1912) 
Scapa Flow (ai. 1914) 
Durban (c. 1918) 
Selene (c. 1919) 
Zariba (c. 1919) 

O AUTOR 

Friar 's Daughter (c . 1921 ) 
Mumtaz Mahal (t. 1921) 
Nogara (c. 1928) 
Astronomie (c. 1932) 
Feola (c. 1933) 

Des tas cinq uen ta ég uas. pois . Bees­
wing, Alice Hawthorn, Queen Mary e Poca­
hontas constam em duas listas, apenas 15 
(quinze) foram clássicas em suas campa­
nhas turfisticas , o que equivale dizer que 
70 % das melhores da reprodução mundial , 
tinham menos chances de terem sua excita­
bilidade celular atacada pela fadiga. E das 
15 (quinze) clássicas , somente Alice Haw­
thorn e Beeswing, tiveram suas campanhas 
consideradas excessivas. Todavia, todas , 
sem exceção eram filhas de éguas e cavalos 
que reproduziram bem. E, se separarmos 
em dois grupos as amostragem de Lowe e 
Gaste das seguintes , veremos que 40 % das 
representantes do segundo grupo, descen­
dem por linha baixa, das éguas do primeiro 
grupo, como é mostrado na relação abaixo: 

Canterbury Pilgrim 
Galicia 
Basse Terre 
Kizil Kourgan 
Plucky Liége 
Durban 
Zariba 
Friar's Daughter 
Astrinomie 

Lady Audley 
Oueen Mary 
Manganese 
Pocahontas 
Agnes 
Medicant 
Maid oi Masham 
Agnes 
Maid oi Masham 

Se a este fato juntarmos que Tagale e 
Zingara , eram irmãs inteiras e que Selene e 
Scapa Flow, eram filhas de Chaucer, um fi­
lho de Canterbury Pilgrim, veremos que es­
ta porcentagem aumentaria para quase 
60%, viabilizando-se, assim, e ainda mais, 
nossas afirmativas iniciais. Logo, a impor­
tância do pedigree de um animal, está con­
cent rada na classe de reproduzir que seus 
ancestrais possuíam, ficando o " turf­
record" como um balizador de temperamen ­
to para estudos de cruzamentos. 

Tudo que foi dito para as éguas é válido 
para os cavalos , apenas que para estes o es­
tudo de seu " turf -record " é fundamental , 
pois , será o parâmetro principal de determi ­
nação do temperamento. Não deverá seres­
quecida também, as diferenças já explica­
das sobre as campanhas clássicas, "natu ­
ral" e " forçada" , pelos motivos já defenidos. 

Como último adendo, que servirá como 
introdução aos itens Temperamento e 
Constituição, torna-se importante a obser­
vação que os estudiosos de genética fazem 
a respeito das leis hereditárias nos cava los 
de corrida. De acordo com os seus pontos 
de vista, os machos teriam maiores chan­
ces de imprimir o Temperamento e Sime­
trias Físicas, ficando com as fêmeas a res­
ponsabilidade de transmitir os insumos físi­
co-orgânicos do produto. Com a apresenta­
ção dos itens seguintes, esperamos poder 
tornar mais claras estas afirmativas e dar 
novos elementos para criticas e reflexões. 

Scapa Flow 
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Tipologia funcional do 
por Franco Varola 

Ili - A sua adaptação geográfica 

N
o capitu lo final de "Stalloni Capirazza 
dai 1900 ad ogg i". tinha acenado. bre­
vemente, á adaptação do puro-san ­

gue ao ambiente soc ial humano em que ele 
vive. não obstante ser ele um animal criado 
em recinto fechado. e por tanto. teoricamente. 
suje ito a mostrar idênticas ca racteristicas de 
comportamen to em todos os lugares. O fato 
de que o mendeli smo seja sempre citado fo­
ra de propósito nos debates sobre o puro­
sangue. não significa que ele não se aplique 
a esse animal. Significa. apenas. que. para 
desgraça dos cr iadores. ele manifesta-se so­
mente naqueles elementos somáticos que 
não têm qualquer importáncia para fim de 

Phuluris 

rend imento nas pistas como por exemplo. a 
cor da pelagem. a forma da cabeça. as di­
mensões corporais, as proporções en tre as 
mesmas. 

Ao contrário. os elementos que são de 
fundamental importãncia para fim de rendi­
mento nas pistas. por exemplo. a veloc idade, 
o fundo. a coragem. o nive l c lássico, e assim 
di zendo, não são ca racteres mende lianos , 
portanto eles não podem ser cap turad os de 
acordo com as respectivas lei s. Existe um fa­
tor genético para o castanho. e outro para o 
alazão. Um deles prevalecerá sobre o outro. 
Portanto, qua lquer cava lo poderá se r somen­
te cas tanho ou soment e alazão. mas não po-

derá ser as duas co isas ao mesmo tempo. Ao 
co ntrário, não existe um fator genético para 
a velocidade e outro para o fundo, pelo mes­
mo motivo não pode exis tir um cava lo todo 
velocidade e nada fundo, assim como não 
pode existir um cavalo todo fundo e nada ve­
locidade. Velocidade e fund o, que parecem 
duas co isas diferentes. na rea li dade, do pon­
to de vista da transmissão genética, fundem­
se numa coisa só. que é a capacidade de ca­
da cavalo de se expressar num determinado 
modo. capacidade que. por sua vez. sempre é 
uma mistura de ve locidade e de fundo. É qua­
se um elemento uniforme como a " mayon­
naise" que. entre tanto. é composta de ele-
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mentos tao diferentes entre si como o ovo, o 
azeite, e as vezes, outros. 

Tudo isto resulta claro, analisando o dia­
grama de dosagem aptitudinal , instrumento 
que permite sair do caminho cego das dis­
putas estéris que afligiram os criadores por 
séculos. De fato , o diagrama de dosagem 
permite verificar que nao é possível obter 
equilíbrio genético simplesmente misturan­
do velocidade pura com fundo puro para ob­
ter 50 % de ambas as aptidões. Se ass im 
fosse, bastaria cruzar o Quarter Horse com 
o cavalo das cervejarias para obter o esplên­
dido meio termo do vencedor do Derby de 
Epsom. 

Ao contrário, quando os criadores ten­
tam fazer algo nesse sentido (usando, é cla­
ro , os extremos aptitudinais opostos dispo­
níveis dentro da raça puro-sangue e não os 
cavalos que citei acima) , eles obtêm um re­
sultado comparável ao de um cachorro que 
vai atrás de seu próprio rabo em volta da 
perna de uma cadeira. Isto é, eles obtêm o 
que antes descrevi como o processo " auto­
frustrante" do elevage sobre as asas, ou 
" wing breeding" , o que quer dizer que o pro­
duto assim obtido resulta ser, ou totalmen­
te à esquerda, ou totalmente à direita, apti ­
tudinal . 

Desses resultados dos estudos conduzi­
dos sobre os diagramas aptitudinais , estao 
se convencendo os próprios ingleses, que 
por décadas, têm sido os mais perspicazes 
cultivadores do " wing breeding" por moti­
vos meramente econômicos, tanto assim 
que o mais recente livro de John Hislop 
" Breeding for Racing " (traduzível como " O 
criador que faz correr seus próprios produ­
tos " ) refere-se especificamente a esse fenô­
meno, e admite o resultado auto frustrante 
(" se lf-defeating") desse procedimento. 

ó puro-sangue encontra-se, portanto, na 
singularissima situação de que, para ele , va­
lem tanto os princípios mendelianos (embo­
ra, na prática, eles consistam na transmis­
sao de elementos somáticos de escassa im­
portância para os fins práticos) , como aque­
les que os cientistas indicam como o nome 
genérico de lamàrckianos, isto é, os que se 
referem à influência do ambiente sobre o 
indivíduo. Daqui , minha afirmação que os 
fatos sociais humanos incidem em via ime­
diata e direta sobre o comportamento do 
puro-sangue, isto valendo não apenas como 
coincidência em sentido geográfico, como 
mais adiante veremos , mas até como coinci­
dência em sentido cronológico, em cuj o 
respeito vou citar aqui alguns exemplos que 
se referem a cavalos famosos do recente 
passado, e assim bem compreensíveis para 
todos. 

Os primeiros sinais da mudança da or­
dem social humana, que se verificaram na 
Europa nos anos " a cavalo " entre 1800 e 
1900 (existe , a esse respeito , um interessan­
te livro de Barbarà Tuchman , do título " A 
Torre de Marfim" ), encontraram seu exato 
paralelo no nascimento de Cicero (1902) e 
Orby (1905) , os dois Derby winners de Ep­
son que, como já citado , teriam se tornado 
os chefes-de-raça da aptidão Brilhante Puro 
ou "não resgatável " . 

As inquietudes que pré-anunciaram a 
Primeira Guerra Mundial encontraram seu 
exato paralelo no nascimento de Phalaris 
(1913), o grande tumultuador da ordem 
constituida do puro-sangue em sentido fun­
cional. Ademais, Pha laris correu no ano de 
1916, ano em que a Inglaterra sacrificou o 
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Blandford 

Whirla way 

melhor de sua juventude nos campos de ba­
falha, golpe do qual nunca mais recuperou 
por completo. 

A subsequente intervenção americana 
naquele conflito aconteceu formalmente 
em 1917, que, por sinal , foi o ano de nasc i­
mento de Man O'War, muito oportunamente 
nomeado " The Big Red ", quase para signifi ­
car o gigantesco e o dinamismo da terra que 
tinha sido dos Peles-Vermelhas. 

O primeiro ano post-bélico , 1919, foi 
marcado pelo nascimento de Blandford , o 
reprodutor que teve a ingrata tarefa de ten­
tar restaurar a velha ordem social do puro­
sangue. Blandford teve espetacular êx ito 
nessa função, mas não pode terminá-la, 

pois morreu prematuramente em 1935, por 
sinal o ano em .que a deterioração das rela­
ções anglo-italianas foi preságio de novas 
desgraças. 

Na verdade, as relações anglo-italianas 
estragaram pelo menos duas vezes naquele 
período, porque, após um certo melhora­
mento no ano de 1936 ao terminar a guerra 
etiópica; pioraram novamente, e para valer, 
em 1937, o ano que viu , em termos humanos 
a formação da aliança italo-alemã, e, em ter­
mos equinos, a campanha clássica de Dona­
tello 11 , impedido porém de colher o supre­
mo triunfo em Longchamp; cavalo legal­
mente italiano, mas de sangue inteiramente 
inglês, e ademais neto direto de Blandford, 
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que, na mesma maneira do " cavalo de 
Tróia" teria sido introduzido no elevage in­
glês, onde criaria uma desordem sem prece­
dentes nas hierarquias constituidas, puxan­
do para a extrema direita o eixo aptitudinal 
de boa parte da descendência de Swynford , 
modificação esta que ainda o elevage inglês 
não conseguiu retificar por completo, e à 
qual acenamos mais acima quando falamos 
de Crepello . 

No entanto, a deterioração política geral 
tinha levado à Segunda Guerra Mundial , que 
impediu o confronto Pharis/Blue Peter no 
St. Leger de Doncaster. Blue Peter, um dos 
mais perfeitos exemplares c lássicos de 
todos os tempos , foi assim obrigado ao pre­
maturo retiro para o haras, onde ficou im­
possibilitado, em primeira geração, a ex­
pressar algo de, embora palidamente, simi­
lar a si mesmo. 

Mas uma segunda intervenção america­
na nos negócios europeus e mundiais teve 
lugar em 1941 , quando também a direção 
geral da guerra passou em mãos america­
nas. Como o ano de 1917 tinha sido marca­
do por Man O'war, assim também o ano de 
1941 viu o domínio c láss ico nos Estados 
Unidos de Wh irlaway, por sinal um filho de 
Blenheim como Donatello li , mas que, da­
das as circunstâncias, simbolizava em ter­
mos associativos-dinásticos a renovada 
aliança anglo-americana, ao invés de que 
em termos funcionais antagonisticos como 
teria feito Danatello li na Inglaterra. E note­
se ainda que em 1935 não apenas tinha mor­
rido Blandford , mas também tinha nascido 
Nearco, destinado a simbolizar a mais im­
portante dinastia do puro-sangue na segun­
da metade deste século. Esses dois gran­
des chefes-de-raça passaram-se o "bastão" 
como dois atletas de 4 x 100. 

Poderia continuar com essas coincidên­
cias cronológicas, e, do resto, o leitor pode­
rá encontrar outras na história turfística de 

seu País, mas o espaço é limitado, e queria 
examinar as adptações geográficas, cujos 
exemplares não são menos in!eressantes. 
Os dois sistemas turfísticos , o francês e o 
inglês, são interligados num nível impensá­
vel em qualquer outra área do mundo, entre­
tanto é impressionante como o puro-sangue 
na Inglaterra comporte-se de inglês e como 
na Franças comporte-se de francês . Por 
exemplo, a noção de pais de " sprinters" e 
de pais de " stayers " é uma tipica noção in­
glesa que na França não tem valor nenhum. 
E verdade que os franceses querem mostrar 
que eles sabem compilar as estatísticas tão 
bem quanto os ingleses, e portanto publi­
cam esse tipo de classificação, mas os 
respectivos dados não têm prat icamente va­
lor nenhum para avaliar os cavalos france­
ses. Ao contrário , os dados ingleses desse 
setor são de precisão tal que poderiam , as 
vezes , substituir a fotografia do cavalo cita­
do. Mas, puxado o argumento um pouco 
mais, afinal qualquer estatística francesa 
sobre o puro-sangue não tem sentido, pois 
o puro-sangue francês é ecumênico, ao pas­
so que o puro-sangue inglês é classista ou 
paroquial. 

A França nunca teve, e talvez nunca terá, 
o equivalente de Phalaris , de Blandford ou 
de Son-in-law, porque esses grandes 
chefes-de-raça representam categorias fi­
xas , sendo que, ao contrário, a organ ização 
turfística francesa ressente-se da variedade 
cultural típica da respectiva sociedade hu­
mana, o que entre as outras coisas , cria o 
problema que não há nada de mais difícil do 
que classificar, funcionalmente, um chefe­
de-raça francês . 

Mesmo que se tenha decidido que oca­
valo em questão é, digamos, Robusto, 
percebe-se que, tudo somado, ele poderia 
ser também Intermédio, ou , com certa boa 
vontade, até um Clássico. Esse raciocínio 
pode ser feito no caso de Asterus, Fine Top, 
Tantieme, Worden li, Wild Risk, Sunny Boy, 

Alizíer, Right Royal V, e até para os nasci­
dos na primeira parte deste século, como 
Bois Roussel, Vatout e Teddy. Mesmo que 
Right Royal V, Teddy, etc., sejam finalmente 
encaixados no grupo Robusto, percebe-se 
que afinal eles são casos de fronteira entre 
Clássico e Robusto. Mesmo que sejam Ro­
bustos à primeira vista, como poder seria ar­
gumentar para Sunny Boy e Worden 11, per­
manece ainda a dúvida entre Robusto­
Sólido e Robusto-Rústico. Diga-se aqui de 
passagem que a destinação entre Robusto­
Sólido e Robusto-Rústico é analisada no ca­
pítulo 16 de "Typology of the Racehorse". 

Esse trabalho tormentoso não existe 
quando analisam-se os chefes-de-raça in­
gleses. Eles são preciosos e bem definidos, 
e encaixam-se no respectivo grupo 
tipológico-funcional com perfeita simetria, 
porém quando um chefe-de-raça inglês é 
transferido para a França, pode lhe aconte­
cer de se francesizar, e então renascem as 
dúvidas. Ninguém discutiria a classificação 
de Big Game no setor aptitudinal Intermé­
dio, porém a convivência de Pharos nessa 
mesma categoria já é muito mais discutível. 

De fato, Pharos funcionou por longo 
tempo na França, por sorte do elevage ita­
liano, porque foi nesse período que. elege­
rou EI Greco e Nearco, e acontece que toda 
a descendência de Pharos do periodo fran­
cês é muito mais útil , variada, e aptitudinal­
mente ecumência, do que a descendência 
do período inglês. Essa última sofre de uma 
extraordinária monotonia, através de Came­
ronian e Scottish Union . E suficiente exami­
nar a diferença aptitudinal entre Nakamuro, 
filho do Cameronian inglês, e seu três­
quartos irmãos Nearco, filho do Pharos resi­
dente francês . Poder-se-ia afirmar que, se 
Pharos nunca tivesse igualmente reproduzi­
do no nível de chefe-de-raça, talvez fosse 
hoje classificado como Robusto ao invés de 
1 nterméd io. 

Como o puro-sangue na Inglaterra e na 
França adaptou-se aos respectivos ambien­
tes sociais humanos, assim aconteceu em 
todos os outros Países onde é cultivado. É 
impossivel citá-los todos, mas, por 
exemplo, as diferenças entre o puro-sangue 
italiano e o puro-sangue alemão não são 
menos marcados. O puro-sangue alemão, 
até depois a última guerra, foi um tipo de ca­
valo sem " nuances '', que repetia um único e 
exasperado, modelo, seja em termos anatô­
micos seja em termos funcionais. Nesses 
últimos anos, ele europeizou-se sob todos 
os pontos de vista, pois a diferente abertura 
social favoreceu a abundante importação ae 
modelos franceses e ingleses de tipo mais 
universal, que originaram um novo cavalo 
" composito" nunca visto antes na Alema­
nha, em que a pelagem alazã adquiriu relevo 
sem precedentes. 

O puro sangue italiano, por sua vez, 
manifestou-se constantemente de acordo 
com a vocação humana do país ao qual per­
tence, isto é por relâmpagos de genio ao in­
vés de que por valores médios. Pode ser in· 
teressante citar aqui um pormenor pouco 
conhecido. A Itália é o unice entre os maio­
res Países que participam dos Jogos Ollm­
picos cujas medalhas de ouro sejam mais 
(111) do que as de prata (100) ou de bronze 
(100). Com o puro-sangue, aconteceu exata­
mente o mesmo. Não seria nem imaginável 
que Nearco ou Ribot fossem correr o Grand 
Prix de Paris ou o Prix de l'Arc de Trlomphe 
para ganhar mera colocação, mas a verdade 
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é que teria sido extremamente difícil achar 
um outro cavalo da mesma turma que pu ­
desse ficar colocado em segundo ou em ter­
ceiro na mesma prova. 

Nem pode-se afirmar que esse estado de 
coisas foi devido à produção de grandes 
campeões pelo haras de Dormello , no tem ­
po de Federico Tesio , pois , prescindindo to­
talmente deles, o elevage italiano produziu , 
nos c inquenta anos que antecederam a Se­
gunda Guerra Mundial , pelo menos seis ou 
sete " smashers " não tesianos , ou seja: San­
sonetto, Kibwesi , Manistee, Ortello, Cra­
pom, Vezzano e Orsenigo, isto é, um perío­
do em que a qualidade média do puro­
sangue italiano deixava muito a desejar. 

A psicologia do público turfista italiano 
é sintonizada com esse estado de coisas , 
assim acontece que, quando um cavalo ita­
liano fica descolocado numa grande prova no 
exterior, ninguém liga, mas se o cavalo fica 
segundo ou te: ceiro, o fato torna-se traumá­
tico. O maior trauma da história do turf ita­
liano foi o segundo lugar de Donatello li no 
Grand Prix de Paris, derrotado por três quar­
tos de corpo por Clairvoyant; os turfistas da 
época eram virtualmente os mesmos que 
três anos antes não tinham nem percebido 
que Crapom, o assim chamado campeão 
Continental, tinha terminado deslocado na 
Taça de Ouro de Asco!. Recentemente, nin­
guém ligou quando Gay Lussac não contou 
na edição da King George VI & Queen Eliza­
beth Stakes ganha por Brigadier Gerard, 
mas o terceiro lugar de Sirlad no relativa­
mente secundário Prix Ganay desencadeou 
uma campanha de imprensa sem preceden­
tes , devendo-se notar que a colocação de 
Sirlad foi muito honrosa, pois corria em dis­
tãncia e em pista totalmente contrárias às 
suas aptidões. 

Jà indiquei que a predominância de Re­
belais e de Spearmint permitiu ao elevage 
italiano, através do vigor híbrido, expressar 
campeões que talvez não teriam existido 
com patrimônio genético mais refinado, 
mas a situação geral ressente-se dessas ca­
rencias. Por exemplo , a mãe de Sirlad, a 
égua Soragna, que ganhou os Oaks de 
Itália, tem diagrama de dosagem: 113/1/19/3, 
em que se percebe que o grupo aptitudinal 
Robusto representa mais de dois terços do 
patrimônio genético total, mas o caso de 
Soragna não é excepcional. Quase todas as 
éguas nacionais ganhadoras dos Oaks da 
Itália apresentam diagrama similar. Diga-se 
de passagem, aqui , que a citação do caso 
de Soragna confirma o postulado geral que 
fiz questão de salientar no inicio destas no­
tas; isto é, o diagrama de dosagem descreve 
o tipo, não a habilidade. 

A exposição das adaptações geográfi­
cas do puro-sangue pode ser continuada 
ob.servando os diversos ambientes naturais 
e sociais dos dois continentes americanos, 
norte e sul. Hoje em dia a divisão do cavalo 
norte-americano, principalmente como ga­
ranhão, tanto na Europa como na América 
do Sul , tem familiarizado os turfistas des­
ses Países com os aspectos tipológicos e 
funcionais típicos do cavalo oriundo dessa 
área; entretanto, o que nós geralmente ve­
mos é o cavalo norte-americano de classe 
"stakes", cuja perfomance justifica sua ex­
portação, que não é bem a mesma coisa que 
o puro-sangue americano comum. Como no 
mercado financeiro tem o "eurodólar" que 
não é bem a mesma coisa que o dólar, as­
sim na Europa e na América do Sul tem oca-
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valo americano expatriado que não é bem a 
mesma coisa que o cavalo americano que 
toma parte nos "meetings" do Oklahoma ou 
do Ohio. Entretanto, a distinção até tisica 
entre essa duas populações no mesmo 
pais , será discutida no trecho final destas 
notas. 

Enquanto as diferenças, no puro-sangue 
norte-americano, prendem-se mais a uma 
questão de "status", as diferenças que se 
observam nas várias áreas da América do 
Sul parecem mais ligadas à fatores ambien­
tais e culturais . Podemos dizer que hà, no 
continente sul-americano, pelo menos qua­
tro grandes áreas em que a natureza condi · 
cionou o comportamento do homem , e este, 
por sua vez, o do puro-sangue. A área do Ca­
ribe, incluindo Venezuela e Columbia. A 
área andina, incluindo, entre outros, Chile e 
Peru. A área platina, incluindo Argentina e 
Uruguay, e, finalmente , a área brasileira, 
que é um caso separado. 

Na área do Caribe , o comportamento do 
puro-sangue dificilmente pode ser avaliado 
com parâmetros europeus. Nos anos passa­
dos, eu tive a oportunidade de visitar os ha­
ras da Venezuela, e até de apresentar um re­
latório à Junta de Fomento Equino daquele 
Pais sobre os problemas do desenvolvimen­
to do elevage, e sua relação com os progra­
mas dos hipódromos. Dai para diante, a Ve­
nezue la conseguiu progressos deslumbran­
tes , contando agora vários haras de dimen­
sões que seriam inexequiveis na Europa. 
Entretanto, devido à estrutura dos progra­
mas, o puro-sangue da Venezuela parece 
ser destinado ao consumo rápido , e ainda 
não repercutiu na criação de outras áreas, 
embora, pelo que eu tenho visto, haja uma 
grande variedade de tipos físi cos , mais uma 
vez de acordo com a grande variedade da 
população humana daquela parte do mundo. 

Na área andina, observa-se uma sindro­
me, tanto humana como equina, de tipo niti­
damente amazônico (uso aqui o adjetivo em 
sentido mitológico e não estritamente geo­
gráfico), é que prevalecem marcadamente 

os valores femininos. Por exemplo, a fre­
quência com que as potrancas, no Chile , 
manifestam igualdade ou até superioridade 
com respeito aos potros da mesma gera­
ção, seria inadmissível na Inglaterra, onde 
uma potranca do calibre de Pretty Polly ou 
de Petite Etoile só aparece uma vez cada 
dez anos ou mais; e os criadores europeus 
poderiam fazer coisas muito piores do que 
importar éguas do Peru ou do Chile para re­
vigorar seus plantéis. Note-se que um dos 
recentes vencedores do Derby de Epsom, 
Empery, é fi lho de uma égua peruana. Até a 
venustidade física das éguas nessa área é 
notável , o que exigiria um certo ajustamen­
to ótico por parte de um juiz europeu se ali 
fosse chamado para julgar num concurso. 

A área platina apresenta comportamen­
tos sociais humanos anglo-hispânicos na 
Argentina, e italo-hispânicos, ou mais pro­
pri ament e ligures-hispâni cos, no Uruguai, 
e o puro-sangue adaptou-se admiravelmen­
te a essas situações. O cavalo argentino, 
em seu estilo de correr, retem sempre algo 
dos grandes " matadores" espanhois, mas a 
com poente ingl esa do éthnos local favorece 
a compilação de estatísticas de tipo britâni­
co (que na Argentina, a diferença da França, 
têm sentido), devendo-se, ainda, notar que 
na Argentina existe um substancial equilí­
brio entre a excelência do garanhão e a ex­
celência da égua exatamente como na In­
glaterra. 

O ecumenismo cultural francês é, ao 
contrário , muito mais visível no Brasil , cuja 
sociedade humana refere-se, fundamental­
mente, a modelos culturais franceses, as­
sim acontece no Brasil mais ou menos o 
que acontece na França, isto é, bem dificil­
mente existe o paradigma ou o especialista, 
mas cada individuo parece abranger vários 
gru pos aptitudinais . O Uruguai , em home­
nagem ao éthnos genovês, representa um ca­
so distinto, e, diria, ganha o recorde mundial 
do não-exibicionismo, pois possui terrenos 
de cria entre os melhores do mundo e cava­
los também entre os melhores do mundo, 
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mas parece fazer tu do para que os outros 
não o saibam. Talvez para entender melhor 
essa minha afirmação, seja preciso explicar 
que o genovês é praticamente, o único ita­
liano que procura de toda maneira não se 
mos trar. 

Todas as observações acima poderão 
parecer superficiais , isto é, limitadas a com­
portamentos externos, que não atingem a 
morfologia do puro-sang ue, mas na realida­
de existem também fenômenos de adapta­
ção ou de transformação física. Preci­
samente a Argentina e o Brasi l fornecem 
casos muito interessantes. É de conheci­
mento geral que o puro-sangue argentino 
exige continuadas importações ou re­
cruzamentos, pois, embora sendo de altíssi ­
ma classe, por motivos do ambiente natural , 
tem tendência ao engrossamento dos os­
sos com o passar das gerações. É o tributo 
que ele paga à ci rcunstância de ser criado 
nos terrenos mais ricos do mundo. 

Oposta situação prevalece no Bras il, on­
de os terrenos pouco oferecem para o desen­
volvimento especifico do puro-sangue, resul ­
tando que o puro-sangue brasilei ro é talvez 
mais artificial do que em outros países , afir­
mação que faço aqui sem prejuízo do que po­
derá resultar da recente tendência dos cria­
dores brasileiros a se transferirem para o Rio 
Grande do Su l. Mas, em compensação desse 
handicap, o puro-sangue brasileiro tem o pri -

vilégio de se manter inalterado no fenotipo 
por número indeterminado de gerações. Os 
filhos de Tourbillon foram abundantemente 
importados tanto na Argentina como no Bra­
sil , mas os descendentes brasi leitos são re­
conhecíveis de longe nos piquetes dos 
haras, pois reproduzem o tipo de Tourbillon 
até nos pormenores , ao passo que os des­
cendentes argentinos têm praticamente dis­
solvido o t ipo do progenitor. 

A sobrevivência das espécies no Brasil , 
e nas regiões tropicais satélites do conti ­
nente, como por exemplo as Ilhas Galapá­
gos, foi um fato conhecido pelos cientistas 
muito antes que o puro-sangue inglês fosse 
transplantado em larga escala. Sabemos 
que a parte mais significat iva das observa­
ções feitas por Charles Darwin durante sua 
única vo lta do mundo, aconteceu justamen­
te nessas regiões , sem cuja contribuição 
talvez ele não tivesse tido condições de ela­
borar sua teoria sobre evolução. Note-se 
que o Brasil, além do puro-sangue, conta 
uma população equina da ordem de dez mi­
lhões de cabeças , a mais numerosa. 

Por brevidade, tenho que deixar de lado 
a situação de muitas outras áreas e países, 
e, como conclusão, limito-me a observar 
que o exame desses comportamentos exigi­
ria análise bem mais aprofundada, portanto, 
o que apresento aqui , não é uma exibição 
de cu ltura, e sim, uma admissão de ignorân-

eia. Nós cultivamos o puro-sangue num re­
gime de virtual disciplina militar; ele tem 
sempre que fazer determinadas coisas em 
cada hora do dia e em cada dia do ano, e te­
mos pouquíssimas ocasiões de observá-lo 
em seus comportamentos espontâneos. 

A única fase da vida do puro-sangue que 
ainda desenvolve-se em forma bastante na­
tural , isto é, quando corre nos piquetes en­
tre a idade de seis e dezoito meses, oferece, 
ela só, motivo de observações que levariam 
um livro inteiro. Por exemplo, o comporta­
mento recíproco na base da cor da pelagem. 
A posição do cavalo escuro, ou preto, com 
respeito aos cava los castanhos ou alazães. 
A diferença de comportament o entre os pró­
prios alazães conforme a tonalidade . Exis­
tem alazães dourados, alazães " cobre ", ala­
zães coruscos, alazães "lavados" , alazães 
" fígado ", e dai por diante. Os Stud-Books 
dos vários países , que são tão litigiosos 
quando trata-se de distinguir entre casta­
nho e castanho escuro - tanto assim que 
não ex istem dois que usem as mesmas pa­
lavras - inexp licavelmente tornam-se to­
dos avarentos quando se trata do alazão, 
pois só usam essa palavra sem tomar co­
nhecimento das variedades. É talvez o caso 
mais marcado de desperdício cultural no 
âmbito do ·puro-sangue. 

- CONTINUA -
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A Toxoplasmose está intimamente liga­
da à história da medicina brasileira, pois foi 
neste país que Splendore, no ano de 1908, 
descreveu pela primeira vez o agente da 
Toxoplasmose. Ele o descreveu como sen­
do um novo protozoário parasita de 
coelhos. Em 1912, Splendore declarou no 1 
Congresso de Patalogia de Paris , que um 
dia essa doença seria observada também no 
homem; em 1927, Margarina Torres descre­
veu um dos primeiros casos de Toxoplas­
mose congênita no Brasil e no mundo, pois 
antes dessa descrição só havia uma de 
Jomka. na Tchecos lovaquia; em 1939 Wolf e 
colaboradores conseguiram isolar o Toxo­
plasma de uma criança com hidrocefalia, 
calcificações cerebrais e coriorretinite; e, 
em 1941 , Sabi n alertava para as formas ner­
vosas encefálicas. Estas formas adquiridas 
eram bastante raras e, portanto, não desper­
tavam grande interesse dos médicos. 

Os novos métodos de exame como os 
testes de Sabin - Feldman e a imunofluo­
rescência indireta vieram contribuir de for­
ma decisiva no diagnóstico dessa doença. 
Hoje, 68 anos após as declarações de 
Splendore, verificamos que o Toxoplasma 
está difundido em todo Universo, e pratica­
mente em todos os animais. 

As incordenações motoras (bambeira), 
as paralisias maxilares eram observadas em 
inúmeros equinos alojados em haras e hipó­
dromos, e que, geralmente, determinavam a 
morte desses animais. Nas necrópsias efe­
tuadas , observam-se lesões do Sistema 
Nervoso Central como meningoencefalite, 
encefalite, ou somente mielite linfohistioci­
tária acompanhada ou não de lesões, dege­
nerativos de encéfalomielomalácia (amole­
cimento do cérebro). 

O Sistema Nervoso procedente de ne­
crópsias era enviado ao Dr. Moacyr R. Nils­
son do Instituto Biológico de São Paulo , na 
tentativa de se isolar algum tipo de vírus , o 
que nunca foi conseguido. 

Desde 1971 , nas preparações histológi­
cas têm se observado lesões inflamatórias 
no cérebro, com o encontro de protozoários 
semelhantes ao Toxoplasma Gondii e Sar­
cocystis sp. Raramente tem sido encontrado 
nos rins e esporadicamente no fígado de feto. 

Etiologia 
Segundo os autores, o agente etiológico 

da Toxoplasmose, é o Toxop lasma Gondii , 
protozoário que mede entre 2 a 5 microme­
tros. Apresenta núcleo excêntrico e grânu­
los de cromatina e glicogênio no citoplasma. 
Não possue flagelos. 

O parasita invade o sistema reticulo en­
dotelial, as células musculares e no cavalo 
P.S.I., foi descrito por Macruz R. , Lenci O. 
Massaio M.I. e Hutyra V., penetra no siste­
ma nervoso central. 

As células parasitadas se intumecem e 
se transformam nos cístos, observados nas 
formas crônicas . Os cistos medem de 10 a 
50 micrômetros de diâmetro e abrigam nu­
merosos parasitas no seu interior. 
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Toxoplasmose 
por Osvaldo Lenci e Romeu Macruz 

O toxoplasma se multiplica por endodio­
gênia ou endopeligênia, que ocorre no in­
terior das células parasitadas. Quando a 
multiplicação é grande, fase aguda, as célu­
las são destruidas, rompem-se e os parasi­
tas são libertados e vão invadir novas célu­
las completando novo ciclo. 

Nas formas crônicas, as células não se 
rompem e trasnformam-se em cistos em cu­
jo interior os protozoários estão protegidos, 
por uma cápsula espessa que impede a pe­
netração de medicamentos. Ali o parasita 
permanece vivo e inofensivo ao organismo. 

O toxoplasma pode ser cultivado na 
membrana corio-alantóide de ovo embriona­
do de 10 a 13 dias, fato este conseguido pe­
la primeira vez em 1942 por Guimarães e Me­
yer - Instituto Biológico de São Paulo. 

Epidemiologia 
É uma doença cosmopolita. No Brasil , 

em 1972, Magarino Torres descreve o se­
gundo caso de Toxoplasmose em criança 
recém-nascida. Atualmente está muito dis­
seminada no homem e nos animais. 

Foi isolada por Amaral V., e Macruz R., 
em diafragma de suínos considerados nor­
mais, abatidos em matadouros de S. Paulo. 

O parasita é transmitido congenitamen­
te no homem como nos animais. Não se 
aconselha o contato de animais doentes e 
suas excretas com animais sadios. A pene­
tração do toxoplasma pode ser por via oral , 
nasal , laringea, faringea, conjutival , vaginal 
e através de ferimentos da pele. 

Dubey e Colaboradores (1 970) alimentou 
gatos com cistos de Toxaplasma Gondii. 
Posteriormente, nas fezes desses animais 
foi observada a eliminação de oocistos se­
melhantes ao da lsópora bigemina. Estudos 
de imunofluorescência permitiram a esses 
autores sugerir a classificação do toxoplas­
ma na família Toxoplasmidae, sob ordem Ei­
merine. Assim ficou comprovada a íntima 
relação entre o Toxop lasma Gondii e os 
coccidos de gênero lsóspora. 

Patologia 
O Toxoplasma Gondii apresenta, no ca­

valo, tropismo acentuado pelo sistema ner­
voso central , daí a ocorrência de encefalo­
mielite ou meningoencefalomielite toxos­
plásmica. 

Lesões Macroscópia 
Macroscopicamente, as lesões estão na 

dependência da evolução do processo. As­
sim, poderemos considerar três itens: 

a) nos animais em que os sintomas clíni­
cos consistiam somente em incoordenação 
motora dos membros anteriores ou poste­
riores, constatamos áreas sub-ictéricas ou 
acastanhadas na região do bl.Jlbo, hipotála­
mo, tálamo e medula, podendo as altera­
ções aparecerem em todas essas áreas ou 
em apenas uma. 

b) nos animais em que os sintomas clíni­
cos consistiam em paralisia facial ou maxi­
lar, torcicolo e cegueira, as lesões macros­
cópicas eram mais acentuadas, podendo 

ainda serem notadas extensas áreas de 
amolecimento e necroses da substância 
nervosa. Algumas vezes o cérebro toma o 
aspecto gelatinoso. 

c) naqueles animais que não apresenta­
vam sintomas clínicos , mas que após um 
trabalho forte, ao retornarem para seus bo­
xes, deitavam-se, permanecendo em decú­
bito lateral , não conseguindo se levantar, 
morrendo num período aproximado de 24 ho­
ras ou sendo sacrificado. 

Observamos ou não, áreas ictéricas no 
hipotálamo, tálamo, bilbo, cérebro e 
medula. 

M icroscopica mente 
Observamos no sistema nervoso central 

lesões inflamatórias, constituídas principal­
mente por células linfocitárias histiocitá­
rias e um pequeno número os polimorfos nu­
cleares eosinófilos, mais raram:nte células 
gigantes, ainda focos, ou extensos arcos de 
células mononucleares. Com a evolução do 
processo, essas áreas inflamatórias ten­
dem a se necrosar. Em alguns casos, temos 
observado que a reação inflamatória apre­
senta maior extensão nas regiões perivas­
culares, ainda, lesões de encefalo e mielo­
malácia. 

Caractersticas clínicas 
Forma congênita - Observa-se cario -

retinite e formação membranosa no vítreo, 
em potro recém-nascido. 

Forma adquirida - nos cavalos, as mani­
festações clínicas observadas frequente­
mente, dizem respeito ao sistema nervoso 
central, com um quadro de Sindrome nervo­
so, caracterizado por andar em círculo no in­
terior do box, incoordenação motora dos 
membros anteriores e posteriores (bambeira), 
e cegueira, Na forma mais grave o animal 
torna-se agressivo, chegando a sofrer fratu­
ras dos membros, tal a violência com que ba­
tem nas paredes e portas. Observamos, com 
frequência, que os animais portadores de To­
xoplasmose, ao serem· conduzidos para trás, 
não conseguem erguer os membros poste­
riores do solo, arrastando-os. Alguns animais 
apresentam paralisia do maxilar inferior, difi­
cultando a apreensão e mastigação dos ali­
mentos, produzindo salivação abundante. 
Outro sintoma observado é octorcicolo, onde 
o animal permanece com o pescoço virado 
para um dos lados. Na fase de excitação ner­
vosa, a Toxoplasmose poderá ser confundida 
clinicamente com a raiva. 

Diagnóstico de Laboratório 
Método Parasitológico - Em colabora­

ção com a Seção de Paras itologia do Insti­
tuto Biológicos de São Paulo: Dr. Vicente do 
Amaral , Márcia M. Rebouças e Elizabeth 
Sposito "Filha. 

Sistema nervoso central , retirado princi­
palmente dos focos macroscópicos no de­
correr da necroscopia, foram finalmente pi­
cados e pesando em média 20 g, foi subme­
tido a dísgestão péptica, segundo método 
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Cavalo "Olheiro", apresentando torci­
colo. 

descrito por Jacob e Milton. Apôs a diges· 
tao o material foi filtrado em gazes e a se· 
guir centrifugados a 1.500 rotações por mi · 
nuto durante 15 minutos. O sedimento re­
sultante foi lavado por centrifugaçao e re­
suspenso em soluçao fisiológica. A essa 
suspensao foram adicionadas 3 a 4 gotas de 
antibiótico (1 mg . de streptomicina e 1000 
U.I. de pelicilina por milímetro) e o material 
assim preparado foi inoculado na quantida· 
de de 1 mi. por via intraperitonal em cada 
um dos 5 camundongos , indicadores, de pe· 
los brancos, peso aproximado de 20 g e de 
30 dias de idade. 

Opacidade da córnea. 

Lesões macroscópicas deRenerativas (II) . 

Temos usado com exce lentes resulta· 
dos o Daimeton Sódico ou Daimenton ácido 
(Sulfamonometoxilina), na dosagem de 10 
gramos por dia, via oral , durante 10 dias, 
descansar 5 dias e repetir, até a obtençao 
da cura, caso nao se observar melhora du· 
rante 60 e 90 dias, sacrificar o animal. Com 
o objetivo de facil itarmos a circulaçao cere· 
bral , e impedirmos a formaçao de trombos 

vasculares, (frequentemente observados 
nas preparações histológicas), usamos uma 
hidrocortizona (Flebocortid) 2 gramos dilui· 
dos em soluçao fisiológica 500ml duas ve­
zes ao dia, via venosa. 

Conclusões 
a) Os autores concluem que a Toxoplas­

mose já é uma doença incluida em nosso re· 
banho equino; 

b) Apôs terem assinalado a presença do 
Toxoplasma Gondii em cavalos PSI , Macruz, 
R.; Lenci , O. ; Massaio M.I.; Hutyra V.; acredi· 
tam estar havendo aumento da incidência 
dessa protozoose; 

e) A reaçao sorolôgica de Sabin - Feld· 
manou imunofluorescência ind ireta, com ti · 
tulos acima de 1:64 acompanhada de sinto­
mas clinicos, indica Toxoplasmose em fase 
evolutiva; 

d) Quando o título estiver aumentado, po· 
rém sem sintomas c línicos, devemos obser· 
var atentamente esses animais; 

e) O tratamento deve ser iniciado logo 
nos primeiros sintomas, pois a evoluçao po­
derá ser rápida, levando os animais à morte. 
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Apôs um período de observaçao de 30 
dias foram feitas novas passagens em ca· 
mundongos num total de 5, com o cérebro 
dos sobreviventes das inoculações anterio· 
res . Posteriormente à quinta passagem ce­
ga, os camundongos sobreviventes foram 
sacrificados, a pesquisa do protozoário foi 
feita no cérebro, apôs coloraçao pela hema­
toxi l inaeosina. 

AUTORES 
Os camundongos indicadores que apre· 

sentavam sinais clínicos da doença tiveram 
o exsudato peritoneal examinado para a 
pesquisa de taquizoitos do Toxoplasma 
Gondii. 

A cada passagem colheu-se fragmento 
do cérebro para exames histopatolog icos e 
os casos que apresentavam lesões de ence­
falites linfohistiocitarias ou somente dis· 
eretos focos linfocitários, foram continua· 
das até a 9~ passagem. 

Método Sorológico: Teste de Sabin -
Feldman e imunofluorescência indireta. 

Tratamento - A Toxoplasmose quando 
nao tratada convenientemente, logo aos pri · 
meiros sintomas, trará consequentemente 
lesões irreversíveis das células nervosas, le­
vando os animais à morte. 

Oswaldo Lenc i, bras ileiro, formad o pe· 
la Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da Universidade de São Paulo, 
em 1955, é funcionário do Jockey Club de 
sao Paulo desde 1949, exercendo a part ir 
de 1956, as funções de hematologista. Tra­
balha como clínico e cirurgiao em vários 
estabelec imentos de criaçao de São Paulo. 
De 1957 a 1970, foi chefe do Servi ço de Ve· 
terinário do Jockey Club de Campinas 
(Bonfim). 

Participou de Congressos Brasileiros 
com publicação de vários trabalhos sobre 
clín ica, e cirurgia do Puro Sangue Inglês. 

Romeu Macruz, brasileiro, formado pe­
la Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnica da Universidade de São Paulo, 
em 1959, é Anátomo-Patologista do lnsti-

tuto Bio lóg ico do Estado de Sao Paul o, 
desde 1960. É chefe responsável pelo De· 
partamente de Anatomia Patológica da Di· 
visao de Ass istênc ia do Jockey Club de 
s ao Paulo, exercendo também as funções 
de Veterinário da Divisao Anti-Dopping do 
Hipódromo Paulistano, desde 1960. Mem· 
bro da CECATE de Sao Paulo, desde 1969, 
e da Comissão Nacional para elaboração 
da Nova Portaria Ministerial sobre Anemia 
Infecciosa Equina. Fo i designado, em 
1974, pelo Ministério da Agricultura, para 
estudar " in loco" as causa-mortis de equi­
nos no Estado de Mato Grosso e Goiás. 
Dedicado no que concerne à Anemia ln· 
fecciosa Equina, têm realizado numerosas 
palestras sobre o assunto, em todo o Bra­
sil e publicado numerosos trabalhos sobre 
Patologia Animal. 



HARAS 
TAMANDARE' 

DE ALCIDES COL TRI E RUBENS GRAHL 

TAMANDARÉ - CURITIBA - PR - TEL. (0417) 57.1901 

CASTANHO, 1969 
XASCO-TEIGA, POR AL MABSOOT 

Líder da distância da milha, IN­
DAIAL ganhou . 16 provas, inclusive 
os GPs Prefeito do Município de São 
Paulo (Gr. li), Cidade Jardim (2 
vezes), Presidente da República 
(Gr. 1), Salgado Filho (Gr. li), 2 
vezes; José Carlos de Figueiredo 
(Gr. Ili), 2 vezes, e Gervásio Seabra 
(Gr. Ili), na Gávea. Foi segundo 
colocado nos GPs Estado da Guana­
bara (Gr. 1) e Gervásio Seabra (Gr. 
Ili), na Gávea. Terceiro nos GPs 
Presidente Emílio Garrastazu Mé­
dici (Gr. Ili), 2 vezes, e Presidente 
da República (Gr. 1), Gávea. Quarto 
nos GPs Linneo de Paula Machado 
(Gr. 111) e Presidente da República 
(Gr. 1), Cidade Jardim. 

Os primeiros produtos de IN­
DAIAL nasceram em 1977. 

MASTEREU ALAZÃO, 1 962 
ADI L-SCOTTISH DILEMMA, POR SCOTTISH UNION 

Ganhador de 21 corridas, in­
clusive o GPs Paraná (Gr. li), Duque 
de Caxias, Dino Bertoldi, Farid Su­
rugi, no Tarumã; Clássico 9 de Ju­
lho e GP Governador do Estado, em 
Cidade Jardim. Irmão próprio dos 
excelentes ganhadores Jahuita e 
Nanquim e materno do reprodutor 
Levino e da ganhadora clássica 
Fulana. 

MASTERÉU é pai de Lendário, 
ganhador de 6 corridas, inclusive a 
Taça de Ouro (Gr. 1), Gávea, segun­
do colocado nos GPs Independência 
e Presidente do Jockey Club do 
Paraná, no Tarumã. Entre outros 
bons produtos de MASTERÉU figu­
ram Laocoonte (6 vitórias), Lasam 
(6 vitórias), Maresol (6 vitórias), 
Ater (5 vitórias), Ciranlta (3 vitó­
rias) e Mldália (3 vitórias). 



KURRUPAKO 

Haras 
1piranga 

]aguariúna - São Paulo 

Reprodutores 

NEGRONI 
Castanho, 1962, por AI Mabsoot-Berceuse, 
por Calcador - 3 apresentações, 2 vitórias, 1 
segundo (clássico)/- pai dos clássicos ~AN 
PABLO (Gr. I) , TALIO (Gr. I), A RISTOTE­
LES (Gr. II), SIGNORE. 

Alazão, 1965, por Flamboyant de Fresnay­
Aurora, por Goyama - 17 vitórias (1 O clássicas 
- Gr. II), 10 colocações (6 clássicas) - pai dos 
clássicosASHLAND, BAHAMASeDEBUSSY. 

The Statistical Record 
ESTATÍSTICAS - 1980 

JUNHO 
SETEMBRO 
NOVEMBRO 
RETURN OF MARES 1979 
REPRODUTORES 1980 

Conheça tudo sobre o 
puro sangue inglês fazendo agora seu pedido 

ao "Record" ou à SOCIEDADE DE 
CRIADORES E PROPRIETÁRIOS DE 

CAVALOS DE CORRID A DE SÃO P AULO 
Avenida Linneu de Paula Machado, 543 

05601 - São Pau lo - SP 
Preço da assinatura: 

ANUAl (publicado em fevereiro de 1981) 
J:. 54. - Remessa por vi a marírima . 
.1:. 8 1 . - Remessa por vi a aérea . 

The Statistical Record 
Sanders Road 
Well ingborough 
Northamptonshire NN8 4BX 
Inglater ra 



Principais Reprodutoras 
ANTLIA •AI. 1971, por EI Gallo e Hard Look, por Star Gazer 
BAMBITA li• T., 1970, por Jerry Honor e Bambalua, por Richer 
CANDY SUGAR• AI. 1972, por Yellow God e Georgian Princess, por Tamerlane 
CANDY TRACKS• AI. 1965, por Make Tracks e Espuela, por Nigromante 
DANCING 'GIRL •AI., 1972, por Jerry Honor e Sonorita, por Parral 
DDNIVÁ•AI., 1973, por Noble Jay e Winning Wave, por Victory Morn 
ESTRELLA ERRANTE• AI. 1961, por Richer e EsestreUa, por Umballa 

*FLOWER PALACE • Cast. 1967, por Palace e Até lia, por Quebec 
*LUIZA pE TROIA•Cast. 1966, por PanthBDn e De Troia, por Minotauro 

MAN90NIA • Cast. 1969, por EI Centauro e Medina, por Branding 
MICIE •AI. 1964, por Coaraze e lnitié, por Violoncelle 
MISTY WIND • Cast. 1966, por Gentle Art e Miss lnnocence, por Pinza 

*DIAMPI• Cast. 1969, por Antelam i e De Troia, por Minotauro 
PINKY DARLING • Cast. 1971, por Porto Bello e Meadow Grass, por Pampas Grass 

*SAKAIA • Cast. 1970, por Nordic e Kanaia, por Pewter Planer 
TIN GIRL• AI. 1968, por Montpamasse li e Thailandia, por Make Tracks 
XASQUITA •AI. 1958, por Nordic e Xareta, por The Derby Star 

*ESCAPADELA.• AI. 1973, por Millenium e Sonorita, por Parral 
XASCA • Cast. 1972, por Vasco de Gama e Xasquita, por Nordic 



HARAS EDUARDO GUILHERME 
W.Jtdi& Zwuwr: ~albr-SP 

LIGHT HORSE HARRY 
CASTANHO, 1964, ESTADOS UNIDOS 

por NOHOLME- PRIMROSE LANE, por BYLAND 
Ganhador de 4 corridas em seu país de origem. Pai de Nelisson(GP Presidente da 
República, Gr. 1, Gávea), Eleorce(7 vitórias, 3° no GP Conde de Herzberg), Hino 
Light(Clássico Guilherme Ellis), além de outros bons ganhadores. 

TAMBÉM EM SERVIÇO NO HARAS: 
INANIAScASTANHO, 1973, por ORTILE-COLATINA, por ROYAL FOREST 

7 vitórias, inclusive o GP Paraná, derrotando Big Lark, Feu de Paille, Laughing Boy e Riadhis, entre 
outros . 

VERJAL CASTANHO, 1971, por BURPHAM-PITU, por IDAHO 
Ganhador de 8 corridas e 15 vezes colocado. 

FEROCE CASTANHO, 1971, por V ASCO DE GAMA-RODÉSIA, por DERNAH 
Ganhador de 5 corridas, inclusive o GP lpiranga, Gr.I, GP Antenor Lara Campos, Gr. li e o Clássico 
Pres. José de Souza Queiroz. EM CO-PROPRIEDADE COM UM GRUPO DE CRIADORES. 

INFORMAÇÕES SOBRE COBERTURAS: 
W.Julio Zarzur 

Telefones: (O l l) 264.0504/229 .6322 





JU LH O/ AGOSTO DE 1980 fOmenTOP AG . 303 

•GP BRASIL• 

Big Lark, 
uma vitória no GP Brasil, para 
encerrar brilhante campanha 

Bif: Lurk. 111 011/ado por A111u11io Bolino. 

O nacional Big Lark, aos 6 anos de idade, após uma série de ex ­
pressivas atuações em vários hipódromos do Pais e, ainda, incur· 
sões pelo turfe argentino, conseguiu levantar o Grande Prêmio Bra · 
síl. E isto em sua terceira tentativa nessa prova, já que nas duas 
oportunidades anteriores conseguira duas terceiras colocações. E 
foi esse feito, o mais valioso de sua campanha, o escolhido pelos 
seus responsáveis para encerrar a sua campanha, com imediato 
aproveitamento na reprodução. 

A vitória do crioulo do Haras Rosa do Sul, que nas pistas defen· 
deu as cores da esposa do criador, Carmen Thereza Machline, foi as­
sistida por grande público. Na tribuna de honra estiveram o Gover· 
nadar do Estado do Rio de Janeiro; o comandante do 1.0 Exército, 

que representou o Presidente da República; o Prefeito do Rio, e ou­
tras autoridades; e figuras do corpo diplomático e convidados, que 
foram recepcionados pelo presidente do clube, Francisco Eduardo 
de Paula Machado. 

Como o ganhador, também são oriundos de estabelecimentos 
do Pais, Baronius, o segundo colocado, que foi um grande adversá· 
rio, valorizando sobremaneira o resultado da prova; Dark Brown, ter· 
ceiro; e Exótico, que chegou a seguir. E, igualmente, Riadhis, ven· 
cedor da milha do GP Presidente da República; Grammont, do qui· 
lômetro internacional do GP Major Suckow; e Damping Wave, do 
GP Organização Sul-Americana de Fomento ao Puro Sangue de 
Corridas. 
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• 3.8/ GP BRASIL• 2.400 m •GRAMA• 

Big Lark 

Biu lark. a cem m etros du disco. a1a cado por Baro11ius, com Dark Brown em terceiro e Exó tico. encoberto , em quarto. 

GP Brasil - (Gr. I) - dia 3 de agosto - 2.400 m - (grama). Para ani­
mai s de qualquer pai s, de 4 anos e mais idade. Prêmios: Cr$ . .. 
3.300.000,00 , sendo Cr$ 2.000.000,00 ao prime iro; Cr$ 600 .000 ,00 ao 
seg undo; Cr$ 400.000,00 ao terceiro ; Cr$ 200 .000,00 ao quarto e 
Cr$ 100.000,00 ao quinto co locado. 10 % aos criadores dos nacionais . 

1? - BIG LARK (macho, alazão, 6 anos , de São Paulo , por Tum­
ble Lark e Snow Eng land, de Carmen Th ereza Machline), 61, A. 
Bo lino. Treinador, A. Cabreira. 
2? - BARONIUS (macho, cas tanh o , 4 anos, de São Pau lo , po r 
Falkland-Pavane, por Chi o, dos Haras São José e Expedict us) , 
58, G. Meneses. Trei nador, F. Saraiva. 
3? - DARK BROWN (macho, castanho, 4 anos , de São Paul o, 
por Tumble Lark e Nogueira li , por Gay Garland , do Haras Rosa 
do Sul), 58, J. Queiroz. Treinador, A. Cabreira. 
4? - EXÓTICO (macho, castanho , 4 anos, de São Pau lo , por 
Negroni-Show G irl , por Xadrez, do Haras lpiranga), 58, J. Fagun ­
des. Treinador, D. Henriques. 
5? - MALEVAL (macho, castanho, 5 anos, do Chile, por Marcus­
Maril ee , por April Fool), do Stud Crespi) , 61, J. Ri cardo. Treina­
dor, E. Araya. 
A seguir, 6?, Leão do Norte (Waldmeis ter-Girice, por Alberig o). 

58. J. Esco bar; 7°, Sunset (Waldmeister-Lá, por Mât de Cocagne). 
61 . G. F. Alm eida; 8° , Cap Ferrai (Waldmeister-Caliope, po r Quipro­
quó). 61. F. Esteves; 9° . Ornarello (Caldarell o-Orlane. po r Si l lage). 
61 . A. Oli ve ira; 10º . African Boy (Feli c io-Li se lo tt e. por Maki). 61 . E. 
Ferreira: 11° . Quemante (Al ignment -Quemac ina. po r Res torac ion) . 
58. M. Rodrigues; 12°. Amarko (Torrens-Estamefía. por Starnarm). 
58. J. Pi nto; 14°. Selestat (Righ o f Way- Lunev ill e. po r Ar is tophanes) . 
58. H. Libré. Não co rreram Xmas Box. Barnu m e Reichmark. 

Tem po. 2'30"8/10 - (grama úmida) . Record e. 2'25" 2/10. de Lohen­
g rin. Janu s e Sunset. Diferenças. me io co rp o e 2 corpos e meio . 
Criador de Bi g Lark . Haras Rosa do Sul. 

O percurso 
Precisamente às 16 horas e meia foi dada a partida, aparecendo 

na ponta Afri can Boy , seguido de perto por Big Lark , cu jo piloto o 
deixou fi car para 3° , na primeira curva. ante a insis tência do g inete 
do chi leno Amarko em ir à caça do pontei ro. E o jóq uei de Afri ca n 
Boy não o deixou passar, tirando ambos muita luz dos demais na re­
ta oposta. Pouco atrás de Big Lark corria Nagami, com Exótico pró­
ximo. Depois , Leão do Norte, Sunset , Cap Ferrat , Quemante , Dark 
Brown , Baronius, Ornarei lo, e Maleval. Encerrava o lote o argenti no 

Selestat. Na grande curva Big Lark e Exóti co começaram a descon­
tar o terreno, ass im como Baronius, Dark Brown e Maleva l. E os 
dois prime iros, mal ab riu -se o direit o, atacaram e dominaram Afri ­
can Boy e Amarko , exaustos da disparada suic ida. Foi quando sur-

Campanha de Big Lark 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres . 1. ºs. 2 .ºs . 3 .ºs . 4.ºs . 5 .ºs. 1.ºs. Total 

1978 3 - 2 1 - - - 575.000,00 

1979 1 - - 1 - - - 300.000,00 

1980 1 1 - - - - 2 .000.000,00 2.000.000,00 

Total 5 1 2 2 - - 2.000 .000,00 2 .875.000,00 

Cidade Jardim (São Paulo ) 

1977 3 1 - - 1 - 45.000,00 49.500,00 

1978 6 3 2 - - - 250.000,00 310.000,00 

1979 5 2 1 1 1 - 400.000,00 650 .000,00 

1980 4 3 1 - - - 930.000,00 1.530.000,00 

Total 18 11 4 1 2 - 1.625.000,00 2 .539.500,00 

Tarumã (Paraná) 

1978 1 - 1 - - - 75.000,00 75.000,00 

1979 1 - 1 - - - 100.000,00 100.000,00 

Total 2 - 2 - - - 175.000,00 175.000,00 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

1978 1 - 1 - - - 125.000,00 125.000,00 

1979 1 - - 1 - - 105.000,00 105.000,00 

Total 2 - 1 1 - - 230.000,00 230 .000,00 

Total 
geral 27 12 9 4 2 - 3.625.000,00 5 .819.500,00 

Nota: Big Lark correu duas vezes no Hipódromo Argentino (Palermo) , não se colo­
cando na primeira (1978 ), e fazendo 6? lugar na outra (1 980) , com um prêmio de 
doze milhões setecentos e cincoenta pesos . 
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Big Lark, nas proximidades do disco, mantem a diferença sobre o brioso rival. 

giu por uma brecha, que Dark Brown tentou fechar , o favorito Baro­
nius. Houve então um entrevero , no qual levou a melhor Baronius , 
que continuou a avançar com enorme desenvoltura. Parecia que ul­
trapassaria o ponteiro. cujo piloto usava seguidamente o c hi co te . 
Mas não o conseguiu depo is de tê- lo prati cament e al cançado. e Big 
Lark c ru zou vit ori oso a meta com meio co rpo de vant agem. Dark 
Brown. por fora. fo i bom 3°. deixand o em 4° . por dentro. Exó ti co. 
enquanto Maleval subia para 5?. 

Tumble Lark , pai de Big Lark , atual líder da estatística e cam­
peão nacional do ano passado, tem suas atuações e linhagem deta­
lhadamente analisadas no trabalho publicado no número de janei ­
ro/fevereiro deste ano. 

Snow England, mãe de Big Lark , sem campanha nas pistas , teve 
este desempenho no haras: 

1973 - Abeto, macho, alazão, por Mount Melody . 
1974 - Big Lark . macho, alazão, por Tumble Lark - 12 vitórias (11-Cidade 
Jardim e 1-Gávea), inclusive os GPs. Brasil (Gr . 1), Gávea, Ministro da Agricul­
tura (Gr. l i) , Pres. Raphael A. Paes de Barros (Gr. li) , 14 de Março (Gr. li) , 
Oswaldo Aranha (Gr. Ili) e Piratininga (Gr . Ili) , Cidade Jardim, 2~ nos GPs. 
Cruzeiro do Sul (Gr . 1), Jockey Club Brasileiro (Gr . 1) , Gávea, São Paulo (Gr. 1), 
Cidade Jardim . Paraná (Gr. 1), duas vezes , Tarumã Bento Gonçalves (Gr . 1), 
Cr istal . Pres . do Jockey Club de São Paulo (Gr. li ) e Piratininga (Gr. Ili), 
Cidade Jardim , 3? nos GPs. Brasil (Gr. 1) , duas vezes, Gávea, Bento Gonçalves 
(Gr. 1), Cristal, 14 de Março (Gr. li) e 4? no GP São Paulo (Gr. 1) , Cidade Jardim. 
1975 - Calculous. macho, castanho, por Paddy's Light - 5 vitórias em 
Cidade Jardim , inclusive o GP Pres . do Jockey Club de São Paulo (Gr. li) . 
1976 - Depiction, macho , alazão , por Tumble Lark - 3vitórias (2-Cidade 
Jardim e 1-Gávea}, 2~ no GP Linneo de Paula Machado (Gr. li} , Cidade Jardim , 
3 ~ no GP Taça de Ouro Jockey Club Brasileiro (Gr . 1) , Gávea, 4 ~ nos GPs . 
Consagração (Gr. 1) Derby Pau lista (Gr. 1) e Clás. Pres. Antonio Correa 
Barbosa , Cidade Jardim . 
1977 - Efesivo, macho , alazão, por Tumble Lark - 1 vitória em Cidade 
Jardim . 
1978 e 1979 - Vazia de Tumble Lark . 

Coberta em 03-12-79, por Tumble Lark. 
New England , 2~ mãe, 1 vitória no Pa lermo, produziu: 

1964 - Snow Sky , fêmea, castanha, por Snow Cat, 1 vitória em San Is idro. 
1965 - Snow Victory , fêmea , castanha, por Snow Cat, colocações em Palermo. 
1966 - Snow England , fêmea , alazã, por Snow Cal. 
1967 - Snow Slide, fêmea, castanha, por Snow Cal, 7 vitórias (3-Argent ina e 
5-Venezuela), inclusive o Clás. Juan Salvador Boucau 2' na Po lia de Potrancas 
(Gr. 1) , Clás. Jorge Atucha (Gr. 1), Palermo , 4? na Polia de Potrancas (Gr. li ), 
La Plata. 
1968 - Nigh , fêmea , castanha, por Nearside, colocações em Palermo. 
1969 - Near City , fêmea, castanha por Nearside, 2 vitórias em Cordoba. 
1970 - Nest Rose, fêmea, castanha, por Nearside. 

BIG LARK/ MACHO/ ALAZÀ0/1974/ SÃO PAULO 

lndian Hemp Nasrullah 

T. V . Lark 
Sabsy 

Miss Larksfly Heelfly 

Tumble Lark Larknest 
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Man o'War 

Tumbling 
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Arctic Prince 
Prince Chevalier 
Arctic Sun 

Snow Cat 

Calash 
Hyperion 
Clarence 

Snow England 
Colombo Claro 
Clovelly 

New England 
British Empire 

England 
Vixen Hole 
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Linhagem 
Big Lark apresentou-se a correr. até o momento. em 29 oportuni­

dades. das quais 18 em Cidade Jardim, 5 na Gávea. 2 no Cristal, 2 
no Tarumã e 2 no Hipódromo Argentino (Palermo}, em Bueno s 
A ire s. Alcançou 12 vi tór ias. 9 segundos. 4 terceiro s. 2 qua rto s e 1 
sex to (p remiado). este último na Argentina. O triunfo obtido no 
Grande Clássico Internacional do furte carioca é o seu 7.0 êxito de 
natureza clássica. tendo levantado, anteriormente. os GGPP Ra­
phael Aguiar Paes de Barros (Comparação de Produtos), Osvaldo 
Aranha (São Paulo Triai), Piratininga , Min is tro da Agricultura - 2 
vezez - e 14 de Março. todos em Cidade Jardim . Foi 2.0 nos GGPP 
Cruzeiro do Sul (Derby) e Jockey Club Brasileiro (SI. Leger). no Rio, 
nos GGPP São Paulo, Presidente do Jockey Club, atual Linneu de 
Paula Machado (Comparação de Cavalos) e Piratininga , em São Pau­
lo , no GP Bento Gonçalves (maior prova local), em Porto Alegre, e 
no GP Paraná (maior prova local) - 2 vezes - , em Curitiba ; 3.0 no 
GP Brasil - 2 vezes- , na Gávea, no GP Bento Gonçalves, no Cris ­
tal, e no GP 14 de Março. em Cidade Jardim; 4.0 no GP São Paulo; e 
6.º no Gran Premio Internacional Republica Argentina - Carlos Pel­
legrini, em Buenos Aires. 

Seu pai é o reprodutor americano Tumble Lark, que conquistou 
9 vitórias e 17 colocações em seu país de origem, tendo sido 2.0 no 
clássico Lexington Handicap e 3.0 nos semi-clássicos Ventnor Han­
dicap e December Handicap. Trazido a nosso país, Tumble Lark re­
velou-se magnífico semental, levantando a estatistica nacional de 
reproduto res em 79 e tendo já , praticamente, assegurada a vitória, 
também, na do corrente ano, haja visto a enorme diferença que o 
separa do 2.0 colocado. Além de Big Lark, produziu Dark Brown 
(GGPP Derby Paulista e São Paulo , em Cidade Jardim; GP Cruzeiro 
do Sul - Derby -, na Gávea; 2.0 no GP Taça de Ouro, no Rio; e 3.0 

no GP Brasil} , Damping Wave (8 clássicos entre Rio e São Paulo , in­
clusive os GGPP Organização Sul-Americana de Fomento ao Puro­
Sangue de Corridas - o Brasil das éguas - , Henrique Posso/o -
Mil Guinéus - e Marciano de Aguiar Moreira - Prix Vermeille - , 
na Gávea, e os GGPP Barão de Piracicaba - Mil Guinéus - , José 
Guathernozin Nogueira - Prix Vermei//e - e Luiz Nazareno T. de 
Assumpção - Comparação de Éguas - , em Cidade Jardim, e 2.ª 
no GP Diana - Oaks - , em São Pau lo}, Equation (3 clássicos em 
Cidade Ja rd im, inc lu sive os GG PP Ju liano Martins - Grande Crite­
rium - e Antenor de Lara Campos - Criterium de Potros), Eau de 
Cologne (semi-clássico e 2.ª nos GGPP Criação Nacional- Taça de 
Prata - e Barão de Piracicaba - Mil Guinéus - , em São Paulo), 
Dimp (semi-clássico e 2.' no GP Criação Nacional - Taça de Prata 
-, em Cidade Jardim}, Depiction (semi-clássico na Gávea; 2.0 no GP 
Linneu de Paula Machado - Comparação de Cavalos -. em São 
Paulo; 3.0 no GP Taça de Ouro, no Rio; e 4.0 no GP Derby Paulista}, 
Danciulla (semi-clássico e 3.' no GP Barão de Piracicaba - Mil Gui­
néus - , em Cidade Jardim}, Curtição (clássico em São Paulo), etc. 

T. V. Lark, pai de Tumble Lark, foi excelente corredor, tendo al­
cançado 14 vi tórias clássicas nas pistas americanas. inclusive no 
Washington D.C. lnternational, no Arlington Futurity, no American 
Derby e no United Nations Handicap. "Leading sire " em 74 e "se­
cond /eading sire" em 72 e 73, T V. Lark produziu mais de 40 "sta­
kes winners " , entre eles Quack (6 provas clássicas, inclusive a 
Hollywood Go/d Cup e o Californian Stakes - 2 vezes}, T V. Com­
mercial (8 provas clássicas, inclusive o Arlington-Washington Futu ­
rity}, Ramirez (Prix d'lspahan, na França}, etc. A través de lndian 
Hemp, ganhador clássico na Inglaterra e nos Estados Unidos e re­
produtor de sucesso neste último país , esta linhagem paterna re­
monta ao grande Nasrullah . Tumble Lark pertence, pois, ao ramo 
masculino do onipresente Phalaris, de quem descende, aliás, por 
intermédio da mais importan te linha de desenvolvimento, já que a 
cadeia de chefes de raça Nasru//ah-Nearco-Pharos é a principal res ­
ponsável pelo fantástico sucesso do garanhão criado por Lord 
Derby. 

Snow England, mãe de Big Lark, nasceu na Argentina. Não teve 
atuação nas pistas. No haras, produziu Abeto (Mount Melody}, que 
não correu; Big Lark; Calculous (Paddy 's Light}, ganhador de 5 ca r­
reiras em Cidade Jardim, inclus ive o GP Presidente do Jockey Club 
(Comparação de Cavalos); Depiction (Tumble Lark}, vencedor de 3 
corridas en tre Rio e São Paulo, inclusive Prova Seletiva do GP Taça 
de Ouro, na Gávea, 2.0 no GP Linneu de Paula Machado (Compara­
ção de Cavalos}, em Cidade Jardim, 3.0 no GP Taça de Ouro, no Rio, 
e 4.0 nos GGPP Derby Paulista e Consagração (St. Leger) e no Clás­
sico Antonio Correa Barbosa, em São Paulo; e Efesivo (Tumble 
Lark). potro da turma estreada este ano. ganhador e 3.º em Prova Se­
letiva do GP João Adhemar de Almeida Prado (Taça de Prata}, em 
Cidade Jardim. Snow England ficou vazia de Tumble Lark em 78 e 79. 

É filha do inglês Snow Cal. vencedor dos semi-clássicos Rous 
Memorial Stakes e Royal Stakes em seu país de origem e extraordi­
nário semental na Argentina, pai de Snow Figure (Gran Premio In ­
ternacional Carlos Pellegrini, Clásico Criadores - o Pellegrini das 
éguas- , em Buenos Aires), Snow Crown (GP São Paulo, em Cida­
de Jardim; Gran Premio Jockey Club , 2.0 no Gran Premio Nacional e 
3.º no Gran Premio Internacional José Pedro Ramirez, em Montevi­
déu). Snow Paramount (Gran Premio Internacional José Pedro Ra­
mirez, em Montevidéu; Clásico Dirección Provincial de Hipódromos 
- Derby - e 2.º no Gran Premio Internacional Dardo Rocha, em La 
Plata). Snow Glass (2.º nos Gran Premias Nacional e Internacional 
Carlos Pe//egrini, em Buenos Aires. e no Gran Premio Internacional 
Dardo Rocha, em La Pia ta}, Snow Bluff (G ran Premio Jockey Club, 
2.º na Pai/a de Potrillos e 3.0 no Gran Premio Nacional, em Buenos 
Aires), Snow Body (2.º no GP São Paulo, em Cidade Jardim; e no GP 
Brasil, na Gávea. e 3.º no Gran Premio Internacional Municipal, em 
Montevidéu}, Snow Palace (Clásicos Palermo e América, em Bue­
nos Aires}, Snow Gambler (C lásicos Dirección Provincial de Hipó­
dromos , Jockey Club de la Província de Bueno s Aires e Pai/a de Po­
trillos, em La Plata), Snow Sporting (Charles H. Strub Stakes e 
Gulfstream Park Handicap, nos EEU.U. , e 3.0 no Gran Premio Na­
cional, em Buenos Aires), Snow Castle (Prix Foy, na França, e 2.ª no 
Gran Premio Selección, em Buenos Aires), Snow Cap (Clásico Pa­
lermo, em Buenos Aires}, Mareadora (Gran Premio Internacional Or­
ganización Sudamericana de Fomento dei Pura Sangre de Carrera, 
em Lima}, Snow Sportman (Gran Premio Internacional Benito Villa­
nueva, em Montevidéu}, Snow Tiger (2.º no Gran Premio Nacional, 
em Buenos Aires}, Snow Carnival (2.' no Clásico Criadores , em Bue­
nos Aires}, Snow Puppet (2.0 no Gran Premio 25 de Mayo, em Bue­
nos Aires, e 3.0 no GP Brasil, no Rio}, Snow Trai/ (idem), Snow Cara­
van (Clásico Comando y Dirección General de Remonra y Veterina­
ria , em La Pia ta), Snow Cold (Pai/a de Potri//os , em La Pia ta), Snow 
Slide (2.' na Pai/a de Potrancas, em Buenos Aires), etc. Tendo em 
vista o sucesso que vêm encontrando na reprodução os seus 
filhos , notadamente Snow Bluff, Snow Festival, Snow Caravan, 
Snow Tiger e Snow Crest, na Argentina, Snow Crown, no Perú, 
Snow Cry, no Uruguai, e Snow Hill, no Chile, pode-se afirmar que 
Snow Cal será o próximo chefe de raça da América do Su l. Dentre 
os seus demais netos maternos, destacam-se Sena (Gra n Premio 
Selección, Clásico Jorge A tucha e 2.ª na Pai/a de Potrancas. em 
Buenos Aires), E/ Enólogo (clássico e 2.0 no Gran Premio de Honor, 
em Buenos Aires), Onega (clássicos e 2.' na Pai/a de Potrancas , em 
Buenos Aires), Sendita (clássicos em Buenos Aires). etc. 

New England. mãe de Snow England. foi ganhadora em Paler­
mo. No haras, produziu Snow Sky (S now Cal), ganhadora em Sa n 
Isidro; Snow Victory (Snow Cat), que obteve colocações em Paler­
mo; Snow England; Snow Slide (Snow Cal), vencedora de 3 carrei­
ras em Palermo e de 2 em La Rinconada (Caracas}, inclusive o C/ási­
co Juan Salvador Boucau, em Buenos Aires, 2.ª na Pai/a de Potran­
cas (Mil Guinéus) e no C/ásico Jorge Atucha, atual Gran Premio 
Cotejo de Potrancas - C/ásico Jorge A tucha (Criteriu m de Po tran­
cas), também em Buenos Aires, e 4.' na Pai/a de Potrancas, em La 
Pia ta; Nigh (Nearside), que colocou-se em Palermo; Near City (Near­
side), ganhadora de 2 corridas em Córdoba; e Nest Rose (Nearside), 
que não correu. New England morreu em 1970. 

É irmã in teira de Miss England, avó de Snow Oligarch (semi­
clássico em Buenos Aires). É, também, irmã, mas somente 
materna, de La Inglesa , mãe de Snow Figure (3 clássicos em Bue­
nos Aires, inclusive o Gran Premio Internacional Carlos Pe//egrini e 
o Clásico Criadores - o Pe//egrini das éguas). 

Vixen Hole, avó de New England, é irmã materna de Ravioli (2 
semi-clássicos na França . É, também, irmã materna de Rarity (2 pro­
vas clássica s na França), avó de Fast Fax (Grand Handicap lnterna­
tional d 'Ostende, na Bélgica; 4 clássicos na França , inclusive o 
Grand Prix de St. Cloud; 4 provas clássicas, inclusive a Doncaster 
Cup, e 2.0 no King George VI Stakes, na Inglaterra), de //ex (4 provas 
clássicas no Rio, inclusive o GP Conde de Herzberg - Criterium de 
Potros) e de Luigi Vampa (semi-clássico e 3.0 no GP Paraná, em Cu­
ritiba}, 2.ª avó de Oiara (semi-clássico em São Paulo) e 4.ª avó de 
Hawk (2 clássicos em Cidade Jardim, inclusive o GP General Couto 
de Magalhães - Go/d Cup; GP Jockey Club Brasileiro - St. Leger 
- , na Gávea; e 2.0 no GP Consagração - St. Leger - , em São Pau­
lo) e de Flor Linda (GP José Guathemozin Nogueira - Prix Verm ei/­
le - , em Cidade Jardim). É, igualmente, irmã materna de Tiare //a, 
mãe de Abde/-Kader (Wes tern Province Derby, na África do Sul). É, 
outrossim, irmã materna de Danava/, mãe de Alidon (4 provas clás­
sicas nos EEUU.). É, ainda, irmã materna de Variety Artist, avó de 



JULHO / AGOSTO DE 19!'1~nf0PAG 309 

•BIG LARK • 
Flying Trapeze (4 semi-clássicos nos E.E.U.U. J. É irmã materna, 
finalmente , de Donatrice, mãe de Bel/esoeur (4 provas clássicas 
nos E.E.U.U. . incusive o Spinaway Stakes). de The Dude (clássico 
nos E. E. U. U. ) e de Biscayne (semi-clá ss ico nos E. E. U. U.J. avó de 
Beau Diable (3 provas clássicas nos E. E. U. U.J, de Jalonet (2 prova s 
clássicas nos E. E. U. U.) e de Beau Garçon (clássico nos E. E. U. U.} , 2.ª 
avó de Mr. Leader (4 provas c lá ssicas e bom reprodutor nos 
E. E. U. U.) e de Prodana Nevies ta (c lássico nos E. E. U. U.J e 3.ª avó de 
Prod (clássico nos E. E. U. U. ) e de Zingari (2 sem i-c láss icos na lngla · 
terra). 

Trivali. mãe de Vixen Hol& , é irmã inteira de Terentia , avó de 
Noelor (c lá ssico na França). É, também, irmã, ma s somente ma ter· 
na. de Em ir d 'fran (3 provas clássicas na França . inclusive o Prix 
d'Arenberg). É, igualmente. irmã materna de A/ex. mãe de Armgard 
(Preis der Diana - Oaks alemão}, avó de Alarich (Deustsch es Derby 
- Derby alemão). de Arminius (Grosser Preis von Dortmund, na 
Alemanha). de Aida (2 semi-c lássicos na Alemanha) e de Ara (idem}, 
2.ª avó de Alpenlerche (semi-clássico na Alemanha) e 3.ª avó de AI· 
penkónig (Deutsches Derby, Grosser Preis von Nordrhein-;westfa· 
len . Grosser Preis von Baden, Ara/-Pokal, na Alemanha}, de Agora 
(2.ª no Schwarzgold Rennen - Mil Guinéus alemães) e de Akbar (3.0 

no Oettingen Rennen - principal prova alemã para "milers"). 
Tiara. mãe de Tivoli , é irmã materna de Diophon (3 clássicos na 

Inglaterra , inclusive o 2000 Guineas Stakes e o Middle Park Stakes, 
e des tacado semental). É, também, irmã materna de Dionysos (lrish 
St. Leger, na Irlanda). É, igualmente, irmã materna do bom reprodu ­
tor Diadumenos. É, outrossim, irmã materna de Diadem (5 provas 
clássicas na Inglaterra , inclusive o 1000 Guineas Stakes. e 2.ª no 
Oaks Stakes}, mãe de Dian (4 semi-c lássicos na Inglaterra) e de Dia· 
dochos (garanhão de sucesso na Argentina) e 6.ª avó de Flying Boy 
(4 c lássicos entre Rio e São Paulo , inclusive o GP Joaquim Nabuco, 
anterior e atual Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo -
Clássico Internacional de " sprinters" -. em Cidade Jardim, e o GP 
Major Suckow - idem- , na Gávea), de Porsanger (3.0 no GP Presi· 
dente do Jockey Club - Comparação de Cavalos - e 4.0 no GP /pi· 

ranga - 2000 Guinéus -, em São Paulo) e de New Maclaren (se· 
gundo clássico em Cidade Jardim). É irmã materna, ainda, de Cisai· 
pine, mãe de Sweet Miss (semi-clássico na França). É irmã materna, 
também. de Donnina, 2.' avó de Rambler (semi-clássico nos 
E. E. U. U. e 4.0 no Gran Premio Interna c ional 25 de Mayo, em Buenos 
Aires}, de Resuel/o (3.º no C/ásico Palermo e destacado semental na 
Argentina) e de Tiepolo (2 segu ndos clássicos em São Paulo) e 3.ª 
avó de Sweet Sue (7 clássicos. inclusive o Gran Premio Selección , a 
Polla de Potrancas e os Clásicos Miguel Alfredo Martínez de Hoz, 
Otoilo e lgnacio y lgnacio F. Correas , e 2.ª no Clásico Vicente L. Ca· 
sares. em Buenos Aires}, de Proposa / (2.º no Gran Premio Nacional 
e 3.0 no Gran Premio Internacional Carlos Pellegrini, em Buenos Ai· 
re s), de Golden Cloud (3 clássicos em Cidade Jardim. inclusive o 
GP José Guathemozin Nogueira - Prix Vermeille - , e 2.ª no ;gp 
Henrique Posso /o - Mil Guinéus -, na Gávea) e de Just You (semi· 
clássico em Buenos Aires). É irmã materna, finalmente , de Dona 
Sol, avó de Sunny View (lrish St. Leger. na Irlanda) e de Apple 
Sammy (c lássico na Inglaterra}, 2.ª avó de Insular (2.º no Grand Grite· 
rium d 'Ostende, na Bélgica}, de Allumeur (semi-c láss ico e 2.0 no 
Prix Morny, na França), de Adulation (semi-clássico na França) e de 
Crosspatch (s emi-clássico na Inglaterra). 3.ª avó de Tetrabar (Gra nd 
Critérium d'Ostende, na Bélgica; semi-clássico na França), de Lu· 
minary (2 semi-clássicos na Inglaterra) e de Quarteroon (semi· 
clássico na Inglaterra}, 4.' avó de Camarée (1000 Guineas Stakes, na 
Inglaterra; semi-clássico na França}, de Camargue (semi-clássico 
na França) e de King of Peace (semi-clássico na Inglaterra}, 5.' avó 
de High Echelon (Belmont Stakes, Futurity Stakes , Pimlico- Laurel 
Futurity e 3.º no Kentucky Derby, nos E.E.U.U.) e de Da/aba (semi· 
clássico na França}, 6.' avó de Sea Bird (Derby Stakes. na Inglaterra ; 
5 clássicos , inclusive o Prix de / 'Are de Triomphe, o Grand Prix de 
St. Cloud e o Prix Lupin. e 2.0 no Grand Critérium, na França; um dos 
3 melhores europeus do século e excelente semental), de Gracias 
(clássico na França) e de Grany (2 semi-clássicos na França}, 7.ª avó 
de Feuille Morte (semi-c lássico na França) e 8.' avó de Dragon 
(Grand Critérium, na França). 

•4.8/ GP PRESIDENTE DA REPÚBLICA• l .600 m •GRAMA• 

Riadhis 
Riadhis (J. M. Santos). 
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Riadhis ue11ilwu he111 u 111ilhu i11/l.:'TllC1 L'ÚJ11lll . Nu ji11u/, /Jt' /Jop lÍt'SC<JlllOU buS/Clll/ t' C1 d1j ert'll Ç'U que o sepurul'u do ponteiro, sem 
ameaça-lo, contudo. Depois aparecem Dutchman, Salvanós (encob erto) e Homard. 

GP Presidente da Republica - (Gr. 1). dia 4 de agosto· 1.600 m -
(g rama). Para anima is de qua lqu er pais , de 3 e mais anos de idade. 
Prêmios , CrS 960.000,00, sendo, CrS 600.000,00 ao primei ro; CrS . 
180.000,00 ao seg undo; CrS 120.000,00 ao terceiro e CrS 60.000,00 
ao quarto co locado. 10% aos c riadores dos naciona is. 

1? - RIADHIS (macho, cas tanho , 5 anos. do Paraná, por ln Co­
mand-Urutá, de Cláudio Kerber) , 60, J . M. Sant os. Tre inador. E. 
P. Gusso. 
2? - BE BOP (macho, alazão. 4 anos. de São Pau lo, por 
Falkland-Limoges , po r Fort Napo leon , dos Haras São José e Ex­
pedictus), 58 , E. Ferre ira. Tre inador, F. Saraiva. 
3? - DUTCHMAN (macho, castanho , 4 anos. do Rio Grande do 
Sul . por Locris- Dury, po r Garboleto, do Haras Sideral) , 58 , J . Ri ­
cardo . Treinador, C. A. Morgado. 
4? - SALVANÓS (macho, alazão, 4 anos, de São Paulo, por Par­
naso-Ulme, po r Rumor. do Stud M. A.), 58, J. Pin to. Treinador, C. 
Ribeiro. 
A seg uir, 5° , Homard (C laro- Haarie ll a, por Le Haar), 59, G. F. Al ­

meida; 6°, Susto (Snow Cry-Justic iera, por Luze iro) , 60 , J . W . 
Garc ia: 7° , Domado (As lam-Domadora, por Rey Claro li), 58 , S. Vas­
quez: 8° . Elais (Eldo-Tu lia, po r Empenho), 58 , F. Esteves ; 9°, Arago­
nais (Felic io- Love Song , po r Fastener) , 60 , L. Yan ez; 10º, Dominium 
(Xaveco-Panatela, por Kameran Kh an) , 60, E. Sampaio ; 11 ° , Ban­
gueiro (Figuron-V iagem , po r Desert Call) , 58 , A. Matias; 12 º, Xadir 
(Frenchman 's Creek-Peo la, por Cad ir), 60 , W . Gonçal ves : 13°, Mu· 
cho Gusto (Pass Th e Wo rd-Boa Vista, po r Ux i), 60 , J . Castilho ; 14?, 
Cadenciado (Adam 's Pet-Lamuca, por Zuido) , 58 , T. B. Pereira; 15?, 
Brighton (St. lves-Brigitte li , por Good Time) , 58 , J . Queiroz; 16?, 
Freitas (Mi ll eniu m-Hecuba, por Xaveco) , 60 , U Meireles : 17°_, Shot 
Lancer (Snow Puppet-Bagatela l i , po r Lu ze iro), 58 . A. Oli veira. Não 
co rreram. Angr iff , Bolshev ik e Diau . 

Tempo, 1 '37" 6/10 - (grama um ida) . Reco rde , 1 '33" 8/10 de Luccar­
no e lndaial. Diferenças, 2 co rpos e meio e 3 co rpos. Criad or, de Ria­
dhi s, Haras Pret o e Ouro. 

Dutchman foi o primeiro a su rgir , indo-lh e ao enca lço Ri adhi s. 
Os demais co rriam mai s ou menos agrupados, sendo que Domi ­
nium e Be Bop, os favoritos , pe rmaneciam nos ultimos postos. Na 
grande curva Riadhi s atacou o ponteiro e conseg uiu dominá-lo na 
entrada da reta e tirou luz sufi c iente pa ra não mais perm it ir que Be 
Bop, atropelando forte po r fora, depois do pi loto procurar em vão 
uma passagem por en tre os adversári os , o alcançasse . Dut chman 
manteve o 3° lugar, ameaçado por Salvanós e Homard. 

ln Command , pai de Ri adhis , um paranaense nascido em 1968, 
conseguiu apenas 3 vitórias em sua passagem pelas pistas , sendo 
1 em Cidade Jardim e 2 em São Vicente. 

Urutá, mãe de Riadhis , com 5 vit ó rias , teve no haras este desem-
penho: 

1971 - Nônus , macho , alazão, por Vivat Rex, 5 vitórias (2-Cidade Jardim e 
3-Tarumã). 
1972 - Orfanides , macho , castanho, por Twinsy , 15 vitórias (4-Cidade Jard im 
e 11 -Tarumã) , inclusive os GPs . Duque de Caxias e Jockey Club Pontagros-

Campanha de Riadhis 

G~vea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres . 1. ºs. 2.ºs. 3. ºs . 4.ºs. 5. ºs. 

1979 3 - - - - -
1980 1 1 - - - -

Total 4 1 - - - -

Cidade Jardim (São Paulo) 

1978 9 5 2 1 - -

1979 2 - 1 1 - -

1980 3 - 1 - 1 1 

Total 14 5 4 2 1 1 

Tarumã (Paraná) 

1978 5 5 - - - -

1979 3 2 - - - 1 

Total 8 7 - - - 1 

Cristal (Rio Grande do Sul ) 

RIADHIS / MACHO / CASTANH0/ 1975/ PARANÀ 

Taboun 

Jour et Nuit Ili 

Shut Up li 

ln Command 

Vagabond li 
Acaé 

Silis 

Burpham 

Hurcade 

Casca de 
Urutá 

Eboo 

Biá 
Leda 

1. ºs. Total 

- -

600.000,00 600.000,00 

600.000,00 600.000,00 

700.000,00 891 .000,00 

- 100.000,00 

- 131 .000,00 

700.000,00 1.122.000,00 

433.000,00 433.000,00 

118.000,00 118.000,00 

551.000,00 551 .000,00 

2273.000,00 

Tabriz 
Oueen of Basrah 

Shut Out 

Tien Lan 

Astrophel 

Walchawite 

King Salmon 
Bonne Amie 

Hyperion 

Trouble 

Shah Rookh 
Hilandeira 

Umidwar 
Theresina 

EI Ksar 
Ramelia 
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sense : 2° no GP Rubens Amazonas Lima e 4? no GP Moyses Lupion, Tarumã. 
1973 - Pirro , macho, castanho, por King Charming , morreu aos 4 meses . 
1974 - Vazia de Hibern ian Blues. 
1975 - Riadhis, macho, castanho, por ln Command 13 vitórias (5-Cidade 
Jardim , 1-Gávea e 7-Tarumã), inc lusive os GPs. Pres . da República (Gr. I} , 
Gávea. GP Paraná (Gr. 1), Tarumã, Juliano Martins (Gr. li }, Antenor de Lara 
Campos (Gr. li ), Cidade Jardim , Derby Paranaense, Moyses Lupion, Continen­
tal do Turf . duas vezes, Heitor Valente , Aramys Athayde , Tarumã, os Clás. 
Pres . Augu sto de Souza Queiroz e Pres . Herculano de Freitas, 2? nos GPs . 
lpiranga (Gr. 1), Pres. do Jockey Club de São Paulo (Gr. li ) , nos Clás. Pres . 
José de Souza Que iroz e Pres . José Cerquinho Assumpção, 3? nos GPs . 
Consagração (Gr. 1) , Mini stro da Agricu ltura (Gr. li } e 4? no GP Pres. da 
Repúb lica (Gr. 1) , Cidade Jardim . 
1976 - Sopron , macho, castanho, por ldmon , co locações no Tarumã. 
1977 - Vazia de Kelel e. 
1978 - Não fo i padreada no ano anterior . 
1979 - Kriptonia , fêmea, castanha, por Criptonio. 
1980 - Não foi padrada no ano anterior. 

GfU,V t lH -- C05P00!"1A, - GOLF 
IGA///\I U 1 ll)ACOR/ 1SOS l\'LO\lt.1 

01:11.10 BLC ... RE ST 

Bia (Ex: Quaj ubá. 2ª mãe, 1 vitória no Tarumã , produziu : 
1959 - Produto morto de Fair Trader . 
1960 - Quilona, fêmea , alazã, por Fair Trader, 2 vitórias em Cidade Jardim. 
1961 - Produto morto de Red October. 
1962 - Vazia de Panther. 
1963 - Tingui , macho, alazão, por Red October, 2 vitórias . 
1964 - Uruta, fêmea, castan ha, por Hurcade , 5 vitórias . 
1965 - Produto morto de Rumor. 
1966 - Produto morto de Hurcade. 
1967 - Vazia de Rumor . 
1968 - Bartonia, fêmea, alazã, por Rumor, 3 vitórias . 
1969 - Vazia de Hurcade. 
1970 - Descansada, fêmea , alazã, por Rumor, 1 vitória na Gávea. 
1971 - Equitação , fêmea , alazã , por Vivat Rex. 
1972 - Flaminga, fêmea, castanha, por Lovelace, 5 vitórias (3-Cristal, 2-Cidade 
Jardim) . 
1973 - Vazia de Lovelace. 
Biá . mo rreu em 1973. 
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Linhagem 
Riadhis apresentou-se a corre r. a té o momento. em 27 oportun i­

dades. das quais 14 em Cidade Jardim. 8 no Tarumã e 4 na Gávea. Al ­
cançou 13 vi tórias . 4 segundos . 2 terceiros . 1 quarto e 2 quintos . O 
triunfo obtido na Milha Interna cio nal do furte carioca é o seu 12.º 
êxito de natureza clássica. de vez que levantara. anteriormente, os 
GGPP Juliano Mart ins (Grande Cri terium) e Antenor de Lara Cam­
pos (C ri terium de Potro s) e os Clássicos Hercula no de Fre itas e Au­
gusto de Souza Queiroz. em São Paulo , e os GGPP Paraná (maior 
prova lo ca l), Continental do Turfe - 2 vezes -, Derby Paranaense. 
Heitor Valente (2000 Guinéus). Aram is Athayde (St. Leger) e Moysés 
Lupion. em Curitiba. Foi 2.0 nos GGPP lp iranga (2000 Guinéu s). Pre-

sidente do Jo ckey Club (Comparação de Cavalos) e José Cerquinho 
de Assumpção e no Clássico José de Souza Queiroz, em Cidade 
Jardim. 3.0 nos GGPP Con sagração (St . Leger) e Ministro da Agricul­
tura , em São Paulo, 4.0 no GP Presidente da República (Milha Inter­
nacional), em Cidade Jardim, e 5.0 no GP Paraná. 

Seu pai é o reprodutor naciona l ln Command, corredor modesto 
que obteve 3 vitórias em sua passagem pelas pistas, 1 em Cidade 
Jardim e 2 em São Vicente. Riadhis é, de longe, o seu melhor produto, 
até agora, bem como o único de seus filhos a atingir nível clássico. 

Jour et Nuit, pai de ln Command, foi um dos melhores animais 
de sua geração, na França, em distâncias intermediárias . Venceu 6 
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carreiras. inclusive o importante Prix d'/spahan (1850 ms.). os e/ás· 

sicos Prix Jean Prat (idem) e Pnx Eugéne Adam (2000 ms.) e o semi· 

clássico Prix de Guiche (1950 ms.). Trazido a nosso pais. Jour et 

Nuit produziu Copernique (GGPP lpiranga - 2000 Guinéu s -. Lin­

neu de Paula Machado - Comparação de Cavalos - e Prefeito do 

Mun icípio da Capital. em São Paulo ; 2.0 no GP Presidente da Repú­

blica - Milha Internacional- . no Rio: e 3.0 no GP Cruzeiro do Sul 

- Derby -. na Gávea), Quanza (Clássico José Calmon. no Rio). Oli· 

ve (3.ª no GP Diana - Oaks -. na Gávea). Odyr(2.º nos GGPP Osval­

do Aranha. Presidente Vargas . Arthur da Costa e Silva e José Carlos 

de Figueiredo. no Rio). Cachachá (Prêm io Bento de Paula Souza. 

em Cidade Jardim). etc. 
Taboun . pai de Jour et Nuit , venceu o importante Prix Robert Pa· 

pin e foi 2.0 na Poule d 'Es sai des Poulains (2000 Guinéus franceses). 

A través de Tabriz e do excelente reprodutor Tehran. esta linhagem 

paterna remonta ao grande semental Bois Roussel que. no imedia· 

to após-guerra. tornou-se um dos maiores divulgadores do sangue 

de Saint Simon. Nosso pais. particularmente. foi um dos que mais 

sofreram a influência de Bois Roussel. graças ao sucesso aqui en· 

contrado por seus filhos Swal/ow Tail. Royal Forest . Kameran 

Khan. Wood Note. Normanton. etc. 
A nacional Urutá. mãe de Riadhis. alcançou 5 vitórias nas 

pistas. No haras. produziu Nônus (Vivat Rex). ganhador em Cidade 

Jardim e de 3 carreiras no Tarumã; Orfanides (Twinsy), vencedor de 

2 corridas em Cidade Jardim; e Pirro (King Charming). morto quan· 

do potro. Após ficar vazia de Hibernian Blues. procriou Riadhis; 

Sopron (ldomon). que não correu; e ficou vazia de Kele/e. Não pa­

dreada em 77, produziu. a seguir, Kriptônia (Kriptônio). potranca da 

turma a estrear em 82. Urutá não foi coberta em 79. 
É filha do nacional Hurcade, um dos bons potros da geração es­

treada em 61. vencedor dos Prêmios Outono e Primavera e 2.º no GP 

Antenor de Lara Campos (Criterium de Potros). em São Paulo, em 

curta campanha de apenas 7 apresentações. Como garanhão. pro· 

duziu Andes (2 clássicos em Cidade Jardim. inclusive o GP Juliano 

Martin s - Grande Criterium). Nahuel Mapú (G P Antenor de Lara 

Campos - Criterium de Potro s - . em São Paulo; 2 clássicos em 

Curitiba). Monseigneur (clássico no Tarumã). etc. Riadhis é o seu 

melhor neto materno. até o momento. 
Biá . ex-Quajubá. mãe de Urutá. foi ganhadora em Curitiba. No 

haras. teve. inicialmente. um produto morto. por Fair Trader; pro­

criou Quilona (Fair Trader). ganhadora de 2 corridas; teve um produ· 

to morto. por Red October; ficou vazia de Panther; Produziu Tingui 

(Red October). vencedor de 2 carreiras; Urutá ; teve um produto mor­

to. por Hurcade; ficou vazia de Rumor; Produziu Bartoni (Rumor), 

ganhadora de 3 corridas; ficou vazia de Hurcade; procriou Descan· 

sada (Rumor). ganhadora; Equitação (Viva ! Rex). que não correu; 

Flaminga (Lovelace). vencedora de 5 carreiras; e ficou vazia de Lo· 

velace. Biá morreu em 73. 
É irmã materna de Ju/eda (3 provas clássicas, inclusive os 

GGPP Diana - Oaks - e 25 de Janeiro. e 2.ª no GP Derby Paulista . 

em Cidade Jardim). É. também. irmã materna de Gleda (G P João Ce· 

cílio Ferraz - Criterium de Potrancas -. em São Paulo). É, igual· 

mente, irmã materna de Mileda. mãe de Van Eyck (clássico e 2.º no 

GP Presidente da República - Milha Internacional-, na Gávea). 

Leda. mãe de Biá , foi importada da Argentina. É irmã materna de 

Nefertiti. avó de Ramo Ferte (vá rio s clássicos , inclusive os GGPP 

Taça de Cristal, Jockey Club do Rio Grande do Sul - Grande Grite· 

rium - . Linneu de Paula Machado - 2000 Guinéus - e Criadores 

Riograndenses - Criterium de Potros- , em Porto Alegre, e 2.º no 

GP lpiranga - 2000 Guinéus -, em São Paulo) e de Esnefértia 

(clássicos, inclusive o GP Luis Fernando Cirne Lima - Criterium 

de Potrancas-, e 2.ª no GP Diana - o Bento Gonçalves das éguas 

-. no Cristal). 
Countess of Hainault , 2.ª avó de Leda. é irmã inteira de Pride of 

Hainault, avó de Le Petit Prince (Prix du Jockey Club - Derby fran ­

cês - e destacado semental na Argentina) e de Héro (2 semi· 

clássicos na França). 2.ª avó de Phil Drake (Derby Stakes, na lngla· 

terra ; 2 provas clássicas , inclusive o Grand Prix de Paris , na 

França), de Bozet (2 provas clássicas na França, inclusive o Prix 

Morny) e de Mistralor (2 semi-clássicos na França) e 3.ª avó de Bel/e 

Sicambre (Prix de Diane - Oaks -, Prix St. Alary, na França) e de 

Pardal/o (Asco! Gold Cup, na Inglaterra; 4 provas clássicas na Fran· 

ça; e bom reprodutor na Argentina). É, também, irmã, mas somente 

materna. de Happy Pride. avó de My Lordship (Durban Gold Cup, na 

África do Sul). 
Martagon 's Pride, mãe de Countess of Hainault, é irmã materna 

de Gravure, avó de Golf (Derby romeno). Sainte Nitouche, avó 'de 

Martagon's Pride. venceu o, então. importante Coronation Stakes. 

• 3.8/ GP MAJOR SUCKOW • l .000 m •GRAMA• 

Grammont 
Grammont (J. Tavares). 
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• GRAMMONT" 

Gru111111<J11/ lii •rou firm e 1•w11uuem sobre Anurch v. uo finul dos /. 000 m . 

GP Major Suckow - (Gr 1) ·dia 3 de agosto· 1.000 m ·(g rama) . 
Para an imais de qualquer pais. de 3 anos de idade ou mais. Prêm ios: 
Cr$ 640.000.00. sendo Cr$ 400 .000.00 ao primeiro: Cr$ 120.000.00 ao 
segundo: Cr$ 80.000.00 ao terceiro: e Cr$ 40.000.00 ao quarto colo· 
cado . 10 º'º aos criadores dos nacionais . 

1° - GRAMMONT(macho. cas tanho . 4 anos. de São Paulo. por 
Breadens Dream-Brise Fer. do Haras Rial Brasil ). 58. J Tavares. 
Treinador. J . B. Gonçalves. 
2? - ANARCHY (fêmea. alazã. 5 anos. de São Paulo. por 
Millenium-Ori zaba. por Haseltine. dos Haras São José e Expe­
dictus). 57. R. Ribeiro. Treinad or. F. Saraiva. 
3.0 

- DIADOCA (fêmea. castanha. 5 anos. da Argentina . por 
Dalry -Taqu a. por Biron. da Caballeriza Las Horquetas). 57. J. 
Abregu . Treinador. H. Lallia. 
4° - VASADOR (macho. tordilho. 6 anos. do Paraná. por 
Carpinus-Bartok. por Fort Napo leon . de Esperandino Borges). 
59. A. Cassante. Treinad or. E. Borges. 
A seguir. 5? . Gucci (Millenium-Scandia. por Make Tracks). 58. G. 

F. Almeida : 6? . Henley (Caldarello-Ouelcross. por Captain Kidd 11) . 
58. J Pinto: 7° . Map Adobo (Map Maker-Ad obada. por Venusto). 59. 
R. D. Galloso: 8° . Tatsu (Kin g's Catch-Kildessa. por Cigal). 54. F. Es· 
teves: 9 ° . Dobrão (Millenium-Dullie. por lnshalla). 59. A. Barroso: 
10 °. Tuyupins (Tu yuti li-AI Viento. por Tapuia). 58. J. M. Silva: 11 º . 
li Nono (Trebo l Rojo-Marcita. por Agasajo). 58. J . Barrios: 12 º . Haf· 
fers (Caldarello-Xasquita. por Nordic). 58. L. Yanez: 13° . Kar-Glen 
(Head Table-Blue Glen por Merchant Venturer). 56. 1. Rocha: 14 °. 
Real Nordic (Crying To Run-R oyal Nordic. por AI Mabsoot). 58. A. 
Oliveira: 15 °. Bicuda (Naftol-Uirá. por Silver). 56. A. Bolino: 16.º . EI 
Peti (Tudor Park-La Gayola. por Brist o l). 58. J . Ri vero: 17 º . Samba · 
relia (Perroq uet-Evenila. por Empenho). 56. Juarez Garcia. Apple Ho· 
ney não completou o percurso. Não correram Quenoir. lebrão. Ca­
non. Shot. Aniela. Kecera e E. Scot ch. 

Tempo. 59"8/10 ·(grama pesada). Recorde. 56"4/10. de So ly luz. 
Di ferenças. 2 co rpos e me io e 2 corpos. Cri ador de Grammont . Ha­
ras Patente. 

Aberta a pista. despontou. após os prime iros 50 met ros, 
Anarchy. atacada por Henley e Vasador. aos quais res istiu. mas nos 
derradei ros 200 não pode conte r a ma ior ação de Grammo nt, que, 
ajustado pelo piloto. arrematou correndo muito. Ou tro com pe t idor 
que atropelou forte foi a argentina Diadoca. que todav ia não passou 
de 3°. ficando em 4° Vasador . Os demais não apareceram, devendo 
notar-se que Haffers largou com algum at raso . 

Breeders Dream . pai de Grammont. de propriedade do Jockey 
Club de São Paulo. alojado no Posto de Fomento. correu dos 2 aos 

GRAMMONT / MACHO/ CASTANH0 / 1976/ SÀO PAULO 

Tudor Minstrel Owen Tudor 
Sansonnet 

Tudor Melody 

Matelda 
Dante 
Fairly Hot 

Breeders Dream 

Prince Bio Prince RosE 

La Duchassa 
Biologia 

Perbana Parsian Gulf 
Banana 

Fai r Triai Fairway 

lnshalla 
Lady Juror 

Stafaralla 
Solario 
Mirawala 

Brise Fe· 

Sandjar 
Goya 
Zulaikhaa 

Ualua 

Catharina Tenerani 
Windsor Lady 
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3 anos. na França e Inglaterra. para obter duas vit órias . dois segun­
dos e um terceiro lugares . com prêmios de 11 .660 libras. aos 2 anos 
venceu o Rous Memorial Stakes (1.200 m) e o Campagne Stakes (Gr. 
11 -1.400 m). Aos 3. foi segundo no Greenham Stakes (Gr. lll -1.400m) 
e no Wlbred Stakes (1.609 m) e terceiro no Poule d' Essai des Pou­
lains (Gr. 1-1.600 m). 

Bri se Fer. mãe de Grammont . com 3 vitórias nas pistas. teve es-
te desempen ho no haras: 

1971 - Brumaire , macho, castanho, por Babar, atuações em Cidade Jard im. 
1972 - Calash, fêmea , castanha, por Xaveco, 2 vitórias em Cidade Jard im. 
1973 - Danville , fêmea , castanha, por Babar, colocações em Cidade Jardim . 
1974 - Eugenia Grandet , fêmea , alazã, por Falk land , 2 vi tórias em Cidade 
Jardim . 
1975 - Fumeiro , macho, alazão, por Levino, 2 vitórias em Cidade Jardim . 
1976 - Grammont , macho, castanho, por Breeders Dream , 7 vitórias (6-Cidade 
Jardim e 1-Gávea), inclusive o GP Major Suckow (Gr. 1) , Gávea. 
1977 - Abortou de Levino . 
1978 - Vazia de Parnaso. 
1979 - Vazia de Levino. 
Coberta em 08-12-79. por Levi no. 

Ualua. 2ª mãe. atuações em Cidade Jardim . produziu : 

1965 - Brise Fer, fêmea , alazã, por lnshalla, 3 vi tórias . 
1966 - Clifford , macho, alazão, por lnshalla. 
1967 - Vazia de lnshalla. 
1968 - Vazia de Fogoso. 
Ualua, morreu em 13-08-68. 

Campanha de Grammont 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres . 1.ºs. 2.ºs. 3.ºs . 4.°s . 5.°s. 1.° s . 

1980 400.000,00 

Cidade Jardim (São Paulo) 

1979 4 2 2 - - - 150.000,00 

1980 8 4 2 1 - - 400.000,00 

Total 12 6 4 1 - - 550.000,00 

Total 
13 7 4 1 950.000,00 

geral - -

Total 

400.000,00 

195.000,00 

490.000,00 

685.000,00 

1.085.000,00 

Linhagem 
Grammont apresentou-se a correr. até o momento, em 13 opor­

tun idades. das quais 12 em Cidade Jardim e a restante na Gávea. 
A lcançou 7 vitórias . 4 segundos e 1 terceiro . O triunfo obtido no 
Quilômetro Interna cional do furte ca rioca é o seu 1.0 êxito de natu­
reza clássica. 

Seu pai é o reprodutor inglês Breeder 's Dream. que ob teve 2 vi­
tória s e 3 colocações em 9 apresentações na França e na Inglaterra. 
Ven ceu o c lá ssico Champagne Satakes e o semi-c lá ssico Rous Me­
morial Stakes. Fo i. outrossim. 2.0 no semi-clássico Greenham Sta­
kes e 3.0 no grande c lássico Paute d 'Essai des Poulains (2000 Gui­
néus fran ceses). Grammont pertence á 2.ª fornada brasieira de 
Breeder 's Dream e é o seu 1.0 produto clássico. 

Tudor Melody, pai de Breeder 's Dream, liderou a sua geração, na 
Ingla terra. aos 2 ano s, idade em que, após uma descolocação na es­
tréia. venceu 5 carreira s em brilhante estilo, inclusive os semi­
c/ássicos Zetland Stakes, Prince of Wales ' Stakes e Chesham Sta­
kes. Exportado para os E. E. U. U. . al i obteve 2 vitórias e 7 co locações 
aos 3 e 4 anos. nunca tendo ap resen tado. evidentemente, o mesmo 
padrão de carreira exibido em seu pais de origem. De volta á 
Europa, Tudor Melody mostrou-se ó timo semental, pai de Tarim 
(Deutsches Derby), Kashmir (2000 Guineas Stakes, Prix Robert Pa­
pin e reprodu tor de sucesso), Magic Flute (Cheveley Park Stakes), 
Tudenh am (M idd/e Park Stakes), Welsh Pageant (8 provas c lássicas 
e bom garan hão). etc. 

Tudor Min strel. pai de Tudor Me/ody, foi um do s melhores " m i­
lers " nascido s na Ingla terra em todos os tempos. Invic to na 1.• cam­
panha. venceu fa c ilmente as 4 carreiras que disputou nesse ano, in­
clusive o. então. importante National Breeders ' Produce Stakes. No 
ano segu inte. venceu o 2000 Guineas Stakes por 8 corpos. Através 
de Owen Tudor, excelente corredor (Derby Stakes. A scot Go/d Cup) 
e magnifico semen tal, esta linhagem paterna remonta ao celebre 
Hyperion , ex traordinário "performer " (Derby Stakes. St. Leger Sta­
ke s. e um dos mais importantes chefes de raça do sécu lo. já que vá ­
rio s de seus filho s torna ram-se garanhões de grande influência , no­
tada mente Khaled , Alibhai e Heliopo l is nos E.E.U.U. , Aureole, além 
de Owen Tudor. na Europa. e Gulf Stream, Aris tophanes e Selim 
Hassan na Argent ina. 

A nacional Brise Fer. mãe de Grammont, alcançou 3 vi tórias nas 
pis ta s. No haras. p roduz iu Brumaire (Babar). que correu sem obter 
co locaçã o: Ca/ash (Xaveco). ganhadora de 2 corridas em Cidade 
Jardim: Danvil/e (Babar), que co lo cou-se em Cidade Jardim ; Euge­
nie Grande! (Falk land), vencedora de 2 carreiras em Cidade Jardim; 
Fume iro (Levino). ganhador de 2 corridas em Cidade Jardim; Gram­
mont: abortou de Levino; f icou vazia de Parna so; e ficou vazia de 
Levino . Brise Fer foi coberta por Levino em 79. 

E filha do inglês lnshalla. ganhador de 3 corridas em seu pais de 
origem. inc lus ive o semi-c lássico Royal Stakes. e de 6, inclusive pro­
vas especiais, na Gávea, onde foi 3.0 no GP José Carlos de Figueiredo 
(principal prova da Gávea para "milers ", na época). Como garanhão, 
produziu Shibo (c lássico no Rio). Jidra (2 semi-clássicos em São Pau­
lo) e Shia (semi-clá ssico na Gávea). Além de Grammont, também é o 
avô materno de Dobrão (3 c láss icos entre Rio e São Paulo, inclusive o 
GP Major Suckow - Quilômetro Internacional -. na Gávea}, En vai­
dec ida (4 provas c lássicas, inclusive o GP Luiz Nazareno T. de As­
sumpção - Comparação de Eguas -, e 2.' no GP Diana - Oaks - , 

em Cidade Jardim}, Es taleiro (3.0 no GP Jockey C/ub Brasileiro - St. 
Leger -, no Rio). latrick (3.' no GP Francisco Vil/e/la de Paula Macha­
do - Criterium de Potrancas - , na Gávea), etc. 

Ualua , mãe de Brise Fer. não teve atuação nas pistas. A mãe de 
Grammont foi o seu 1.0 produto. Procriou , a seguir, Clifford (lnshal­
/a ), que não correu , e ficou 2 anos vazia , primeiro de lnshalla e de­
pois de Fogoso. Ualua morreu em 1968. 

E irmã materna de Quintup lo (semi-c lássico na Gávea; semi­
c láss ico em Cidade Jardim). E, também, irmã materna de 
Fiordalisa, mãe de Novis (3.0 no GP João Adhemar de Almeida Pra­
do - Taça de Prata - , em São Paulo). 

Catharina , mãe de Ualua, f oi importada da Inglaterra . Sua mãe, 
Windsor Lady, é irmã materna de Windsor Lad (9 provas clássicas 
na Ing la terra, inclusive o Derby Stakes. o St. Leger Stakes , a Coro­
nation Cup, o Eclipse Stakes e o Ne wmarket Stakes, e des tacado 
semente/). E, também, irmã materna de Lady Gabriel (Cheve/ey Park 
Stakes. na Inglaterra). E, igualmente, i rm ã materna de Radiant 
(semi-c lá ssico e 2.' no Oak s Stakes, na Inglaterra). 

Resp lendent, mãe de Windsor Lady, venceu o lrish Oaks e o 
lrish 1000 Guinea s e foi 2.ª no Oak s Stakes. E irmã materna de Sol­
dumeno (lrish 2000 Guineas e 2.0 no lrish Derb y). E, também, irmã 
materna de Lavengro (Rai/way Pla te - principal prova para a nova 
geração na Irlanda, á época). E, igualmente, irmã ma terna de Ferry­
bridge (3.ª no 1000 Guinea s Stakes, na Inglaterra). E, ainda, irmã ma­
terna de Sol Speranza (3 p rovas c lássicas na Irlanda, inclusive o 
lrish Oaks e o lrish 1000 Guinea s). mãe de Solferino (lrish St. Leger 
e 2.0 no lrish Derby e des tacado reprodutor), avó de Favréale (3 pro­
vas c lássicas e 2.ª na Paute d'Essai des Pouliches e no Prix Vermeil­
le, na França) e 2.' avó de Frontal (2 provas c lássicas nél Fran ça) e de 
Fermina (2 semi-clássicos na França). E irmã materna, finalmente, 
de Queen Scotia, mãe de Scotia's Glen (semi-clássico na 
Inglaterra), 2.ª avó de Our Babu (2000 Guineas Stakes, Middle Park 
Stakes, Champagne Stakes, na Inglaterra , e bom garanhão), de King 
of the Tudors (4 provas c lá ssicas na Inglaterra , inclusive o Eclipse 
Stakes e o Knight 's Royal Stakes, atual Queen Elizabeth li Stakes 
- principal prova inglesa para " milers", na época-, e destacao re­
produtor), de Cassydora (semi-clássico na Inglaterra) e de Our Lave 
(segundo c lássico na Inglaterra), 3.' avó de Cassara te (K !ng 's Stand 
Stakes , na Inglaterra) e 4.' avó de Kama (2 segundos cláss icos na 
Itália). 

Sunbridge, mãe de Resp lendent, é irmã materna de Game Shot 
(Gimcra ck Stakes, na Inglaterra). E, também, irmã materna de Well 
Sho t, 2.' avó de Prin ce Bertrand (Metropolitan Handicap, na África 
do Sul). E, igualmen te, irmã materna de Dona ti 's Comei, mãe de 
New Co mei (c lássico na Irla nda), de Dancing Comei (idem) e de 
Mrs. Swan Song (segundo c lássico na Irlanda) e 2.' avó de Wo/ver 
Hollow (Ecl ipse Stakes, na Inglaterra; sem i-clássico na França; e 
" leading sire " na Inglaterra). de Red Swan (semi-clássico na Ingla­
terra), de Gaybrook Swan (semi-c/á :ss ico nos E.E.U.U.) e de Tal/ 
Dream (seg undo clássico na Inglaterra). E, ainda, irmã materna de 
Knockaney Bridge, mãe de Bloodroot (2.ª no Coaching Club Ameri­
can Oaks), de Bas s Wood (2.' no Ladies Handicap, nos E.E.U.U.), de 
Boi d and Bad (2.0 no Metropolitan Handicap, nos E. E. U. U.), de 
Brooklyn (c lás s ico e 2.0 no Pimlico Futurity, nos E.E.U.U. ) e de 
{:3rookfield (semi-cláss ico nos E.E.U. U.), avó de Be Faithfu l (4 provas 
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clássicas nos E. E. U. U .. inclusive o Vanity Handicap). de Bric a Ba c 
- sic' - (3 provas clássicas nos E. E. U. U .. inclusive o San Juan Ca­
pistrano Handicap). de Bimlette (Frizette Stakes. nos E.E.U.U.J e de 
Ancestor (semi-clássico nos E.E.U.U.). 2.a avó de Lalun (3 provas 
c lá ssicas. inclusive o Kentucky Oaks e o Beldame Handicap. e 2.a 
no Coaching Club American Oaks). de No Robbery (Wood Memorial 
Stakes. nos E. E. U. U.J. de Maharajah (3 sem i-clás sicos nos E. E. U. U.). 
de Point oi Order (semi-clássico nos E.E.U.U. ) e de Strong Point 
(idem). 3.ª avó de Bold Rea son (4 clássicos. inclusive o Travers Sta­
kes. o American Derby Handicap e o Hollywood Oerby. e 3.0 no Ken­
tucky Oerby e no Belmont Stakes e reprodutor de sucesso). de Ne­
ver Bend (5 provas clássicas. inclusive o Futurity Stakes. o Cham­
pagne Stakes e o Flamingo Stakes. e 2.0 no Kentucky Oerby e no 
Woodward Stakes e grande semental). de The Pruner (3 provas c lás­
sicas nos E.E.U.U. , inclusive o American Oerby Handicap, e bom ga­
ranhão). de Artist's Proof (semi-clássico e 3.a no Kentucky Oaks. 
nos E. E. U. U.). de Oapper (2 semi-clássicos na Irlanda). de Subtle 
(semi-clássico nos E.E.U.U.). de Acknowledge (idem), de Admirai 
Win (idem) e de Nanticious (idem) e 4.ª avó de Group Plan (Jockey 
Club Gold Cup, nos E. E. U. U.). de McKenzie Bridge (2.º no Belmont 
Stakes). de Cut Class (c lássico nos E.E.U.U.), de Az lgazi (2 provas 
clássicas nos E. E. U. U.). de Strawberry Drive (semi-clássico nos 
E.E.U.U.) e de Quintas Vicki (3.ª no Spinaway Stakes. nos E.E.U.U.J. 
Sunbridge é irmã materna, finalmente. de Sunbird. mãe de Sigfrido 
(Premio dei Sempione e 2.0 no Oerby Italiano). áíló de Scire (Gran 

Premio d'ltalia. St. Leger Italiano , Premio Tevere, Premio Omnium, 
atual Presidente dei/a Republica, Premio Ciusura e 2.0 no Oerby Ita ­
liano). de Sciacca (Gran Premio d'ltalia) e de Sinni (Premio Parioli -
2000 Guinéus italianos), 2.a avó de Zagaglia (Premio Bimbi, Crite­
rium Nazionale. na Itália), 3.ª avó de Staffa (Oaks d 'ltalia e 2.a no 
Gran Criterium) e de Sernaglia (Premio Bimbi), 4.a avó de Sedan (9 
provas clássicas na Itália. inclusive o Oerby Italiano, o Gran Premio 
d'!talia. o Gran Premio di Mi/ano. o Gran Premio dei Jockey Club, o 
Premio Presiden te dei/a Republica , o Premio Bimbi e o Premio Prin ­
cipe Amedeo). de Serov (Gran Premio d 'ltalia}, de Sir Orden (11 p ro ­
vas clássicas na Itália . inclusive a Coppa d 'Oro di Mi/ano e o Premio 
Ouca O'Aosta - 2 vezes), de Seaulieu (Premio Principe Amedeo e 
3.º no Gran Premio d 'ltalia} , de Sion (2.0 no Premio Parioli e 3.0 no 
Oerby Italiano). de Farm Walk (3 semi-clássicos na Inglaterra}, de 
Bal/y Russe (2 semi-c lássicos na Inglaterra) e de Speed od Sound 
(Semi-clássico na Inglaterra), 5.ª avó de Stra tford (5 provas clássi­
cas na Itália, inclusive o Gran Premio d i Mi/ano e a Coppa d 'Oro di 
Mi/ano - 2 vezes; Grosser Preis von Baden, na Aleman ha) e de So­
ragna (Oak s d 'ltalia . 3.ª no Gran Premio d 'ltalia e 4.ª no Gran Premio 
di Mi/ano) e 6.a avó de Sir!ad (8 clássicos na Itália, inclusive o Oerby 
Italiano. o Gran Premio d 'ltalia, o Gran Premio dei Jockey Club, o 
Gran Criterium. o Cri terium Nazionale. o Premio Emm anuele Fi/i­
berto e o Premio dei Piazzale; c lássico e 2.0 no Hollywood Gold Cup 
Handicap, nos E. E. U. U.) e de Sortingo (Gran Premio d 'ltalia, Gran 
Premio di Mi/ano e 2.0 no Derb y Italiano). 

• 3.8/ GP ORGANIZAÇÃO SUL-AMERICANA DE FOMENTO• 2.000 m •GRAMA• 

Damping Wave 

Damping Wave (José Fagundes). 

GP Organização Sul-Americana de Fomento ao Puro Sangue de 
Corridas - (G r 1) ·dia 3 de agosto· 2.000 m · (grama). Para éguas de 
qualquer pais. de 4 anos de idade ou mais. Prêmios: CrS 480.000,00, 
sendo. CrS 300.000,00 à primeira; CrS 90.000,00 à segunda; CrS 
60.000,00 à tercei ra ; e CrS 30.000.00 à quarta co locada. 10% aos 
criadores das nacionais. 

1? - DAMPING WAVE (fêmea, alazã, 4 anos , Brasil , São Paulo , 
Tumble Lark-Teresa li , do Haras Rosa do Sul), 58 , J . Fagundes. 
Treinador, S. Lobo. 
2? - THE GARLAND (fêmea, castanha, 6 anos , Argent ina, Gay 
Garland-Tezeta, por Anaram li , do Stud Emerald Hill). 61, A. Bo­
lino. Treinador, S. Lobo. 
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3? - UJICA (fêmea. castan ha. 4 anos. Bras il. São Pau lo. 
Waldmeister-Clarabella. po r Kl a iron. do St ud Val ley of 
Princess). 58. G. F. Alme ida. Trei nador. G. F. Santos. 
4.º - SANDSTORM (fêmea. alazã. 4 anos. Brasi l. Paraná. Cigal­
Ou lu. por l nca ico. de José Robert o Maria F ilippone) . 58. F. Este­
ves. Treinador. W Alin o. 
A seg uir. 5?. Fluidez (Fan tochero-Va linda. por Yal osé). 61. S. Da­

vis: 6°. Urg (Roya l Orbit -Leréia. po r Mát de Cocagne). 58. J . Escobar: 
7°. Exacta (Exact- La Di va. por Don Diego). 58. P. Cardoso: 8?. Miss 
Welsh (Mummy·s Pet-Spreng Gipsy. por Sky Gipsy). 61 . A . Barroso: 
9° . Quest (Locris-Oui va falá. po r Pharas). 61 , J . M. Silva: 10?. Ullman 
(Uj ier- Monyag uá. po r Mon tm artre). 61. R. Freire . 

Tempo. 2'06"8/10 - (grama pesada). Recorde. 2'00". de Baroni us. 
Diferenças. um co rpo e meio e um corpo. Criador de Dampin g 
Wave. Haras Rosa do Sul . 

Quest despontou. acompanhada mais de perto por Mi ss We lsh. 
Corri a logo atrás Damping Wave. qu e depois dos 1.200 metros co­
meçou a avançar. enq uanto as vanguarde iras esmoreciam. sobretu­
do M iss Welsh . E semp re na escalada. a de fensora do Haras Rosa 
do Sul acabou por dominar francament e a situação na entrada da 
reta e cruzou a meta muito bem. esco ltada pe la companheira de 
coude lari a The Garland. vinda com boa ação. d os u lt imas postos . 
Uji ca subiu para 3º em lu ta com Sandstorm. que teve que se con­
tenta r com a quarta colocação . 

Tumbl e Lark. pai de Damping Wave. campeão nac ional das es ta­
t ist icas. no ano passado e líd er nes ta temporada . tem sua campa­
nha e linhagem detalhadamente ana li sadas no traba lho publi cado 
no numero de janeiro/ feve reiro desta revista. 

Teresa li . mãe de Damping Wave. com 1 vitória em Palerm o (Ar -
gen tina). teve este desempen ho no haras: 

1969 - Vazia de Anaram li. 
1970 - Sem noticias . 
1971 - Ton till o, macho , castanho , por Dalry . 
1972 - Sem notic ias. 
1973 - Tangay, fêmea, alazã, por Gay Garland , 2 vitórias em Palermo. 
1974 - Teresinha li , fêmea , castanha, por Gay Garland , 5 vi tórias em Cidade 
Jardim, 2 ~ no GP Pres. Fábio da Sil va Prado (Gr. li} , e nos Clás. Pres. Lui z 
Oliveira de Barros (Gr. li} , Roberto Al ves de Almeida (Gr. Ili), 3~ no GP 25 de 
Janeiro (Gr. Ili) e 4~ no GP Organização Sul-Americana de Fomento ao Puro 
Sangue de Corrida (Gr. IJ. 
1975 - Conde Gaucho, macho , alazão , por Gay Garland , 2 vitórias (Cidade 
Jardim e Taru mã). 
1976 - Damping Wave, fêmea, alazã, por Tu mble Lark , 9 vitórias (6-C idade 
Jardim e 3-Gávea), inclusive os GPs . Barão de Piracicaba (Gr. 1), José 
Guathemozin f\l ogueira (Gr . IJ, Cidade Jardim , Organização Sul-Americana de 
Foment o ao Puro Sangue de Corrida (Gr. IJ, Henrique Possolo (Gr. 1), Marciano 

Campan ha de Damping Wave 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres . 1.º s. 2.ºs. 3.ºs . 4.º s. 5.ºs. 1.0 s. Total 

1980 4 3 1.200.000,00 1.200.000,00 

Cidade Jardim (São Paulo) 

1979 8 4 2 - 1 - 905.000,00 1.188.000,00 

1980 2 2 - - - - 630.000,00 630.000,00 

Total 10 6 2 - 1 - 1.535.000,00 1.818.000,00 

Total 
14 9 2 2 - 2.735.000,00 3.018.000,00 

geral 
-

de Aguiar Moreira (Gr. IJ, Gávea, Pres . Luiz Nazareno T. de Assumpção (Gr. li) 
e Clás. Pres. João C. Leite Penteado; 2~ no GP Diana (Gr. IJ e 4? no Clás . Pres. 
Lu iz Al ves de Almeida, Cidade Jard im . 
1977 - Enure, fêmea, castanha, por Gay Garland , 1 vitória em Cidade Jardim. 
1978 - Vazia de Gay Garland. 
1979 - Glory Lark, fêmea , alazã, por Tumble Lark . 

Coberta em 10-1 1-79 , por Gay Garland . 
Tri que, 2.ª mãe, 4 vi tó ri as. inc lu sive o Clás. Chile (Gr . Ili ), 2ª no 

Clás. Cri adores (G r. 1), 3ª no Clás . Gal. Lui z Maria Campos (G r. li ); 4ª 

DAMPING WAVE / FÊMEA/ ALAZÀ/ 1976/ SÀO PAULO 

lndian Hemp 
Nasrullah 

T . V. Lark 
Sabsy 

Miss Larksfly 
Heelfly 
Larknest 

Tumble Lark 

War Admirai 
Man o'War 
Brushup 

Tumbling 
Up The Hill JaCOPO 

Gentio Trvst 

Again 
Foxhunter 
Encore 

lmbroglio 
Bahram 

Chtiglia Kiglia 
Teresa li 

Embrujo 
Congreve 
Encore 

Trique 
Parlanchin Taloche 
Cravache 

• 
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no G P Selecc ion (Gr. 1) e no Clàs . San Lo renzo. Palermo: produz iu : 1965 - Teano , fêmea , alazã, por lmbroglio , 1 vitória em Palermo. 
1966 - Tamarova, fêmea, castan ha, Anaram li , atuações. 

1956 - Trac. macho, tordi lho, por Skyraider, 3 vitórias em "R osario . 
1957 - Triquita . fêmea, castanha, por Skyraider . 
1958 - Triarca, fêmea . tordilha, por Skyraider . 

1967 - Titanic , macho, castanho, por lmbroglio, 5 vitórias em La Plata 
inclusive o Clàs. Asociacion Bonaerense de Propietârios de Caballos de 
Carreras. 4? nos Clás. Mariano Moreno (Gr. Ili }, e Alejandro Korn . 

1959 - Vazia de Skyraider. 1968 e 1969 - Vazia de lmbrog lio. 
1960 - Vazia de The Yuvaraj . 1970 e 1971 - Sem noticias . 
1961 - Vaz ia de Resuallo. 
1962 - Trineo, macho, castanho, por Resue llo . 3 vitórias nos EUA . 
1963 - Vazia de Anaram li. 

1972 - Tramoré, fêmea , castanha, por Branding. 
1973 - Sem noticias. 

1964 - Teresa 11 , fêmea , alazã. por lmblroglio. 1 virtória em Palermo. 
1974 - Tessy , fêmea , alazã, por lmbroglio, atuações em Cidade Jardim . 
1975 e 1976 - Sem noticias. 

FAVOR ITA 
fFHA IJJA VOLOI 

FELICITAS - LUMBRERA - LUMINO~A -- LUMINAR 
fWAGR AMI fOUJ MANJ IAMSTf .RIJAMI fMACONJ 

CL MONTI:. VJDÉO 
G P AME RI CA DO SUL (l)R. FHONTIN ) 
G P J . CLUB UO RIO OL: JANl:.IRO 
P J CLU B DE MONTEV IDÉO 
l" G P SÃO p,\ LJ LO 

l:.S P UMA - 1:.S PIRITA 1 (IVAGRAMI IOLIJ MANI CA LIRROE 
GP NACIONAL f ,\,ff!J TER CUJJf. J 
GP JOCKEY CLU B CL FUERZAS AEREAS 

CL CA PI íA L ! M A MAlfl UL HOZ l ~ 
~~- f 2;~~~~~ tS 1 UNZ Ul:I ;~A~~~:~~\~~l~ I 
CL OLAV ARRI A l i J BEAZLEY l FALSEADOR 

fMISTf.R CU/Jf. J 
CL PAR AGUAY 

i
! O HM ULA --- FRI GOUI A lOCADl lA -- 10(/\ DA 

FINTA 
( IVAGRAMI 

; m~C I A fGA fJJOrn fPOUMARCll ({ ORIHAMMfJ l fllf. DRUW J 
i~ sG~:~~~ A CL R BIA US POLLA DE POTRANCAS L p 

(L ETOI LE FASC IST A ~t g~t tA~ H~~~;os 
~?/~~ ,\:.~~JU .P POLLA DE POTRANCAS 

FUST,\ 
IOLIJ MANJ 

OLDIMA" 
IOUJ IHANJ 

CHJ COTAZO 
IAIR RAllJJ 
CL. A . \ R. LURO 

T ALEIW 
fJ'ARW/lJ 
CL .\RBOL DEL NINO 
CL. AUTOM . CLUB DE COLOMBIA 

GAR ROTE 
ICHA GANOUHJ 
2~' CL. OLD MAN 

CR,\VACHE 
fPAHIV/ZJ 

TALOCHE 
ll'AHLANCIÚNJ 

PALIZA 
fPAHLANCllÍNJ 

ZURRIDO 
ISf:IJ UCTORJ 
CL. GOB D EL OISTR FEDERAL 
P DR UID 

AZOTADA -- MI STl:.R TITI 
/Sf:IJUC1VRJ f \Vlfl.\TU: H"S HOYJ 

TANNlNG 
ISl. /J UCTOHJ 

CL. J S. DE ANCHORl:NA 
CI •. B. VILLANUEV1\ . B.A . 

CL. GOB. DEL DISTR . FEDERAL 

TRIOUE 
l f:MHH UJ01 
CL. CHILE 
P. MINERAL 
2~ CL. CRIADORES 

TERESA 
/IMIJHOGUOJ 

2 ~ POLLA DE POTRANCAS T ITANIC 
1ANARAMJ 

Tl:.RESINHA 
!GAY GAHLANIJJ 

FAMÍLIA 3 DE BRUCE LOWE 
RAMO DE POCAHONTAS 

2º GP F. DA "i !LVA PR ADO 

DAM PI NG WAVl:. 
fTUMllJ.t LARKJ 
GP BARÃO OE PIR1\CICABA 
GP J. G UATHEMOZIN NOGUEIR 1\ 
GP LUIZ F C. LIMA 
GP OSAF 
GP HEN RIQUE POSSOLO 
G P M ARCIANO DE A. MOREIRA 

CL. A SSOC BON. DE PROP DE CAB. DI: C1\RRERA 
GP 1. P RAMiREZ 
2? GP NACIONAL. MONT 

GP JOC KEY CLUB. MONT 
CHI MORRO 
IS//JERA U 
W. MOLTER M EMORIAL H . 

FOUETIEE l CH.iTIMENT ISIDEHA l.J ITATÁNJ 
P. STILETTO (l. GOB OEL OISTR 
P. 1\RTU RO A. 2? GP S. BOLi VAH 

l'ALATINADO 
fCAMIJRf:MONTI 
.l? GP DE HONOR 

TRACA 
ITHE YUVAHAJ/ 

FEDERAL 

TRÂCA LA -- ROMINA - M USEU ERE 
fCLOS IVO /fflll fHIGOLÓJ IMYSOl.OJ 

CL. PANAMÂ CL. BOLiVIA 

T ÚNEZ 
IA NA RAM) 
CL JT,\UA 
CL. E.E.U .U. DE AM ERICA . L. P. 

TR INITÉ 
llMIJLRU GUOJ 
J? CL. M . A . ~· T . J . CELMAN 

CL. 1. ~ 1. F. CORREAS 

TEZETA - THE GA RLAND 
IANAHAMJ IGA Y GAHLANDJ 

GP ORG. SUL-AM. DE FO M . AO P. S C. SP 
GP O RG. SUL-AM. DE FOM . AO P. S. C RJ 
GP 11 OE JULHO 
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•DAMPING WAVE• 

Linhagem 
Damping Wave apresentou-se a correr. até o momento. em 14 

oportunidades. para obter 9 vitórias. inclusive no C/ass1 co João 
Carlos Leite Penteado: no GP Barão de Piracicaba (Gr. IJ. os Mil Gui­
néus do furte bandeirante. no GP José Guathemozin Nogueira (Gr. 
/J. no Classico Luiz Nazareno T. de Assumpção (Gr. //). no GP Luiz 
Fernando Cirne Lima (Gr_ Ili). em Cidade Jardim. no GP Organização 
Sul-Amencana de Fomento ao Puro Sangue (Gr. /). no GP Hennque 
Pos so/o (Gr. IJ e no GP Marciano de Aguia r Moreira (Gr /) . na Gavea. 
Foi 2.ª no GP Diana (Gr. /) e 4.ª no Classico Luiz Alves de Almeida. 
em Cidade Jardim. 

Seu pai é o americano Tumble Lark. que obteve 9 v1 tónas e 17 
colocações em seu pais de ongem. tendo sido 2.0 no Clássico Le­
xington Hand1cap e 3.0 nos sem1-c lass1cos Ventnor Handicap e De­
cember Hand1cap. 1.0 colocado na esta ti s t1 ca naci onal de reprodu 
tores de 79. Tumble Lark produziu. também. B1g Lark Grandes Prê­
mios Raphael Aguiar Paes de Barros - Comparação de Produto s 
-. Osvaldo Aranha - São Pau lo Tnal -. e Minis Iro da Agricultura 
em Cidade Jardim . GP Brasil. 2.0 nos GGPP Cruzeiro do Sul -
Derby - e Jockey Club Bras1/e1ro - St. Leger - e duas vezes 3.0 no 
GP Brasil. na Gavea). Dimp (Prova Seletiva do GP Cnação Nacional 
- Taça de Praia - 2.ª na final da prova) Danc1Ulla (Prova Seletiva 
do GP Cnação Nacional e 3.0 no GP Barão de Piracicaba - Mil Gw­
néus J. Baby Lark (2" no Clas s1co Antonio T. de Ass umpção Netto e 
4." no GP Diana - Oaks - . em São Paulo ). Capac1té (2 clas s1cos em 
Cur1t1baJ. etc . 

T_ V_ Lark. pai de Tumble Lark. obteve 14 vitórias clás sicas. in­
c lusive no Washington D. C. Internacional. no Arlington Futunty. 
no A merican -Derby. no Ar/1ngton Clasic e no United Na/ian s Hand1-
cap. "Champion sire .. americano de 74. T. V. Lark produz/li Quack 
(Hollywood Gold Cup. Calilornian Stakes - 2 vezes -. Calilornian 
Derby. Pan American Handicap. Stars and Stnpes Handicap). T. V. 
Commercia / (Arlington-Wa shington Futunty). Golden Don (M1 ch1-
gan Mi/e and One-Eighth Handicap. Manhattan Hand1cap). etc. 

Através de lndian Hemp. ganhador class1co na Inglaterra e nos 
EUA e reprodutor de sucesso no mesmo pa is. T. V_ Lark remonta ao 
grande Nasrullah . Tumble Lark pertence. portanto. ao ramo mascu­
lino do onipresente Phalaris. de quem descende. alias. por 1ntermé­
d10 da mais importante linha de desenvolvimento. de vez que a ca­
deia de chefes de raça Nas rullah-Nearco -Pharos foi a principal re s­
ponsavel pelo fantas t ico sucesso de Phalans_ 

Teresa. mãe de Damping Wave. nasceu na Argentina. onde to1 
ganhadora . No haras. ficou. in1c1almente. vazia de Anaram : não !01 
coberta em 69: produziu Ton/11/o (Dalr yJ. que não correu: não !01 co­
berta em 71: procrwu Tan Gay (Gay GarlandJ. ganhadora de 2 corri­
das em Palermo: e Teres1nh a (Gay GarlandJ. vencedora de 5 carrei­
ras em Cidade Jardim. onde 101 2-" no GP Fav10 da Silva Prado (Com ­
paração de Egua s) e nos Cfas s1cos Luiz Oliveira de Barros e Rober­
to Alves de Almeida e 4:' no GP Organização Sul-Americana de Fo ­
mento ao Puro-Sangue de Corrida (o São Paulo da s Eguas). Importa ­
da em 74. Teresa produzw. em no sso pais. Conde Gaúcho (Gay Gar­
land). ganhador em Cidade Jardim : Damp1ng Wave: Enure (Gay Gar­
land). po tran ca da geração 77: e ficou vana de Ga y Garfand em 78. 

Teresa é filha do "s tayer" lmbrog/10 . vencedor de 6 class1cos 
em Palermo. 1nclus1ve o Gran Prem io de Honor (2 vezes) e o Clas1co 
Chacabuco (idem). e do Gran Premio lnternac1onaf Jockey Club dei 

SÃO PAULO 

Peru. em Lima. lmbrogfio é o pai de Sidereo (Gran Premio de Honor. 
Clasico General Pueyrredón). Blue Night (Pai/a de Potrancas de la 
Pia ta e 3.ª no Gran Premio de Honor). E/ Taura (2 provas c tass icas e 
3.º no Gran Premio 25 de Mayo). Cartujo (classico e 3.0 na Pai/a de 
Potrillos. na Argentina: 2 semi-classicos nos EUA ). Francesco (3 
provas c lássicas e 2.0 nos Cfasicos Comparación e Otoiio). etc. 

Trinque. mãe de Teresa . obteve 4 vitórias em Buenos Aires. in ­
clus ive no Clás1co Chile e no Prem io Mineral. foi 2.ª no Cfásico. 
atual Gran Premio Criadores (o Peflegrini das Eguas). 3.' no Clásico 
Miguel Alfredo Martinez de Hoz e 4.ª no Clasico. atual Gran Premio 
Selecc1ón (Oaks). No haras. produziu Traca (The Yuvaraj). gan hado­
ra de 4 corridas em Buenos Aires e 1 em La Pia/a e mãe de Túnez (2 
semi-cfassicos na Argentina) e de Trinité (3.ª nos Clásicos Miguel 
Ângel y Tomás Juárez Cefman e fgnácio y tgnácio F_ Correas). avó 
de The Garfand (G P Organização Sul-Americana de Fomento ao 
Puro-Sangue de Corridas - o São Paulo das Eguas -. em Cidade 
Jardim: GGPP Organização Sul-Americana de Fomen to ao Puro­
Sangue de Corridas - o Brasil das Eguas - e 11 de julho. na 
Gávea) e de Romina (semi-clássico na Argentina) e 2.ª avó de Muse­
l1ére (idem): Trac (Skyraide r). vencedor de 3 carreiras em Ro sário ; 
Triquita (Sky raider). ganhadora e mãe de ganhadore s c lássicos em 
Mendoza e Tucumán: Triarca (Skyraider). que se colocou: ficou va ­
na de Skyraider: vazia de The Yuva raj: vazia de Resuello : procriou 
Treneo (Resuello) . vencedor de 3 corridas nos EUA: ficou vazia de 
Anaram. produziu Tere sa. Teano (lmbrogfio). ganhadora. Tamarova 
(Anaram). que não correu: Titanic (Anaram). ganhador de 5 carreira s 
em La Pfata. inclusive semi-clássico: ficou vazia de lmbrogfio: não 
!01 coberta em 69: idem em 70: procriou Tramoré (Branding). que 
não correu: não foi coberta em 72: e produziu Te ssy (fmbroglio ). que 
correu sem obter colocaçã o em Cidade Jardim_ 

Trinque é irmã ma terna de Zurrido (classico em Caracas e semi­
class1co em Bueno s Aires): de Tanning (cfassico em Caracas); e de 
Azotada. a qual é mãe de Mis ter Titi (2 clá ssicos em Buenos Aires). 

Ta /ache. mãe de Tnque. é i rm ã inteira de Paliza (2.' na Polla de 
Potrancas. em Palermo): e materna de Chimorro (semi-c lássico nos 
EUAJ: e de Fouettée (2 semi-c lássicos em Buenos Aires). a qual é 
mãe de Chatiment (clássico e 2.º no Gran Premio Simón Bolivar. em 
Caracas) e de Bas tinado (3.º no Gran Premio de Honor. em Palermo). 

Cravache. mãe de Ta/ache. é irmã inteira de Talero (2 c lassicos 
em Bogotá): e materna de Chico tazo (clássico em Buenos Aires): e 
de Garrote {pfacé c/assico em Buenos Aires). 

Fu sta. mãe de Cravache. é irmã inteira de Oldiman (Gra n Prêmio 
José Pedro Ramirez e 2.0 nos Gran Premias Nacional e Jockey Club, 
em Montevidéu): e materna de Fiducia (2 clássicos em Buenos Ai­
res) . a qual é mãe de Fascis ta (placé cfassico em Buenos Aires). avó 
de Frigoli ta (clássico em Buenos Aires) e 3.ª avó de Calirroe (Cfási­
co Fuerzas Aéreas - o Bolivar das Eguas - . em Caracas) e de Fal­
seador (clássico em Buenos Aires). 

Finta. mãe de Fusta. é irmã inteira de Espuma. mãe de Espiri ta 
(6 clássicos em Buenos A ires. inclusive os Gran Prêmios Nacional 
e Jockey Clube o Clásico Capi tal. a tual Miguel Alfredo Martinez. de 
Hoz): e de Felicitas. a qual é 2.ª avó de Luminar (C lásico Montevideo , 
em Buenos Affes: 3 provas classicas no Rio . inclusive o GP América 
do Sul atual Doutor Frontin: e 3.0 no GP São Paulo. 

• 27. 7 / GP CRIAÇÃO NACIONAL • l .609 m • GRAMA 

Venise Star 
GP Criação Naciona l - (Gr. 1) - Taça de Prata - dia 27 de julho -

1 609 m (grama) . Para potrancas nacionais de 3 anos_ Prêmios: 
Cr$ 4.000.000.00. se ndo. Cr$ 2.500.000.00 à primeira: Cr$ 750.000.00 
à seg unda: Cr$ 500.000.00 à terceira e Cr$ 250.000.00 à quarta co lo­
cada . 10° o aos c ri adores . 

1.0 
- VENIS E STAR (fêmea. castanha. 3 anos. do Ri o Grande do 

Sul_ po r Egoísmo-Juturna. do Stud Vall ey o i Princes s). 56. G. F_ 

Almeida _ Treinador. G. F. Santos. 
2? - EAU DE COLOGNE (fêmea, cas tanh a. 3 anos , de São Pau ­
lo. por Tumble Lark-Ana is. por lmbroglio, do Haras Rosa do Su l), 
56. A. Bolino_ Treinador, S. Lobo. 
3° - GIFT (fêmea. alazã, 3 anos , de São Pau lo, por Lunard ­
Eveness. por Ari stoc les, do Stud Expe rt), 56, J. M. ,A rnnr im . Trei­
nador. W _ Garcia. 
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• VENISE ST AR• 

Venise S tar (Gonçalino F. Almeida). 

4? - NICE CHILD (fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, por 
Tratt egg io· Hel lo Ris o. por Earldom l i. do Haras Faxina). 56. E. 
Am orim. Tre inador. A. Magalhães. 
A segu ir. 5° , Drirnia (Rh one·Bolita, po r Pan), 56 , L. Yanez ; 6º, Ca· 

ferana (Figuron·Ribés ia, por Jour et Nuit Ili); 56 , 1. Ouintana; 7° , 
Dourness (1 Say·To Break, por Kurrupako), 56 , E. Le Mener F?; 8°, 
Golden Mare (Good Bond-Sinha l ita, po r Prince ly Portion) , 56 , J . Sil· 
va; 9?. Cardada (Figuron-Xerana, por Desert Call 11 ), 56 , J . S. Mora is; 
10?. Comet ida (Figuron-Ubiraci por Vasco de Gama) , 56 , D. L. 
Albres: 1?, Concert is ta (Fi guron-Vandi lia . por Adil). 56, A. Masso; 
12?. Na ri ta (Corpora·Vasca Rubi a, por Scho tis), 56. L. A. Pereira: 
13?. Easiness (Tumble Lark -Al cyone, por Aristophanes), 56, J . Fa· 
gu ndes: 14°, Crystal Girl (Rio Bravo 11 -C lorind era, por Emet); 56 . J. 
Tavares: 15?. Verena (Faxeiro-Va lala, por Zenabre) , 56 , J . G. Costa; 
16°, Quenfo i (lndaial -Touc hee 11, porTiberio). 56 , V. Matos. Não co r· 
reram: Big Gamble. Eman uell e e Caçambra. 

Tem po. 1'38"5/10 ·(g rama mac ia). Reco rde . 1'35"6/10, de Stein . 
Dif erenças. 1/2 corpo e 1 corpo. Cri ador de Ven ise Star. Fazendas 
Mondes ir S.A . 

Easiness apareceu na ponta, mas dei xou passar Drimia. que re· 
gui ou o ritm o da co rrida. Vin ham a seguir Comet ida, Nice Child , 
Ouenfoi. Cardada e as demais , fi cando Nari ta em último luga r. Não 
houve alterações de monta até o fina l da cu rva, no tand o-se apenas 
o avanço de Venise Star e Gift. Na reta. Easiness não consegu iu de­
sa lojar a pon te ira, enquanto Venise Star, progred ia pelo lado de fo­
ra. Esta dominou a s itu ação a 250 metros do di sco, ponto que Eau 
de Cologne apareceu atropelando pel o meio das co ncorrentes. Sua 
companhe ira Easiness deixou caminho li vre para sua arrancada, 
ameaçando o êx ito de Veni se Star. qu e no en tant o co nseg uiu res is­
t ir. Gift terminou pert o. em terce iro lugar. com Nice Chi ld na quarta 
posição. 

Ego ismo. pai de Venise Sta r. foi um dos líderes de sua geração. 
Correu 14 vezes. pa ra ganhar se is provas. conquistar um segundo. 
dois tercei ros e três quart os lugares. Entre suas vi tó rias contam·se 
as obtidas no Derby Pauli sta (G r. 1), GP Antenor Lara Campos (Gr. li ) 
e GP Cond e de Herzberg (Gr. li) Entre suas co locações es tão os se­
gundos no GP Jul ian o Martins (Gr. li ) e os terceiros no GP lpiranga 
(Gr. I) e Cláss ico Cândid o Egydio. 

Juturna. a mãe. 9 vitór ias. in c lu s ive os GPs . Henr ique Posso lo 
(Gr. 1). Marc iano de Aguiar Mo reira (Gr. 1). Gávea. Organi zação Sul 
Am ericana de Fomen to ao Pu ro Sangue de Corrida (G r. 1), Cidade 
Jardim . Derby Club (Gr Il i). Onze de Julho (Gr. Ili) , Gávea, 2ª nos 
GPs. Diana (Gr. 1), 25 de Janei ro (Gr I l i), Cidade Jard im, Duqu e de 
Caxias (Gr. li ). Gávea , Pres. Fab io da Silva Prado (Gr. li ), e no Clãs . 

Pres . Silvio Alvares Penteado (Gr. Ili ), Cidade Jardim , 3ª no GP Car­
los Tell es da Rocha Faria (Gr. l i), Gávea e no C lãs. Pres. Luiz Oli ve ira 
de Barros (G r. Il i) (d uas vezes). Cidade Jardim, teve este desempe­
nho no haras: 

1973 - Produto morto de Waldmeister. 
1974 - Abortou de Waldme ister. 
1975 - Vazia de Waldmeister. 
1976 - Vazia de Waldmeister. 
1977 - Venise Star, fêmea, castanha, por Waldmeister, 4 vitó rias, inclusive os 
GPs . Criação Nacional , Taça de Prata (Gr. IJ , Cidade Jardim, João Adhemar de 
Almeida Prado (Gr. Ili ) e 2? no GP Luiz Fernando Cirne Lima (Gr. llJ, Gávea. 
1978 - Zoa, fêmea, alazã, por Royal Orbit. 
1979 - Abortou de St. Chad . 
Coberta em 05-01-80, por St. Chad. 
Si ca, 2ª mãe, 2 vi t ór ias na Gávea, produziu: 
1957 - Zangão (Ex: Anjo) , macho, castanho, por Legeno Of France, 8 vi tórias 
na Gávea. 
1958 - Baila, fêmea , castanha, por Sayani, 3 vi tórias , inc lusive o Pr. Eleutério 
Prado, Cidade Jardim. 
1959 - Chapa, fêmea, alazã, por Quiproquó, 4 vitórias em Cidade Jardim. 
1960 - Honey Dew, fêmea , tordilha , por Quiproquó. 
1961 - Escolha, fêmea , alazã, por Alberigo , 4 vitórias . 
1962 - Frama, fêmea , alazã, por Wilderer, 2 vitórias. 
1963 - Gergelim , macho, alazão, por Quiproquó, 5 vitórias. 
1964 - Haca, fêmea, castanha, por Mât de Cocagne, 1 vi tória. 
1965 - laci , fêmea , cas tanha , por Zuido . 
1966 - Juturna, fêmea , castanha, por Zuido , 9 vitórias , inclusive os GPs. 

VENISE STAR / FÊMEA/ CASTANH A/ 19n/ RIO GRAN DE DO SUL 

Rabelais 
Rialto 

La Grelee 
Wild Risk 

Wild Violet 
Blandford 
Wood Violet 

Waldmeister 
Nearco 

Dante 
Rosy Legend 

Santa Isabel 

Shamsheeri 
Tehran 
Benane 

Swallow Tail 
Bois Roussel 
Schiaparell i 

Zuido 

Nuvem 
King Salmon 
Colita 

King Salmon 
Salmon Trout 
Malva 

Juturna 

Sica 

Palina 
Percebe 
Perlita 
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•VENISE STAR• 

Venise Star, resistindo no final à carga de Eau de Cologne , ganhou o GP Criação Nacional, a Taça de Prata das potrancas. 

Henrique Possolo (Gr. 1) , Marciano de Aguiar Moreira (Gr. IJ , Gávea, Organiza­
ção Sul Americana de Fomento ao Puro Sangue de Corrida (Gr. IJ, Cidade 
Jardim , Derby Club (Gr. Ili}, Onze de Julho (Gr. Ili}, Gávea, 2~ nos GPs. Diana 
(Gr. 1), 25 de Janeiro, (Gr. Ili}, Cidade Jardim , Duque de Caxias (Gr. li), Gávea, 
Pres . Fábio da Silva Prado (Gr. li ) e no Clás. Pres . Silvio Alvares Penteado (Gr. 
Ili}, Cidade Jardim , 3~ no GP Carlos Telles da Rocha Faria (Gr. li), Gávea e no 
Clás. Pres . Luiz de Oliveira de Barros (Gr. Ili) , duas vezes;Cidade Jardim. 
1967 - Vazia de Wilderer . 
1968 - Maniceira, macho , castan ho , por Wilderer, 8 vitórias , 3 ? no GP 

Campanha de Venise Star 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres. 1.ºs. 2.ºs . 3.ºs. 4.ºs. 

1980 2 2 

5.ºs. 1.ºs. Total 

2.642.000,00 2.642.000,00 

Salgado Filho (Gr. 111;, Gávea. Gávea (Rio de Janeiro) 
1969 - Vazia de Fiapo. 
1970 - Omissão, fêmea, castanha, por Fiapo, 4 vitórias, 4? no GP Mariano 
Procópio (Gr. li) , Gávea. 
1971 - Vazia de Zuido. 
1972 e 1973 - Sem noticias. 

1980 

Total 
geral 

4 2 1 

6 4 1 

- 1 - 295.000,00 364.500,00 

- 1 - 2.937 .000,00 3.006.500,00 

Linhagem 
Venise Star apresen tou-se a correr, até o momento, em 6 opor­

tunidades. sendo que as 4 primeiras na Gávea e as demais em Cida­
de Jardim . Alcançou 4 vitórias , 1 segundo e 1 quarto, nunca sedes­
locando. portanto. O triunfo conquistado no GP Criação Nacional 
(Ta ça de Prata) é o seu 3.0 êxito de natureza clássica, de vez que le­
vantara . anteriormente,- o GP João Adhemar Prado, no Rio, bem co­
mo uma das provas seletivas da Taça , carreira que, por seu valor de 
seleção. pode ser considerada um semi-clássico. Outrossim, foi 2.' 
no GP Luiz Fernando Cirne Lima, na Gávea. 

Seu pai é o reprodutor inglêsWaldmeister. um dos melhores 
"stayers " da Europa em seu tempo, vencedor do grande clássico 
Prix du Cadran (Gold Cup francesa) e dos semi-c lássicos Prix de 
L 'Espérance e La Coupe, na França, e 2.0 na Ascot Gold Cup, na In ­
glaterra. Magnifico semental em nosso pais, produziu Sunset (6 
prova s c lássicas . inclusive os GGPP Brasil e Jockey Club Brasileiro 
- St. Leger -. na Gávea, e o GP General Couto de Magalhães -
Gold Cup -. em Cidade Jardim. e 2.0 no GP Brasil), Macar (2 clássi­
cos. inclu sive o GP Cruzeiro do Sul - Derby - , e 2.º nos GGPP Bra­
sil e Jockey Club Brasileiro. no Rio) .. Mani (4 clássicos, inclusive os 
GGPP lpiranga - 2000 Guinéus - e Jockey Club de São Paulo -
Prix Lupin - . em Cidade Jardim, e o GP Dr. Front in, na Gávea, e 3.º 
no GP Derby Paulista). Orfeão (2 clássicos e 2.0 no GP Cruzeiro do 
Sul. no Rio). Ujica (2.ª nos GGPP Diana-Oaks e Taça de Ouro, na Gá­
vea). Nauta (2.' nos GGPP Henrique Pos so/o - Mil Guinéus - e 
Mariano Procópio - Comparação de Éguas - , no Rio). Quituta (3.' 
no GP Diana. na Gávea). etc. 

O francês Wild Risk. pai de Waldmeis ter, foi corredor secundá­
rio em provas ra sas (Prix Edgard Gil/ois), ma s um " crack " em obstá­
culos, especialidade na qual triunfou no Grand Prix de Trais Ans, na 
Grande Course de Haies d'Auteuil (2 vezes) e na Grande Course de 
Haies du Printemps. Grande reprodutor em seu país de origem , 
" leadíng sire " em 55 e 64 , foi o pai de Le Fabuleu x (Prix du Jockey 
Club - Derby francês -. Prix Lupin e garanhão de sucesso), Vimy 

(King George VI & Queen Elizabeth Stakes), Baita (Grand Prix de Pa­
ris , Asco t Gold Cup), Worden (Washington D. C. lnternational, Pre­
mio Roma, Prix du Cansei/ Municipal e notável semental), Fils d'Eve 
(Derby italiano), etc. 

A través do destacado corredor e ainda melhor garanhão Ria/to, 
esta linhagem paterna remonta ao grande reprodutor Rabe/ais, um 
dos principais divulgadores do sangue de Saint Simon, chefe deste 
ramo do Grupo Eclipse. Waldmeister pertence, pois , ao ramo do cé­
lebre cava lo do Duque de Portland. Esta é a linhagem masculina de 
maior sucesso no presente século, depois da de Phalaris. 

Linha baixa 
A nacional Juturna, mãe de Venise Star, foi uma das melhores 

éguas de sua geração. Venceu 9 corridas entre Rio e São Paulo, in­
c lu sive o GP Organização Sul-America na de Fomento ao Puro­
Sangue de Corridas (o São Paulos das éguas), em Cidade Jardim, e 
os GGPP Marciano de Aguiar Moreira, atual Organização Sul­
Americana de Fomento ao Puro-Sangue de Corridas (o Brasil das 
éguas), Henrique Posso/o (Mil Guinéus) 11 de Julho e Derby C/ub, 
na Gávea, e chegou em 2.0 no GP Diana (Oaks), em São Paulo. Veni­
se Star é o seu 1.º produto vivo, de vez que, anteriormente, teve um 
produto morto, por Waldmeister, abortou do mesmo reprodutor e fi­
cou 2 anos vazia, ainda de Waldmeister. Depois da ganhadora da 
Taça de Prata, Juturna procriou Zoa (Royal Orbit), potranca da gera­
ção 78, e abortou de St. Chad, de quem, presentemente, acha-se 
cheia. 

É filha de Zuido, um dos expoentes de sua turma, ganhador, em 
brevíssima campanha, do GP Cruzeiro do Sul (Derby), na Gávea, e 
3.º no lamentavelmente extinto GP Derby Sul-Americano, em Cida­
de Jardim . Ótimo semental, Zuido é o pai de Haé (GGPP Henrique 
Posso/o - Mil Guinéus - e Osvaldo Aranha - Prix Lupin - , no 
Rio; 2.' nos GGPP Cruzeiro do Sul e Marciano de Aguiar Moreira -

.1 
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o Brasil das éguas -. na Gávea : e 3.ª no GP Diana - Oaks - . em 
São Paulo . e no GP Diana - Oaks -. no Rio). Juca (4 clássicos na 
Gávea. inclusive o GP Conde de Herzberg (Cri terium de Potros). Fó ­
lio (3 clássicos no Rio. inclusive o GP Osvaldo Aranha (Brasil Triai). 
Jaú (c lássico em Cidade Jardim e 2.0 no GP Brasil, na Gávea. e no 
GP Consagração - St. Leger -. em São Paulo). Trena (2.ª no GP Ta ­
ça de Ouro. no Rio). etc. Venise Star é. até o momento. o melhor ani­
mal gerado por uma filha de Zuido. 

Sica. mãe de Juturna. obteve 2 vitórias na Gávea. em sua passa­
gem pelas pista s. No haras. produziu Zangão. ex-Anjo (Legend of 
Fran ce), ganhador de 8 corridas ; Ba ila (Sayani). vencedora de 3 car­
reiras . inclusive o Prêmio Eleutério Prado. em Cidade Jardim. e mãe 
de Taila (GGPP Francisco Vil/e/la de Paula Ma chado - Criterium de 
Po trancas - e Minis tério da Agricultura e 2.ª no GP Cidade do Rio 
de Janeiro , atual Carlos Telles da Rocha Faria - Grande Criterium 
de Potrancas - . no Rio); Chapa (Quiproquó), ganhadora de 4 corri­
das e mãe de Jabotá (GP Imprensa , na Gávea); Honey Dew, ex­
Decência (Quiproquó), que não correu; Escolha (Alberigo), vencedo­
ra de 3 carrei ras ; Frama (Wildere r), ganhadora de 2 corridas; Gerge­
lim (Quip roquó), vencedo r de 5 carreiras ; Haca (Mât de Cocagne), 
ganhadora de 2 corridas ; lac i (Zuido), que não teve atuação nas pis­
tas ; e Juturna. Após ficar vazia de Wilderer. Sica procriou Man iceira 
(Wilderer), ganhador de 8 corridas, inclusive provas especiais, e 3.º 
no GP Salgado Filho. na Gávea; f ico u vazia de Fiapo; produziu 
Omissão (Fiapo), vencedora de 4 carre ira s; e ficou vazia de Zuido. 
Não coberta em duas estações de monta, Sica morreu em 73. 

Sica é irmã materna de Bar (5 provas c lássicas, inclusive os 
GGPP Dr. Frontin, 2 vezes , e Osvaldo Aranha - Brasil Triai- , 2.º 
no GP Derby Club - Gold Cup - e 3.º no GP Brasil, na Gávea). É, 
também, irmã materma de Diécia (2 semi-clássicos em Cidade Jar­
d im). É, igualmente, irmã materna de Zamboa, avó de Daião (3 pro­
vas clássicas, inclusive os GGPP Brasil e 16 de Julho - Brasil Triai 
- , e 2.0 no GP Linneu de Paula Machado - Grande Criterium - , no 
Rio). 

Patina , mãe de Sica, foi importada do Uruguai. Ven ceu o GP Cor­
de iro da· Graça (principal prova de velocidade para éguas, na época), 
na Gávea, e chegou em 3.0 no GP Major Suckow (principal ca rreira 
para " sprinters "), no Rio, e no Prêm io Rio de Janeiro, atua l GP As­
sociação Brasileira dos Criadores do Cavalo (idem), em São Paulo. 
É irmã materna de Pachuca (3 c lá ss icos em Montevidéu e semi­
c lás sico em Bueno s Aires), mãe de Royal Game (7 clássicos na Gá­
vea , inclusive os GGPP Major Suckow, 2 vezes, José Carlos de Fi­
gue iredo, atual Presidente da República - principal carreira para 
" milers " - , também 2 vezes. Prefe itura Municipal e Salgado Filho , 
atual Dr. Front in , e 2.0 no Prêm io Rio de Janeiro, atual C. P. Associa­
ção Brasileira dos Criadore s do Cavalo, em São Paulo, e no GP Ma­
jor Suckow, no Rio) e de Boucheron (2 clássicos em Montevidéu). É 
também, irmã materna de Profana, avó de Proforma (3 clássicos, in­
c lusive o Es tímulo.' e 2.ª no Gran Premio Ciudad de La Pia ta - o Ra­
mirez das éguas-, em Montevidéu) e 2.ª avó de Panela (3 segundos 
c lássicos em Montevidéu). É, igualmente, irmã materna de Perlifla , 
2.ª avó de Remanso (Polla de Potri l/os, em Montevidéu, e c lássico 
em Caracas) e de Peligro (c lássico em Montevidéu). 

Perf ila , mãe de Palina, venceu 4 clássicos em Montevidéu, inclu­
sive os Gran Premias José Pedro Ramirez e Pedro Pifleyrúa . 

Soberana. mãe de Perfila, foi ganhadora clássica em Buenos A i­
re s. É irmã materna de Smasker (4 clássicos , inclusive os Gran Pre­
mias Nacional e de Honor, e 2.0 no Gran Premio Carlos Pellegrini, 
em Buenos Aires). É, também, irmã materna de Saca Chispas (Gran 
Prem ias Jo sé Pedro Ram irez. de Honor e Benito Villanueva, atual 
Carlos Pellegrini, em Montevidéu). É igualmente, i rmã materna de 
Santos Pérez (c lássico em Buenos Aires). É, ainda, irmã materna de 
Signorina , avó de Sa!fina (semi-clássico e 2.0 no Clássico General 
Francis co B. Bosch, em Buenos Aires), 2.ª avó de Si/ver Sea (3 pro­
vas clássicas, inclusive o Clássico lgnacio Correas, 2 vezes, em 
Buenos Aires; Polla de Potran cas, em La Plata ; 2.ª no c lásico Cria­
dores - o Pellegrini das éguas - e na Pai/a de Potran cas e 3.ª no 
Clásico Selección, em Buenos Aires) e de Sal Cerebos (4 .ª no Gran 
Premio Internacional 25 de Mayo, em Buenos Aires) e 3.ª avó de 
Strong Sun (3 clássicos em La Pia ta , inclusive a Polla de Potran cas; 
c lássico em Buenos Aires; e c lássico em São Paulo) e de Sike (c lás­
sico em Buenos Aires). Soberana é irmã materna, finalmente, de 
Speranza, avó de Segonzac (3 clássicos em Buenos Aires, inclusive 
o Capital, atual Miguel Alfredo Martínez de Hoz), 2.ª avó de Setubal 
(4 provas clássicas em Buenos Aires, inclusive o Clássico Montevi­
déu) e de Santa Lucia (2 semi-clá ss icos em Buenos Aires), 3.ª avó de 
Arturo A (Gran Prem ias Internacional 25 de Mayo, 2 vezes, Interna­
cional Carlos Pel/egrini e de Honor, Clásico Aniversário de la Lote­
ria Nacional de Beneficencia y Casinos, atual Gran Premio San Isi­
dro, em Buenos Aires; GGPP Derby Sul-Americano e São Paulo, 2 
vezes, em Cidade Jardim; GP Brasil, na Gávea; Gran Premio Interna­
cional José Pedro Ramirez, em Montevidéu; e 3.0 nos Gran Premias 
Nacional e Internacional Carlos Pel/egrin i, em Buenos Aires), de Se­
millón (2 clássicos em Buenos Aires, inclusive o General Pueyrre­
dón), de Supersticioso (clássico em Buenos Aires), de Smile (idem) 
e de Santos Pérez (3.0 no Gran Premio 25 de Mayo), 4.ª avó de Hira 
(Clássicos Miguel Ángel y Tomás Juárez Gelman e lgnacio y lgna­
cio F. Correas, em Buen os Aires) e de Semifusa (Clásico Sellección, 
em La Pia ta) e 5.ª avó de Serxens (7 provas c lássicas em Buenos Ai­
res, inclusive o Gran Premio Nacional, o Clássico Clausura , antes e 
atual Gran Premio Internacional Carlos Pellegrini, o Gran Premio de 
Honor, 2 vezes, e o Clásico General Pueyrredón , também 2 vezes; 
2.0 no Gran Premio Internaciona l Carlos Pellegrini, em Buenos 
Aires, e no Gran Prem io Internacional Dardo Rocha, em La Plata; e 
3.0 no Gran Premio Internacional República Argentina - Dr. Carlos 
Pellegrini, em Buenos Aires) e de Sarco (Clásico Comparación, em 
Buenos Aires). 

Sibila , mãe de Soberana, venceu 11 clássicos, inclusive os Gran 
Premias Nacional, Carlos Pellegrini e de Hon or e os Clásicos 
Otoflo, Chacabuco, 2 vezes, Hipódromo Argentino, atual Vicente L. 
Casares , e Los Haras, atual l gnacio y lgnacio F. Correas, foi 2.ª nos 
Gran Premias Jockey Club e de Honor e na Polla de Potrancas e 3.ª 
no Clásico Selección, em Buenos Aires. Descende da fundamental 
Venu s ta , sua avó e égua-base des te ramo da Família 16 de Bruce 
Lowe. Es ta é a 2.ª mais importa nte linhagem materna da América do 
Sul, superada, apenas, pela da legendária Ante Diem. 

• l 0.8/ GP ADHEMAR DE ALMEIDA PRADO• l .609 m •GRAMA• 

New Attack 
GP J. Adhemar de Almeida Prado - (Gr. 1) - Taça de Prata - dia 

10 de agosto - 1.609 m - (grama). Para potros nacionais de 3 anos. 
Prêmios: CrS 4.560.000,00, sendo, CrS 2.850.000,00 ao primeiro; CrS 
855.000,00 ao segundo; CrS 570.000,00 ao tercei ro ; CrS 285.000,00 
ao quarto colocado. 10% aos c ri adores . 

1? - NEW ATTACK (macho, castanho, 3 anos, de São Paulo , 
por Earldom 11-lkaria, do Stud ln shall a} , 56 , J . Garcia. Trei nador, 
W. Garcia. 
2? - SERRADILHO (macho, castanho, 3 anos, do Rio de Janei­
ro , por Ecletic-Sierra Cordobesa, por Gu lf Stream li , do Haras 
São José da Serra} , 56 , E. Ferre ira. Treinador, W. P. Lavor. 
3? - NÔVIS (macho, alazão, 3 anos, de São Paulo, por Eylau ­
Fiorda liza, por Earldom li , do Stud Gladiateur} , 56 , J. Machado. 
Treinador, E. Araya . 
4? - CAMPAL (macho, castanho, 3 anos, de São Paulo , por Fi ­
guron-Varanda, por Gabari , do Haras Rio das Pedras), 56 , 1. 
Quin tana. Treinador, P. Nickel. 
A seg ui r, 5° Glenmore (Millenium-Fan cy Doll , por Adil}, 56 , J . M. 

Am ori m; 6?, Dorianto (lrish Mail 11 -0itiva, por Caporal) , 56 , R. L. Arau­
jo ; 7°, Sir Sir (Court Road-Vila Oeste, por Duncan), 56, J. Amaral; 8°, 
Champagne Bisquit (Rio Bravo 11-Bread and Butter, por An telami), 
56, S. P. Barros ; 9?, Equation (Tumb le Lark-Chingola, por Anaram li}, 
56, A. Bolino; 10?, Nunca Dobra (Eylau·Fair Seas, por Daddy R) , 56, 
A. Proença; 11? , Baracat (Fenomenal-Quin ité, por Garbo leto), 56, 
D. L. Albres ; 12º, Gaiato (Orff -Con Amour, por Yata Nahuel} , 56 , E. 
Le Mener Fº; 1 3 ~, Vini Vidi Vici (Locris-V ienza, por Ar istophanes), 
56 , J . Vitorino ; 14°, Expansivo (Tu mble Lark- Hiena li , por Atlas li}, 
56, J. Fagundes; 15°, Quintaneiro (Closeness-Qu intainha, por 
Peter's Choice), 56, L. A. Pereira; 16?, Kid Curry (Rio Bravo 11 -
Veredita, por Jerry Honor}, 56 , V. Matos; 17° Luminoso (Head Table­
Blue Glen , por Merc hant Venturer} , 56. 1. Rocha. 

Tempo, 1 '37" - (grama leve). Reco rd e, 1 '35"6110 de Stein. Dife­
renças , 1 co rpo e meio e meio corpo. Criador de New Attack, Haras 
Faxina. 

Campal foi o primeiro a surgi r ao ser ord enada a part ida, segui­
do de Nunca Dobra, este forçando de imediato e tomando a coloca-
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New Auack . ao dominar Serradillw . 1;a11ha a Taça de Prata , com Novis e Campal nos postos im ediatos. 

çáo principal. en tão seg uido do próprio Campal. Luminoso. Equa· 
tion. Serrad1lho. Kid Curry. Vini Vid1 Vicie dos demais. Bem a trás . 
distanciado. corria New Atta ck . 

At é a entrada da reta. foram poucas as modificações. notando· 
se apenas o progresso de Champagne Bi sq uit. que se co locou en· 
tre os quatro primeiro s. Alcançad o o direto. com Nun ca Dobra na 
ponta. notou-se o for te ataque de Serradilho e Campal. com o favo­
rit o Equation perdendo contacto com os ponteiros. Serradi lho do· 
minou a situação e não permitiu a aproximação de Campal. mas foi 
fortemente assediado por New Attack. a 300 m et ro s do disco. que 
dominou a corr ida adiante. a tempo de livrar um co rpo sobre o lider 
dos potros. na Gávea. Nóv is. aparecendo apenas no final . ainda fez 
terceiro . 

Earldom 11 . pai de N ew Att ack. cump riu ca mpanha em seu pais 
de origem. o nde em 13 apresen tações. obteve três prime iros três 
segundos e dois terceiros. com prêmios no total de 11 .200 dó lares. 

lkaria. a mãe. sem campanha nas pistas. teve es te desempenho 
no l1 aras: 

1976 - Vazia de Earldom li . 
1977 - New Attack . macho. castanho. por Earldom l i, 3 vitórias, inclusive no 
GP João Adhemar de Almeida Prado, Taça de Prata (Gr. IJ , Cidade Jardim . 
1978 - One More Kiss, fêmea , castanha, por Earldom li. 
1979 - Pravda , fêmea. cas tanha, por Earldom li. 

Coberta em 30-10-79 por Earldom l i 
Ouivive. 2° mãe. 2 vitórias em Cidade Jardim . produziu: 

1962 e 1963 - Vazia de Sandjar. 
1964 - Apassionato , macho , castanho, por Sandjar , 2 vitórias. 
1965 - Bonna Vita , macho, castanho, por Sandjar. 
1966 - Cachacinha. fêmea, alazã, por Sandjar, 3 vitórias, inc . o Clas. Pres. 
Antonio T. de Assumpção Netto (Gr. li). 2? no GP Duque de Caxias, Cidade 
Jardim. 
1967 - Diseuse. fêmea. alazã. por Ogan, 1 vitória. 
1968 - Eylau. macho, alazão , por Ogan, 5 vitórias (1-Gavea e 4-Cidade Jar­
dim) . inc. os GPs. Derby Paulista (Gr. IJ, Imprensa, Cidade Jardim ; estado da 
Guanabara. Gavea, 2? nos GPs. Consagração (Gr. IJ, São Paulo (Gr. IJ e Gal. 
Couto de Magalhães (Gr. li ), 3? no GP Juliano Martins (Gr. li), Mini stro da 
Agricultura (Gr . 11), 4? no GP Gal Couto de Magalhães (Gr. li), Cidade Jardim . 
1969 - Abortou de Ogan . 
1970 - Good News . macho. cas tanho , por Ogan, 4 vi tórias em Cidade Jardim . 
2972 - Hobbena. macho. cas tanho . por Daddy R., 3 vitórias e 3? nos Clás. 

Campanha de New Attack 

Cidade Jardim (São Pau lo) 

Ano Apres. 1.ºs. 2.ºs. 3.ºs. 4 .ºs. 5.ºs. 1.ºs. Total 

1980 4 3 3.134.000,00 3.162.400,00 

Pres . Augusto de Souza Queiroz e Pres. Antonio Correa Barbosa , Cidade 
Jardim . 
1972 - lkaria, fêmea , castanha, por Ogan. 
1973 - Jolly Boy, macho. alazão. por Earldom li. (Morreu em 22108173). 
1974 - Sperltours (ex:KrasnayaJ. macho, alazão, por Earld om li , 2 vitórias em 
Cidade Jardim . 
1975 - Lone Wo lf , macho, castanho, por Earldom li , 4 vitórias em Cidade 
Jardim . 
1976 - Vazia de Earldom l i. 
1977 - Marmotte, fêmea. alazã, por Earldom l i. 
1978 - Our Joy, fêmea, alazã, por Earldom li. 
1979 - Vazia de Earldom li. 
Coberta em 26-11-79 por Earldom li 

NEW ATTACK / MACHO / CASTANH0 / 1977/ SÃO PAULO 

Prince Rose 

Princequi llo 

Cosqu illa 
Earldom li 

Polynesian 

Pink Velvet 

Bayrose 

Sandjar 

Ooan 

Tem pesta 

lkaria 

Jolly Joker 
Quivive 

Mame 

Rose Prince 
lndolence 

Papyrus 
Ou ick Thought 

Umbreakable 
Black Polly 

Sir Gallahad 111 
Artistic Rose 

Gova 
Zulaikhaa 

Savani 
Oonata Bardi 

Congratulations 
Hockeridge 

Formasterus 
Krebelina 

Linhagem 
New Attack apresentou·se a correr. até o momento. em somen· 

te 4 oportunidades . Alcançou 3 vitórias e 1 terceiro. este quando de 
sua estréia. O triunfo obtido no GP João Adhemar de A lmeida Prado 
(Taça de Prata) é o seu 2.0 êxito de natureza c/assica. de vez que le· 
vantara uma das Provas Seletivas da Taça. carreira que. por seu va · 
for de seleção. deve ser considerada um semi-classico. A tu ou ex· 
efusivamen te em Cidade Jardim . 

Seu pai é o reprodutor americano Earldom. corredor modesto 
nos Estados Unidos. onde obteve 3 vitórias e 5 colocações em 13 
apresentações. todas em provas comuns, mas esplêndido semen· 
tal entre nós. sem duvida o garanhão de maior consistência classi· 
ca em ativ idade no Brasil nos últimos anos. bastando que se diga 
que ja produziu nada menos de 10 ganhadores de grandes classi· 
cos. em 8 gerações estreadas nas pistas. Earldom é o pai de Gada· 
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Linhagem 
har (3 clássicos, in clusive os GGPP São Paulo e Jockey Club de São 
Paulo - Prix Lupin - , e 2.0 no GP lpiranga - 2000 Guinéus -, em 
Cidade Jardim), Canne//e (3 provas clássicas. inclusive os GGPP 
Diana - Oaks - e Taça de Ouro, e 2.ª nos GGPP Henrique Po sso/o 
- Mil Guinéus - e Marciano de Aguiar Moreira - Prix Vermeille 
- , na Gávea), Just So (GGPP Diana - Oaks - e José Guathemozin 
Nogueira - Prix Vermei!le - , em São Paulo), Late Win (G P Diana 
- Oak s - e 2." no GP José Guathemozin Nogueira - Prix Vermeil­
/e - , em Cidade Jardim), Hei/o Riso (GP Diana - Oaks -. em São 
Paulo), Hawk (2 clássicos, inclusive o GP General Couto de Maga­
lhães - Go/d Cup - , em Cidade Jardim; GP Jockey Club Brasileiro 
- St. Leger -, na Gávea; e 2.0 no GP Consagração - SI. Leger -, 
em São Paulo), Ingrato (GP Presidente da República - Milha Inter­
nacional- , em Cidade Jardim), Golden Cloud (3 clássicos. inclusi­
ve o GP José Guathemozin Nogueira - Prix Vermeil/e -, em São 
Paulo, e 2." no GP Henrique Posso/o - Mil Guinéus -. no Rio). Flor 
Linda (G P José Guathemozin Nogueira - Prix Vermei!le -, em Ci­
dade Jardim), Fiddlesticks (2.º nos GGPP Juliano Martins - Grande 
Criterium - e Jockey Club de São Paulo - Prix Lupin -, em São 
Paulo), Mirando/e (2.º no GP Consagração - St. Le.ger - e 3.0 nos 
GGPP Derby Paulista e São Paulo. em Cidade Jardim), Karachi (2.ª 
no GP José Guathemozin Nogueira - Prix Vermei!le - e 3." no GP 
Diana - Oaks -, em São Paulo). lrme (clássico e 3.ª no GP Organi­
zação Sul-Americana de Fomento ao Puro-Sangue de Corridas - o 
São Paulo das éguas -, em Cidade Jardim), /ves (clássico e 2.0 no 
GP Antenor de Lara Campos - Criterium de Potros -, em São Pau­
lo) , Grand Seigneur (clássico e 3.0 no GP Jockey Club de São Paulo 
- Prix Lupin -. em Cidade Jardim). Eurus (2.º no GP Conde de Herz­
berg-Criterium de Potros , na Gávea). etc. 

Princequi!lo , pai de Earldom , nasceu na Inglaterra , mas foi ex­
portado " yearling " para os E.E.U.U. . onde venceu 5 provas clássi­
cas, inclusive a Jockey C/ub Gold Cup. " Leading sire" em 57 e 58. 
Princequi//o produziu mais de 60 "s takes winners ", entre os quais 
How (Coaching· C/ub American Oaks. Ladies Handicap, Kentucky 
Oaks). Cherokee Rose (Coaching Club American Oaks). Qui!I (Gar­
denia Stakes, Acorn Stakes. Mother Goose Stakes). Hill Prince 
(Preakness Stakes, Jockey C/ub Go/d Cup. American Derby), Dedi­
ca te (Woodward Stakes, Brooklyn Handicap), Round Table (31 pro­
vas clássicas. inclusive o American Derby. a Hollywood Gold Cup 
- 2 vezes - e o Santa Anita Handicap. e "/eading sire" em 72). etc. 

Prin cequi!lo descende do excelente "performer ' e chefe de ra­
ça Prin ce Rose, um dos mais firmes sustentáculos da linha de seu 
3.0 avô, Saint Simon. Earldom pertence. pois. ao ramo masculino do 
célebre cavalo do Duque de Portland. Esta é a linhagem paterna de 
maior sucesso no presente século, depois da de Phataris . 

A nacional /k aria. mãe de New Attack. não teve atuação nas pis­
tas . O ganhador da Taça de Prata é o seu 1.0 produto, de vez que. an­
teriormente, ficara vazia de Earldom. Depois de New A ttack. pro­
criou One More Kiss (Earldom). potranca da geração 78: e Pravda 

TRY PEARL - LAOY PERTH --- GRANA SAPHIR 
fCAVALIERO) (ROYAL HAMPTON) fSAPHIR) 

NAGRODA PROD UCE 

ROSE OF ARGYLL -- PRECISION --- ACCURACY 
flORD LORNEJ fFOWLING·PfECEJ fV/NIC/USJ 

(Earldom), potranca da geração 79. /karia foi. novamente. coberta 
por Earldom no ano passado. 

É filha do já desaparecido reprodutor nacional Ogan . parelheiro 
de nivel clássico (GP Almirante Barroso. 2.0 no GP Imprensa e 4.0 no 
GP /piranga - 2000 Guinéus -. em Cidade Jardim) e ótimo semen­
tal, sobre tudo se considerarmos a sua baixa fertilidade . Ogan pro­
duziu Ey lau (4 provas clássicas. inclusive o GP Derby Paulista. em 
São Paulo. e o GP Estado da Guanabara. atual Estado do Rio de Ja­
neiro - 2000 Guinéus -. no Rio. 2.0 nos GGPP São Paulo. Cansa· 
gração - St. Leger - e General Couto de Magalhães - Gold Cup 
-. em Cidade Jardim. e promissor garanhão). Sévres (GP Diana -
Oaks - e 2.ª no GP Baráo de Pira cica ba - Mil Guinéus -. em São 
Paulo). Droles s (GP Diana - Oaks -. em Cidade Jardim), Clouet 
(GP Antenor de Lara Campos - Criterium de Potros . em São 
Paulo). etc. New Attack é o seu melhor neto materno. a té o momento. 

Quivive. mãe de lkaria. alcançou 2 vitórias nas pistas. No haras. 
ficou. inicialmente. vazia de Sandfar. em duas estações de monta. 
Produziu. a seguir. Apassionato (Sandfar). ganhador de 2 corridas. 
Bonna Vita (Sandjar). vencedor de 4 carreiras. inclusive os Prêmios 
Bento de Paula e Guarda Civil de São Paulo. e 2.0 no GP Juliano Mar­
tins - Grande Criterium -. em Cidade Jardim: Cachacinha (Sand· 
/ar). ganhadora de 3 corridas. inclusive o Clássico Antonio T. de As­
sumpção Netto. em São Paulo : Diseuse (Ogan). ganhadora: e o fá 
mencionado Eylau (Ogan). vencedor de 5 carreiras. inclusive o GP 
Derby Paulista e o Prêmio 9 de Julho. em São Paulo. e os GGPP Es­
tado da Guanabara. atual Estado do Rio de Janeiro - 2000 Guinéu s 
- e Imprensa. no Rio. 2.º nos GGPP São Paulo. Consagração - St. 
Leger - e General Couto de Magalhães - Gold Cup -. em Cidade 
Jardim. 3.0 no GP Ministro da Agricultura. em São Paulo. 4.0 nos 
GGPP Jockey Club de São Paulo - Prix Lupin - e General Couto 
de Magalhães - Gold Cup -. em Cidade Jardim. e pai de corredo­
res clássicos. Após abortar de Ogan. procriou Good News (Ogan). 
ganhador de 4 corridas: Hobbena (Daddy R.J. vencedor de 3 carrei­
ras e 3.0 nos Clássicos Augusto de Souza Queiroz e Anton io Corrêa 
Barbosa. em São Paulo: lkaria: Jolly Boy (Earldom). morto quando 
potro: Sperltours. ex-Krasnaya (Earldom). ganhador de 2 co rridas . 
Lone Wolf (Earldom). vencedor de 4 carreiras: ficou vazia de Earl· 
dom: produziu Marmotte (Earldom). potranca da turma estreada es ­
te ano. Our Joy (Earldom). potranca da geração 78: e ficou vazia de 
Ear/dom . Quivive foi coberta por Earldom em 79. 

Mame. mãe de Quivive. é irmã 314 de Que Ta/ ? (GP Juliano Mar­
tins - Grande Criterium -. em Cidade Jardim) Krebelina. mãe de 
Mame. venceu 8 provas clássicas na Gávea. inclusive o GP Cordei­
ro da Graça (principal prova de velocidade para éguas. á época). 

Kadina. mãe de Krebe/ina. foi importada da Inglaterra . Scota. 
sua mãe. é irmã materna de Rose oi Argy//. avó de Accuracy (Sou th 
African Oaks). Scotch Brier. mãe de Scota. é irmã materna de Lock ­
hart (Gimcrack Stakes. na Inglaterra) e de Try Pearl. avó de Grand 
Saphir (Nagroda Produce - Grande Criterium polonês). 

SOUTH AFRI CAN OAKS 

SCOTCH ROSE -
fSCOITISH CHIEFJ 

LOCKHART 
fTOUCllETJ 
GIMCRACK S. 

SCOTCH BRIER -
fHA GIOSCOPEJ 

FAMÍLIA 5 DE BRUCE LOWE 
RAMO DE SECLUSION 

SCOTA --- KADINA --- KREBELINA 
fWAR DANCEI fTARPORLEYJ fTHEHMOGt."NEJ 

GP CORDEIRO DA GRAÇA 
CL COSTA FERRA Z 
CL. J. C. DE FIGUEIREDO 
CL PEREIRA LIM A 
CL. A. PRADO. RJ 
CL PAULO CEZAR 
P. R. DE BARROS. RJ (2x) 

QUE TA L? 
fHELIA COJ 
GP J. MARTINS 

MARNE --- QUIVIVE -
(FORMASTÊRUSJ fANTONYM ou 

JOLL Y JOCKERJ 

EYLAU 
fOGANJ 
GP DERBY PAULISTA 
GP EST. DA GUANABARA (EST . DO RJJ 
GP IMPRENSA. RJ 
P. 9 DE JULHO 
2? GP SÃO PAULO 

GP CONSAGRAÇÃO 
GP GAL. COUTO DE MAGALHÃES 

CACHACINHA 
(SANDJARJ 
CL. A. T . DE ASS UMPÇÃO NETTO 

BONNo\ V ITA 
(SANDIARJ 
P. B. DE PAULA SOUZA 
P. GUARDA CIVIL DE SÃO PAULO 
2? GP J. MARTINS 

IK ARIA -
fOGAN} 

NEW ATIACK 
fF.ARUJOMJ 
GP J. A. DE ALMEIDA PRADO 
PROVA SELETIVA DO GP. J A. DE 
ALMEIDA PRADO 
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•6.7/ GP MINISTRO DA AGRICULTURA•2 .400 m•GRAMA• 

Big Lark 

BiR Lark. depois de intensa luta com Exótico, dom inou o rival p or um corpo. 

GP Ministro da Agricultura - (Gr li )· dia 6 de julho· 2.400 m 
-(grama). Para produtos nac iona is de 4 e mais anos . Prêmios: Cr$ 
528.000.00. sendo. Cr$ 330.000.00 ao primeiro: Cr$ 99 .000.00 ao se­
gundo: Cr$ 66 .000 .00 ao terceiro e Cr$ 33.000.00 ao quarto 
co locado. 10 % aos c riadores . 

1? - BIG LARK (mac ho. a lazão. 6 anos. de São Paulo. por Tum­
bl e Lark-Sn ow England . de Carmen Thereza Machline). 61 . A. 
Bolino. Treinador. A. Cabreira . 
2? - EXÓTICO (macho. cas tanh o. 4 anos. de São Paulo. por 
Negroni·Snow Girl . por Clydegate . do Haras lpiranga). 58. J. Fa­
gundes . Treinad or. D. Henriques. 
3? - ORNARELLO (macho. castan ho. 5 anos. de São Paulo. por 
Caldarello·Orlane. por Sil lage. do Stud B B.C.). J . M. Amorim . 
Treinador. C. Cabral. 
4 ° - BALEAL (macho. alazão. 5 anos. do Rio Grande do Sul . por 
1 Say- Mandaia . po r Nordic. do Stud Montecatini). 61 . J. Garcia. 
Treinador. A. S. Ventura . 
A seguir. 5?. Angriff (Fort Napoleon· Epinette. por Blackamoor). 

61. L. Yanez: 6?. Feu de Paille (Parnaso·Gadia. por Lucidon). 6 1. J . 
Machad o: 7° . Gipardo (Quipard o-Jigana. por Cadir) . 61. L. Cavalhei-

ro: 8?. Buvant (Kin g Bu ck-Ou een Paradi se, po r Pantheon), 61 , 1. 
Ouintana. 

Tempo. 2'35" 8110 - (g rama macia. Record e, 2'27", de Tag liamen· 
to. Diferenças. 1 corpo e 114 e 3 co rpos. Criador de Big Lark , Haras 
Rosa do Sul . 

Buvant foi o pri meiro a aparecer, seg uido de Exó tico, Angriff , 
Ornarello e Big Lark , co rrendo nas ú ltimas posições Feu de Paille e 
Baleai. Nos 1.000 metros, as co locações permaneciam inalteradas, 
notando-se apenas a prog ressão de Exótico, tentando se aproximar 
do ponteiro . Ao entrarem na reta , Exótic o fo i para a primeira posi­
ção. mas foi logo atacado por Big Lark. que vi nha descontando pro· 
gressivamente a diferença. atrope lando com impeto. Os dois trava­
ram viva luta, já que Exót ico não se entregou facilmente, e só cedeu 
a Big Lark quando este. ex igid o á fundo pelo seu piloto , livrou pou ­
co mais de um corpo. Em tercei ro chegou Ornarell o. 

Nota: Os demais dados sobre a campanha e origem de Big Lark , 
inc lu sive ped igree tabulado. campanha do pai, Tumble Lark , e cam­
pan ha e prod ução da mãe. Snow England , podem ser encontrados 
nes te mesmo número. quando de sua vitória no GP Brasil. 

•20.7 / GP LUIZ FERNANDO CIRNE LIMA• l .800 m •GRAMA• 

Damping Wave 
GP Luiz Fernando Cirne Lima - (Gr. Ili )· 1.800 m ·(grama) . Para 

éguas nacionais de 4 e mais anos. Prêmios: CrS 528.000.00. sendo 
CrS 330.000.00 á primeira: Cr$ 99.000.00 á segunda: Cr$ 66 000.00 á 
terceira e CrS 33.000.00 á quarta co locada. 10% aos c ri adores. 

1? - DAMPING WAVE (fê mea, alazã, 4 anos , de São Paulo , por 
Tumble Lark-Teresa 11 , do Haras Rosa do Sul), 58, J. Fagundes. 
Tr P. inador, S. Lobo. 
2° - BATITUBA (fêmea, castanha, 4 anos, de São Paulo, por 
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Damping Wave (José Fagundes), fácil ganhadora do GP Luiz Fernando Cirne Lima. 

Viziane-Zorlada. por John Araby . do Haras São Quirino). 58. J . G. 
Costa. Treinador. M. Dacos ta. 
3? - EUPHORIE (fêmea. castanha. 5 anos. de São Paulo. por 
Pruden te-Candle. por Adil . do Stud Exper t) . 60. J. M . Am orim. 
Treinado r. W Garcia. 
4° - MAZETTE (fêmea. castanha. 5 anos. de São Paul o. por 
Zenabre-Maus. por Nordic . do Haras Louveira). 58. E. Le Mener 
F?. Trei nad or. O. Fran co. 
A seguir. 5° . First Crop (Lunard-Tuft. por Primera). 58. J. Garcia: 

6° Bela Reca (Viziane-Anyt h ing Once. por Ridan li ), 58. J . Dacosta; 
7° . Chez Regine (I Say-Badessa l i . por Bonnard li ). 58, L. Saldanha; 
8?. Jane Queen (King 's Archer-Sarja, por Mascate). 60. D. L. Albres; 
9?. Belansita (Viziane-Sansita. por Penny Stall ). 58. 1. Quintana; 10º. 
Catapana (Frescor- Esmira. por Anaram li) . 60. E. Sampaio. 

Tempo. 1 '51 "8/10 - (grama leve). Recorde, 1 '48"8/10, de Taioba. 
Diferenças, 4 corpos e 1 /2 corpo . Criador de Damping Wave, Haras 
Rosa do Sul. 

Catapana regulou o ritmo de corrida, com Damping Wave, acom­
panhando-a com muita facilidade. Nos 800 metros finais , a favor ita 
passou pe la ponteira. enq uanto Euphori e melhorava para seg undo. 
Na reta, a dirigida de José Fagundes aumentou seu ritmo, ganhan­
do por 4 corpos. Euphorie não consegui u sustentar a seg unda pos i­
ção. pois no fi nal , Bat ituba atrope lou e chegou a tempo de suplan­
tá-la.Mazette acabou em quarto. 

Nota: Os demais dados sobre a origem e campanha de Damping 
Wave, inclusive pedigree tabulado , li nhagem, quadro de l inha bai­
xa, e campanha do pai , Tumbie Lark, podem ser encontrados neste 
número. quando de sua vitória no GP OS AF, na Gávea. 

•24.8/ GP BARÃO DE PIRACICABA• l .609 m •GRAMA• 

Gift 
GP Barão de Piracicaba - (Gr. I) . 1° prova da tripl ice coroa de 

éguas - dia 24 de agosto - 1.609 m - (areia). Para potrancas nac ionais 
de 3 anos. Prêmios: Cr$ 720.000.00. sendo. Cr$ 450.000,00 á primei­
ra: Cr$ 135.000.00 á segunda: Cr$ 90.000.00 á terceira e Cr$ 45 .0DO.OO 
á quarta colocada. 10% aos c riadores . 

1? - GIFT (fêmea. alazã. 3 anos. de São Pau lo. por Lunard­
Eveness. do Stud Expert). 56 . J . M. Amorim . Treinador, W. Garcia. 
2? - EAU DE COLOGNE (fêmea. ca stanha. 3 anos. de São Pau ­
lo. por Tumble Lark-Anais. por lmbroglio. do Haras Ro sa do Sul). 
56 . A. Bolino. Tre inador. S. Lobo. 
3? - CHINATOWN (fêmea. alazã. 3 anos. de São Pau lo. por Ku­
blai Khan-Mah Jong. por Fort Napoleon). 56 . L. Yanez . Trein ador, 
W . Mazalla. 
4? - CAFERANA (fêmea. castanha. 3 anos. de São Paul o, por 
Figuron- Ribésia. por Jour et Nuit Il i , do Haras Rio das Pedras} , 
56. 1. Quintana. Tre inador. P. Nickel. 

4? - CARDADA (fêmea. castanha, 3 anos, de São Paulo, po r 
Figuron -Xere na, por Desert Call 11, do Haras Ri o das Pedras}, 56, 
J . S. Morais. Treinador, P. Nickel. 
A seguir. 6º Dourness (1 Say-To Break , por Kurrupako}, 56, D. L. 

Albres; 7º . Coqueluche (lsaton-Sapeca, por Ki ng 's Favourite), 56, E. 
Le Mener F º ; 8°, Sanda (Quartier Lat in -J am primé, por Xasco); 9?, 
Nice Child (T rattegg io-Hello Riso, por Earldom li ), 56 , E. Amorim ; 
10º. La Sirene (King's Archer-Cat hie, por Le Peti t Prince) , 56 , L. C. 
Silva; ·11 °, Eas iness (Tumble Lark-Alcyone, por Aris tophanes), 56, J . 
Fagundes; 12º , Gipsy Se renade (Xaveco-Prodig ieuse, por Royal 
Chiei), 56, V_ Matos; 13º, lsle oi Capri (Tau rus 11 -Hep Bum , por 
Hyphen), 56 , L. A. Pereira; 14°, Caçambra (Nafto l-Recusa, po r Ad il ), 
56, A. Massa; 15°, Jolie Fille (Red Cross-Jolie Femme, po r lnter la­
gos}, 56 , J . Amaral. 

Tempo, 1 '37"8/10 - (grama macia). Record e, 1'35" 6/10, de Stein . 
Diferenças, foci nho e 1 3/4 de corpo . Cri ador de Gift , Haras Expert. 
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G1ft . com Jo ão M . Amorim. 

Easi ness partiu na frente e li vrou 2 corpos sobre Chinatown. 
que deixou passar Caçambra. após 300 metros. Esta deu caça a Ea· 
s iness e ambas se destacaram uns 3 corpos . A seguir vinham La Si· 
rena. Eau de Cologne. Coqueluche. Dourness e as demais. com ls le 
o f Cap ri em último. 

Sempre cDm Eas in ess. Caçambra e Chinatown nas três primei­
ras posições. as po trancas entraram na reta. Aí Chinatown avançou 
e dominou Caçambra e Easiness. mas recebeu o ataque de Gift. por 
fora. e Eau de Cologne. po r dentro. Estas duas continuaram 
lutando. depois de su perarem Chinat own. atê o disco. Só o fo to­
c har fo i capaz de dirimir a dúvida. mos trand o uma vantagem mini ­
ma para Gift. A terce ira co locada fo i Chinatown. send o que Ca fera­
na e Cardada empa taram na quarta colocação. 

Lu nard. pai de Gift. co rreu 23 vezes. no hipódromos de Cidade 
Jardim. Gávea. Tarumã e Palermo este em Buenos Aires. para obte r 
9 prime iros. 6 segu ndos. 1 terceiro. 3 quartos e 1 quinto lugares. 
Sua vit ó rias inc luem as alcançadas no GP Piratinin ga (Gr li ). no GP 
Oswa ldo Aranh a (Gr . Ili ). GP General Couto de Maga lhães (Gr. li ) e 
no Clássico J oão Sampaio De suas colocações destacam-se os se-

GIFT / FEMEA/ ALAZÀ/ 1977/ SÀO PAULO 

AJycidon 
Donatello li 

Cioal 
Aurora 

Cabriole Bozzetto 
Coca i.;01a 

Lunard 

Monterreal Sta ver 
Montaria 

Monteme 

Sierra Madre Denbigh 
Carapuceira 

Aureole 
Hyperion 

Aristócles 
Anoeola 

Arietta li 
Tudor Minstrel 
Anne of Essex Evenness 

Whistler 
Panorama 

Catita li 
Farthing Damages 

Glitter Golden Cloud 
La Favourite 

gundos lugares obtidos no GP São Pau lo (G r. 1). no GP 14 de Março 
(Gr Ili ). no GP Derby Club (Gr . Ili ). no c lássico João Sampaio . tercei­
ro no GP Raphae l de Barros (Gr. 111 ). os quart os lugares no GP Para­
ná (Gr li ). no GP Centenário de ·· o Estad o de São Paulo " e o quint o 
lugar no GP Car los Pellegrini (Argentina). 

Eveness. mãe de Gift. a lca nçou nas pis tas 5 vitó ri as. Fo i 2 ~ no 
GP Presidente Luiz Nazare no T. de Assumpção-(Gr. 11 ) e4ª no Clás­
"' co Presidente Firm iano Pint o Cidade Jardim . No haras teve es te 
desempenho: 

1975 - Echec, macho, cas tanho, por Xaveco, morreu aos 2 anos. 
1976 - Ferrocarril , macho , castanho, por Breeder Dream , 2 vi tórias , em 
Cidade Jardim . 
1977 - Gift. fêmea , alazã, por Lunard, 3 vitórias em Cidade Jardim, inc lusive 
o Clássico Pres idente Guilherme Ellis (Gr. Ili} e o GP Barão de Piracicaba (Gr. 1) . 
1978 - Vazia de Golden Swan. 
1979 - Vazia de Lunard. 

Cober ta por Lu nard em 18- 12-79 . 

2ª mae. Catita li. colocações na Ingla terra. produziu : 
1967 - Daniele, fêmea , alazã. por Aris tóc les , 3 vi tóri as. 
1968 - Evenness. fêmea. cas tanha, por Ari stócles , 5 vitórias; 2~ no GP 
Presidente Luiz Nazareno T. de Assumpção (Gr. li) e 4? no Clássi co Presidente 
Firmiano Pinto em Cidade Jardim . 
1969 - French Magic, fêmea. alazã, por Aristócles , 6 vitórias (4-Cidade 
Jardim , 2-São Vicen te). 
1970 - Tiepoletto . macho. alazão, por Aristócles, 8 vitórias (4-Cidade Jardim , 
4-São Vicente). 
1971 - Up And Down , macho, alazão, por Vasco de Gama, 5 vitórias em 
Cidade Jardim . 
1972 - Valunga, fêmea, alazã, por Nageur, 2 vitórias em Cidade Jardim . 
1973 - Woodstock, macho, castanho, por Nageur, 7 vi tórias na Gávea. 
1974 - Xatita , fêmea . alazã, por Arlequino li , 2 vitórias em Cidade Jardim . 
1975 - Yraca, fêmea , castanha, por Rangú . 
1976 - Vazia de Nageur. 
1977 - Vazia de Zenabre. 
1978 - Não foi padreada no ano anterior . 
Ca tit a. mor reu em feve re iro de 1978. 

Campanha de G1ft 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres. 1.ºs. 2.ºs. 3.ºs. 4.ºs. 5.ºs. 1. ºs. Total 

1980 6 3 2 785.000,00 1.435.600,00 

Linhagem 
Gift apresen to u-se a correr. a té o momen to. em 6 

oportunidades. tendo atuado exclusivamente em Cidade Jardim. 
Alcançou 3 vitórias. 2 segundos e 7 terceiro. nunca se descolocan­
do. portanto. O triunfo obtido nos M il Guinéus do furte paulistano é 
o seu 2.0 êx i to de natureza clássica. de vez que levan tara. an terior­
men te. o Clássico Guilherme Ellis . Foi. outrossim. 2.ª no GP João 
Ceei/lo Fe rraz (C ri terium de Potrancas) e em Prova Seletiva do GP 
Cnação Nacional (Taça de Prata) e 3.' na final da Taça. Com exce­
ção da estréia. sempre atuou em nível clássico. 

Seu pa i é o reprodutor nacional Lunard. destacado corredor que 
alcançou 9 vi tórias em sua passagem pelas pistas. inclusive nos 
GG PP General Cou to de Magalhães (Gold Cup). Osvaldo Aranha 
(São Paulo Triai) e Pira tinínga e no Clássico João Sampaio. em Ci-

dade Jardim. Chegou em 2.0 nos GGPP São Paulo (Grande Clássico 
Interna cional) e 14 de Março e no Clássico João Sampaio, também 
em Cidade Jardim . e no GP Derb y Club, na Gávea, em 3.0 no GP Ra­
phael Aguiar Paes de Barros (Co mparação de Produtos}, em São 
Paulo. em 4.0 no GP Paraná (maior prova local}, em Curi t iba, e no GP 
Centenário de O Es tado de São Paulo, em Cidade Jardim, e em 5.0 

no Gran Premio In ternacional Carlo s Pellegrin i (Grande Clássico In ­
ternacional}, em Bueno s A ires. Gift pertence à sua 2.ª forna da, á 
qual tam bém perten ce Gand, 4.ª colocada no Clássico Guilherme 
El/is. Da 1.ª geração de Lunard, des ta cou-se Firs t Crop, uma das 
boas éguas da turma, ganhadora do GP João Ceei/ia Ferraz (Crite­
ríum de Potrancas), 2.ª no GP Barão de Pira cicaba (Mil Guínêus) e 3.ª 
no GP José Guathemozin Nogueira (Prix Vermeille ), em São Paulo, 
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G1ft . 110 final. livrou focinho sobre Eaú de Colo{tne, para vencer o GP Barão de Piracicaba. 

e 3.ª no GP Marciano de Aguiar Moreira (Prix Vermeil/e ). no Rio. 
O inglês Giga/, pai de Lunard, não teve atuação nas pistas. Trazi­

do a nosso país. revelou-se magnífico semental, tendo produzido. 
além de Lunard. Giant (GGPP Derby Paulista , lpiranga - 2000 Gui­
néu s -. Jockey Club de São Paulo - Prix Lupin -. Consagração 
- St. Leger - e Raphae/ Aguiar Paes de Barros - Comparação de 
Produtos -. em Cidade Jardim, e bom reprodutor}, Gauchinha Lin­
da (GGPP Diana - Oaks -, Marciano de Aguiar Moreira, atual Or­
ganização Sul-Americana de Fomento ao Puro-Sangue de Corridas 
- o Bra sil da s éguas - e Duque de Caxias e 2.ª no GP Marciano de 
Aguiar Moreira, na Gávea). Orff (GP Consagração - St. Leger - . 
em São Paulo ; GP 16 de Julho - Brasil Triai- . no Rio; e 2.0 no GP 
Derby Paulis ta , em Cidade Jardim), Pepone (3 c lássicos em São 
Paulo. inclusive os GGPP Juliano Martins - Grande Criterium - e 
Antenor de Lara Campos - Criterium de Potros), Nome (GP Fran­
c isco Vil/e/la de Paula Machado - Criterium de Potrancas - e 2.ª 
no GP Diana - Oaks - . no Rio). Zanoquinha (2 clássicos, inclusive 
o GP Francisco Vil/e/la de Paula Machado - Criterium de Potran­
cas - . e 2.ª no GP Henrique Posso/o - Mil Guinéus - , na Gávea}, 
Naldinho (2.0 nos GGPP Linneu de Paula Machado - Grande Crite­
rium - e Conde de Herzberg - Criterium de Potros-. no Rio), Girl 
(Clássico Primavera - o GP Paraná das éguas-, em Curitiva, e 2.ª 
GP Luiz Nazareno de Assumpção - Comparação de Éguas- . em 
Cidade Jardim). Nagal (Clássico Primavera - 2 vezes -. em Curiti­
ba). Ozu (3 provas c lá ssicas em São Paulo). Urt (2 clássicos em Ci­
dade Jardim), Oagi (3.0 no GP Taça de Ouro. na Gávea), Naruska (2.ª 
no GP João Cecilio Ferraz - Criterium de Potranca s -, em São 
Paulo). etc. 

Alycidon, pai de Giga/, foi um dos maiores "s tayers " ingleses 
do século. Venceu 11 provas clássicas , inclusive os grandes clássi­
cos Asco t Gold Cup e King George VI Stakes (prova extinta) e os -
então - importantes Princess of Wales ' Stakes, Jockey Club Sta­
kes . Goodwood Cup e Doncaster Cup, e chegou em 2.0 no St. Leger 
Stakes. " Leading sire" na Inglaterra em 55, Alycidon produziu mais 
de 30 ganhadores clássicos , entre os quais Alcide (King George VI 
& Queen Elizabeth Stakes, St. Leger Stakes e 2.0 na Ascot Cup), 
Me/d (Oaks Stakes, St. Leger Stakes, 1000 Guineas Stakes). Gloria 
Nicky (Cheveley Park Stakes), Bronzina (Premio Regina E/ena - Mil 
Guinéus italianos), Lacydon (notável garanhão na Argentina}, etc. 

Donatello. pai de Alycidon, venceu todas as carreiras que dispu­
tou na Itália , inclusive o Derby Italiano, o Gran Premio d 'ltalia e o 
Gran Premio di Mi/ano, e foi 2.0 , após percurso extremamente 
infeliz, no Grand Prix de Paris , na França . Grande semental na In ­
glaterra , produziu, além de Alycidon. Crepe/lo (Derby Stakes , 2000 
Guineas Stakes e excelente reprodutor} , Supertello (Ascot Gold 
Cup), Orestes (Middle Park Stakes}, Acropolis (Newmarket Stakes , 
2.0 no King George VI & Queen Elizabeth Stakes e 3.0 no Derby·Sta -

kes), etc. Donatello é filho de Blenheim, brilhante ganhador do 
Derby Stakes e o principal divulgador do sangue de seu pai Bland­
ford, cujo ramo masculino mantém viva, até os nossos dias , a linha 
lsonomy. 

A nacional Evenness , mãe de Gift, obteve 5 vitórias em Cidade 
Jardim, onde foi 2.ª no GP Luiz Nazareno T. de Assumpção (Compa­
ração de Éguas) e 4.ª no Clássico Firmiano Pinto. No haras, produ­
ziu Échec (Xaveco), morto " yearling"; Ferrocarril (Breeder's Dream), 
ganhador em Cidade Jardim); Gift; ficou vazia de Golden Swan ; e fi­
cou vazia de Lunard. Evenness foi , novamente, coberta por Lunard, 
no ano passado. 

É filha do já desaparecido reprodutor inglês Aristoc/es, modes ­
to corredor que alcançou 4 vitórias em provas comuns, nas pistas 
britânicas. Igualmente modesto garanhão em nosso país , Aristo­
c les produziu quase que exclusivamente utilidades. Evenness foi o 
único de seus filhos a atingir nivel clássico. Gift é, de longe, o seu 
melhor descendente, até agora . 

Catita , mãe de Evenness, foi importada da Inglaterra . Obteve co­
locações em seu pais de origem. Na reprodução, procriou Daniele 
(Aristocles}, ganhadora de 3 corridas em Cidade Jardim; Evenness ; 
French Magic (Aristocles) , vencedora de 4 carreiras em Cidade Jar­
dim e de 2 em São Vicente; Tiepoletto (Aristocles}, ganhador de 4 
corridas em Cidade Jardim e de 4 em São Vicente; Up and Down 
(Vasco de Gama}, vencedor de 5 carreiras em Cidade Jardim; Valun ­
ga (Nageur}, ganhadora de 2 corridas em Cidade Jardim; Woods­
tock (Nageur}, vencedor de 7 carreiras na Gávea; e Yraca (Rangu}, 
que não correu . Vazia em 2 es tações de monta, primeiro de Nageur 
e depois de Zenabre, Catita não foi coberta em 77 e morreu em 78. 

La Favourite, avó de Catita, é irmã inteira de Mistral, um dos ex­
poentes de sua geração na França, vencedor de 3 clássicos, inclu­
sive da Poule D 'Essai des Poulains (2000 Guinéus) e do Prix Lupin, 
3.º no Grand Prix de Paris e promissor semental, morto prematura­
mente. É, também , irmã inteira de La Fougueuse, mãe de Lilya (3 
provas clássicas na França , inclusive o Prix du Moulin de Long­
champ - Milha Internacional}, de Eranhild (semi-clássico e 3.0 no 
Grand Prix de Paris, na França) e de De/iriasa (segundo clássico na 
França) e avó de Topyo (3 provas clássicas na França, inclusive o 
Prix de / 'Are de Triomphe). La Favorite é, igualmente, irmã, mas so­
mente materna, de Congo (semi-clássico na França). 

La Fou x, mãe de La Favorite, é irmã materna de Chrys/er, bom 
reprodutor nos Estados Unidos. É, lambem, irmã materna de Quick 
Arrow, mãe de Steady Aim, ganhadora do Oaks Stakes, em Epsom. 

Princess Sonia, 2.ª avó de La Foux, é irmã materna de Sophie Ar­
nould, 3.ª avó de Rock fel (Oaks Stakes, Champion Stakes, 1000 Gui­
neas Stakes) e de Hesperus (3.0 no 2000 Guineas Stakes}, 4.ª avó do 
destacado semental Rockefella, 5.ª avó de Socrates (semi-clá,ssico 
na Inglaterra) e 6.ª avó de Miba (idem). 

1 
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Bonn ie Snood. avó de Pr ince ss Son ia. é irmã ma terna de Lady 
Ca ro l111e . ven cedora do - então - imp or tante Nat ional Breeder '3 · 

Produce Stakes. Twine lhe Paiden. mãe de Bonn ie Snood. fo i ga­
nhadora clássica na Inglaterra . 
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•31.8/ GP PRESIDENTE DA CCCCN • l .609 m •GRAMA• 

Euphorie 

fOP RAfl ,\O T>I' l'IW\! li .\ Ili\ 
Cl CM.LI\ 

GP Presidente da Comissão Coordenadora da Criação do Cava­
lo Nacional - (Gr Il i) - dia 31 de agost o - 1.609 m - grama. Para ég uas 

nacionais de 4 e ma is anos. Prêmios: Cr$ 528.000 ,00 , sendo, Cr$ 
330.000,00 à primeira; Cr$ 99 .000,00 à seg unda; Cr$ 66.000,00 à ter-
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E uplwrie alropelou na rela. para 1;a11har o G P Presiden/e da CCCCN. com Burma Road e /Jampi11g Wave em seguida. 

ceira e CrS 33.000.00 à quarta colocada. 10 % aos criadores. 
1? - EUPHORIE (fêmea. castanha. 5 anos. de São Paulo . por 
Prud ente-Candle. do Stud Exper t) . 60 . J . M . Amo rim . Treinad or: 
W . Garcia . 
2? - BURMA ROAD (fêmea. cas tanha . 4 anos. do Rio Grande do 
Sul. por Locris-Burilada. por Chio. do Stud Guanabara). 58 . J . 
Garcia. Treinador. W. Garc ia . 
3? - DAMPING WAVE (fêmea. alazã. 4 anos. de São Paulo. por 
Tumbl e Lark-Teresa li . por lmbroglio 11. do Haras Rosa do Sul). 
58. A. Bo lin o. Trein ado r. S. Lobo. 
4.0 

- BUSCADORA (fêmea. castanha. 4 anos. de São Paul o. por 
Fi guron· Ribésia. por Jour et Nuit Il i ). 58. 1. Quintana. Treinad or. 
P Nicke l. 
A segui r. 5° . Batituba (Viziane-Zorlada. por J ohn Araby). 58. J . G. 

Costa: 6°. Mazette (Zenabre-Maus. por No rdi c). 58. E. Le Mener F ~ : 

??. Chez Regine (I Say-Badessa l i. por Bonnard li ). 58. L. Saldanha. 
Tempo. 1 '37"1 /10 ·(grama leve) Recorde. 1 '35"6/10 de Stein . Di · 

ferenças. 1 corpo e meio e meio corpo. Criador de Euphorie. Haras 
Expert. 

A partida foi normal. Bu scadora saiu na frente. com Chez Regi­
ne em segundo. ficando Damping Wave em terceiro. Mais atrás cor­
riam Maze tt e. Euphorie. Batituba e Burma Road . Só no meio da 
curva foi que Damping Wave passou por Chez Reg ine. firmando-se 
em segu nd o. enquanto que Mazette e Euphorie aproximavam-se da 
ponteira . Na entrada de reta o jóquei de Damping Wave tentou pro­
gredir por dentro. mas Buscadora. que havia desgarrado na última 
c urva. voltou á cerca. obrigando a fav orita mudar de linha. Nesse 
momento. Euphorie avançava pela linha quatro e foi inevitável o 
choque entre as duas competidoras. Euphorie vinha co m melho r 
ação e dominou Damping Wave. praticamente sem luta. seguindo 
para o disco com facilidade. Burma Road atropelou com impeto. 
nos derradeiros 400 metros e fo rm ou a dupla. chegando a tempo de 
dominar Damping Wave . perto do disco. Bu scadora manteve a quar­
ta posição. 

Prudente. pai de Euphorie. registrou em sua campan ha nas pis­
tas 9 vitórias. destacando-se as obt idas no GP Revolução Farroupi ­
lha (H ipódromo do Cristal) e no Clássico Pre siden te José de Souza 
Queiroz. em Cidade Jardim . 

Candle. mãe de Euphorie. obteve 3 vitórias em sua passagem 
pelas pistas. inc lusive no Prêmio Expedicionária Bras il eira. Fez 2º 
no Prêmio Remonta e Veterinária do Exército e 3° no Clássico Eras­
mo T. de Assumpção. Levada ao haras. registrou este desempenho: 

1971 - Vindima, fêmea, alazã , por Pantheon , 1 vitória em Cidade Jardim. 
1972 - Vazia de Xaveco. 
1973 - Catskill , fêmea, alazã, por Milord , 4 vitórias em Cidade Jardim, 
inclusive 2' no GP Luiz Nazareno T. de Assumpção (Gr. li) e no Clás. Pres. 
João Tobias de Aguiar. Cidade Jardim. 
1974 - Din, fêmea, cast ., por Pass The Word , 4 vitórias em Cidade Jardim. 
1975 - Euphorie, fêmea. cast ., por Prudente. 7 vitórias (6-Cidade Jardim e 
1-Gávea). inclusive os GPs. Henrique Possolo (Gr. IJ, Gávea, Barão de Piraci­
caba (Gr. IJ , João Cecilio Ferraz (Gr. li }, Presidente da Comissão Coordenadora 
da Criação do Cavalo Nacional (Gr. Ili) e os Clás. An tonio Teixeira de 
Assumpção Netto (Gr. li) e Pres. João C. Leite Penteado, 2~ no GP Criação 
Nacional , Taça de Prata (Gr. 1), 3~ nos GPs. Organização Sul Ameri cana de 
Fomento ao Puro Sangue de Corrida (Gr. 1), Presidente Luiz Fernando Cirne 
Lima (Gr. Ili) e no Clás . Presidente Guilherme El lis (Gr. Ili) , 4~ no GP Diana 
(Gr. IJ , Cidade Jardim, Taça de Ouro Jockey Club Brasileiro (Gr. I}, Gávea, nos 
Clás. Pres. Roberto Alves de Almeida (Gr. Il i) e Pres. Luiz Alves de Al meida, 
Cidade Jardim. 
1976 - Fondue, fêmea, cast., por Prudente, colocações em Cidade Jardim. 
1977 - Vazia de Millenium. 
1978 - Hammer, macho , tord ., por Lunard. 
1979 - lmpeachment , macho, alazão, por Millenium. 
Coberta em 30-12-79. por Lunard 

2 ~ mãe - Harkhan. 5 vitórias em Cidade Jardim. inclusive os 
Clássico Raphael de Aguiar. Pres. Firmiano Pint o . 2~ no Pr. Rodo l-

EUPHORIE/ FÊMEA/ CASTANHA/ 1975/ SÀO PAULO 

Hyperion Gainsborough 
Selene 

Burpham 
Caerleon 

Trouble 
Doublure 

Prudente 
Nyangal 

Djebel 
Sana a 

Fava 
Castile Nasrullah 

Aragon 

Epigram Son-in-Law 
Flying Sally 

Adil 
Casanova 

Candid Lover Canarco 
Candle 

Kameran Khan Tehran 
Bibibeg 

Harkhan Pharis 
Palma relia 

Calista 
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pho Lara Campos. prod uzi u: 
1966 - Candle. fêmea, alazã, por Adil . 3 vitórias em Cidade Jardim, inclusive 
o Pr. Força Expedicionária Brasileira , 2' no Pr. Remonta e Veterinária do 
Exército e 3~ no Clás. Erasmo T. de Assumpção. 
1967 - December, fêmea , alazã, por Corpora. 
1967 - Edimburgo , macho, cast .. por Aristocles. (Morreu em 02111170). 
1969 e 1970 - Vazia de Aristocles . 
1971 - Bonus , macho, cast., por Vasco de Gama, 6 vitórias na Gávea. 
1972 - Vazia de Xaveco. 
1973 - Vazia de Fort Napoleon . 
1974 - Elfa, fêmea , alazã, por Millenium, 2 vitórias em Cidade Jardim . 
1975 - Farofa, fêmea , cast., por Quiz. 
1976 - Vazia de Quiz. 
1977 - Vazia de Millenium. 
1978 - Não foi padreada no ano anterior. 
1979 - Sem noticias . 
1980 - Sem noticias. 

RIO DE JANEIRO 

Campanha de Euphorie. 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres. 1. ºs. 2.ºs. 3.ºs. 4.ºs. 

1978 11 5 1 1 2 

1980 5 1 - 3 1 

Total 16 6 1 4 3 

Gávea (Rio de Janeiro) 

1979 3 1 - - 1 

Total 
19 7 1 4 4 geral 

5.ºs. 1. ºs. Total 

2 678.000,00 1.099.400,00 

- 330 .000,00 496.000,00 

2 1.008.000,00 1.595.400,00 

- 350.000,00 450.000,00 

2 1.358.000,00 2.045.400,00 

• 6. 7 /GP ONZE DE JULHO• 1.600 m •GRAMA• 

Sandstorm 

Sandstorm, já com a vitória assegurada, com boa vantagem sobre The Gar/and. 

GP Onze de Julho - (Gr. Ili) · dia 6 de julho - 1.600 m ·(grama). 
Para éguas de 4 e mais anos. Prêmios: Cr$ 320.000,00, sendo, Cr$ 
200.000,00 à primeira: Cr$ 60.000 .00 à segunda: Cr$ 40.000 .00 à ter­
ceira e Cr$ 20 .000.00 à quarta colocada. 10 % aos criadores das na­
cionais. 

1° - SAN DSTORM (fêmea. alazã. 4 anos. do Paraná. por Cigal · 
Oulu. de José Roberto Maria Filippone). 58, F. Esteves. Treina­
dor. W. Aliano. 
2? - THE GARLAND (fêmea, castanha, 5 anos , da Argentina. 
por Gay Garland-Tezeta, por An aram li. do Stud Montanha Es· 
meraldas) . 60 , J. Queiroz . Treinador. S Lobo. 
3? - ULLMAN (fêmea, castanha. 4 anos. do Uruguai , por Ujier­
Monyaguá. por Mont-Mortre do Haras Santa Ana do Rio Grande) . 
60 . R. Freire. Treinador. A. Morales. 
4? - URG (fêmea, castanha, 4 anos , de São Paulo, por Royal 
Orbit-Leréia , por Mãt de Cocagne, do Stud Fazenda Pedras Ne­
gras), 58. J. Escobar. Treinador. G. F. Santos. 
A seguir, 5°, Bagarre (Kublai Khan-Caxias, por Chivalry li ), 58, G. 

Meneses: 6°. Rainha Eva (Crying To Rum-Miladi 11 , por Choir Boy) . 
58, A. Oliveira; 7°, Moela (Kurrupako e Borla , por Homero), 60, J. Ri· 
cardo; 8 °, Apple Honey (Falkland-lrish Song , por Maki), 60, E. Ferrei ­
ra; 9°, Barra Barreta (Kamel-Grand Girl , por Gallant), 58, A. Ram os; 
10°. Uana (Zuido e Dei os , por Prosper) , 58, G. F. Almeida; 11 °, Quest 
(Locris e Quivafalá , por Pharas), 60, J. M. Silva: 12 °, Ussage (Zuido e 
Pas-si-sage, por Great Host) , 58. J. Pinto. 

Tempo, 1'40"4/10 ·(grama pesada). Recorde, 1'33"8/10 de Luc-

carna e lndaial. Diferenças, 3 corpos e 3 corpos. Criador de Sands­
torm. Haras Palmital. 

O Grande Prêmio Onze de Julho reuniu uma dúzia de éguas , 
dentre as quais havia apenas duas importadas. A argentina The 
Garland , ganhadora da mesma prova em 79, foi eleita favorita , mas 
não conseguiu repetir o êxito , isso dada a grande forma em que 
apareceu na pista a paranaense Sandstorm. Esta seguiu o train im-

SANDSTORM / F~M EA/ ALAZ.À/ 1976/PARANA 

Donatello li Blenheim 

AJycidon Delleano 

Aurora 
Hyperion 
Rose Red 

Cigal 
Pharos 

Bozzetto 
Bunworby 

Cabriole 
Felstead 

Coca Cola Arcola li 

Claro 
Colombo li 
Clovellv 

lncaico 
Parlanchin lndia li 
lndian Legand li 

Oulu 
Claro Vitelio 

Pai ida 
Virsha 

La Fronde 
Foxglove 
La Comuna 
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primido por Apple Honey. acossada de inicio por Uana. pela qual 
passou na grande curva e foi á caça da ponteira. que cedo se entre­
gou. Sandstorm então fug iu. indi ferente ao tardi o tropel de The 
Garland. que en trou no direito. por dentro. no meio do pelotão. Che­
gou em 3º a urugu aia Ullman com Urg em 4° e Bagarre em 5°. 

Cigal. pai de Sand storm. é um ingl ês nascido em 1958. que não 
chegou a correr. Seu pai. Alycidon. foi um dos melhores "stayers " 
ingleses . tendo venc ido 11 co rridas. inclusive a Ascot Gold Cup (Gr. 
1). o Kin g George VI (Gr . 1) e o Prince of Wale's Stakes (Gr. li) . 

Tendo ingressado na reprodução nacional em 1962. Cigal teve 
um grande sucesso. produzindo numerosos ganhadores clássicos. 
inclusive o t ripl ice coroado Giant. 

Oulu . mãe de Sandstorm. com atuações em Cidade Jardim. teve 
no haras este desempenho: 

1970 - Sandstorm (Ex : Shensi), fêmea , alazã, por Cigal, 4 vitórias na Gávea, 
inc lusive o GP Onze de Julho (Gr. Ili ) e 4? no GP Carlos Teles da Rocha Faria 
(Gr. li). 
1977 ·- Treicy , fêmea, alazã, por Giant , 1 vitória em Cidade Jardim , 2? no 
Clás. Pres. João C. Leite Penteado. 
1978 - Uiapé, fêmea, castanha, por Giant. 
1979 - Van Dorey, fêmea, castanha, por Giant. 

Pálida. 2.ª mãe. colocações em La Plata. produziu: 
1966 - Con Ternura , fêmea , alazã, por Yata Nahuel , 1 vitória em La Plata. 
1967 - Con Gateras , fêmea, alazã, por Yata Nahuel , 3 vitórias (1-La Plata e 
2-Rosário). 

1968 - Con Gasolina, macho, castanho, por Yata Nahuel , 2 vitórias em La 
PI ata. 
1969 - Con Filete, macho, alazão, por Yata Nahuel , 1 vitória em La Plata. 
1970 - Con Cinta, fêmea, alazã, por Yata Nahuel, 1 vitória em La Plata. 
1971 - Con Premio, macho , castanho, por Yata Nahuel, 2 vitórias em La 
PI ata. 
1972 - Oulú, fêmea, alazã, por lnca ico, atuações em Cidade Jardim. 
1973 - Servida para o 1? semestre de 74 , por Giant. 
1974 - Pegassus, macho , alazão, por Giant , 1 vitória no Tarumã. 
1975 - Quisombo, macho, alazão , por Cigal. 
1976 - Saguatã, fêmea, alazã. por Cigal. 
1977 - Abortou de Cigal. 
1978 - Abortou de Giant. 
1979 - Kadilmur, macho, castanho, por Queisto _ 

Coberta em 05-01-80 por Urt 

Campanha de Sandstorm 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres . 1.ºs. 2.ºs. 3.ºs. 4.ºs . 

1979 8 2 2 2 2 

1980 3 2 1 - -

Total 11 4 3 2 2 

5.ºs . 

-

-

-

1. ºs. Total 

126.000,00 216.800,00 

278.000,00 303.500,00 

404.000,00 520.300,00 

• 12.7 / GP CORDEIRO DA GRAÇA• 1.000 m •GRAMA• 

Tuyupins 
GP Cordeiro da Graça - (Gr. 11 ) - 1.000 m - (grama) - dia 12 de ju­

lho. Para animais de qualquer país , de 3 anos e mais idade. Prêmios: 
Cr$ 320.000,00, sendo Cr$ 200.000,00 ao primeiro; Cr$ 60 .000,00 ao 
segundo; Cr$ 40.000,00 ao terceiro ; e Cr$ 20.000,00 ao quarto colo­
cado. 10% aos criadores dos nacionais. 

1? - TUYUPINS (macho, alazão, 4 anos , do Ri o Grande do Sul , 
Tu yuti li e AI Viento , do Haras Barra Nova) , 58 , J. M. Silva. Trei ­
nador, S. Morales. 
2? - KECERA (macho, castanho, 4 anos , de Santa Catarina, 
Candidato-Maquira, por Melody Fair, de João Carlindo), 58 , F. 
Pereira F. Treinador, S. P. Gomes. 
3? - AROCH (macho, castanho, 4 anos , do Rio Grande do Sul , 
Fleet Son-Elianne, por Marc, do Haras Bagé do Sul), 58. J. Esco­
bar. Treinador, S. Morales. 
4? - HENLEY .(macho, castanho, 4 anos , Brasi l - São Paulo. 
Caldarello-Quelcross , por Captain Kidd li , do Stud Mister Gui) , 
58 , J. Pinto . Treinador, O. Feijó Neto. 
A seguir, 5° Tatsu (King's Catch-Kildessa, por Cigal), 52 , F. Este­

ves; 6°, Tutankan (Hudson-Gimenes, por Sanc y), 59, W. Gonçalves; 
7?, Dobrão (Mil lenium-Dulli e, por lnshalla), 59 , G. Al ves: 8º, Fligh oi 
Francy (So Blessed-Flight 's Fancy, por Blandford) , 54 , E. Ferreira; 
9° Moina (St. lves-Moçambique , por Fort Napoleon), 56, C. Va lgas: 
10?. Real Nordic (C ryi ng To Run-Roya l Nord ic. por AI Mabsot) . 58. 
J. Ricard o; 11 °, Plus Ultra (Flying Boy-lndrantreen, por Jocelyn). 59 , 
F. R. Oli ve ira; 12°, Quadratura (Crying To Run-Adrianée , por Aurre­
ko), T. B. Pereira; 13°, Escalo (Esbirro-Tasia, por Ann 's Kuda) , 58 , E. 
R. Ferreira; 14°, Venturous (Forlorn River- Li zzie Doolottle, por Fa­
berge 11 ), 59, G. Meneses ; 15°, Valêncio (King's Catch-Boti ja, por 
Nordic), 59, J. Mendes; 16?, Open (Feiticeiro-Taya, por Sancy), 59 , 
W. Cos ta; 17°, lrecê (Kaskaskia-Zabe l, por Crazy Kid) , 58, J . Queiroz ; 
18°. Ere Long (Locris-Erinne, por Sin Sing) , 59 , A. Ramos; 19°, Tar­
pon (Vasco de Gama-lndeed , por Ouebec) , 59 , M. Vaz. Não correu, 
Grammont. 

Tempo, 59 " 2/10 ·(grama molhada). Reco rd e, 56 " 4/10, de Soylu z. 
Diferenças, paleta e 2 corpos e meio. Criador, Haras Fronteira. 

A partida fo i rápida, aparecendo na primeira posição o cavalo 
Dobrão. seguido de Plus Ultra. Mas por pouco tempo, já que Tu yu­
pins os ultrapassou e tirou luz , então perseguido por Henley, que 
nos 500 metros cedeu sua posição a Kecera . Os dois pr im ei ros ga­
nt1aram boa vantagem sobre os demais , enquanto Henley perdia o 
terceiro também para Aroch. 

Tu yuti ll , pai de Tuyupins , é um argentino nascido em 1961 , que 
serviu na criação uruguaia. Nas pistas de seu país de origem conse­
guiu 4 vitórias, tendo alcançado um terceiro no Clássico Costa 
Ri ca, em La Plata. Entre os seus filh os, deixados no Uru guai, 
destaca-se Charina (Clássicos Carlos Saenz de Zumaran , Jorge Pa-

TUYUPINS / MACHO / ALAZÀ0 / 1977/ RIO GRANDE DO SUL 

Eight Thyrty Pi late 
Dinner Time 

;v:ake Tracks 

Besieged Balladier 
La Troienne 

Tuyuti li 

Phidias 
Pharis 
Loika 

Traiana 

Triana 
Congreve 
Moncloa 

Fort Napoleon Tourbillon 
Roquebrue 

Tapuia 

Mv Ladyship Blue Peter 
Faerie Oueen 

AI Viente 

Malandro 
Craganour 
Mistella 

AI Tope 

Veedora 
Copetin 
Vendée 

checo e Constan te R. Turturiello e 2ª na Po li a. 
AI Viento , com co locações em Maronas (Uruguai) , teve ese de-

sempenho no haras: 
1970 - lmbestal, macho, alazão, por Auguri. 
1971 - Vazia de Auguri. 
1972 - Dona li , fêmea , castanha, por Tuyuti li , 7 vitórias na Gávea, inclusive 
2? no GP Cordeiro da Graça (Gr. li} e 3~ no GP Major Suckow (Gr. IJ. 
1973 - Sestim, macho, alazão, por Sestao , 3 vitórias (2-Cidade Jardim e 
1-Cristal) . 
1974 - Tuins, macho, alazão , por Tuyuli li , 5 vitórias na Gávea. 
1975 - Tip, macho, castanho, por Tuyuti li , 5 vitórias no Cristal e 5? no Clás. 
Leonel Faro. 
1976 - Tuyupins, macho , alazão, por Tuyuti li , 4 vitórias na Gávea, inclusive o 
GP Corde iro da Graça (Gr . li) e 3? no GP Adhemar de Faria. 
1977 - Snow Viento , macho, castanho, por Snow Puppet, atuações na Gávea . 
1978 - Vazia de Heathen. 
1979 - Habus, macho, castanho, por Heathen . 
Coberta em 06-12-79, por Tu yuti li. 
AI Tope, 2ª mãe, 2 vitórias em La Plata, produziu: 

Campanha de Tuyupins 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres . 1.ºs. 2.ºs . 3.ºs . 4.ºs. 5.ºs . 1. ºs. 

1979 6 3 - 1 - - 191 .000,00 

1980 3 2 - - - 1 285.000,00 

Total 9 5 - 1 - 1 476.000,00 

Total 

221 .000,00 

285.000,00 

506.000,00 



JULHO / AGOSTO DE 19!'1~nf0PAG 335 

•TUYUPINS• 
1948 - Vaz ia de Jolly Eyes. 
1949 - Vazia de Socorro. 
1950 - Produto morto de Town Crier. 
1951 - Penacho, macho, castanho, por Rown Crier, co locações em Maroiias . 
1952 - Vazia de Town Crier. 
1953 - Ganadora. fêmea , castanha , por Town Crier. 
1954 - Trinquete, macho, to rdilho, por Maneio. 
1955 - Almi ron, macho, cas tanho, por Hidalgo. 
1956 - Altamira , fêmea, castanha, por Silfo, 4 vitórias em Maroiias . 
1957 e 1958 - Vazia de Folletin . 

1959 a 1961 - Vazia de Beni-Hassan . 
1962 - Agravio, macho, castanho, por Agramante. 
1963 - Vazia de Falemo li . 
1964 - AI Viente, fêmea, castanha, por Tapuia , colocações em Maroiias. 
1965 - AI Firme, macho, alazão, por Luzeiro . 
1966 - Vazia de Clear Day. 
1967 - Vazia de Tuyuti. 
1968 - Vazia de Whirling. 
1969 - Não foi padreada no ano anterior. 
1970 - Sem noticias. 

• 13.7 / GP DEZESSEIS DE JULHO • 2.400 m •GRAMA• 

Baronius 

Baro11ius, atropelando 11ovame111 e com Ímpeto, dominou o peruano Reichmark . 

GP Dezesse is de Julho - (Gr. li)- 2.400 m ·(grama). dia 13 de ju ­
lho. Para animais de qualquer pais , de 4 anos e mai s idade. Prêmios: 
Cr$ 480.000 .00. sendo Cr$ 300.000.00 ao primeiro: Cr$ 90.000.00 ao 
segundo; Cr$ 60 .000.00 ao terceiro; e Cr$ 30.000.00 ao quarto colo­
cado. 10 % aos criadores dos nacionais. 

1.0 
- BARONIUS (macho , castanho. 4 anos de São Paulo. por 

Falkland-Pavane. dos Haras São José e Expedictus), 58, G. Me· 
neses. Treinador, F. Saraiva. 
2." - REICHMARK (macho. tordilho. 6 anos. do Perú. por Fio· 
wer Power-Grey Lady. por Collide. do Haras Rial Brasil). 61 . J M. 
Silva. Treinador. S. Morales. 
3." - NAGAMI (macho, tordilh o. 4 anos, do Ri o de Janeiro, por 
St. ·lves-Naide. por Waldmeister, do Haras Verde e Preto) , 58, J. 
Pinto . Treinador. J . A. Limeira. 
4." - LEÃO DO NORTE (macho, castanho. 4 anos. do Rio de Ja­
neiro. por Waldmeister-Girice, por Alberig o. do Stud Fazenda 
Pedras Negras), 58 , G. F. Almeida . Treinador. G. F. Santos. 
A seguir , 5° Maleval (Marcus-Marilee , por April Fool). 61 , J. Ri· 

cardo; 6 ° Last Arrow (Earldom 11-Chadai , por Sandjar) , 61 , F. 
Esteves; 7°, Brighton (St. lves-Brigitte l i , por Good Time) , 58 , J. 
Queiroz; 8 ° EI Rebelde (Elpenor-Priana, por Profundo), 61, J. Esco­
bar: 9 ° Gentry (Locris-Macina. por Macip) , 58 , R. Freire . 

Tempo, 2'27"4/10 ·(grama macia) . Recorde , 2'25" de Lohengrin , 
Janus li e Sunset. Diferenças, um corpo meio e 3 corpos. Criador de 
Baron iu s, Haras São José e Expedictus. 

O GP Dezesseis de Julho, uma das provas de maior tradição da 
programação clássica da Gávea. reuniu nove concorrentes. Baro· 

nius era a grande atração, pois reaparecia de uma derrota no foto­
char, na disputa do GP Cruzeiro do Sul, para Dark Brown. E não de­
cepcionou. Longe disso. Corrido muito atrás , a principio, quando 
Brighton ponteava o pelotão, seguido mais de perto por Reichmark 
e Nagami. começou a melhorar de posição depois dos 1.400 
metros. Na curva final era o 5 °. E no direto, mal Reichmark e Naga­
mi passaram a ocupar os dois primeiros postos, deu a sua habitual 
e poderosa partida. Nagami logo se entregou então, o que aconte­
cer ia mais adiante também com o cava lo peruano. E o defensor dos 
Haras São José e Expedic tus c ruzou a meta muito firme. Nagami 
manteve o 3° lugar. já acossado por Leão do Norte. 

Nota: Todos os demais dados sobre a origem de Baronius , co­
mo pedigree tabulado, campanha do pai, Falkland, e campanha e 
produção da mãe. Pavane, bem como matéria sobre a linhagem e 
quadro da linha baixa. podem ser encontrados no número anterior 
desta revista, às páginas 120/121 /122. 

Campanha de Baronius 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres. 1. ºs. 2.ºs. 3.ºs. 4.ºs. 5. ºs . 1.ºs . Total 

1979 7 4 - - 1 - 526.000,00 532.300,00 

1980 4 3 1 - - - 3.100.000,00 3.700.000,00 

Total 11 7 1 - 1 - 3.626.000,00 4 .232 .300 ,00 
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• 13.7 / GP PRES. EMILIO G . MÉDICI • l.600 m •GRAMA• 

Dominium 

Dominium alcança o disco, com o jóquei tranquilo em seu dorso. 

GP Preside"'"' Emílio Garrastazu Mediei - (Gr. li)· 1.600 m ·(gra­
ma) · dia 13 de julho. Para animai s de qualquer país . de 3 anos e mais 
idade. Prêmios: CrS 400.000,00, sendo CrS 250.000,00 ao primeiro ; 
CrS 75.000.00 ao segundo; CrS 50.000.00 ao terceiro; e CrS 25.000,00 
ao quarto colocado. 10% aos criadores dos nacionais. 

1? - DOMINIUM (macho, castanho, 5 anos. de São Paulo. por 
Xavec.J- Panatela. de Eduardo Martínelli ). 60. E. Sampaio. íreína­
dor. E. Gosik. 
2? - DUTCHMAN (macho, castanho , 4 anos , do Rio Grande do 
Sul . por Locris-Dury, por Garboleto, do Haras Sideral) . 58 , J. Ri· 
cardo. Treinador. C. A. Morgado. 
3? - FREITAS (macho, castanho. 5 anos , de São Pau lo. po r 
Millenium-Hecuba, por Xaveco. do Stud America). 60, U. Meire­
les. Treinador. A. Araujo. 
4? - ELAIS (macho, alazão, 4 anos , do Rio Grande do Sul , por 
Eldo-Tu ia 11 , por Tibur, do Stud Cinco de Agosto) , 58. F . Esteves. 
Treinador. J. A. Limeira. 
A seguir, 5° , Homard (Caro-Haariela, por Le Haar). 59. J. M. Silva ; 

6°. Aragonais (Felício-Love Song , por Fastener). 60. G. Meneses; 7° . 
Xadir (Frenchman 's Creek-Peola, por Cadir) , 60, J. Queiroz ; 8 °, Uci 
(Royal Orbit-Jupica i. por Rieck), 58, G. F. Almeida; 9?. Bi-Cobalt 
(Viziane- Pas de Chat , por Cobalt). 58, W. Gonçalves; 10º, lndio Man· 
so (Quesnel -Maja , por Titi an), 58, F. Pereira F º; 11 º . Tessino 
(Wa ldmeister-Eo lí a 11 , por Seductor), 60, J . Pinto. Mancou Bravio e 
não correram Be Bop e Bo lshev ik . 

Tempo. 1'35"8/10 ·(grama macia). Recorde, 1'33" 8/10 , de Luc­
carno e lndaíal. Diferença, 3 corpos e 2 corpos . Criador de Domi· 
níum . Haras Rincão. 

Dutchman largou na fren te, imprimindo train forte , seguido 
mais de perto por Ucí. lndio Manso e Elais . Domíníum corria em 
uma das ultimas colocações , mas na curva seu piloto procurou me­
lhorar e o conseguiu sem maior esforço, por entrar no direto por 
dentro e bem mais perto dos primeiros , que eram então Dutchamn . 
Freitas e Elais . Nessa altura Bravio, manco, abandonava a co rrid a, e 
Aragonais ameaçava uma reação. Sempre evoluindo, Dominium. já 
por fora. progredia para ultrapassar um por um e cruzar o vencedor 
com luz sobre o 2° colocado , que ainda foi Du tchman . Freitas ficou 
com o 3° posto . deixando para trás Elaís, Homard e Aragonais. 

Xaveco. pai de Dom in ium, foi um dos va lo res máximos de sua 
turma. Grande ganhador c lássico, levan tou. en tre outras provas. os 
Grandes Prêmios Consagração (Gr. 1). 14 de Março (Gr. Ili) . Prefeitu­
ra Muni c ipal (Gr. li) e Derby Club (Gr. 111 ). Entre suas colocações ga­
nham destaque os seg undos lugares alcançados no Derby (Gr. I) e 

no Pres idente da Republica (Gr . 1) e os terceiros no GP Bras il (Gr. 1). 
duas vezes , e no GP Jockey Club Brasil e iro (Gr. 1). 

Panatela, mãe de Dominium , com 4 vitórias , teve no haras este 
desempenho: 

DOMINIUM/ MACHO/ CASTANH0 / 1976/ SÀO PAULO 

Fair Copy Fairwav 
Composure 

Sayani 
Badruddin 

Perfume li 
Lavendula li 

Xaveco 
Vatout 

Bois Roussel 
Plucky Liege 

Roussette 
Clarissimus 

Clairvovante 111 
Doddles 

Tehran 
Bois Roussel 
Stafaralla 

Kameran Khan Bahram 
Bibibeg Mumtaz Begum 

Panatela 
Goya 

Sandjar 
Zulaikhaa 

Rendinha 

Catharina 
Tenerani 
Windsor Lady 

Campanha de Dominium 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres. 1.ºs. 2.ºs. 3.ºs. 4.ºs. 5.ºs . 1. ºs . Total 

1980 2 250.000,00 250.000,00 

Cidade Jardim (São Paulo) 

1978 5 3 - 1 1 - 174.000,00 193.000,00 

1979 7 - 2 - 1 1 - 57.900,00 

1980 3 2 - - - - 310.000,00 310.000,00 

Total 15 5 2 1 2 1 484.000,00 561 .700,00 

Total 
17 6 2 1 2 1 734.000,00 811 .700,00 

geral 

Nota: já incluída a descolocação no GP Presidente da República (Gávea), registrada 
neste mesma revista. 
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1973 - Banquete, macho, castanho , por Zenabre , 2 vitórias em Cidade Jardim . 
1974 - Cafeeiro, macho, castanho, por Link, 5 vitórias (4-Gávea e 1-São 
Vicente) . 
1975 - Dominium, macho, castanho, por Xaveco , 6 vitó rias (5-Cidade Jardim e 
1-Gávea), inclusive o GP Pres . Emilio Garrastazu Médice (Gr. li }, Gávea. 
1976 - Vazia de Xaveco. 
1977 - Pallino, macho , castanho, por Xaveco. 
1978 - Panasonic , macho , castanho, por Quartier Latin . 
1979 - Panaceia , fêmea , castanha, por Honeyville. 
Coberta em 13-09-79 por Quarti er Latin . 

Rendinha . 2ª mãe, 3 vitórias em Cidade Jardim , 3ª no Clás . Car­
los Paes de Barros , 4ª no Clás . Pres . Firmiano Pinto e 5ª no GP Jo­
sé Guathemozin Nog ueira (Gr. 1), Cidade Jardim , produziu : 

1964 - Vazia de Takt . 
1965 - Nhá Moça , fêmea , castanha, por Kameran Khan . 

1966 - Oktoberfest , fêmea , rastanha, por Takt , 1 vitória. 
1967 - Panatela , fêmea , castanha, por Kameran Khan , 4 vitórias. 
1968 - Rendada , fêmea , castanha, por Jatile, 4 vitórias na Gávea. 
1969 - Abaris , macho, castanho, por Jatile, 5 vitórias (3-Cristal e 2-Cidadt 
Jardim}, inclusive o Prêmio Duque de Caxias, 2~ no GP Jockey Club do Rl c 
Grande do Sul e no Prêmio J . F. Assis Brasil , 3~ no GP Criadores Riogranden­
ses, Cristal. 
1970 - Báfiro , macho, castanho, por Paddy's Light, 4 vitórias na Gávea. 
1971 - Crepe Sand, fêmea, cast ., por Claiming Fame, 1 vitória em Cidade 
Jardim . 
1972 - Dryopis , fêmea, castanha, por Cup, 1 vitória no Cristal . 
1973 - Erana, fêmea , castanha, por Claiming Fame. 
1974 - Faba, fêmea, castanha, por Claiming Fame , 2 vitórias no Cristal. 
1975 - Vazia de Beach Bay . 
1976 - Vazia de Claiming Fame. 
Rendi n ha. morreu em 15-10-76. 

• 27.7 / GP CONDE DE HERZBERG • 1.600 m •GRAMA• 

Chandon 

Cha11do11 1•e11 ce com pouco mais de um corpo sobre Eurus. Em terceiro. Leo11i110 . 

GP Conde de Hezberg - (Gr. li) - dia 27 de julho - Criterium de 
Pot ros - 1.600 m - (grama). Para potros nacionais de 3 anos. Prêm ios: 
CrS 480.000,00, sendo, CrS 300.000,00 ao primeiro ; CrS 90.000,00 ao 
seg undo: CrS 60.000,00 ao terceiro ; e CrS 30.000,00 ao quarto colo­
cado. 10% aos c riadores. 

1? - CHANDON(macho, alazão, 3 anos. de São Paulo , por Ku ­
blai Khan-Galiléia , do Stud Felicidade), 56, J. M. Silva. 
Treinador, J . A. Limeira. 
2? - EURUS (macho, castanho, 3 anos , do Ri o de Janeiro, por 
Earldom li -Essa Não, por Daddy R., do Stud An a Lú c ia França). 
56, F. Esteves. Treinador. J . A. Limeira. 
3? - LEONINO(macho, castanho, 3 anos , do Ri o de Janeiro, por 
Sabinus-S ' lmbora, por Kurrupako , do Haras Santa Mari a de 
Araras) . 56, J . Ri card o. Tre inador, W . P. Lavo r. 
4? - AL JABBAR (macho, castan ho, 3 anos , do Rio Grade do 
Sul , por Jasmin-Jati , por Wild erer . do Stud 19 de Novembro). 56. 
W . Gonçalves. Treinador, O. Ulloa. 
A seguir, 5°, Latino (Sabinus-Trevisa, por Kurrupako), 56 , J . 

Queiroz; 6°, Offenhauser (Earldom 11 -C rown Case, por Ball ymoss: 
7°, Suppente (Kremel- Easy Now, por Deco rum) , 56, A. Oliveira : 8°. 
Vascão (Juca-Clarabella. por Klairon), 56 , F. Pereira Fº; 9º, Over­
town (St. lves-Ovio l, por King 's Favourite) , 56 , W. Costa ; 10° Vai de 
Blue (Nalanda-Enase, por Alberigo), 56, G. Meneses; 11 °. Vax (Royal 
Orbit -Objeção, por Waldmei ste r) , 56, E. R. Ferreira. 

Tempo, 1 '36 " 8/1 O - (grama leve). Recorde, 1 '33"8/10, de Luccar­
no e lndaial. Diferenças. um corpo e 3/4 de corpo. Criado r de Chan· 

don , Haras São José e Exped ic tu s. 
Chandon venceu bem o GP Conde de Herzberg , embora Eurus. 

seu companhei ro de treinament o, tivesse so frido sérios preju izos. 
Dos 300 metros até o disco, este pil o tad o de Francisco Esteves 
descontou cerca de dez co rpos da diferença que o separava de 
Chandon. mas ainda assim não conseguiu co locar em perigo a sua 
vitó ri a, qu e ocorreu por um corpo, fi cando Leon ino, em terce iro , a 

CHANDON/ MACHO/ ALAZÃ0/1977 / SÃO PAULO 

Full Sail 
Seductor Suma 

Sideral 
Noble Star 

Starling li 
Feola 

Kublai Khan 
The Yuyaras 

Tatan 
Valkyrie 

Fantasista 
Fantasy 

Embrujo 
Farandula 

Tourbillon 
Ksar 

Fort Napoleon 
Durbar 

Roquebrune Motrico 

Galiléia Medea 

Heron 
Formastérus 
Tacy 

Sans Pareil 
Bahram 

Great Truth Frankly 
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•CHANDON• 
3/4 de corpo. 

Kublai Khan , pai de Chandon, é filho de Sideral , que. na Argent i­
na estabeleceu uma dinastia de reprodutores bem sucedidos. Ku­
blai Khan foi milheiro por excelência em seu pais de origem, onde 
ganhou 8 provas , inclusive os Clássicos Beni to Villanueva e 
México. No Bras il não chegou a vencer nessa esfera. mas foi se­
gundo no GP Dezesseis de Julho, tendo ganho um handicap em 
2.200 metros. 

Galiléia, mãe de Chandon , com 2 vitórias nas pistas. teve es te 
desempenho no haras: 

1968 - Nabor, macho, castanho, por Haseltine , 5 vitórias na Gávea. 
1969 - Oli ver, macho , castanho, por Alipio , 8 vitórias , 3? no GP Diana (Gr. IJ, 
Gávea. 
1970 - Piu Bello , macho, castanho, por Chio, 5 vitórias (2-Cidade Jardim e 
3-Gávea). 
1971 - Rosal ; fêmea, castanha, por Canterbury. 
1972 - Suetônio, macho, castanho, por Canterbury. 
2973 - Tunis ie, fêmea, castanha, por Canterbury , 1 vitória na Gávea. 
1974 - Vito , macho, castanho, por Felicio, (morreu aos 2 anos) . 
1975 - Angolême, fêmea, castan ha, por Falkland , 2 vitórias em Cidade Jardim. 
1976 - Biriatou , macho, castanho, por Orpheus , 3 vitórias, 2? no GP Estado 
do Rio de Janeiro (Gr. I}, Gávea. 

1977 - Chandon, macho, alazão, por Kublai Khan . 3 vitórias , inclusive o GP 
Conde de Herzberg (Gr. li), Gávea. 
1978 - Dark Kuki , macho, castanho, por Falkland . 
1979 - Enebrina, fêmea , castanha, por Karabas . 
Coberta em 10-10-79 por Felicio. 
Sans Pareil . 2 ~ mãe, 4 vitór ias na Gávea produziu: 
1959 - Cherboug . m acho. cas tanho. por Fo rt Napoléon. 2 vitorias (Sàc 
Vicente e Cidade Jardim). 
1960 - Dream Boat, macho, castanho , por Fort Napoléon , 1 vitória em Cidade 
Jardim . 
1961 - Vazia de Fort Napoléon . 
1962 - Falaise , fêmea , castanha, por Fort Napoléon , 2 vitórias . 
1963 - Galiléia, fêmea, castanha, por Fort Napoléon , 2 vitórias . 
1964 - Inédita, fêmea , castanha, por Fort Napoléon, 4 vitórias . 

San s Pareil . morreu em 20-03-65, servida por Fo rt Napo léo n. 

Campanha de Chandon 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres . 1.ºs. 2.ºs. 3.ºs . 4.ºs . 5.ºs . 1. ºs. Total 

1980 3 3 645 .000,00 645.000 ,00 

•20.7/ F. V. PAULA MACHADO• l.600 m•GRAMA• 

Vaina 
GP Francisco Vilela de Paula Machado - (Gr. li) · Criterium de 

Potrancas · 1.600 m ·(grama) · dia 20 de julho. Para potrancas nacio­
nais de 3 anos. Prêmios: Cr$ 480.000.00. sendo. Cr$ 300.000.00 á pri ­
meira; Cr$ 90.000,00 á segunda; Cr$ 60.000,00 á terceira e Cr$. 
30.000,00 á quarta colocada. 10% aos criadores . 

1." - VAINA (fêmea, castanha, 3 anos. do Ri o Grande do Sul. 
por Egoismo-Leréia, do Stud Zé e Flora). 56, W. Costa. 
Treinador, J . L. Ped rosa . 
2." - VALKA (fêmea, castanha, 3 anos , do Ri o Grande do Sul. 
por Waldmei ste r-Wit chery , por Sicambre, do Haras Santa Ana 
do Ri o Grande) , 56, J . M. Silva. Treinador. A. Mora les. 
3." - VASCA (fêmea. tordilha, 3 anos, do Ri o Grande do Su l. por 
Egoismo-Odita, por Waldmeiste r. da Fazenda Mondes ir) , 56 . G. 
F. A lmeida. Treinador, G. F. Santos. 
4." - MISS GRACIOSA (fêmea. castanha. 3 anos. do Rio Grande 
do Sul , por Scugnizzo-Mi ss Bali za, por Gaiano. do Stud Magaly). 
56, F. Pereira Fº. Treinador. G. L. Ferreira. 
A seg uir, 5°, Look Me (Hot Dust-N osta lgia li , por Cambremont). 

56, J. Ricardo; 6°, Mil Folhas (Locris-Micrósia. po r Di straido). 56. J. 
Escobar; 7°, Careless Love (Felicio-Pale Hand s, por Pal l Mali) . 56 . G. 
Meneses ; 8°, Haik (Rio Bravo 11 -Dalma, por Hawaian Lad), 56. J. Mal­
ta; 9°, Segunda (Jasmin-Daybreak 11 , por Gamin) . 56. R. Freire; 10°. 
Tangket (Giant-Mackies Princess, por Current Coin), 56, F. Est eves; 
11 °, Haretha (Falkland- Haariella. por Le Haar). 56. E. Ferreira: 12º . 

Adelaide (Fermont Lu ela. por ldaho). 56. W . Gonçalves . 
Tempo, 1'37"8/10 - (grama úmida). Recorde. 1'33"8/10. de Luc­

carno e lndaial. Diferenças, 1 112 corpo e 2 corpos. Criador de Vai na. 
Fazenda Mondesir. 

A partida foi boa. despontando pouco depois Careless Lave. se­
guida mais de perto de Vai na, que adiante deixou passar Adelaide. 
muito empregada, tentando aliás desalojar a ponteira. Não só o não 
conseguiu . como esmoreceu na curva. onde Vai na avançou e já nos 
500 metros alcançava e ultrapassava Care less Lave. E a f ilha de 
Egoismo tirou luz até o vencedor, o qual cruzou co m o piloto sosse­
gado, sem se perturbar com os ataques pri meiro de Vasca e depois 
de Valka. as seg unda e te rce ira co locadas. E subiu pa ra 4° Mi ss 
Graciosa. com Look Me em 5°. 

Nota: Os demais dados sobre a origem de Vai na. como pedigree 
tabulado , campanha do pai . Egoismo. e campan ha e produção da 
mãe. Leréia. podem ser encon trados no número de março/abril des­
te ano (página 128). 

Campan ha de Vaina 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres . 1.ºs. 2.ºs. 3.ºs. 4.ºs . 5.ºs. 1. ºs. Total 

1980 5 4 745.000,00 745.000,00 

•17.8/ GP MANOEL MENDES CAMPOS• l .600 m• AREIA• 

Bem Vindo 
GP Manoel Mendes Campos - (Gr. 111) ·dia 17 de agosto · 1.600 

m ·(areia). Para animais inéditos de 3 anos. Prêmios: Cr$ 225.000.00. 
sendo, Cr$ 150.000,00 ao primeiro ; Cr$ 45.000.00 ao segundo e 
Cr$ 30.000,00 ao terceiro. 10% aos criadores. 

1." - BEM VINDO(macho, alazão, 3 anos, do Ri o Grande do Sul . 
por Snow Puppet-Bezé, de Jair Oliveira). 56. J . M. Silva. Treina­
dor, S. Morales. 
2." - CORYBANTES (macho, alazão. 3 anos. de São Paulo. por 
Orpheus-Ravena, por Felicio. dos Haras São José e Expedic­
tus), 56 , G. Meneses. Treinador, F. Saraiva. 
3." - BELPASSO (macho, cas tanho , 3 anos . do Paraná. por 
Zenabre-Bell e France, por Vaudeville, do Stud Grumser). 56 . J . 
Pinto . Treinad or, Z. D. Gu edes. 
Tempo, 1'41 " ·(areia leve). Recorde, 1'37"4/10. de Farinelli. Dife­

ren ças, 3 corpos e vários corpos. Criador de Bem Vindo. Haras. Ba­
gé do Sul . 

O Grande Prêmio Manoel Mendes Campos é a prova do calendá-

rio c lássico carioca que reúne produtos de 3 anos. ainda não co rr i­
dos em parte alguma. Ao contrário dos anos ante ri ores. quando era 
realizado em maio e em 1.400 metros. o campo ficou reduzid o a três 
concorrentes. com a ausência também do elemento importado. E 
pelos exercicios produzidos o público elegeu favorito o filho de Ze­
nabre. Belpasso. que. no entanto. falhou rotundamente . Não pulou 
bem e nunca se aproximou dos adversários . que muito lutaram a 
principio. com vantagem para Corybantes. que acabou por esmore­
ce r. vindo a ganhar com autoridade o gaú cho Bem Vindo . descen­
dente do argentino Snow Puppet. 

Snow Puppet. pai de Bem Vi ndo. um argentino. por Snow Cat 
em Clara Mia. nasceu em 1969. Serviu por pouco tempo na repro­
dução po is ingressou no ano de 1975. vindo a morrer em 21 de mar­
ço de 1979. Nas pistas foi ganhador de 3 provas em Pal ermo e na 
Gávea. levantando o GP Doutor Frontin. no hipódromo ca ri oca. Fo i 
2° colocado no 25 de Mayo. em San Isidro. e terceiro no GP Brasil. 
ganho por Fizz. 

1 
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•BEM VINDO• 
Bezé, a mãe de Bem Vind o, com 1 vitória em Maroiias (Uruguai), 

teve este desempenho no haras: 

1968 - Beniflor , fêmea, castanha, por Falemo li. 
1969 - Beyda, fêmea, castanha, por Snow Cry. 
1970 - Bagan , macho, castanho, por Bagdad , (morreu). 
1971 - Snow Spy, macho, castanho, por Snow Cry, 6 vitórias (1 Maronas e 
5-EUAJ; 4? no Clás. Chile (Gr. Ili) , Maronas. 
1972 - Fontenay , macho, castanho, por Snow Cry, 6 vitórias, inclusive o 
Clás. Chile (Gr. Ili) e Especial Associacion Rural Dei Uruguay , Maronas. 
1973 - Sem noticias. 
197 4 - Vervo , macho, castanho, por Snow Cry . 
1975 - Eletta, fêmea, castan ha, por Lemmy. 
1976 - Acoma, macho , castanho, por Snow Puppet, 1 vitória em Cidade 
.Jardim . 
1977 - Bem Vindo, macho , alazão , por Snow Puppet , 1 vitória no GP Manoel 
Mendes Campos, Gávea. 
1978 - Gravatá, fêmea , castanha, por Heathen. 
1979 - Dalisca, fêmea , castanha, por Heathen. 
Coberta em 22-11-79, por Fl eet Son. 

Betsabé, 2ª mãe, teve co locações em Maroiias. No haras pro­
duziu: 

1955 - Besarabia, fêmea , alazã, por Orisón . 
1956 - Bembo, macho, castanho, por Orisón. 
1957 - Não foi padreada no ano anterior. 
1958 - Bahion, macho, castanho, por Badoglio. 
1959 - Vazia de Historiador. 
1960 - Jilguero, macho , alazão, por Scooter, 1 vitória em Maronas. 
1961 - Béze, fêmea, castanha, por Scooter, 1 vitória em Maronas . 
1_962 - Judith, macho, castanho, por Scooter . 
1963 - EI Boyero, macho, castanho, por Scooter, 6 vitórias, inclusive o Clás. 
Primer Paso (Gr. li) , 2? nos Clás. Ensayo (Gr. IJ , Francisco y Aureliano 
Rodriguez !arreta (Gr. li) , Lavalleja (Gr. li) 3? no Clás. Carlos Saenz de 
Zumaran (Gr. li) e 4? no Clás. Espana (G r. li) , Marofias. 
1964 - Carancho, macho, castanho, por Scooter, 1 vitória. 
1965 - Baltasar, macho, castanho, por Scooter, 10 vitóri as. 

1966 - Cecilia, fêmea, alazã, por Scooter, 7 vitórias no Panamá. 
1967 - Comanche, macho, alazão, por Scooter, 4 vitórias em Maronas . 
1968 - Vazia de Scooter. 
1969 - Vazia de Scooter. 
1970 - Bote Share , macho , alazão, por Chico Cario. 
1971 e 1972 - Vazia. 

BEM VINDO / MACHO/ ALAZÃ0 / 1977/ AIO GRANDE DO SUL 

Arctic Prince 

Snow Cat 

Calash 
Snow Puppet 

Claro 
Clara Mia 

Ti pie 

Castiço 

Scooter 

La Fragata 

Bezé 

Blackamoor 
Betsabé 

lvanah 

Campanha de Bem Vindo 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres. 1.ºs. 2.ºs. 3.ºs. 4.ºs. 5.ºs. 1. ºs. 

Prince Chevalier 
Arctic Sun 

Hyperion 
Clarence Ili 

Colombo li 
Clovelly 

Penny Post 
Ma Chérie 

Full Sail 
La Cacho 

Jolly Eves 
La Sultana 11 

Badruddin 
Apple Cider 

EI 14 

Velentina 

Total 

1980 150 .000,00 150.000,00 

• 24.8/GP DUQUE DE CAXIAS• 2.000 m •GRAMA• 

Ujica 

- --
24 8 ao 

Ujica cruza a m era , com o piloto Gonça/ino F. A/111ádu uco111odadu em seu dorso . 
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•UJICA• 
GP Duque de Caxias - (Gr. Ili) - dia 24 de agosto - 2.000 m - (gra­

ma). Para éguas de qualquer pais de 4 e mais anos. Prêmios: Cr$. 
480.000,00, sendo, Cr$ 300.000,00 à primeira; Cr$ 90.000.00 à segun­
da; Cr$ 60.000,00 à terceira e Cr$ 30.000.00 à quarta colocada. 10% 
aos criadores das nacionais. 

1? - UJICA (fêmea, castanha, 4 anos. de São Paulo. por 
Waldmeister-C larabella . do Stud Va l ley OI Princess). 58. G. F. 
Almeida. Treinador. G. F. Santos. 
2? - THE GARLAND(fêmea. castanha. 5 anos. da Arg entina. 
por Gay Garland-Teseta, por Anaram li. do Stud Emerald Hi ll). 
61 , J . Queiroz. Treinador. G. Fagundes. 
3? - SANDSTORM (fêmea, alazã. 4 anos. do Paraná por Cigal ­
Oulu, por lncaico, de José Roberto Maria Filippone). 58. F. Est e­
ves. Treinador, W. Alian o. 
4? - EXACTA (fêmea, castanha. 4 anos. do Rio de Janei ro. por 
Exact- La Di va, por Don Diego, do Haras lta-Kunhã). 58. P. Cardo­
so. Treinador, R. Costa. 
A seguir, 5°, Urena (Waldmeister-Miss Tenacity. por St. Paddy). 

58, J . Pinto; 6° , Reforma (Kamel-Candorosa, por Djemil ). 58. A. Oli ­
veira; 7° , Quest (Locris-Kivafalà, por Pharas). 61 , J . M. Silva. Não 
correu Puppe Von Demark. 

Tempo, 2'01 " 4/1 O- (grama pesada). Recorde. 2'00". de Baronius. Di ­
ferenças , 3 corpos e 2 corpos. Criador de Ujica. Fazenda Mondesir. 

Com a retirada de Puppe Von Demark . o campo ficou reduzido a 
sete éguas, que logo foram alinhadas e largaram. aparecendo na 
ponta Sandstorm , acompanhada de perto por Quest e The Garland . 
Uji ca corria em 4°, acomodada, fechando o lote Exacta. Assim fo­
ram até a grande cu rva, onde Quest começou a esmorerer. ceden­
do a segunda colocação à Th e Garland . Na entrada da reta apontei­
ra abriu um pouco, do que se aproveitou o piloto de The Garland pa­
ra avançar por junto à cerca interna. Sandstorm tentou resistir . mas 
acabou batida, quand o surgiu então. por fora. com desenvolta 
ação, Uji ca, e, sempre descontando terren o. alcançou e dominou 
Th e Garland. Sandstorm manteve a 3ª posição. subindo Exacta pa­
ra 4° e Urena para 5°. 

Waldmeister, pai de Uji ca. nasceu na Inglat erra. mas foi levado 
inédito para a França, onde cumpriu campanha. Ganhador dos 2 
aos 4 anos, sobre as distâncias de 1.600 a 4.000 metros. suas vi tó­
rias incluem as obtidas no Prix du Cadran (Gr. 1). no Prix La Coupe 
(Gr. Ili) e no Prix de !'Esperance (Gr. Ili ). 

Clarobel la, mãe de Ujica, alcançou 2 vitórias em seu país de o ri ­
gem, a Ing laterra, inclusive no Hever Handicap (Ling fi e ld). Foi 2ª no 
Culham Stakes (Newbury). No haras teve este desempenho: 

1969 - Gallic Rebel, macho , castanho, por Galivanter , colocações, 2? no 
Yougsters Stakes , Newbury . 
1970 - Não foi padreada no ano anterior. 
1971 - Burglar Alarm, macho , alazão , por Burglar , colocações, 2? no Bidford 
Stakes, Warwick . 
1972 - Cessy, fêmea, alazã, por Burglar , 1 vitória. 
1973 - Clear Cry, fêmea, tordilha , por Town Crier, colocações. 
1974 - Resolução, fêmea , castanha, por Lear Jat , 3 vitórias na Gávea 
inc lusive o GP Costa Ferraz. 
1975 - Tachim, macho, castanho , por Waldmeister , 2 vitórias na Gávea. 
1976 - Ujica, fêmea, castanha, por Waldmeister , 3 vitórias (2-Gávea e 1-Cidade 
Jardim), inclusive o GP Duque de Caxias (Gr. Ili) 2? nos GPs. Taça de Ouro 
Jockey Club Brasileiro (Gr. 1). Diana (Gr . l i e 4? no GP Marciano de Aguiar 
Moreira (Gr. 1) , Gávea. 
1977 - Vascão, macho , castanho , por Juca. 

• 31 .8/ GP IMPRENSA• l .600 m • GRAMA• 

Latino 
GP Imprensa - dia 31 de agosto - 1.600 m - (grama) . Para produ­

tos nacionais , · ~ 3 anos , filhos de pai nacional. Prêmios: Cr$ . 
240.000,00, sendo CrS 150.000,00 ao primeiro : Cr$ 45.000.00 ao se­
gundo CrS 30.000,00 ao terceiro; e CrS 15.000.00 ao quarto 
colocado. 10 % aos criadores . 

1? - LATINO (macho, castanho . 3 anos. de São Paulo. po r 
Sabinus-Trevisa, do Haras Santa Maria de Araras. 56. J. Ri ca rd o. 
Treinador, W. P. Lavor. 
2? - AL JABBAR (macho, castanho. 3 anos. do Rio Grande do 
Sul , por Jasmin-Jati , por Wilderer. do Stud 19 de Novembro). 56. 
J . M. Sil va. Treinador, O. Ullôa. 
3? - LEONINO (macho, castanho , 3 anos. do Ri o de Janeiro. 
por Sabinus-S'imbora, por Kurrupako, do Haras Santa Maria de 
Araras), 56, J . Queiroz. Treinador, W. P Lavor. 
4? - LUCRATIVO (macho, castanho. 3 anos. de São Pau lo. por 

UJICA/ FÊMEA/ CASTANHA/ 1976/ RIO GRANDE DO SUL 

Rialto Rabelais 

Wild Risk 
La Grelée 

Wild Violet 
Blandford 
Wood Violet 

Waldmeister 

Dante 
Nearco 

Santa Isabel 
Rosy Legend 

Shamsheeri 
Tehran 
Bename 

Clarion 
Diebel 
Columba 

Klairon 

Kalmia 
Kantar 

Clarabella 
Sweet Lavander 

Tudor Minstrel 

Second String 

Second Barrei 

1978 - Zayton, macho. castanho. por Egoismo. 
1979 - Atramo , macho, alazão, por Egoismo. 
1980 - Abortou de Free Hand . 

Owen Tudor 
Sansonnet 

Big Game 
Afterthought 

Second String . 2ª mãe. registrou 4 vitórias em Newmarket. in · 
clusive Whepstead Handi cap. Foi 2 ~ no Links Stakes e Southfield 
Handicap. No haras produ ziu : 

1961 - Another Look , macho, castanho. por Premonition. colocações sobre 
obstáculos . 
1962 - Vazia de Premotion . 
1963 - Não foi padreada no ano anterior. 
1964 - Clarabella , fêmea , castanha, por Klairon . 2 vitórias. inclusive Hever 
Handicap , Lingfield Park , 2 ~ no Culham Stakes. Newbury. 
1965 - Produto morto de Klairon. 
1966 - N. N., macho, castanho, por Acropolis . 
1967 - Third String, fêmea, castanha, por Mossborough , atuações . 
1968 - N. N., macho , castanho, por Firestreak. 
1969 - Yumsac , macho, castanho, por Primera, 8 vitórias na Bélgica. 
1970 e 1971 - Vazia de Great Nephew. 
1972 - Flying Trapeze, fêmea, castanha, por Lear Jet , 2 vitórias . 
1973 - Não foi padreada no ano anterior. 
1974 - Produto morto de Dacoy Boy. 
1975 - Real Jet , fêmea , cas tanha, por Léar Jet. 
1976 - N. N., macho, castanho , por Decoy Boy. 

Campanha de Ujica 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres . 1. ºs. 2.ºs. 3. ºs. 4.ºs. 5.ºs . 1.ºs. Total 

1979 2 - - - - 1 - 3. 150.00 

1980 6 2 2 1 1 - 378.000,00 1.038.000,00 

Total 8 2 2 1 1 1 378.000,00 1 .041 .150,00 

Cidade Jardim (São Paulo) 

1979 2 1 - - - - 75.000,00 75.000,00 

Total 
10 geral 3 2 1 1 1 453 .000,00 1.116.150,00 

Gajão-Simpáti ca. por Canalett o. do Stud Blue Ribbon). 56. W. 
Gonçalves . Treinador. J . D. Moreira . 
A segui r. 5º. Hurdler (Fragonard- Bonne ldée. por Master Bo ld ). 

56 . G. F. Almeida: 6° . Corybantes (Orpheus·Ravena. po r Feli c io). 56. 
G. Meneses: e 7° . Elucky (Quartier Latin -Anu cha. por Nalanda) . 56. 
P. Cardoso. 

Tempo. 1 ·3r - (grama leve). Record e. 1 ·33··8. de Lucc arno e ln· 

Campanha de Latino 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres . 1. ºs. 2.ºs. 3.ºs . 4.ºs. 5.ºs. 1. ºs. Total 

1980 6 3 2 340.000,00 460.000.00 
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•LATINO• 
daia l. Di ferenças, pescoço e 1 co rpo e meio. Criador de Lati no. Ha­
ras Santa Mari a de Araras. 

Ao Gra nde Prê mio Imp rensa, dest inado a prod utos nacionais. fi­
lhos de pai também nac ional. ocorreram sete potros , que, alin ha­
dos, largaram em igualdade de co nd ições, mas despo ntou pouco 
depo is Elu cky, seguido de Corybantes AI Jabbar co locou-se em 3º. 
aprox imando-se do 2° na curva e logo o desa lojou. No di reito pas­
sou sem luta para a ponta, ao tem po em que La t ino era lançado por 
fora e começou a atrope lar. Empare lharam a seg u ir e, depois de re ­
nhida luta, levou a melh or este defensor do Haras Santa Mari a de 
Araras. Descontando também bas tante terreno. Leonino ve io ob ter 
o 3? , com Lu c rati vo em 4° e Hurd ler em 5.0 

Sabi nu s, pai de Lati no, um dos altos va lo res de sua geração. é 
um nacional nasci do no Rio de Janeiro, em 1964. No Bras i l ganhou 
se is provas , inc lu sive o GP Cru ze iro do Su l (Derby). GP Presidente 
Varg as e GP Doutor Frontin , todos na Gávea. Fo i segu ndo no GP 
Estado da Guanabara, no GP Linneo de Paula Mac hado e no G P Sa l­
gado Fi lh o. Correu , ai nda, nos Estados Unidos e na França , conse­
gu indo um qui nto lu gar naquele pais , no Was hington D. C. ln terna­
ti onal. Na França fez seg undo para Amark o no Prix du Rane lagh . 

Trav isa, a mãe, alcançou 5 vitó ri as na Gávea. Levada ao haras te­
ve es te desempenho: 

1976 - Ki mber, fêmea, castanha, por Bonnard li , co locações na Gávea. 
1977 - Latino, macho, castanho, por Sabinus, 3 vitórias na Gávea inc. o GP 
Imprensa, 2? nos GPs. Mari o Azevedo Ribe iro e Jockey Club de São Paulo, 
Gávea. 
1978 - Blue Jeard , macho , castanho, por Sabinu s. 
1979 - Champion Fellow, macho, castanho, por Brac. 
1980 - Vaz ia de Brac. 

RIO GRANDE DO SUL 

LATINO/ MACHO/ CASTANH0 / 1977 / SÃO PAULO 

Amphis 
Pharis 
Coronis 

Hyperio 

Zabaglione 
Nearco 
Sundae 

Sabinus 

Deli ri um 
Panorama 

Truite 
Passed Out 

Troia 
Fingias 
Trevas 

AI Mabsoot 
Mat de Cocagne 

Kurrupako 
Rose o ' Lvnn 

Berceuse 
Galcador 

Trevisa 
Hypanis 

Paradiso 
Dante 
Flapper 

1 Love You 

Jocosa Seventh Wonder 
Palmron 

2 ~ mãe. 1 Lave You. 5 vit órias em Cidade Jard im. produziu: 
1966 - Only Love, fêmea, cas tanha, por Kameran Khan , 2 vi tórias. 
1967 - Parl a mi D' A more, macho, cas t. , por Kurrupako , 2 vitórias. 
1968 - Rapatudo, macho, castanho, por Desert Ca ll l i , 11 vi tórias na Gávea. 
1969 - St. Tropez, fêmea, alazã, por Xad rez. 
1970 - Trev isa, fê mea, castanha, por Kurru pako, 5 vi tórias na Gávea. 
1971 - Veru ska, fêmea, alazã, por Kurrupako , 1 vitória em Cidade Jard im. 
1972 - Araxa, fêmea, castanha, por Moustache, 2 vitórias em Cidade Jardi m. 
1973 - Vaz ia de Quartier Latin . 
1974 - Vaz ia de Negroni . 
1 Lave You morre u em 1975 . 

• l 0.8/ GP LUIZ FERNANDO CIRNE LIMA • l .609 m •AREIA• 

Leobela 
GP Luiz Fernando Cirne Lima - dia 10 de agos to - 1.609 m -

(a re ia). Para potrancas nacionai s de 3 anos. Prêm ios: Cr$ 186.000.00. 
se ndo, Cr$ 120.000 ,00 á pr ime ira; Cr$ 30.000.00 á seg unda: Cr$ . 
18. 000,00 á terceira; Cr$ 12.000 ,00 á quarta e Cr$ 6.000 .00 á quinta 
co locada. 

1? - LEOBELA (fêmea, cas tanha, 3 anos. do Ri o Grande do Sul . 
po r Leónico 11 -E stabe la, do Haras N. S do Perpétu o Socorro). 56. 
E. Lim a. Tre inador, S. Lopes. 
2.0 

- FIDDLE GUES (fêmea. alazã. 3 anos. do Rio Grande do Su l. 
po r Fiddles ti cks- Falca . por Golf. de Luiz C. Áv il a). 56. N. Pinto. 
Tre inador, L. C. Ávi la. 
3? - DARK SHADOW (fêmea, cas tanha. 3 anos. do Ri o Grande 
do Su l, po r Samkio-Dark Gues t . por Dark Warri or. de João B. Sa­
yão Lobato), 56, D. Santos. Treinador. N. Camargo. 
4? - KAY FRANCE (fêmea, castanha. 3 anos. do Rio Grande do 
Sul , por Á lamo-Old Queen, po r Old Parr. de Gon t ran e Ayres de 
J . To rres), 56 . J . A. Rib eiro . Tre inado r. C. Outra. 
5? - BRIGIDA (fêmea, cas tanha. 3 anos. do Rio Grande do Sul. 
po r Depressa-Zig Zi g, por Svengal i . do Haras das Cinzas). 56. S 
Mac hado. Treinador, G. Lopes. 
A seg uir, 6°, Ran ice (Ram irez- Est ro ini ce. po r Estensoro). 56. C 

A lbern az; 7 °, Jerânia (Depressa-Felas ha. po r Go lf). 56. M. Si lvei ra: 
8°, Poinciana (Panquehu ê- Afr ican Best. por Pharas). 56. J. P Mar­
ti ns ; 9° , Thanee (Ras tacuer-True Maid. por Homero). 56. M. Ghan : e 
10 °, Debrige (Fort Royal 11 -C ri scida . por Flamboyant de Fresnay). 
56 , N. Pires. 

Tem po, 1 '41 " · (are ia leve). Recorde. 1 '38". de Garve e Giorgian o 
de Dias. Diferenças , 3 1/2 co rpos e pa leta. Cri ador d e Leobela. Bre­
no Cal das . 

Movi mentando o pa rti dor da mil ha. Jerãn ia. ma is ve loz. postou­
se á tes ta do lote, perseg uida por Leobela e Brigida. a f ran ca favori­
ta, e Poi nc iana, com Debr ise e as demais po t ra ncas nos postos se­
guintes. A ord em das conco rrent es do Crit erium de Potrancas 
conservou-se a mes ma atê a reta de chegada. quando Leobela ata­
cou Jerãni a e a domi nou nos úl ti mos 300 m. ab rindo c laro atê a me­
ta. Bri g ida não mant eve a posição e a perdeu para Fidd le Gues e 

Dark Shadow. que di sputaram a fund o a posse do seg undo. Kay 
France também conseg uiu dob rar Bri g ida e fin alizou em quarto . 

Leónico l i . o pai de Leobele. conquistou quatro vitó r ias . in c lu in­
do clássico. em Palermo. ma is dois clássicos na Gávea. quatro pro­
vas no Cr is tal, en tre elas dois c láss icos. e ma is um GP na Tablada. 

Estabela. a mãe, ve nceu se te provas no Cris tal. entre elas três 
c láss icos. tendo produz ido no haras : 

1972 - Fanc iullo (morreu), macho. por Fanfar . 
1973 - Fano, macho , por Fanfar. 
1974 - Vazia de Fanfar. 
1975 - Fanai, fêmea, por Fanfar. 
1976 - Abortou de Carpinus. 
1977 - Leobela, fêmea, por Leónico li. 
1978 - Kossaca, fêmea, por Konigssee. 
1979 - Vazia de Faneranto. 

El isbela. vencedora de oi to compe t ições no Crista l. inc luindo 
dois c láss icos. prod uziu no haras : 

LEOBELA/ FÊMEA/ CASTANHA/ 1977 / RIO GRANDE DO SU L 

Princequillo Prince Rose 

Prince Gary 
Cosquilla 

Dodoma li Dastur 
Mumtaz Begum 

Leànico li 

Chulmleigh 
Singapore 

Leónica 
Rose of England 

La Beata Senor 
La Santita 

Estoc 
Jock 
Tan is 

Estensoro 

Perfídia Nino 
Fuoc 

Esta bela 

Elpenor Owen Tudor 
Liberation 

Elisbela 

AI Oina Alcázar 
Oreada li 
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• LEOBELA• 
1966 - Estabela, fêmea , por Estensoro. 
1967 - Proce losa, fêmea, por Profundo. 
1968 - Primeiro , macho , por Profundo. 
1969 - Estileta, fêmea , por Estensoro. 
1970 - Princesa, fêmea , por Profundo . 
1971 - Estatinga, fêmea , por Estensoro. 
1972 - Estalada (morreu) , fêmea, por Estensoro . 
1973 - Fambela, fêmea , por Fanfar . 
1974 - Vazia de Fanfar. 
1975 - Fanciano , macho, por Fanfar. 
1976 - Carancho , macho. por Carpinus . 

1977 - Fanelis . macho, por Fanfar . 
1978 - Vazia de Carpinus . 
1979 - Vazia de Capinus. 

Campanha de Leobe/a 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

Ano Apres. 1.ºs. 2.ºs. 3.ºs. 4.ºs. 

1980 7 4 

5.ºs. 1. ºs. Total 

235 .000 ,00 240 .500,00 

• 17.8/ GP J. F. DE ASSIS BRASIL• l .609 m •AREIA• 

Winton 
GP J. F. de Assis Brasil (Cri terium de po tros)· dia 17 de agos to -

1.609 m ·(areia). Potros nacionais de 3 anos. Prêmios: CrS. 
186.000,00, sendo, CrS 120.000.00 ao primeiro: CrS 30.000.00 ao 
segu ndo: CrS 18.000.00 ao terceiro: CrS 12.000.00 ao quart o: e 
CrS 6.000,00 ao quinto colocado. 

1? - WINTON (macho, to rdilho. 3 anos. do Ri o Grande do Sul . 
por An atol ·Hi s Grace, de Lui z A. Pineiro Mac hado). 56 . S. Ma­
chado. Treinador, O. Machado. 
2? - OMACHÃO (macho, cas tanh o, 3 anos. do Rio Grande do 
Sul , por Cadiri x-Cocolia, por Cockmar. do Stud Bi g- Ben). 56. N. 
Pires. Treinad or, A. Al vani. 
3? - FERRAL (macho, cas tanho, 3 anos. do Ri o Grande do Sul. 
por Ordinal- Ferren ha, por Go lf , de Glauco A. Santos). 56 . N. Pin· 
to. Treinador, F. Sanguinetti . 
4? - HERZOG (macho, castanho, 3 anos , do Ri o Grande do Su l. 
por John Dory-P leza. por Nordic, Pedro e Ant ônio Peczenyj), 56. 
J . Santana. Treinador, E. Cardoso . 
5? - HAWITTA (macho, cas tanho , 3 anos. do Rio Grande do 
Su l, po r John Dory-Faisane, por Fair Prince. do Stud Xavante). 
56, E. Lima. Treinador, O. Machado. 
A seguir, 6° , Mister Galego (Gaiano· lb icara, por Melody Fair). 56. 

A. Fernandes ; 7°, Accurato (Leonidas-Miraculosa. por Best). 56 . W. 
Padilha; 8° , Garbo de Noite (Garboso-Rond de Nuit , por Quas i) . 56. 
C. Albernaz; 9 °, Lobel (Prodígio-Filmar, por Filbàs). 56, D. Santos; 
10° . Duque Rang (Rangú·Monteia, por Montelepre) . 56, J . P. 
Martins; 11 º , Podengo (Polizón-Monabé, por Imaginado) . 56 . J . A. 
Ribe iro; 12º. Svogliato (Selim-Mal vana, por An ato l). 56 . J . Daneres; 
13°, Portento (Rastacuer-Pri ape , por Itá lico) . 56. M. Ghan ; 14° . Petiz 
(Ronq uido·Peti , po r Robie) , 56, H. F. Santos; 15º. Demofoon (Foot­
Diecis iete, po r Cadi) , 56 , O. Bati s ta; 16°, Lampreia (Prodigio·Càbila. 
por Empire) , 56, C. Silva; e 17º, John Bee (Golf-Alabastra . por Fran· 
co lin), 56, P. J . Garc ia. 

Tempo, 1'41 " ·(areia úmida) . Recorde, 1'38", de Garve e Giorgia­
no de Dios. Diferenças , 2 co rpos e 2 co rpos. Criador de Winton . 
Sue. João Chaves Barcelos , Haras Cinamomo. 

Número mai s elevado que o das potran cas foi o dos concorren­
tes machos ao Criterium correspondente . no qual surpreendeu 
Winton. O tordilho impôs-se de um extremo a out ro. Svog liato. De· 
mofoon e John Bee largaram na sua perseguição. Mister Galego. 
Pet iz, Omachão, Podengo e os demais conservavam as posições 
subsequentes. A 800 m do disco, Winton mantinha-se na vanguarda 
seguido ainda por Svogliato, Demo foon , Mi ster Galego. Garbo da 
Noite e Portento. Chegada a reta, Winton conso lidou o triunf o. sur· 
gindo Omachão em segundo nos últimos 250 m. progredindo 
Ferrai , Herzog e Hawi tta para se co locarem no marcado r prem iado. 
• Anat o! , o pai de W inton, revelou-se o melhor dois anos na Ale­
manha. Ven ceu 6 provas em seu pais e outra na França . 

His Grace , a mãe. que não correu, produziu no haras: 
1971 - H is Majesty , macho , por Jambolaio. 
1972 - Ana Oueen , fêmea , por Anatai. 
1973 - Ana Gata, fêmea, por Anatai. 
1974 - Piú Forte , macho, por Anatai. 

W INTON / MACHO/ TORDILH0 / 1977/ RIO GRANDE DO SUL 

Owen Tudor 

Abernant 
Rustom Mahal 

Anatai 

Arjaman 

Adriana Ili 
Adriatica 

Djebel 

Estremadur 
Astronomia 

His Grace 
Hunter's Moon 

Pervenche 
Persuasiva 

1975 - H isto l , macho, por Anatai. 
1976 - Lady June, fêmea , por Calpean Star. 
1977 - Winton, macho, por Anat a i. 
1978 - Pruss iana, fêmea . por Anatai . 

Hyperion 
Mary Tudor li 

Rustom Pasha 
Mumtaz Mahal 

Herold 

Aditia 

Janitor 

Athene 

Tourbillon 
Loika 

Asterus 
Likka 

Hurry On 
Selene 

Strip the Willow 
Pelicurá 

Pervenche. a avó. ganhadora . prod uziu no haras: 
1952 - Produto morto por Big Red . 
1953 - Jaune, fêmea, por Strong i't h'Arm. 
1954 - Kalia , fêmea, por Solar Glen . 
1955 - Lucânia, fêmea, por Brumazon . 
1956 - Mandari no , macho, por Big Red . 
1957 - Napier , macho, por Big Red . 
1958 - Overnight , fêmea, por Brumazon. 
1959 - Pervince, fêmea, por Irar. 
1960 - Persuasão , fêmea . por Irar. 
1961 - Vazia de Estremadur . 
1962 - Egletes , fêmea , por Estremadur. 
1963 - H is Grace, fêmea , por Estremadur. 
1964 - Eudora , fêmea , por Estremadur. 
1965 - Vaz ia de Estremadur. 
1966 - The Winner , macho , por Jambolaio . 
1967 - Vazia de Jambolaio. 
Morreu em 1968. 

Campanha de Wi11w11 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

Ano Apres . 1. ºs. 2.ºs . 3.ºs. 4.ºs. 5.ºs. 

1979 1· 12 - 1 - 1 -

1980 8 3 1 1 1 1 

Total 10 3 2 1 2 1 

1·1x1 Prêmio Turfe Gaúcho . 

1. ºs . Total 

- -
195.000,00 219.500,00 

195.000.00 219 500.00 

•OUTROS CLÁSSICOS DO RIO GRANDE DO SUL• 

Adilesa 
GP Ministro da Agricultura - dia 6 de julho · 1.609 m - (areia). 

Éguas nacionais de 4 anos e mais idade. Prêmi os: CrS 108.500.00. 

sendo. CrS 70.000.00 à primeira: CrS 17.500.00 à seg unda: CrS . 
10.500.00 à terceira : CrS 7.000.00 à quarta: e CrS 3.500.00 à quinta 
co locada. 

1? - ADILESA (fêmea. alazã. 6 anos. de São Paulo. po r Silver­
Ribésia. por Jour et Nuit Ili . do Haras São Clemente Ltd a.). 60 . C. 
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•OUTROS CLÁSSICOS DO RIO GRANDE DO SUL• 
Albernaz . Trein ado r, N. R. Cunha. 
2? - GOOD DANCER (f êmea, castanh a, 4 anos , do Rio Grande 
do Sul , por Good Time- Nereid , por Nearsid e, de Paulo R. Wai h­
ri ch), 59 , A. Esp inosa. Tre inado r, S. Lopes. 
3? - ABA FAVOURITE (fêmea, to rd il ha, 5 anos, do Rio Grand e 
do Su l, por Ki ng 's Favourit e-Abadyt t , por Valmy, de Ernesto Fa­
bris) , 60, C. Sil va. Tre inador, H. M. Sil va . 
4? - ABALONE (fêm ea. cas tanha, 4 anos. do Rio Grande do 
Su l, po r Minu it -Diana Lind a, por Sir Go ld, do Haras Capela de 
Santana), 59, J . G. Out ra. Tre inado r, M. Rossano. 
5? - TINA TURNER (fêmea, cas tanha, 4 anos , do Ri o Grande do 
Su l, po r Snow Cry- Old Queen, po r Old Parr. de Robert o Oliveira 
Filho) , 59, J . A . Ribeiro. Tre inador, C. Ou t ra. 
A segui r, 6°, Son Bella (Polyway-Eu ropéia, por Esth eta) 
Tempo, 1 '42 " - (are ia leve). Recorde, 1 '38 ", de Garve e Gio rg iano 

de Dias. Di ferenças, 1 co rpo e 2 co rpos . Criador de Adi lesa . Haras 
Jahú-Rio das Ped ras. 

Kesusfo 
Prêmio Clássico TUlio Araújo - dia 13 de ju lho - 1.820 m - (areia) 

Anim ais de 4 anos e mais idade sem vitória classica. Prêmios : 
Cr$ 77 .500,00 , sendo, Cr$ 50.000 ,00 ao prime iro: Cr$ 12.500.00 ao se­
gundo; Cr$ 7.500,00 ao te rce iro; Cr$ 5.000.00 ao quart o; e Cr$ . 
2.500,00 ao qui nto co locado. 

1? - KESUSTO (mac ho , castanho. 4 anos. do Ri o Grande do 
Sul , por EI Guaran i -Convenc ida. por Rob Roy. de Ney Silveira da 
Rosa), 59, A. Esp inosa. Treinador. A. Melo. 
2? - EL ACERTIJO (mac ho. alazão. 6 anos. da Argen tin a. po r EI 
Abra-Snow Fo res \ , por Snow Cat . do Haras Capela de Santana). 
60, J . G. Outra. Tre inado r, M. Rossano. 
3? - ABA FAVOURITE (fêmea. tordi lha. 5 anos. do Rio Grande 
do Su l. po r Kin g's Favourit e- Abadytt. po r Valmy. de Ernesto Fa· 
bri s), 58 , O. Bati sta. Tre inado r. H. M. Sil va. 
4? - DESABAFO (macho. cas tanho. 4 anos. do Ri o Grande do 
Sul , por Estupendo-Ouroc urra. por Ouro Pai ido. de Franc isco S. 
Aguiar), 59. J . San tan a. Treinado r. E. Cardoso. 
5? - CHOLUCKY (macho , cas tanho. 6 anos. do Ri o Grande do 
Sul , por Chocó n-Lu cky G1 rl. po r Ri gobert o. de A ntônio C. Vi ei­
ras Martin s), 60 J . Vi eira . Treinador. B. Mac hado. 
A seg uir, 6?, Phelline, 59 . V. F. Garc ia: 7° . Bhuch Lark , 60. J . Da­

neres; 8° , Fang, 60 , M. Ghan; 9°. Xis Xec , 60. N. Pi nto; 10 ° . Question 
U, 60 , D. San tos; e Banquier, 59 . W . Pad ilha (ca iu). 

Tempo, 1 '55" - (a re ia pesada). Recorde. 1 '52". de Lexi kon. Dif e­
renças, 3/4 de co rpo e 4 co rpos. Cri ador de Kesus to. Haras Rosa 
Bran ca. 

Debrise 
Prêmio Clássico Alberto Coimbra - dia 20 de jul ho - 1.400 m -

(areia). Produ tos nac ionai s de 3 anos . Prêmios: Cr$ 93. 000.00. sen­
do, Cr$ 60 .000,00 ao primeiro; Cr$ 15.000,00 ao segundo: Cr$ . ' 
9.000,00 ao terce iro; Cr$ 6.000,00 ao quart o; e Cr$ 3. 000.00 ao qui nt o 
co locad o. 

1? - DEBRISE (fêmea, cas tanha. 3 anos. do Rio Gra nde do Sul . 
po r Fort Roya l 11-Crisc ida, po r Flamboyant de Fres nay. do Stu d 
Favo rito) , 54 . S. Mac hado. Trein ado r. O. Machado. 
2? - JE PASSE (fêmea, cas tanh a. 3 anos. do Rio Grande do Sul. 
po r Tonnerre-Celfos hka, po r Bo lshoi. de Al oysio Brandii.o). 54. 
M. Ghan. Trein ado r. S. Lopes. 
3? - DALANDA (f êmea, cas tanha. 3 anos. do Rio Grande do 
Sul , por Enéas- Pi ngora. por Stavanger, de Di va G . Martin ez). 54. 
J . P. Mar t ins . Treinad or, H. Mart inez. 
4? - LETÂNIA (fêmea, castanha. 3 anos, do Rio Grande do Su l. 
po r Leónico li -Pro fund a, de Vil a r Hase lei n e Hei tor Pet ry). 54. D. 
Santos. Treinador. A. Rodri gues. 
5? - GARBO DA NOITE (mac ho . cas tanho. 3 anos. do Ri o Gran­
de do Sul , po r Garboso- Rond de Nu it. por Quasi . de Rogério F. 
F. Bey loun i), 56 , O. Bati s ta. Treinador. A. Al vani . 
A seguir, 6° , Winton , 56 . J . A. Ribei ro: 7° . Bleu Monster, 56. N. 

Pires ; e Jeloza, 54 , J . G. Outra (ca iu) . 
Tempo, 1 '27 " 6/10 - (areia pesada) . Record e. 1 '24 "/1 O. de Ramo 

Ferie . Diferenças , 2 co rpos e 3 1 /2 corpos. Criador de Debrise . Ha­
ras Santa Amélia . 

Triarco 
GP A. J. Peixoto de Castro Jr. - dia 27 de ju lho - 1.609 m - (arei a). 

Anima is de 3 anos e mais idade. Prêmi os: CR$ 108.500.00. sendo. 
Cr$ 70.000,00 ao prime iro; Cr$ 17.500,00 ao segundo ; Cr$ 10.500.00 
ao terce iro; CrS 7.000,00 ao quarto; e Cr$ 3.500,00 ao quin to co locado. 

1° - TRIARCO (mac ho. alazão. 6 anos. do Rio Grand e do Sul. 
por Rastacuer-Queen Fahraya. por King·s Favouri te . de A . S. 

Soares e M. A. Giulian). 60. C . Albernaz . Treinador. N. R. Cunha . 
2? - NEGOCIÂO (macho. castan ho. 6 anos. de São Paulo. po.r 

Paddy's Li ght -Ediéc ia. po r Roya l Chief. do Stud Danesa) . 60 R. 
Roc ha. Trei nado r. N. R. Cunha. 
3° - VELLETRI (macho. alazão. 6 anos. de São Paulo. por Fel i· 
c io- Esponja . por Blackamoor. do Haras Cravina) . 60 . J. Daneres. 
Treinador. M. Rossano. 
4.0 

- LIFE TIME (mac ho. alazão. 6 anos. de São Pau lo. po r He­
rald ico- Lily Bee. po r M inotauro. de Arnaldo Vacite) . 60 . E. Lima. 
Treinador. A. Altermann . 
5° - TAITTINGER (macho. castanho. 4 anos. do Rio Grand e do 
Sul. por Estupendo-Que Mascara. por Que lu z. de M. T. P André 
e A. Brauc h). 59 . J. A. Ribeiro. Treinado r. A. Pereira. 
A segui r. 6° . Flatiris , 60. J . P Mart in s: 7° . EI Acertijo , 60 . O Ba­

tis ta: e 8?. Good Bill , 60. A. Espinosa. 
Tempo. 1'38'º8/ 10 ·(areia pesada) . Recorde. 1'38". de Garve e 

Giorg iano de Dias. Diferenças. 1 co rpo e 3 corpos . Criador de Triar­
co, Haras Azu 1 e Branco. 

Aba Favourite 
Prêmio Clássico Domingos da Costa Lino - dia 3 de agos to -

1.300 m - (are ia) Eguas de 3 anos e mais idade. Prêm ios: Cr$ . 
77 .500.00. sendo. Cr$ 50.000.00 a primeira: Cr$ 12.500.00 a segunda: 
Cr$ 7.500.00 a terce ira; Cr$ 5.000.00 à quarta: e Cr$ 2.500.00a quinta 
colocad a. 

1? - ABA FAVOURITE (fêmea. tordi lha. 5 anos. do Rio Grande 
do Sul . po r King 's Favouri te-Abady tt. po r Valmy. de Ernes to Fa­
br is). 56 . A. Fern and es. T re inador. H. M. Si lva. 
2° - GOOD DANCER (fêmea. cas tanha. 4 anos . do Rio Grand e 
do Sul . por Good T im e- Nereid . po r Nearside. de Paul o R. Waih · 
ri ch) . 59 , A. Esp inosa. Tre inado r. S. Lopes. 
3? - JERÂNIA (f êmea. castanha. 3 anos. do Ri o Grande do Sul . 
po r Depressa- Falasha. po r Go lf. de An ibal Bas tos). 50. W Pad i· 
lha. Trei nador. A. Alt ermann . 
4? - LAST TIME (fêmea. castan ha. 5 anos. de São Pau lo. por 
Ey lau -Flaut a Encantada. po r Earldom 11 . do Hara s lt apu i). 56. S 
Mac hado. Treinad or. O. Machado. 
5? - THANEE (fêmea. cas tanha. 3 anos. do Rio Gra nde do Su l. 
po r Ras tacuer-True Mai d . por Homero. de Roberto e Ab rahão 
Sc hames). 50. M Gh an. T rei nador. O. Mac hado. 
A seg u ir. 6°. Adilesa , 60 . C. Al be rnaz: e 7° . Harmanda, 56. N. 

Pires. 
Tempo. 1 '21" - (a reia leve). Recorde. 1' 18". de Cli m. Diferenças . 

pecoço e meio co rpo. Cr iado r de Aba Favourit e. Haras Santo Antão 
Abade. 

Velletri 
Prêmio Clássico Duque de Ca xias - d ia 24 de agosto - 2.100 m · 

(areia). Nacionais de 3 anos e mais idade sem vitória em Grande 
Prêm io. Prêm ios: Cr$ 77.500.00. sendo Cr$ 50.000.00 ao primeiro: 
Cr$ 12.500.00 ao segundo: Cr$ 7.500.00 ao terce iro: Cr$ 5.000.00 ao 
quar to: e Cr$ 2.500.00 ao quint o co locado. 

1? - VELLETRI (macho. alazão. 6 anos. de São Paul o. po r Feli · 
c io- Esponja. po r Blackamoor. do Haras Cravina) . 60 . J . Dan ere s. 
Treinad or. M. Rossa no. 
2.0 - KESUSTO (macho. cas tanh o. 4 anos. do Ri o Grande do 
Sul. por EI Guarani-Convenc ida. po r Rob Roy. de Ney S. da 
Rosa). 59. S. Mac hado. Treinador. A. Melo. 
3? - ABA FAVOURITE (fêmea. tord i lha. 5 anos. do Ri o Grande 
do Sul. por King·s Favourite·Abadytt. po r Valmy . de Ernes to Fa· 
bris). 58. A. Fernandes. Treinado r. H. M. Silva . 
4° - TAITTINGER (macho. cas tanho. 4 anos. do Rio Grande do 
Sul . por Estu pendo-Que Mascara. por Qu eluz . de M iguel T. P. 
André e Arno Brau ch) . 59. C. Albernaz. Treinador. A. Pereira. 
5? - PELEMAR (mac ho. cas tanho. 4 anos. do Rio Grande do 
Sul. por Pelejador- Marletina. por Prest ig ioso. de Adalc y P. Aqui · 
no). 59. J . Olive ira . Treinador. E. Pereira. 
A seg ui r. 6º . Arrivo (Par thian Plain-Rapozona. por Faxe iro). 59. J . 

P. Mart ins: 7°. Desabafo (Estupendo-Ourocurra. por Ouro Pa lid o). 
59. J . Santana: 8º . Negocião (Paddy's Light- Ediécia. por Royal 
Chiei). 60. R. Rocha: 9 º . Ferrai (Ordinal- Ferrenha. por Go lf ). 54. N . 
Pint o: 10° . Fine Master (Marandis- Fine Art is t. po r M ino tauro) 60. A. 
Esp inose: e 11 ° . Cholucky (C hocón- Lucky Girl. por Ri go berto). 60. 
M. Silveira . 

Tempo. 2·14· ·8110 - (areia leve). Recorde. 2·11··4110. de Uleant o 
Di ferenças. 2 1/4 co rpos e 2 1/4 corpos . Criador de Velletr i. Hara s 
São José e Expedic tu s. 
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PARANÁ 

• 20. 7 / GP MATIAS MACHLINE • 800 m • AREIA• 

Gabadela 
GP Matias Machline - dia 20 de julho - 800 m - (areia) . Para ani­

mais de 3 e mais anos. Prêmi os: CrS 790.000,00 , send o. CrS . 
500.000,00 ao primeiro ; CrS 125.000,00 ao segundo; CrS 75 .000.00 ao 
terceiro; CrS 50.000 ,00 ao quarto; CrS 20.000 .00 ao quint o e CrS 
20.000 .00 ao sexto co locado. 

1? - GABADELA (fêmea, castanha , 5 anos , de São Paul o. por 
Zaluar-ltamage, do Stud Três Lírios) , 54, L. C. Silva. Treinador. 
M. Marto. 
2? - ILLE LIGHT (fêmea, castanha, 4 anos , de São Paulo . por 
Light Horse Harry-Lili ace, por Fastner, de Al exis Rubens Clau­
dio Setti), 50 E. Borges. Treinador, W . Pacher. 
3? - BAMINO (macho, cas tanh o, 7 anos , de São Paulo. po r 
Tamino-Keiba, por Melody Fair, de Ant onio Carl os Gotthieb). 50. 
L. C. Rodrigues. Treinado r, J . Nunes. 
4? - ENTRECHAT (macho. cas tanh o. 6 anos. de São Pau lo. por 
Caldarello-Enchantée, por Cobalt , de Arnald o F. Buzato F º ). 56 . 
J . Azeved o. Treinador, A. R. Pelanda. 
5? - EL KIRI (macho, alazão, 5 anos , do Ri o Grande do Sul , por 
Eli Kan- l lama, po r Svengali , de Francisco Farias de Souza). 55. 
S. Barbosa. Treinador, J . Guiar!. 
6? - SCHAFFER (macho, alazão. 4 anos, do Paraná. po r King 's 
Catch -Mabel , por Cigal , de Getu li o Belina) . 50. J. Tavares . Trei­
nador, E. Borges. 
Tempo, 46 ' - (Recorde) - (areia leve). Diferenças, cabeça e 1 cor­

po e meio. Criador de Gabadela, Haras Malurica. 
Os concorrentes sairam agrupados, com desvio de linha de lll e 

Ligh t e Bamino, mas sem maiores consequências. Ent rechat. por 
dentro, sacou pequena vantagem sobre Gabadela, llle Light e Bami ­
no, enquanto que escassamente separados vinha a seguir EI Kiri e 
Schaffer. Nos 200 metros finais a luta continuava acirrada e somen­
te nos últimos metros é que Gabadela conseguiu sacar cabeça de 
vantagem sobre lll e Light , diferença constatada após co nsultado o 
ol ho mecânico. Bamino, muito perto terminou em terceiro. com En­
trechat , também próximo, na quarta co locação . 

Zaluar, pai de Gabadela, foi apresentado a co rrer nos hipódro­
mos de Cidade Jardim e Gávea, obtendo nove primeiros . se is se­
gundos, três terceiros , um quarto e dois quintos lugares. Suas vitó­
rias inc lu em as obt idas no GP lpiranga (Gr. 1). no Cláss ico Repúbli ­
ca dos Estados Unidos, no GP Juliano Martins (Gr. li ). no GP Presi­
dente da Repúbli ca (Gr. 1), no GP Presidente do Jockey Club (Gr. li ) 
e no Clássico Tiradentes. 

ltamage, mãe de Gabadela , com co locações apenas em sua pas-
sagem pelas pistas, teve no haras este desempenho: 

1974 - Vazia de Wilderer . 
1975 - Gabadela. fêm ea. cas tanha. por Zaluar. 8 vit órias (6-C idade Jardim e 

2-Tarumã). inclusive o GP Matias Machl ine. Tarumã e 2~ no GP Pres. Lu iz 

Nazareno T . de Assumpção (Gr. li ), Cidade Jardim . 
1976 - Hamage, fêmea , castanha, por Captain Kidd li. 
1977 - ltamboo, macho, castanho, por Zaluar. 
1978 - Jazamage, macho, castanho, por Zaluar. 
1979 - Kabuchom , macho, castanho, por Zaluar. 

Coberta em 17-08-79 por Ceruleo. 

Domage, 2ª mãe, 5 vitórias em Cidade Jardim. inclusive os GPs. 
Diana (Gr. 1), José Guathemozi n Nogu ei ra (Gr. 1), Pres. Fábio da Si l­
va Prado (Gr. li) e o Clás . Princesa lzabel, 3~ no Clás. Pres. Gu ilher­
me Elli s e 4ª no Clás . Candido Egydio de Souza Aranha . produziu: 

GABADELA/ FtMEA/ CASTANHA/ 1975/ SÀO PAULO 

Umidwar 
Blandford 
Uganda 

Eboo 

Therezina 
Diophon 
Teresina 

Zaluar 

Seventh Wonder 
Pharos 
Benvenuta Cellini 

Sumatra 
Soraya 

Owen Tudor 
Nokka 

Kameran Khan 
Tehran 

ltamaraty 
Bibibeg 

Frolic 
Djebel 
Alcine 

ltamage 
King Salmon 

Manguari 
Globera 

Dom age 
Handam 

Simôa Sultan 's Way 

1968 - Domage's Dilema, fêmea, castanha, por Major's Di lemma. 3 vitórias 

em Cidade Jardim , inclusive o Pr . Joaquim da Cu nha Bueno . 
1969 - ltamage, fêmea , castanha, por ltamaraty, colocações . 
1970 - Bobage, macho, castanho, por Zaluar, 7 vi tórias em Cidade Jardim, 2? 

nos GPs . Consagração (Gr. 1) , dezesseis de Julho (Gr. li ), Gávea e no Clás. 

Pres . Antonio Correa Barbosa, 4? nos GPs. Derby Pauli sta (Gr . IJ, Cidade 

Jardim e Doutor Frontin (Gr. Ili), Gávea. 
1971 - Produto morto de Chio. 
1972 - Deneb, fêmea, castanha, por King' s Favourite, 2 vitórias em Cidade 

Jardim . 
1973 - Endossa, fêmea, castanha, por Captai n Kidd li. 
1974 - Abortou de Arlequino li. 
1975 - Gala l1te. mac ho. cas tanho. por Zaluar. 6 vitórias em Cidade Jardim. 

inclusive o Clãs. 29 de Outubro (Gr. Ili) . 
1976 - Produto morto de Zaluar. 
1977 - Vazia de Zaluar. 
1978 - Jozage, macho , cas tanho, por Zaluar. 
1979 - Produto morto de Zaluar. 

Coberta em 10-10-79 por Ceruleo . 

Campanha de Gabadela 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres. 1.ºs. 2.ºs. 3.ºs. 4.ºs. 5 .ºs . 1. ºs. Total 

1978 4 2 - - - - 128.000,00 128.000.00 

1979 9 3 1 1 - 1 186.000,00 220.100,00 

1980 3 1 1 - - 1 62.000,00 156.500,00 

Total 16 6 2 1 - 2 376 000.00 504.600,00 

Tarumã (Paraná) 

1978 1 - - 1 - - - -

1980 2 2 - - - - 500.000,00 500.000,00 

Total 
geral 19 8 2 2 - 2 876 000.00 1.004.600,00 

•o 3? lugar na Eliminatória do GP Turfe Paranaense e o 1? na Seletiva do GP Matias 

Machline, não contaram prêmios . 

•31.8/ GP TAÇA PINHEIRO DE OURO• 1.600 m •AREIA• 

E staff e te 
GP Taça Pinheiro de Ouro - 31 de agosto - 1.oOO m - (areia) . Para 

produtos nacionais de 3 anos. Prêmios: CrS 450 .000.00. send o. 
CrS 300.000 ,00 ao primeiro; CrS 75 .000,00 ao seg undo; CrS 45 .000 .00 
ao terceiro e CrS 30.000 ,00 ao quarto colocado. 

1? - ESTAFFETE (macho, castanho , 3 anos. de São Pau lo. por 
Tumble Lark-Flame li . do Haras Rosa do Sul). 56. L. Verissimo. 

Treinador. L. C. Li z. 
2? - GABELLINO (macho. alazão. 3 an os . do Paraná. po r Orff ­
Stare. por Jerry Honor . do Haras San tarém). 56 . M San tos. Trei­
nador. A. Chioratto. 
3º - GOOD CHAMPION (macho. alazão. 3 an os. do Paraná. po r 
Hiberni an Blues-Necroman c ie. por Dernah . do Haras Tio Fia i ). 
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• EST AFFETE • 
56, O. Loezer. Treinad o r, F. Loezer. 
4? - JULIPA (fêmea, castanha, 3 anos , do Paraná , po r Kel e le­
Zaipan , por Du sse ldorf, do Stud Guaimbé) , 56 , L. Rosa. Tre ina­
dor, C. P. Gu sso. 
A segui r, 5°, Tersandro (Honeyvil le-Hégia , por Maraca ibo) , 56, A. 

S. Mendes; 6?, Javal (Vaudeville-Reverência, por Em peror) , 56, L. C. 
Silva; 7°, Astor (King 's Catch-Austera. por Monterreal) , 56 , V. Fa­
gundes; 8 °, Narita (Corpora-Vasca Rubia, por Schotis), 54 , J . Cardo­
so; 9°, Japú (Pri mo A more-Até Breve , por Brave Bu ck) , 56 , E. M. Bu e­
no; 10º, Jawor (Ke le le-Fi nestra , por Minotauro), 56, S. Barbosa; 11 º . 
Quitter (lndaial-Chantill y, por Malambro) , 56, J. N. Pereira; 12 º, Dou­
ble Steel (E I Mu chacho-Gran Li ght , por Good Cheer) , 56, J . Azevedo; 
13°, Grand Talent (Falkland-Flag , por Fastener) , 56, N. Carvalho ; 
14 °, Billy Oito (Coaralde-Jangola, por Jazão) , 56, A. Cassante; 15 º . 
Nefal (Leoncito-Rosa Al pina , por Serres Road) , 56, S. Loezer; 16 °, 
Keni Alberto (Hubris-Montemusa, por Monterreal) , 56, Z. Fant on. 

Tempo, 1'42"6/ 10 - (areia leve). Recorde , 141 " de Desert Oeste . 
Diferenças , 1 corpo e meio e seis corpos. Criador de Estaf fe te. 
Haras Rosa do Su l. 

O favorito Estaffete assum iu a dian te ira logo após a par ti da e 
moveu um train de corrida a seu gosto. aparando no final a atropela­
da de Gabellino que terminou na formação da dupla. Good Cham­
pion , aparecendo nos momentos finais fêz terc eiro com Julipa 
após tomar parte ativa da prova terminand o no quarto lugar. Tersan­
dre, em quinto. 

Tu mble Lark , pai de Estaffete , um no rte-americano. já consagra­
do como reprodutor no Brasil , teve sua campan ha devidamen te 
analisada no trabalho de Marcos Ribas de Fari a (Escorial) . pub li ca­
do no número de janeiro/fevereiro dest e ano. 

Flamme 11 , a mãe, importada da Argentina em 1975, teve. no ha­
ras, este desempenho: 

1976 - Dedk Chair , fêmea , castanha, por Gay Garland . 
1977 - Estaffete, macho, castanho, por Tumble Lark , 2 vitórias no Tarumã, 
inclusive a final do GP Taça Pinheiro de Ouro, e colocações em Cidade Jardim . 

•OUTROS CLÁSSICOS DO PARANÁ• 

Halitéia 
GP Ney Braga - dia 6 de julho - 1.600 m - (areia). Para an imais de 3 

e mais anos. Prêmios: CR$ 75 .000.00 . sendo. Cr$ 50.000.00 ao pr i­
meiro ; Cr$ 12.500,00 ao seg undo; Cr$ 7.500.00 ao terceiro e Cr$ . 
5.000,00 ao quarto co locado. 

1? - HALITÉIA (fêmea, castanha. 5 anos. do Paran á. por Madu­
rodan-Berm uda, por Quintil iu s. do Haras Manana de Madri

0

d). 58. 
A. Cassante. Treinador. S. B. Pio tt o. 
2? - EL TATAN (macho , cas tanho. 4 anos. do Paraná. por 
Leoncito-Prin cequigua, por Prince Gary. de João Carlindo). 58. 
A. Deu s. Treinador, D. Alm eida. 
3? - LENDÁRIO (macho. castanho. 8 anos. do Paraná. por Mas­
tereu-Vero rola, por Xasco. do Haras Tamandaré). 60 . L. Veri ss i­
mo. Treinador. A. Menegol o. 
4? - IRISH ROSE (fêmea. cas tanha. 4 anos. do Paraná. po r Ke­
lele-Mancha, por Mog ul . do Haras Fortal eza). 56 . J . Card oso. 
Treinador, B. Margueritt e. 
A seg uir, 5º . Deep, 60 , S. Loezer: 6°. Blessed Gay, 60 . E. M. Bue­

no; 7° , John Black, 60, 1. Ohya; 8° . Badeco, 60. L. Rosa: 9° . Klyborn , 
60, J . A. Santos: 10º . EI Cicero , 58, M. Santos: 11 ° . Fabi , 60. A. S. 
Mendes. 

Tempo, 1'44"8/10- (areia leve). Recorde. 1'41 ". de Desert Oest e. 
Diferenças. cabeça e 6 co rpos . Criador de Halitéia. Haras Mana na 
de Madrid . 

Java# 
GP Alfredo Silvio Colle - dia 27 de julho - 1.600 m - (a reia) . Para 

produtos nacionais de 3 anos. Prêmi os: Cr$ 60.000.00. sendo. Cr$ . 
40 .000 ,00 ao primeiro; Cr$ 10.000 ,00 ao seg undo: Cr$ 6.000.00 ao 
terceiro e Cr$ 4.000 ,00 ao quarto colocado. 

1? - JAVAL (macho, castanho. 3 anos. do Paraná. po r Vaude­
ville-Reverência. por Emperor. de lr ineu Zamuzzo) . 56 . J . Card o­
zo. Treinador, J. Bo rg es. 
2? - GOOD CHAMPION (macho, alazão. 3 anos. do Paraná. por 

ESTAFFETE/ MACHO/ CASTANHO/ 19n / SÃO PAULO 

lndian Hemp 
T. V. Lark 

Miss Larksfly 
Tumble Lark 

War Admirai 

Tumbling 

Up the Hill 

Hetherset 
Dalry 

Lindylle 
Flamme li 

Cara pálida 
Fares 

Fija 

1978 - Fort Flame, fêmea , castanha , por Gay Garland . 
1979 - Gusty Lark , fêmea . alazã. por Tumble Lar_k. 

Campanha de Estaffete 

Tarumã (Paraná) 

Ano Apres. 1.ºs. 2.ºs. 3.ºs. 4.ºs . 5.ºs. 1.ºs. 

Nasrullah 
Sabzy 

Heefly 
Larknest 

Man o'War 
Brushup 

Jacopo 
Gentle T rvst 

Hugh Lupus 
Bride Elect 

Grey Sovereign 
White Emblem 

Claro 
lndia 

Sel im Hassan 
Fátima 

Total 

1980 2 2 360.000,00 360.000,00 

Cidade Jardim (São Paulo) 

1980 3 - 2 1 - - - 113.600,00 

Total 
5 2 2 1 360.000,00 473.600,00 ili'!'ª' 

- -

Hibernian Blues- Necro manc ie. por Dernah. do Haras Ti o Flat). 
56. O. Loezer. Treinad o r. F. Loezer. 
3? - DON BRILHO (macho. alazão. 3 anos. do Paraná. por Co r­
pora- lsbar ta. por Mog ul . do Haras Jaca ré). 56. S. Barbosa. Trei­
nador. E. Borg es . 
4.0 

- LADY FEITAL (fêmea. alazã. 3 anos. de São Pau lo. por 
Lev ino-Gervá sia. por Jomil. do Stud Sil vei ra). 54. V. Rod rigu es. 
Treinador. A. Menegolo. 
A seg uir. 5 º. Dic Bacil , 56. M. Santos: 6° . Japú, 56. L. Verissim o: 

7° . Alia , 54. Z. Fanton: e 8 ° . Fidelus, 56. A. Deus. 
Tempo. 1 '45"6 - (a reia mo lhada) Recorde. 1 '41 ".de Desert Oes­

te. Di ferenças. 1 co rpo e 6 corpos. Criado r de Javal. Haras Caratuva. 

Chatonildo 
GP Duque de Caxias - dia 24 de agos to - 1.700 m - (a reia) . Para 

animais de 3 e mai s anos. Prêmi os: Cr$ 60.000.00. send o. Cr$ . 
40 .000 .00 ao primeiro: Cr$ 10.000.00 ao seg undo: Cr$ 6.000 .00 ao 
terce iro e Cr$ 4.000.00 ao quart o co locado. 

1? - CHATONILDO (mac ho. castanho . 5 anos. de São Paul o. 
por Tumbl e Lark-lliana. por Mi notauro. do Haras Rosa d o Sul). 
55 . Z. Fanton . Treinador. L. C. Li z. 
2? - LENDÁRIO (mac ho. cas tanh o. 8 anos. do Paraná. por 
Mas tereu-Veroro la. por Xas co. do Haras Tamandaré). 58. A. Cas­
san te". Treinad o r. A . Meneg olo. 
3° - ITUZAINGO (macho. cas tanh o. 4 anos. do Paraná. por Ke· 
lele-Uwagi ma. por Hurcade. do Haras Diamante). 60 . M. Sant os. 
Trei nador. C. P. Gusso. 
4? - DEEP (mac ho. castan ho. 9 anos. de São Paul o. por Wald ­
meister-Decena l. por Swallow Tail . de Vences lau Cheriniscoski ). 
54 . J . Azevedo . Treinado r. E. S. Santos . 
A segu ir. 5? . Blessed Gay, 53. J . A. Santos: 6°. Quiriano , 52. N. 

Carvalho: 7°. SI. Damien , 60. A. Deus: 8° . Faybella , 50. J. Barbosa. 
Tempo. 1 '52" 2/1 O - (areia leve) . Recorde. 1 '50" de Leopardo. Di ­

ferenças. 6 co rpos e pescoço. Criador de Chatonildo. Haras Rosa 
do Sul . 



RED CROSS 
Cast. 1972, por Crepello-Red Velvet, por Red God 

RED CROSS, ao dirigir-se para a partida do Mill Reef Stakes, prova que venceu com facilidade. 

Além do Mill Reef Stakes, Gr. li, RED CROSS venceu 
também o Berkshire Stakes, Newbury, e o Chesham 

Stakes, Royal Ascot. Total em prêmios: oe 17.113. 

ÍNDICE DE FERTILIDADE DE 1976 A 1979 
(QUATRO TEMPORADAS): 88,98o/o 

HARAS INTERLAGOS LTDA. 
Via D. Pedro 1 - Km 60 - Atibaia - SP - Fone: 498 

Em São Paulo - Al. Cleveland, 444 (Dr. Michael Perlman) Fone: 220-2311 

t 
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SÃO PAU LO 

• ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A AGOSTO DE 1980. 
REPRODUTORES Coaraze (/ u 11r!J/ll11 n ) 54 18 21 100 3.180.650 .00 

Zuid o 1Sw.illu11 7:11/1 10 2 3 12 2.919.500.00 
Prod . Gan . Vil . Cais. Prêmios Gabari llJ1"/' l>.11111 15 7 12 28 2.643.300.00 

Earldom rPn 11 t"1 'tt1"/lu ; 15 7 10 39 2.577.500 .00 
• Tumble Lark IT. V l.Jrk) - 1967 65 44 68 139 15.146.350,00 Fort Napoleon lfour/11//,, ,, 34 11 17 51 2.535.975.00 
• Earldom li (Pnncequ11/o) - 1963 25 12 20 51 6.221 .150,00 Snow Cat r:\ r111 P r11111·) 5 5 9 9 2.515.150.00 
• Sail Through !Ne1•er Bnul) - 1968 44 21 28 83 4.301 .200 ,00 Cobalt Oildi'nqu.-1 22 10 17 58 2.450.650.00 
• M il lenium (l\ureole) - 1968 44 15 21 91 3. 799.300,00 Major"s Dilemma 10rh.111o .1J 29 10 12 68 2.112.200.00 
• Paddy's light rs: "'1.ldr! - 1963 37 18 24 85 3.699.050 ,00 Gay Garland 1.\"l>.1111u11g1 2 1 2 1 2.108.000.00 

Zaluar (Eboo) - 1961 34 18 26 81 3.611 . 700 ,00 Ortile IOrh.1110 .1! 17 9 14 34 2.057.350 .00 
• Figuron !Sil1•er Moon Ili) - 1968 22 12 15 46 3.355.450 ,00 Antelami l!lu111cclli1 21 9 11 54 2.038.850 ,00 

Viziane (C<Mr>1ze) - 1965 47 16 22 76 3.336.600 ,00 Pewter Platter rOur·n T11dun 36 12 14 53 1.969.200.00 
• Caldarell o (Klairon) - 1962 29 14 20 73 3.27 4.450 ,00 Corpora !R1hu11 21 9 14 46 1.941 .100 .00 

Pinhal (l'air Trader) - 1959 41 16 20 94 3.153.450 ,00 Daddy R 10lv111/1i.1) 21 7 9 36 1.936.600.00 
Parnaso (Sancy ) - 1965 20 13 21 52 3.072.800,00 Jouret Nuit I li i7:1hu1111 J 19 7 12 35 1.859.650.00 

• Breeders Dream !Tudor Mclod y) - 1968 31 16 21 47 3.064.250,00 Anaram li (St1/)rrmr C u llf1 ) 9 5 8 8 1.807.200 ,00 
Zenabre !Ph1mJr) - 1961 44 13 17 77 3.005.450 ,00 Xasco !Co.ir.1u) 13 8 11 42 1.738.750.00 

• Waldmeis ter llf'1/d R" k) - 1961 4 2 4 6 2.874.475 ,00 King 's Favourite 1 /...· 111 ~ u/ 11>, 7itdun J 23 10 13 45 1. 733.600.00 
• Sobresa lto !Tatan) - 1958 32 13 17 76 2.808.850,00 Mel ody Fair !F.ur Cof'\ I 19 7 12 32 1.731 .850,00 

King 's Arc her(Xa vew) - 1962 20 8 17 38 2. 753.100,00 AI Mabsoot (, \l,it d" Cuc,1g111·! 15 6 9 35 1.722.300,00 
• Georg e Raft (Native Dancer) - 1962 22 12 13 43 2.747.850,00 Peter' s Choice 1füú/;1rd) 20 7 8 43 1.658. 700.00 

Eylau IOxan) - 1968 9 7 11 32 2.585.550,00 Ari s tocles !A1m·11lt'} 4 2 4 9 1.652.100.00 
• Rio Bravo li (Saidam) - 1966 25 6 9 60 2.422.400 ,00 Quebec f /·i1r111<.1 ftt·r11 d 12 8 10 32 1.539.650.00 
• Fl ying Boy (Soverei:~" Lord) - 1968 18 11 15 46 2.325.150,00 Captain Kidd li 1.\", ·.mil.11 15 5 7 29 1.487.450.00 
• Sa tanas !Bab11 'r 011) - 1968 26 10 11 44 2.174.500,00 
• Arlequino li ! fxlmr,•) - 1968 26 11 12 59 2.094.500,00 CRIADORES 
• Falkland (Rii:ht Royal V) - 1968 28 8 11 33 1.991 . 750 ,00 

Lu nard !C°i~11/) - 1969 10 4 6 14 1.986.350,00 Prod. Gan. Vil. Cais . Prêmio s 
Ouarti er Latin (Fauhlár) - 1965 33 9 10 78 1.948. 750 ,00 Haras Rosa do Sul 80 53 82 154 17.018.300,00 
Kurru pako (;1//>tah root) - 1962 23 8 13 47 1.947.350,00 Agro Pastoril Haras São Luiz S.A. 147 57 69 288 11.408 .1 50,00 
Xaveco (Sayam) - 1955 29 10 13 39 1.926.400,00 Haras Faxina 39 19 32 93 9.383 .950,00 

• Ki ng's Catch ( lin Kini:) - 1968 18 8 12 35 1.886.250,00 Haras Malurica 87 36 51 186 8.049.350,00 
• King Buc k (R1tla11) - 1964 21 11 13 68 1.836.550,00 Haras Rio das Pedras 40 23 28 80 5.425.350,00 
·Tauru s li (Timor) -1959 24 7 9 44 1.820.400.00 Haras São José e Expedictus 60 24 30 88 5.1 84.300 ,00 

Haras Mato Grosso do Sul 28 17 26 74 4 .648.150,00 
• Importados Haras Paraná Lida. 65 22 27 127 4.422.800,00 

REPRODUTORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1977 
Haras Expert 34 14 20 60 4.393.950,00 
Fazenda e Haras Patente Lida. 41 16 27 93 4.349.950,00 

Prod .Gan . Vil. Cais . Prêmios 
Haras América 49 21 27 103 4.112.150,00 
Haras São Qu irino 55 17 23 100 3.900.450,00 

• Tum ble Lark (T. V. /,,,rk) - 1967 18 12 16 38 4.622.000 ,00 Haras Jatobá 51 20 25 106 3.840.500 ,00 
• Earldom li (l'nn«cquil/11) - 1963 5 2 4 2 3.311 .500,00 Haras Pirajussara 44 19 25 87 3.834.200 ,00 
• Waldmei ste r 11Y'1/dRirkJ - 1961 1 1 2 2.642.000.00 Agricola e Pastoril São Silvestre S.A. 32 15 20 81 3.612 .150,00 
• Fi guron (Sil1wM01111 /// ) - 1968 10 7 10 18 2.253.200,00 Haras Eduardo Guilherme 44 15 22 88 3.539.1 00 ,00 

Lunard 1c1:~,,/J - 1969 5 3 5 9 1.827 .350,00 Soe . Agro Pec . Haras Brasi l Lida. 33 20 28 57 3.481.550,00 
• George Raft (N,11""· 0>1ncw) - 1962 12 7 7 17 1.698.050 ,00 Fazendas Mondesi r S.A. 6 5 7 14 3.392.450 ,00 

Eylau !Oi:an) - 1968 3 2 3 4 1.304.800,00 Haras Larissa 42 15 19 72 3.134.600 ,00 
• Tratteggio (Rdko) - 1968 10 4 5 11 1.184.250,00 Haras lpiranga 31 7 9 83 2.606.700 ,00 
• Ri o Bravo li (Saida111) - 1966 11 2 3 24 1.152.300,00 Haras Bandeirantes 36 11 13 64 2.585.900 ,00 
• Sail Through !Nal'T lll'ful) - 1968 11 5 6 12 1.140.800,00 Haras São Miguel Arcanjo 29 12 15 70 2.353 .150,00 
• King 's Catch (Tin 1'1ng) - 1968 5 4 7 2 1.040.000 ,00 Cia. Agro Pastoril Tibagi 26 12 17 41 2.321 .200 ,00 
• Ec lect ic (l\hdo.r) - 197 1 2 1 1 977.000 ,00 Haras Palmital 24 9 13 37 2.170.200 ,00 
• Satanas (Bahu '.r 011) - 1968 10 4 5 4 934.500 ,00 Agri c. e Com. Haras João Jabour Lida. 29 10 12 89 2.066 . 750,00 

King 's Archer (Xal't'rn) - 1962 6 3 3 16 856.100,00 Haras lnterlagos Lida. 20 9 12 31 1.932.750 ,00 
• Old Connell (Si/1•,., ShJrk) - 1970 6 1 3 8 851.850,00 Haras Maringá do Atiba ia 23 8 10 53 1.879.050,00 
• Closeness (8'1//y11111.r.r) - 1966 9 2 2 21 816.200,00 Haras Jahu 25 8 10 40 1.711 .825 ,00 
• Breeders Dream (Tudor ,\lc/odr ) - 1968 12 3 5 6 801.000,00 Haras Preto e Ouro 15 11 15 17 1.679.000 ,00 
• M i l lenium (Aumile) - 1968 7 1 2 18 789.750,00 Haras Recreio 19 9 10 54 1.622.450 ,00 
• Red Cross (Crt'f'dlo) - 1972 10 4 4 10 758.750 ,00 CRIADORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1977 

Pinhal (foir Tradl'T) - 1959 7 3 3 12 706.100,00 
Viziane (Coaraze) - 1965 12 3 3 14 698.300,00 Prod . Gan . Vil . . Cai s . Prêmios 

• Taurus li (Timor) - 1959 9 2 13 677.900.00 
Haras Faxina 10 5 9 13 5.257.200 ,00 • Honeyv il le !Ch>1r/11 11t·.r"i//,·) - 1966 10 1 21 665.400 ,00 

Uivador !ZenJ!m•) - 1968 6 1 1 15 595.200 ,00 Haras Rosa do Sul 21 13 17 42 4 .821.000 ,00 

Orff (C1i:al) - 1972 3 3 3 7 593.500,00 Haras Rio das Pedras 18 10 13 32 3.028.500,00 

• Corpora (R1ho1) - 1965 7 3 3 6 588.300,00 Fazendas Mondesir S.A. 2 1 2 3 2.728.500,00 

Ebony King (King '.r 1\nhl'T) - 1970 3 3 4 5 586.150,00 Agro Pastoril Haras São Luiz S.A . 40 10 10 34 2.465 .550,00 

Ouarti er Latin (Faub!J.r) - 1965 8 3 3 7 578.850,00 Haras Expert 9 4 7 19 2.353.750 ,00 

Giant (C1i:al) - 1964 5 3 3 6 576. 700 ,00 Haras Mato Grosso do Sul 16 10 11 36 2 .227.200 ,00 

Feroce (Vasco de GJmJ) - 1971 14 2 17 551.850,00 Haras Malurica 28 3 5 42 1.888.900 ,00 
Haras Palmltal 10 6 9 8 1.553.800,00 

• Importados Haras São José da Serra 1 1 1 997.000 ,00 
Haras Eduardo Guilherme 15 3 4 21 91 5.900 ,00 

AVÓS MATERNOS Haras São Qulrlno 12 4 4 14 874.800,00 
Haras Plrajussara 9 4 5 8 867.800,00 

Prod. Gan. VII . Cais . Prêmios Robert o Alves de Almeida 9 2 2 21 816.200 ,00 
Haras América 10 3 4 792 .500,00 

Nordi c (Relic) 47 22 29 106 4.316.900.00 Haras Rio Pequeno 4 2 4 7 759.800,00 
Xaveco (Sayam) 37 15 15 102 3.795.350,00 Haras Paraná Ltda. 16 3 3 13 703.400 ,00 
Ogan (A111011ym) 6 4 7 10 3.638.150,00 Haras Bandeirantes 12 2 13 8n.900 ,oo 
lmbroglio (Again) 12 8 14 31 3.351 .900 ,00 Haras 2001 8 2 3 11 824.850 ,00 
Cigal (A lycidon) 28 12 19 50 3.203.350,00 Haras lnterlagos 8 3 3 9 609.250,00 
Adil (Epif!.ram) 29 14 16 56 3.189.150,00 Haras Jahu 8 3 3 11 608.950 ,00 
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•ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A AGOSTO DE 1980• 
Haras San tarém 3 3 3 8 593.500,00 J. Fagundes 200 33 16,50 81 5.524.200,00 

Agrícola e Pastoril São Silvestre S.A. 7 1 1 19 592.650 ,00 J. M. Amorim 242 32 13,22 113 6.216.300 ,00 

Haras San F rancesco 7 3 3 4 543.350,00 E. Le Mener F. 0 307 31 10,09 127 5.1 80.400 ,00 

Haras Santa Amélia 10 2 2 16 529.100,00 J. Machado 316 30 9 ,49 113 5.215.225 ,00 

Haras Terra Branca 5 2 2 8 502.600 ,00 J. Dacosta 190 25 13 ,15 97 4.575.900 ,00 

Haras Mauá 3 2 2 10 490.500,00 L. C. Silva 157 25 15,92 70 4.306 .400 ,00 

Haras lnshal la 4 1 2 7 479.300 ,00 E. Sampaio 245 24 9 ,79 109 3.874 .650 ,00 

Haras Larissa 11 2 2 7 463 .600 ,00 L. Vilalba (Ap) 257 24 9 ,33 105 3.348.700 ,00 

Oscar G. Machado 4 2 2 5 440.200 ,00 S. P. Barros 214 21 9,81 90 3.855.100,00 

PROPRIETÁRIOS 
R. Penachio 148 21 14 ,18 56 3.431.900 ,00 
A. Espindola (Ap) 135 21 15,55 40 2.331 .300,00 

Cols. 
P. Lima (Ap) 224 20 8 ,92 104 2.624.800,00 

Vil . Prêm ios L. Saldanha 255 19 7.45 97 3.384.400 ,00 

Hars Rosa do Sul 68 117 13.429 .500,00 R. Santi 183 19 10,38 61 2.400 . 100,00 

Haras Mato Grosso do Sul 35 94 5.716.200 ,00 J. Amaral 213 18 8 ,45 92 3.247.750 ,00 

Haras São José e Expedictus 29 68 4.907 .600 ,00 D. L. Albres 154 18 11,68 49 2.613.300,00 

Stud lnshalla 10 14 4.064 .600 ,00 L. Cavalheiro 139 16 11 ,51 74 2.873.600 ,00 

Haras Jatobá 20 73 3.821.200,00 J. R. Olguin 172 16 9 ,30 77 2.855.750 ,00 

Haras Faxina 17 46 3.498 .600 ,00 J. Tavares 163 16 9,81 64 2.744.850,00 

Stud Montecat ini 17 66 3.333.050 ,00 A. Rosa (Ap) 261 16 6,13 95 2.436.950 ,00 

Stud Rio Preto 19 77 3.070 .500,00 J. Lima 102 15 14,70 47 2.394.775 ,00 

Haras Pi raj ussara 18 51 2.689 .550,00 A. Proença 200 14 7,00 88 2.668.200 ,00 

Stud Valley oi Princess 2 2.642.000 ,00 TREINADORES 
Stud Expert 9 19 2.446 .400 ,00 
Leon Friedberg 17 83 2.384.950 ,00 Inse r. V i l . {%) Cols . Prêmios 

Haras Larissa 13 50 2.344.600 ,00 
Haras Rio das Pedras 10 22 2.319.000 ,00 W. Garcia 473 83 17,97 215 15.462 .850,00 

Stud Mister Gui 11 30 1.989.750,00 P. Nickel 453 74 16,33 221 12.298. 150,00 

Carmen Thereza Machline 5 6 1.919.650,00 E. Gosik 386 53 13,73 168 8 .358.000 ,00 

Haras Eduardo Guilherme 11 44 1.817 ' 700 ,00 D. Garcia 456 52 11 ,40 203 8.686.950 ,00 

Agrícola e Comercial Haras João Jabour Lida. 9 86 1.805.900 ,00 A. Cabreira 162 41 25 ,30 80 9 .457.625 ,00 

Stud lnterlagos 11 27 1.705.550,00 S. Lobo 137 39 28 ,46 57 7 .179.950,00 

Haras lpiranga 7 50 1.651 .600 ,00 J. B. Gonçalves 251 39 15,53 112 5.431 .300 ,00 

Haras Palmital 8 12 1.524.300,00 N. Portella 283 34 12,01 113 5.679.800,00 

Attilio lrulegui 11 38 1.509.250 ,00 S. Ferreira 213 32 15,02 98 5.092.650 ,00 

Haras Bandei rantes 8 27 1.471 .900 ,00 W. Mazalla 177 29 16 ,38 68 4.907.600,00 

Haras Malurica 5 50 1.424 .750,00 J. O. Si lva F.0 235 28 11,91 106 5.058.000,00 

Haras Fazenda Coqueiro Verde 6 39 1.211 .550,00 G. Cai res 254 26 10,23 100 3.514.000,00 

Stud Duplo G 7 32 1.174. 700 ,00 c. A. Dacosta 258 25 9,68 105 4.260.800,00 

Stud Mar-Rub 10 29 1. 165.350,00 E. P. Gusso 298 25 8 ,38 122 3.634.500,00 

Haras Santo Alberto 3 6 1.112.900 ,00 A. Oliveira 235 24 10,21 110 3. 799.000 ,00 

Haras Tamandaré 8 23 1.097.400 ,00 M. Dacosta 166 24 14,45 73 3.570.500,00 

Haras Fazenda Lagoa Verde 7 37 1.089 .250 ,00 M. Signoretti 244 23 9 ,42 95 3.452.750 ,00 
L. C. Mello 242 20 8 ,26 93 3.289. 150,00 

JÓQUEIS 
W. G. Tosta 169 19 11 ,24 79 2.937 .050,00 
L. V. Camarg( 161 19 11 ,80 53 2.366.650,00 

M o nls . Vil . (% } Cols . Prêmios D. Henriques 160 18 11 ,25 79 3.371 .350,00 
R. Rondei li 151 18 11 ,92 72 3.127.200 ,00 

J. Garc ia 615 112 18,21 315 18.448 .300,00 A. S. Ventura 133 16 12,03 67 3.250.550,00 

1. Quintana 633 110 17,37 291 17.609.350,00 A. Magalhães 89 16 17 ,97 39 3.246.100,00 

L. Yanez 388 67 17,26 169 10.290.650 ,00 E. Feijó 146 16 10,95 66 3.125.350 ,00 

O. Gonçalves (Ap) 304 48 15,78 136 6.665.775 ,00 M. R. Campos 107 16 14,95 42 2.209.700 ,00 

A. Bolino 252 47 18,65 120 10. 111 .750 ,00 A. G. Rivera 62 14 22 ,58 29 1.741 .450 ,00 

J . Silva 406 42 10,34 167 6.475.250 ,00 C. Cabral 188 13 6 ,91 78 2.979.950 ,00 

E. Amorim 293 36 12,28 129 6.087 ' 750 ,00 P. Carregari F. 0 179 13 7,26 71 1.962.400 ,00 

V. Matos 430 35 8 ,13 171 5.715.550,00 E. Araya 134 12 8 ,95 53 3.304. 700 ,00 

RIO DE JANEIRO 

•ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A AGOSTO DE 1980• 

REPRODUTORES Jasmim tFu rt \ '.1/•1J1 ·u11 J - 1965 13 39 1.680.850,00 

• Canterbury r0•.1d,,11, ·.1·i//, 1 - 1965 12 59 1.529.800.00 

Vil . Cols . Prêmios Egoismo 1. t//,,,.,g,,1 - 1961 7 13 1.449.900.00 

• Tu mble Lark ( T. V. l.1rk) - 1967 11 19 7 .328.350,00 • Impo rtad os 
• Waldmeister ( ll'"ild R1•k) - 1961 29 129 5.260.240,00 

REPRODUTORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1977 
• Falkland (R1:~h1 RovJ/ V) - 1968 8 22 5.1 32.400.00 
• Kublai Khan (Sid<'rul) - 1968 3 1 85 3.884.220,00 Vit . Co ls . Prêmios 
• St. lves (St. !'Jddv! - 1968 17 6 1 3.849.000 ,00 
• Loc ri s (Vl'11t11r<') - 1964 27 90 3.660.640,00 Sabinus 1/ lr/•, ·nu1 - 1964 10 21 1.641.850,00 

• Feli cio 1Sh.11111111g) - 1965 31 90 3.438. 750,00 · Kublai Khan 1S1d,·r.il1 - 1968 7 11 1.219.200 ,00 

Sabinus !Hvpmo) - 1964 23 68 3.182.200,00 · Royal Orbit rRur.il Cl•.11g, ·r1 - 1965 9 18 1.167 .950 ,00 

• Cry ing to Run (80/d Rui"') - 1969 25 71 2.986.860,00 Egoísmo r:\ //,a1gu1 - 1961 5 7 1.074 .000 .00 

• Earldom li (Prmn•q1nllo) - 1963 7 11 2.957.630.00 • Waldmei s \er 11J" ·i1,; R1·k1 - 1966 5 17 1.031 .500,00 

• Royal Orbit (RovJ/ ChJrgt'r) - 1965 20 62 2. 776.550,00 • Ec lec tic 1:\ /,, /,, ,1 - 1971 6 6 93 1.200.00 

• Kamel (Gul(Sm·Jm) - 1961 20 69 2.327 .51 0,00 Jasmim r1:r1rt \ ·.1;111/, ·un 1 - 1965 5 17 824.500.00 

Zuido (Swallow Tail) - 1956 20 47 2.2 31.400 ,00 · Locris r i ·, ·111111, ·1 - 1964 5 10 783.250.00 

• Nalanda (Nasrullah) - 1950 19 7 1 2. 151 .280,00 • Crying to Run 1/i,,/.IR1tl<n - 1969 5 20 753.000 ,00 

• Millenium (A ureo!t•) - 1968 15 54 1.930.8 50 ,00 • Rio Bravo li 1.1".11.l.1111 - 1966 5 14 707.350.00 

• Tuyuti ll (Make Track.t) - 1961 13 56 1. 787.670,00 Luccarno r /·~111 \°.1;•11kun 1 - 1966 12 653.400.00 • 
Viziane (Coaraze) - 1965 13 50 1.747.340,00 Ras tacuér r<,··"'"'""""' ' - 1966 13 644.600.00 
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•ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A AGOSTO DE 1980• 
• Ho t Dust Ue1 Ae1ion) - 1960 4 12 633.500,00 Stud Grumser 15 40 1.558.150,00 

Jaú (Zuido) - 1966 2 27 591 .750,00 Stud Lawn Ten is 14 41 1.424 . 700,00 
Gajão (Swallow Tail) - 1963 2 17 560.000 ,00 Haras Barra Nova 13 24 1.389.600,00 

• St. lves (St. Paddy) - 1968 2 17 491.250 ,00 Stud A. G. W. 11 34 1.352.920,00 
• Tu yuti li (Make Tracks) - 1961 3 12 423.700 ,00 Stud Veronese 12 50 1.324.570,00 

J uca (Zuido) - 1966 2 9 407.900 ,00 
• Heathen (H e1her.re11) - 1965 2 9 361. 750 ,00 
• Snow Bird l i (Snow CJt) - 1960 2 11 327.250,00 

• Importados PROPRIETÁRIOS DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1977 

1. ºs 2.ºs 3.ºs 4 . 0 s 5.ºs Prêmios 

• CRIADORES HARAS SANTA ANA DO RIO GRANDE 12 12 15 11 8 2.024.000,00 
Haras Santa Maria de Araras 12 10 6 4 1 1.910. 750,00 

Vit . Cols . Prêmios Stud Zé e Flora 5 3 2 949.250,00 
Haras São José da Serra 5 760.000,00 

HARAS SÃO JOS!: E EXPEDICTUS Stud Felicidade 3 645.000 ,00 110 373 17.878.510,00 
Fazenda Mondesir 4 3 2 571 .250,00 Fazenda Mondesir 81 398 12 .201 .920 ,00 
Stud Valley Of Princess 3 3 1 566.000,00 Haras Rosa do Sul 16 29 7.822.510,00 
Haras Nacional 4 2 2 3 2 550.500,00 Haras Santa Ana do Rio Grande 60 191 7.110.720,00 
Haras São José e Expedictus 4 5 1 548.250,00 Haras Santa Maria de Araras 42 104 5.326.960 ,00 
Stud Rude 3 1 2 2 466 .000 ,00 Haras Fronteira 37 156 4.896 .470 ,00 
Haras Don Rodrigo 3 1 2 7 422 .750 ,00 Haras Sideral 37 105 4.701 .910,00 
Stud Grumser 2 2 4 4 4 410.000 ,00 Haras São Luiz 17 61 3.913.380,00 
Stud Magaly 2 2 3 2 375.000,00 Haras Verde e Preto 19 47 3.736.560,00 
Roger Guedon 2 2 4 3 2 361.000,00 Haras Quebracho 24 80 2.928.050,00 
Stud Améri ca 2 1 4 3 3 359.000,00 Haras João Jabour 18 126 2.781 .120,00 
Stud Estrela Brilhante 2 3 1 335.900,00 Haras Santa Rita da Serra 22 63 2. 739.350,00 
Haras Santa Bárbara dos Trovões 1 3 5 4 3 329.250 ,00 Haras Palmital 18 59 2.541.070 ,00 
Stud 19 de Novembro 2 2 3 317.250 ,00 Haras Nacional 17 14 2.195.950,00 
Stud A. G. W. 2 1 3 3 309.600,00 Haras Vacacai 18 77 2.035.110,00 
Stud Dois Mil 2 3 283.300,00 Haras Jatobá 17 72 2.024. 750,00 

Haras São Quiri no 17 59 2.018.920,00 
Haras Don Rodrigo 16 59 1.915.850,00 
Haras ltaiassú 16 44 1.865. 700 ,00 

JÓQUEIS Haras Vale do Sol 15 84 1.848.080,00 

1. ºs 2.ºs 3 .ºs 4 . 0 s 5. 0 s Monts . Prêmios 

J. M. Silva 173 121 93 100 80 782 18.295.710,00 
J. Ricardo 152 134 141 110 83 898 17.865.160,00 

CRIADO RES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1977 G. F. Almeida 101 106 85 88 71 664 12.843.220,00 
J. Pinto 81 73 72 48 69 651 10.569.910,00 

Vit. Cols . Prêmios A. Oliveira 74 55 52 56 44 410 8.506 .680,00 
F. Pereira 60 69 58 43 35 393 7.860.500,00 

FAZENDA MONDESIR 20 49 3.604.500,00 G. Meneses 58 35 47 31 32 306 10.628.590,00 
Haras São José e Expedictus 13 39 2.332.500,00 E. Ferreira 49 31 29 31 20 205 7.654 .910 ,00 
Haras Santa Maria de Araras 14 27 2.179.500,00 F. Esteves 46 53 55 39 45 384 5.933. 700,00 
Haras Santa Ana do Rio Grande 10 43 1.871 .350,00 W. Gonçalves 35 46 40 31 31 318 4.555. 700 ,00 
Haras Quebracho 6 13 939.600,00 A. Ramos 31 29 33 35 42 316 2.918.260,00 
Haras Verde e Preto 5 13 854.900 ,00 J. Queiroz 30 26 39 25 25 260 8.685.860,00 
Haras Nacional 6 19 853.350,00 E. R. Ferreira 30 27 22 30 34 280 3.148.890,00 
Haras Fronteira 5 26 837.200,00 W. Costa (Ap) 29 27 28 33 29 268 3.668. 720,00 
Haras Sideral 5 12 810.000,00 J. Malta 27 18 29 31 25 249 2.975.480,00 
Haras São José da Serra 5 1 760.000,00 J. Escobar 19 28 26 21 18 206 2.594.500,00 
Haras ltaiassú 4 13 834.900,00 T. B. Pereira 18 26 25 41 31 263 2.423 .200,00 
Haras Brasil 2 19 592 .750 ,00 G. Alves 16 24 18 15 13 122 2.147 .830 ,00 
Haras Jatobá 4 12 570.100,00 E. B. Queiroz 14 20 9 14 13 132 1.596.450,00 
Haras Palmital 4 11 566.000,00 R. Freire 14 21 22 27 28 217 2.228.100,00 
Haras Bage do Sul 3 11 489.750,00 
Haras Jaguarão Grande 3 8 441.000,00 
Haras Don Rodrigo 3 11 422 .250,00 
Haras Vale do Sol 1 21 415 .600,00 ,. Rio Grande Agro Pastoril Lida. 2 13 371 .100,00 TREINADORES 
Haras Santa Rita da Serra 2 10 365.750 ,00 

1. º• 2.ºs 3. 0 s 4 .0 s 5 .º• Inser. Prêmios 

S. MORALES 121 85 58 67 56 573 12.085.930,00 
A. Morales 55 44 52 61 32 365 7.218.570,00 

PROPRIETÁRIOS G. F. Santos 50 49 29 35 27 265 7.150.260 ,00 
F. Saraiva 49 38 26 25 17 232 10.185.400,00 

Vit. Cols . Prêmios W. P. Lavor 47 28 22 16 9 153 7.794 .530,00 
Z. D. Guedes 45 40 31 24 27 237 4.848.560,00 

HARAS SÃO JOS!: E EXPEDICTUS 49 106 10.227 .200 ,00 A. P. Si lva 42 32 36 29 22 229 4.905 .680 ,00 
Haras Santa Ana do Rio Grande 59 195 7 .298.270,00 J. A . Limeira 37 40 33 23 17 204 8.477 .240,00 
Haras Santa Maria de Araras 42 70 8.933.930 ,00 R. Tripodi 32 38 28 27 22 233 3.881 .370,00 
Haras Rosa do Sul 7 9 4.601 .600,00 R. Nahid 29 39 47 46 43 357 4.050 .600,00 
Haras João Jabour 29 176 4.055.600 ,00 E. P. Coutinho 28 24 24 29 27 223 2.937.000,00 
Fazenda Mondes lr 21 60 2.743.260 ,00 W. Aliano 27 24 25 17 34 218 3.301 .050,00 
Carmen Thereza Machllne 2 1 2.490.000 ,00 R. Morgado 26 15 33 26 14 224 2.848.290,00 
Stud América 18 54 2.114.810 ,00 P. Morgado 24 28 23 22 24 181 2.836.530,00 
Rogar Guedon 12 61 1.922 .1 50 ,00 A. Araújo 24 26 27 29 21 214 3.189.210,00 
Stud Val ley of Prlncess 8 19 1.918.700,00 J . B. Silva 24 25 25 19 23 235 2.621 .350,00 
Haras Verde e Preto 3 10 1.789.750,00 A. Ri cardo 23 26 26 29 31 233 2.784.050,00 
Stud Sambola 11 124 1.747.400,00 G. L. Ferreira 23 26 25 29 29 325 2.691.760,00 
Haras Don Rodrigo 13 49 1.858.750 ,00 S. P. Gomes 20 22 31 31 32 265 2.583 .380,00 
Haras Nacional 11 47 1.608.060,00 A. A. Silva 19 14 13 16 6 106 1.943.010,00 
Stud Shangrl-Lá 19 44 1.600. 700,00 A. Paim Filho 19 17 18 14 14 145 2.103.970,00 
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RIO GRANDE DO SUL 

•ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A AGOSTO DE 1980• 
CRIADORES JÓQUEIS 

1. ºs 2. 0 s 3. 0 s 4. ºs 5. 0 s Pré mio s 1 . 0 s 2.ºs 3 . ºs 4.ºs 5.ºs De se. Prêm ios 

Haras do Arado 30 36 24 21 12 1.362.200,00 S. Machado 86 73 56 56 33 104 4.182.550,00 

Haras ltapui 18 38 31 15 20 904.650,00 D. Santos 45 33 38 29 35 104 1.507.225 ,00 

Haras Fronteira 16 16 27 16 9 765.900,00 O. Bat ista 39 37 39 35 33 71 1 .857 .800,00 

Haras Cinamomo 12 13 20 16 15 703.850,00 N. Pires 35 23 19 22 25 67 1.317 .300,00 

Haras Henrique Waihrick 14 11 8 7 14 610.600,00 V. F. Garcia 31 39 31 34 28 106 1.170.250 ,00 

Haras Jahú 13 13 12 5 9 800.550,00 A. Espinosa 29 26 17 8 12 54 1.31 4.850 ,00 

Haras Quebracho 12 16 18 16 15 569.800,00 C. Albernaz 29 29 23 26 16 81 1.236.900 ,00 

Haras Ereporã 11 4 8 4 2 534.750,00 W. Padilha 28 29 18 16 23 85 1.067 .425,00 

Haras Limoeiro 5 11 5 8 13 515.650,00 N. Pinto 24 24 31 29 15 107 1.088.600,00 

Haras Pesqueiro 3 1 1 494.750,00 J . G. Outra 24 20 23 38 17 62 1.040.300 ,00 

PROPRIETÁRIOS TREINADORES 

1. ºs 2. 0 s 3 . ºs 4 .ºs 5. ºs Prêmios 1. ºs 2 . 0 s 3 . ºs 4 .ºs S. 0 s Desc . Prêmios 

Haras Jahú 16 18 14 12 10 706.350,00 Odi lo Machado 70 53 55 57 50 121 3.241 .575,00 

Haras Longchamp 15 2 4 4 532.550,00 Arno Altermann 48 35 29 32 22 135 2.061 .900,00 

Rogério F. Beylouri 6 7 7 2 503.550,00 Nei R. Cunha 41 49 37 45 28 171 1. 743.250,00 

Haras das Cinzas 3 1 1 494.750,00 Holmes M. Silva 29 20 16 19 17 66 1.191.350,00 

Haras Henrique Waihrich 11 9 2 5 2 492.400,00 Jorge Santana 29 25 16 16 16 30 1.167 .400,00 

Bruno Russowsky 14 13 15 12 15 462.000,00 Pedro Zozlmo 28 24 16 24 18 102 999.400,00 

Eloy Mi lton Frartz 3 1 427.000,00 José G. Santos 27 29 28 28 33 107 1.134.250,00 

Francisco R. Dal l' lgna 9 7 3 405.500,00 Arami Rodrigues 26 21 22 17 15 78 896 .600,00 

Haras Paraiso do Sul 12 5 4 4 10 388.600,00 Girceu Lopes 25 19 12 10 16 28 1.495.400,00 

Stud Cláudia Adriana 9 15 11 11 3 368.150,00 Simão Lopes 25 18 24 16 19 61 1.148.000,00 

PARANÁ 

•ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A AGOSTO DE 1980• 
REPRODUTORES Stud Três Li rios 1 500.000,00 

Haras Maiiana de Madrid 10 25 398.100,00 

Vit . Cols . Prêmios João Carl indo 10 22 396.250,00 

Haras Tamandaré 7 19 309.700 ,00 

• Tumble Lark {T V Lurk) - 1968 6 6 1.476.300,00 Haras Mauá 7 40 294 .175,00 

Zaluar {Ehoo) - 1961 2 2 532.700,00 Stud Guaimbé 5 277.600 ,00 

• Corpora {Ribot) - 1960 5 18 445.250,00 Haras Xará 2 226.750,00 

• King 's Catch {Tin Kinx ) - 1968 5 20 414.600,00 Haras Bom Pastor 4 24 222.150,00 

• Hibernian B lues (Shnhuo n) - 1964 7 34 345.050,00 
Mastereu (Adi/) - 1962 12 29 343.600,00 

• Twinsy {Douhle.Jay) - 1961 9 41 331.200,00 TREINADORES 
• Ke lelê (Klairrm) - 1965 5 20 31 8.300,00 

Pi nhal {Fair fo1da) - 1959 10 26 314.400.00 V it . Cols. Prêmios 

Orff {Cixal) - 1972 6 8 298.300,00 
Car los Pereira Gusso 29 145 1.276 .850,00 

·importad os J . M. Ferre ira 21 69 661 .200,00 

S. B. Piotto 20 6 887 .100,00 

AI. 0 Menego lo 19 92 704 .950,00 

CRIADORES E. S. Santos 18 80 644.700 ,00 

A. R. Pelanda 16 32 483 .400 ,00 

V lt . Cols . Prêmios J . Borges 15 58 654.450,00 

L. c . Liz 15 24 1.724.300,00 

Haras Rosa do Sul 13 21 1.655.450,00 A. Chioratto 12 56 636.950,00 

Haras Paraná Lida. 17 51 696.150,00 C. Loezer 12 55 439.350,00 

Haras San tarém 13 30 551 .650,00 

Haras São Joaqu im 15 65 549.050,00 
Haras Malurlca 2 6 547.500,00 JÓQUEIS E APRENDIZES 
Haras Larlssa 12 43 478.700,00 
Haras Bom Pastor 8 28 403.400,00 Vit . Cols . Prêmios 

Haras Maiiana de Madrid 10 25 398.100,00 

Haras Tamandaré 12 30 374 .800,00 Luiz Ribeiro Verissimo 35 78 1.514.100,00 

Haras Mlraldo 7 52 359.500,00 Z. Fanton 24 53 913 .850,00 

M. Santos 22 97 1.060 .000,00 

J . Azevedo 18 57 792.500,00 

PROPRIETÁRIOS J . Cardozo 17 56 675 .500,00 

A. Cassante 16 47 545.850,00 

Vit . Cols . Pr°êmlos A. S. Mendes 15 69 600.500,00 

A. Silva Neto 14 67 534 .150,00 

Haras Rosa do Sul 10 18 1.567.900,00 J . A. Santos 13 63 512.550,00 

Haras Santarém 10 26 516.750,00 J . Barbosa 13 25 378.950 ,00 
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ITAPIRA • S.PAULO 

Castanho, França, 1969 
por Blue Tom-Fitzroy, por Tornado 

Ganhador de seis corridas na França, 
inclusive o Prix Daphnis, Gr Ili, 1.800 m. 

Coberturas à venda nelas Cartas de Monta 



FL YING BOY: CAST 1968, INGLATERRA, POR SOVEREIGN LORD E rom GIRL, POR MILESIAM 
Ganhador inclusive dos Grandes Prêmios Major Suckow (internac ional), Cordeiro 
da Graça, Joaquim Na buco e República Federa tiva do Brasil. Um dos melhores 
veloçistas sw·gidos nos últimos tem pos. São t ambém co-proprietários do reprodu­
tor Flying Boy o Haras Ma.ringá, o Haras J ahu e Rio das Pedras Ltda., a Agrícola 
e P astoril São Silvestre S.A e o Haras Morro Grande. 

O Haras São Miguel Arcanjo participa também 
da co-propriedade dos seguintes r eprodutores: 

PADDY'S LIGHT (St. Paddy e Honeylight) 

MILLENIUM (Aureole e Secret Session) 

DUKE OF RAGUSA (Ragusa e Crupper) 

HARAS SÃO MIGUEL ARCANJO 
Anexo ao Posto de Monta - Campinas 
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Cast., 1974, E.U.A., Vaguely Noble-Sale Day, por To Market 

Componho: 
Aos 2 anos : Correu três vezes, vencendo o William Hill Futurity, 

Gr. 1 (Doncaster, l 609m) e o Chesterton Maiden Stokes 
(Newmarket, l 609m) . Terminou em segundo lugar em sua 
corrida de estréia. 

Aos 3 anos: Correu seis vezes, ganhando o Morch Stokes 
(Goodwood, 2800m) . Foi segundo no Ladbroke Croven Stokes, 
Gr.111 (Newmorket, 1609m) e no Geoffrey Freer Stokes, Gr.11 
(Newbury, 2600m) . 

Aos 4 anos: Correu quatro vezes , finalizando em terceiro no John 
Porter Stokes, Gr.11 (Newbury, 2400m). 

Obteve em prêmios o somo de f 50.420. 

Pedigree: 
VAGUEL Y NOBLE - Grande ganhador clássico e um dos mais 

destacados reprodutores da atualidade. Pai de inúmeros "sta­
kes winners" no Inglaterra, França, Itália, Irlanda e nos Estados 
Unidos. 

SALE DA Y - Ganhadora de 12 corridos, inclusive o Spinster 
Stokes, Gr. I; Falis City Hond icop, Gr.111. Segundo colocado no 
Delaware Ooks, Gr .I. Além de SPORTING YANKEE produziu 

mais dois ganhadores, inclusive Amozer, ganhadora do Prix de 
Royollieu, Gr. 111 ; segundo no Pri x de Pomone, Gr .1 11 e Prix de 
Minerve, Gr.111; terceira no Pri x Vermeille, Gr.I e Conadion 
lnternational Championship, Gr.I. 

SEUS PRIMEIROS PRODUTOS ESTREIARÃO EM 1983 ----
Pertence a um Sindicato de Criadores 
Alojado no Haras São Miguel Arcanjo 

CAMPINAS - SP 

----



Tanerko 

Relko 

Relance 

Neckar 

Tadolina 

Trevisana 

Cas ta nh o escu ro - Ingla terr a - 1968 / C ri ação Razza Dorme llo-O lgi a ta 

Tantieme 
Deux Pour Cent 

Terka 

La Divine 
Fair Copy 

La Diva 

War Relic 
Refie 

Brida/ Colors 

Le Volcan 
Polaire 

Stella Polaris 

Athanasius 
Ticino 

Terra 

Nixe 
Arjaman 

Nanon 

Coronach 
Niccolo Dell 'Arca 

Nogara 

Apelle 
Tofanella 

Try Try Again 

CAM PANH A NAS PISTAS 

Ano Idade Apres. Vitó rias Colocações Prêmios 

1970 2 1 
197 1 3 7 3 2 L. 17, 140,000 

2 Fr. 153 ,890 
1972 4 6 1 1 F r. !Ví,545 
Total 16 5 3 L. 17' 140 ,000 

Fr . 290, 435 

PRI NCIPAIS PERFORMANCES 

.3 anos - 1º Prêmio Banieri Ga lletti , 1.500m . 
lº Prêmi o Monte Te taccio, l. 400rh . 
1° P rêmio Ambrosia no (Gr. 111 ), 2.000 m. 
1° Pr êmi o Henri Del::imarre (Gr.I I), 2.200m. 
3° Derby Italiano (Gr. I), 2.400m. 
3° Prêmi o Pari o li (Gr . II), l.600m. 

4 anos - 1° Coupe de M a isons- La ffitte (Gr. II I), 2.000m. 
4º Prix du Prin ce d 'Ora ngc (G r . III ), 2 .000 m. 

PllODUC:ÃO - T RA TTEGGIO deixou duas reduzid as gerações na Europa, que apresentaram excelente percentual 
de ganhadores, co m destaque p ara Allegé (Prix Vieux M ano ir, St . Cloud ) e Diama (ganh ado ra na 

França de mais de F. 200.000 e ganhado ra e "stakes placed " nos Estad os Unidos). Em sua primeira ge ração no Brasil , é pa i 
de Nice Cbild e Life is Music, ganhado ras aos dois anos, e Traselle , que obteve colocações. 

HARAS SAN FRANCISCO , 
TATUl•SP 

.. Cl"IMrlo • • São Paulos Tel. (011) 282.6460 



Estrada da Graciosa, km 12 - tel. 52.1327 
CURITIBA-PR 

Produção De 1966 a 1979 os produtos do Haras Palmital ganharam qiais de 500 

corridas, destacando-se os ganhadores clássicos GAUCHINHA LINDA - OZU - GIANT 

- GIRL - LUNARD - NOGI - NORNE - OAGI - OEIRANA - ORFF -

ORLANDO - PEPONE - QUERANDI - TATSU e ZANOQUINHA 

Garanhões O Haras Palmital conta com os serviços de 

CIGAL Alazão, Inglaterra, 1958, 

por Alycidon - Cabriole, por Bozzetto. 

KING'S CA TCH 
Alazão, Inglaterra, 1968, 
por Tin King - Butterfly Net, 
por Golden Cloud. 

Studs 

GIANT Alazão, Brasil, 1964, 

por Cigal - Unista, por Angelico. 

RIBOSON Castanho, Inglaterra, 197 1 

por Ri bero - F reeholder, 
por Pinza. Em co-propriedade 
com os Haras Mauá e Miraldo. 

R!O DE JANEIRO: Walter Miguel Aliano •Gávea•Grupo 2 •Tel. (021) 246-2520 

SAO PAULO: Treinador: J. F. Santos•Cidade Jardim• Grupo 16 
Superintendente: Dr. Ricardo Rezende Barbosa•Tel. (011) 210-0767 
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G.Jlronson d Cia. (jda. 
O INIMIGO Nº 1 DOS PREÇOS ALTOS 

Matriz: Rua Conselheiro Crispiniano, 44 
São Paulo 

Tel.: 34.5171 
E mais 17 filiais. 



de Ricardo Lara Vidigal 

Oferece coberturas de 
ZALUAR, OLD CONNELL e CHUMBO 

pelas Cartas de Monta do Jockey Club de São Paulo 

ZALUAR 
Castanho, 1961, Brasil, 

EBOO - SUMATRA, por SEVENTH WONDER 

Um dos líderes da sua geração, ZALUAR ganhou 9 
provas, inclusive os GPs lpiranga, Presidente do República 
(gávea), Presidente do Jockey Clube Juliano Martins e os 
Clássicos República dos Estados Unidos do Brasil e 
Tiradentes . Foi, ainda, segundo no GP Cruzeiro do Sul 
(Derby carioca) . Pai de CALUABY, grande ganhadora 
clássica, BOBAGE (7 vitórias e colocações clássicas), 
ÉTITO (6 vitórias e colocações clássicas, exportado para 
os Estados Unidos), FARO (6 vitórias), GROU (8 vitórias e 
recordista dos 2 .000 metros na pista de areia, hipódromo 
da Gávea), GALALITE (6 vitórias), GABADELA (6 vitó­
rias), além de outros bons ganhadores. 

OLD CONNELL 
Tordilho, 1970, Irlanda, 

SILVER SHARK- RISING WINGS, por THE PHOENIX 

Correu apenas 6 vezes em seu país de origem, 
obtendo 4 vitórias e uma colocação, em distâncias entre 
2 .000 e 3.218 metros. Seu pai venceu 1 O corridas, 
inclusive o Prix d'lspahan, Gr. 1 e o Prix du Moulin de 
Longchamp, Gr.I. Rising Wings, sua mãe, produziu diver­
sos ganhadores, inclusive Meadow Pipit (mãe de Mea­
dowville, segundo colocado no St. Leger, no Derby 
Irlandês e no St. Leger Irlandês) . OLD CONNELL tem 
apenas duas gerações em atividades nas pistas, desta­
cando-se ILCOLUCA, ganhadora do Clássico João Carlos 
Leite Penteado e do GP João Cecília Ferraz, uma das 
líderes da geração de 2 anos em Cidade Jardim neste ano. 

CHUMBO 
Alazão, 1971, Brasil, MAJOR'S DILLEMMA - FANCY DRESS, por FIERABRAS 

Obteve 7 vitórias e 16 colocações em 27 saídas à pista. Foi 3° no GP General Couto 
de Magalhães, Gr. li e 4° nos GPs Piratininga, Gr. li e Oswaldo Aranha, Gr. Ili. 

Haras Malurica 
Seção de Campinas - Anexo ao Posto de Monta 



haras 
fronteira 

criacão natural- rusticidade-qualidade 

caixa postal-76 

haras 
fronteira 

bagé/rs cep-96400 



Cast. Esc., 1971, Inglaterra, por DOUBLE-U-JAY e BREATHAL YSER, por ALCIDE 

Ganhador de 4 corridas e 15 vezes colocado em 25 apresentações. 
Somas ganhas: El 7.848 

Obteve 7 colocações em provas de grupo, na Inglaterra 

Major Green pertence a um Sindicato de Criadores do qual participam: 

Haras Ta pi jara 
Haras Santo Eduardo 
Haras Santo Alberto 
Haras San Martin 

Haras Phillipson 
Haras Juramento 
Haras Fertiflora 
Haras Capricórnio 

Alolado no Haras Capricórnio 
Rodovia Castelo Branco Km 84 - ltu - São Paulo 



Propriedade do 
Horas São José e Expedictus 

TIBETANO obteve 6 vitórias e 19 

!
colocações, em 28 saídas à pista. 
Ganhou o GP 14 de Março, Gr. li 
e o GP São Paulo, Gr. 1, ambos 
em 1979. Conquistou diversas 
colocações clássicas, inclusive a segunda colo­
cação no GP São Paulo de 1978. Seu pai é o 
extraordinário FORT NAPOLEON, corredor e 
reprodutor clássico da mais alta categoria. Sua 
mãe, LUZON, teve apenas dois outros produ­
tos, inclusive APORÉ, ganhador dos GPs Brasil, 
Gr. 1, Taça de Ouro, Gr. 1 e Presidente Vergas, 
Gr. li. 
Coberturas à venda pelas Cartas de Monta 
do Jockey Club de São Paulo. 

Alojado no HARAS SÃO JOSÉ E EXPEDICTUS 
Seção de Campinas· Anexo ao Posto de Monta 

Tibetano, 
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Tourbillon 

Roque brune 

Fastener 

A ileen 

Ksar 

Durban 

Motrico 

Medea 

Nearco 

Fasten 

Bruleur 

Kizil Kourgan 

Durbar li 
Banshee 

Radamés 

Martigues 

Teddy 
Relizane 

Pharos 
Nogara 

Fastnet 
Fragment 

Brantome 
Dragon Blanc 

La Dame Blonche 

Only One 
Formasterus 

My Ladyship 





DM~D®~ .. ~W.~ 
CAMPANHA 

Apres. Vit. 2' 3º 4· 
2 anos 5 1 1 1 1 
3 anos 14 4 4 1 1 
4 anos 9 2 3 2 
TOTAL 28 7 8 4 2 

Prêmios 20. 718.3 70 pesos argentinos 

PRINCIPAIS PERFORMANCES 
Aos 3 anos, venceu os Prémios Clássicos Club Hípico de Tandil, 
(1 . lOOm), Jockey Club de Azul, (1.200m) e Jockey Club de 
Corrientes, (1.200m) em La Plata. Segundo colocado nos Prémios 
Clássicos Guillermo Paats, Gr. III (1. OOOm), em Palermo, 
Benito Lynch (1.200m), Primera Junta de Gobierno, Gr. II 
(1 . OOOm), em La Plata e no Prémio Especial Dia de La Ingenieria 
Argentina (1. JOOm), em La Plata. Terceiro colocado no Prémio 
Clássico General Alvear, Gr.III (1. OOOm), no Hipódromo A rgen­
tino (ex-Palermo). Quarto no Prémio Clássi co 84° Aniversário de 
La Loteria· de Benef. Nacional y Casinos, Gr. II (1. OOOm) em 
Palermo. 
Aos 4 anos venceu os Prémios Clássicos Wilfred Latham (1 .200m) 
e Espaiía (1 .000m), Gr. III, em La Plata. Segundo colocado nos 
Prémios Clássicos General Alvear, Gr. III, (1. OOOm) e Comando 
y Direción General de Remonta y Veterinária, Gr. III, ( 1.1 OOm) 
no Hipódromo Argentino. Terceiro colocado nos Prémios Clássicos 
Venezuela, Gr. J, (1.JOOm) no Hipódromo Argentino e Jockey 
Club de Mendoza (1. OOOm) em La Plata. 

LINHA PATERNA 
SOLAZO: Cumpriu campanha nos Estados Unidos, onde venceu 
18 provas, com prémios no total de US$ 140. 5 32. Pai de 

Buli Lea 
Buli Dog 

Beau Max Rose Leaves 

Bee Mac 
War Admirai II 

Sola zo Baba Kenny 

Hyperion Gainsborough 

Solar System Selene 

]ury Hurry On 
Tru stful 

Rockefella Hyperion 
Rock fel Richer 

Will Hi s Grace Grandpa 's 
Bather Fortunedale 

Ocean Swell Blu e Peter 

Bathing Cap Jiffy 
Sandwich 

Bonnet 
Bongrace 

inúmeros ganhadores clássicos, inclusive Tropical Sun (Polla de 
Potrillos), Pariguana, Gold Sun, Clear Sun, Solyluz (recordis­
ta dos 1.000m no Hipódromo de Cidade Jardim e Gávea), 
Olympic Sun, Coupe de Solei!, Solcito, Bright Sun, Funny 
Sun e outros. 

LINHA MATERNA 
BATHER: Ganhadora de 2 corridas produziu, também, Batelet, 
ganhador do Prémio Clássico Miguel Carré, terceiro colocado no 
GP Nacional, Gr.I, exportado para os Estados Unidos, onde foi 
ganhador; Batuque e Batter, ganhadores. Sua avó Bonnet é a 
terceira mãe de High Steeper, que produziu Gang Plank (mãe 
de Jean Pierre, US$ 308.589; Tona, US$ 167,066; e 
Plankton, US$ 261 . 758) e Highborn Lady (mãe de Lady 
Diplomar, US$ 107.252). 



Tordilh o, E.U.A ., 19 72 

Seu pai é o avô matemo de 
SPECTACULAR BID. 

Sua mãe é a irmã materna de 
EXCLUSIVE, mãe do grande 

reprodutor EXCLUSIVE NATIVE, 
pai de AFFIRMED. 

CAMPANHA 
Apres. Vit 2º 

2 anos 1 
3 anos 19 2 4 
4 anos 14 2 
5 anos 17 4 2 
6 anos 2 
TOTAL 53 6 8 
Prêmios 143.296 dólares 

PRINCIPAIS PERFORMANCES 

3º 

2 
3 
1 
6 

Aos 5 anos, venceu o Knickerbocker Handicap 
(2.600m), Gr. III, em Aqueduct e o Camino 
R eal Handicap (2.000m) em Santa Anita. 
Terceiro colocado no Manhattan Handicap 
(2.200m), Gr. II, em Belmont Park. 

LINHA PATERNA 
PROMISED LAND - Ganhador de 21 
corridas e US$ 541. 70 7, inclusive Governor's 
Gold Cup, Knickerbocker Handicap, Roamer 
Hand icap, Idlewild Handicap, Pimlico Spe­
cial, Lawrence Realization, San Juan Capis­
trano Handicap, John B. Campbell Memorial, 
Massachusetts Handicap, e Bay Meadows 

Palestinian 

Promised Land 

Mahmoudess 

Rosemont 

Red Letter Day 

Good Exa mple 

Sun Again 

Dolly Whisk 

Mahmoud 

Sun Teddy 
Hug Agai.n 
Whiskaway 
Dolly Seth 
Blenheim II 
Mah Mahal 
Toro 

Forever Yours Win some Way 

The Porter Sweep 
Ballet Girl 

Garden Rose 

Pila te 

Parade Girl 

Colin 
Garden of Allah 
Friar Rock 
Herodias 
Display 
Panoply 

Handicap. No haras, produziu, além de Keep 
the Promise, mais de 200 ganhadores e 28 
"stakes winners", inclusive Promised City 
(US$ 263,030), Good Old Mort (US$ 
188,627), Understanding (US$ 202,65 5 ), 
Wise Exchange (US$ 17 3,867), Tetrarqueria 
(US$ 1 71,620). Sua filha, Spectacular, é mãe 
do "crack" S pectacular Bid. 

LINHA MATERNA 
RED LETTER DA Y - Ganhadora de 3 
corridas, e mãe de 5 outros ganhadores, a saber 
Gala Performance (9 vitórias de U$ 
143,85 5, reprodutor) Something Super (8 
vitórias e U$123,470), Ring Around (9 
vitórias e U$53,157» Gala Ocasion (4 vitó­
rias e U$41,450) e Scarlet Letter (4 vitórias 
e mãe de Cold Conf ort, 15 vitórias e 
U$319,397). 

GOOD EXAMPLE, 2 vitórias e mãe de 
Headmaster (10 vitórias), Exclusive, mãe de 
Exclusive Native, destacado reprodutor e pai 
de Affirmed; Exclusive N ashua, reprodutor e 
Exclusive Dancer, mãe de General Assem­
bly, ganhador de mais de US$ 500,000, além 
de outros bons ganhadores. 



Tordilho, E. U.A., 1972, por PROMISED LAND - RED LETTER DA Y , por ROSEMONT 

Santo Antonio de Posse - SP 
Estrada Campinas - Mogi Mirim, 
entrada pelo trevo 
para Santo Antonio de Posse 

Escritório em São Paulo 
Dr. Roberto Reichert 
Rua General Jardim, 770 
3° andar, tel.: 259-5020 




